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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
PECRETO N. 10.200—DE 30 DE ABRIL DE 1913	 . .

•
Approva os c,tudos abdinitivos da linha de S. Francisco, no treeho entre a cidade

de lInho	 Veoria e o rio Paraná, com a extensão de 7211un,029, e o IT..

' kreet ivo orçainento, na importaneia de S3.703:33',R,t-133

• O Presid;fflie da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
. ,attendendo ao que requereu a Companhia Estrada de Feri.°

t. Paulo-ltio Grande. e de orrórdo com os alPrillos ias.
de 7 .de idfp . t. 0 de 1901; '7.059, 'de O de agosto de 1908; 7.928,
de 31 d e março. 8.270, de 6 de outubro de 1910, derreta:

Ai-!. I." Eivam approvados os estudos .(1-finilivos é o respo_
clivo orçam e nto, na importancia de 83.709:353535, da linha
de S. Franci sen, no trp ,dio entre a cidade de União da Victoria
e o rio Paraná. com a .exloosão	 72;2;1119989, de conrormi_
tiadc rom dialimentos que com este baixam. rubrirados
velo direetor geral de Viação da Serre .taria de Estado da
'Viação e Oil'as Publicas. ficando a companhia obrigada a
CUIDDI'ir as seguintes determinações:

P, a procurar na locação da linha projectada meinorar
as alinharunios, reduzindo a porcentagem das curvas e au-

gmentando a 'extensão das rectas entre curvas, de modo que a
extensão minima destas revias seja de 50 melros, sem prejuizo
)0U diminuição dos 1-aios de curvaturas;

2 2 , a estudar variantes para, POID approvação prévia da
,tfiscalização, fazer-se a suppréssão redução das rampas e
contra-rampas (ia 1" seio:

3', a empregar sônieuiP em casos especia('s, a juizo da
fiscalização, .os typos de boeiros com apus metros de aliará:

4", -a a.1)-plar "p ara a construção de estações, casas de
agentes, feitores e turmas os lypos approvados pelo decrettY
n. 9.726, de 15 de agosto de 1912, e para construcção dos tun2-'.
n.eis -co typos approvados pelo aviso n. 37, de 7 de março:.
de 1911.

Art , dosPezas realizadas com a construção do tre-
cho serão apuradas perante a junta de tomada de contas, não
podendo, porém, a ce„y g n sahilidade do Governo exceder o ma-
xiino kilonielrico de 30:00i.p.: , ouro, salvo o easo de, Lordar-se
effectiva, na	 do ar!. 5" do decreto n. 8.270, de 6 de .0it-
lubro de 1910, o augmenlo da garantia de juros.

Mo de Janeiro, 30 de abril de 1913, 92' da Independencia
e 25" da Picpublica.

HERMES 11. DA FONSECA.

José Barbosa Gonçalves.

DECRETO N. 10.211 — DE 8 DE MAIO DE 1913

Autoriza a Sociedade Anonyme «Dote Paraneense»,com séde na capital do Estada
do Paraná, a funceionar na Republica e arprova, com eller:10es, Os
estatutos

O Presidente da Republica dos E s tados Unido ,: do braziT,
ali 'mi-lido ao que requereu a Sociedade Anonyma «Dote Pa-
ranaense» cmii séde na capital do Estado do Paraná.-
la soRte conceder-1bn aulorizàção para . funcrionar .na
publico e approvar os seus estalidos voin ao alterações abaixo'
indiradas	 seguintes clausulas:

1. A Socielad. , Anonyma «Dote Paranaense», com séde.nri
('apita! do Estado do Paraná, submetle-se inteiramente aos -re-
gulamentos o leis vigentrs e que -vierem a ser iwomulgadas so-.
bre o objecte, de suas operações bem como á permanente fisca-.
lização do Governo por intermedio 'da Inspectoria de Seguros.,

Ti.	 estaluto.., ora . approvados, serão registrados
coto as seguintes alterações:

Art. 2." Dos estatutos reformados—Em vez de «15 maios»
diga-se «50 atines ».

Art. 4",	 2." 1-„'in vez de «.sei .?". mezes» diga-se «um anuo»,
Art. 7.° AccreScentem-se no final  do dispositivo as seguia-.

les palavras «podendo ser augmentado até 200;0008» (duzentos
contos de réis ).

Art. 8." Supprimam-se as palavras fina	 e mediante pré,
via aulorização alti assembléa geral».

Art:11. Onde se APiz «do fundo de reembolso» diga-se «dos
fundos de reserva e de reembolso, e onde se diz «do alludido
'fundo» diga-se «tios alludidos fundos».

Aerreseentem-se quais aos estatutos os seguintes artigos:'
Art.	 O peculio não poderá ser apprehendido nem one,.

Tado sob qualquer liretexio.
Art. Oesde que sejam adoptados outros planos de pe,

cotios além do constánte dos estalidos, a formação dos respe,
divos fundos será determinada nos planos Com approvaciio
do Governo, .sendo determinado nos mesmos. quaes os fundos
q ue deverão Pertencer uos nuttualistas em caso de liquidação
(.1:1 Soe iodado.

111. A Sociedade «Dote Paranaense» 'depositará nó
Thk..soitro Nacional, em apolices federaes da divida publica, para
gdranlia de seu funccionamento, a importando de eineoenta
eGnio. no prazo de 90 dias a contar da data da publicação
de decreto de autorização, e integ,ralizará o restante, com cenló
e cincoenta roubas dentro do prazo de um annh,' tu
contar da- mesma 'data.

Rio de Janeiro, -8 de
Copela e 25" da Republica,.

maio de 1913, 92° "da Indepen-.

IlErtmES R. D. FOSECA.

Francisc0 413.12j!io
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ACTMDA ASSEMBIAA GERAL PARA ADMISSÃO DE NOVOS ACCIONISTAS
PARA AUGMENTO DE CAPITAL DA SOCIEDADE ANONYMA DOTE

1)4 SESSÃO DA ASSEMBLN GERAL PARA IN gTALLÃÇÃO DA SO-
"' 	  CIEDADE ANONYMA DOTE MATRIMONIAL

1g I.
, rA0§ -d ez 'dias 'do mez de novembro de mil novecentos e

rafe", rio predio sito á rua 15 de Novembro n. 58, nesta capital,
rróliipkreceram os Srs. Alcides Munhoz, Dr. Arthur Obino, Al-
'siam David, Augusto Cesar Espinola., Firtnino Dias, Dr. .An-
Uni° C. de Leão, Dr. Joaquim Miro, Pedro S. Netto, Lotha-
t; io S. Pereira e Antonio Estevam de Carvalho, afim de instal-
larem unia sociedade anonyma, denominada Dote Matrimonial.
,Proeedida a leitura da redacção final dos estatutos da referida
;Soeiedade e sendo os mesmos approvados por unanimidade de
'xotos, passou-se a proceder á eleição para a directoria que
tem de dirigir os destinos sociaes durante cinco annos e que
*deu ci seguinte resultado: para director-presidente ,, Alcides
Munhoz; para director-vice-presidente, Dr. Arthur Obino;
¡Para d¡rector-gerente, Alvaro R. David; para director-secre-
tario, Augusto Cesar Espinola; para director-thesoureiro, Fir-

! mini) Dias; para. conselho fiscal, Dr. Antonio Candido de Leão,
Or. Joaquim Miró e Pedro Pacheco S. Netlo; para fiscaes, Lo-
thario da Silva Pereira e Antenio'Estevarn de Carvalho, nove
votos a 'èada um •e Raul de Azevedo, Barros, dez votos. Empos-
ada em acto continuo a directoria e demais funccionarios,j1e-
Pois de agradecer a confiança de que acabava de ser ab,t, o

J Sr. presidente declarou estar installada a Sociedade Dote Ma-
trimonial» e determinou ao Sr. secretario para tirar uma cê-

Jia da acta, afim de ser com os estatutos registrados na meri-
Jtssima Junta Commercial do Estado, afim de produzir os ef-
Ufeitos legaes. Nada mais havendo a tratar-se foi encerrada a
tfiresente sessão, do que para constar, eu, Augusto Cesar Espi-

a-tola, director-secretario, lavrei a presente acta, que vae por
rictdos. aSsignada.
If.,.	 Cprityba, 10 de dezembro de 1912. — Alcides Munhoz, di-
iMtbrpresidente. — Arthur Obino, director-vice-presidente.

Alvaro II. David, director-gerente. — Augusto Cesar Espi-
triiOlar; director-secretario. — Firmino Dias, thesourei-
rfo..,-- 1)r. Antonio C. de Leão. — Joaquim illiró. — Pedro Pa-
r:Checo da Silva Netto. — Lothario Pereira. — Antonio Esterwn
(de Carvalho.
, Reconheço.aS fintas supra, do que dou fé. Em testem-

yio da verdade (estava o signal publico). — lphigenio Lopes.
"--:, £urityba, 14 de dezembro de 1013. — lphigenio Lopes.

,...--.,' Wrchivado sob n. 1.206, por despacho da junta em sessão
+go 14 de novembro de 1912. — O secretario, Juiz J. Pereira...,--

genDA SESSÃO DKASSEMI3LliA GERAL PARA A ELEVAÇÃO DO CAPITAL
A SESSENTA CONTOS

rtrOS dez dias do mez de dezembro do corrente anno, no
r151'étlio sito á rua 15 de Novembro n. 58, nesta capital, com-
/pareceram os Srs. Alcides Munhoz, director-presidente; Al-
!yaro David, director-gerente; Augusto Cesar Espinola, director-

•Seeretario; Firmino Dias, director-thesoureiro; Dr. Antonio
de Leão, Dr. Arthur Obino, Dr. Joaquim Min), Pedro Pa-

jcheco S. Netto. Lothario S. Pereira, Antonio Estevam de Car-
n yalho, aquelles do conselho fiscal e estes dous, unimos, fiscaes,
:Para ser discutida :a maneira de elevar o capital da Sociedade
'tAnonyma Dote Matrimonial, até então de dez contos para ses-
senta contos.,

Foi pelo Sr. Presidente apresentado esse projecto que,
fflos10 - em discussão, foi plenamente approvado pela assembléa
geral e resolvido que as acções anteriores do valor de um conto
*de réis, passarão ao valor de quinhentos mil réis, ficando cada
idecionista com duas acções, cujo total faz o capital actual que
'ê de dez contos. Ficou tambem resolvido que o capital de ses-
senta contos seja feito em acções de quinhentos mil réis, sendo

:chamados novos accionistas. Fica resolvido que a duração da
'sociedade será de quinze annos e não de trinta, como foi regis-
trado nos estatutos. Nada mais havendo a tratar-se foi encer-
rada a presente sessão de que, para constar, eu, Augusto Cesar
ji:sPinola, director-secretario, lavrei a presente, que vae por
¡ledos assignada.

• Curityba, 10 de dezembro de 1912. — Alcides Munhoz,
tor-presidente. — Arthur Obino, director-vice-presidente.

,	 Alvaro David, director-gerente. — Augusto Cesar Espi-
" .00la, director-secretario. — Firmino Dias, thesourei-
fi. — Dr. Antonio C. de Leão. — Joaquim Miró. — Pedro Pa-
! pheco da Silva Netto. — Lothario Pereira. — Antonio Estertoro
de Carvalho.

!	 Reconheço as firmas supra, do que dou fé. Em testemu-
kilo da verdade (estava o signal publico). — lphigenio Lopes.

Curityba, 14 de dezembro de 1013. — lphigenio Lopes.
Archivado sob n. 1.213, por despacho da junta, em sessão

.12 rigdçzembro 081912. , p secretario, Luiz J. Pereira.

MATRIMONIAL

Aos onze dias do mez de dezembro de mil novecentos-e:
doze, presentes na sede social os dez accionistas da Sociedade
Dote Matrimonial e mais os Srs. Theodorico Cainargo Bateu-,
caurt, Theophilo S. Gomes, C. Eriekson Filho, Dr. Petit
neiro, Dr. Libero Badaró Nogueira Braga, Francisco Castellano,
Manoel Carrão, Bra gaino Moura, Xavier de Miranda Junior,.
Wencesláo Glaser, Alfredo limado Martins, Arthur M. Lo-
pes Antaiiio S. Braga, Frederico Manigire, Alberto Alves Gui-
marães, J. Asulay, Dr. Marcellino Nogueira, Annibal Guima-
rães Carneiro, que, a convite da directoria da mesma sociedade,
vieram assistir a esta assembléa geral. O Sr. presidenteAI-
cides Munhoz expoz os motivos que levaram a convocação, da
mesma assembléa e apresenta-lhes uma lista de subseripção de
novas acções, na importancia de 50:000$ (cincoenta contos da
réis), para elevação do capital da, sociedade a 60:000$ (ses-
senta contos de réis), o qual foi subscripto pelos mesmos se-
nhores, na seguinte proporção:	 -

Th .eodorico Bittencourt (I), Joaquim Miró (5), Alcides
Munhoz (5), Pedro Pacheco S. Netto (5), Alvaro David (5)*,,
Theophilo S. Gomes (5), C. Erickson Filha tí), Firmino Dias'
(5), Antonio C. de Leão (5), Petit Guimarães Carneiro (5)(1:
Augusto Casar Espinola (5), Arthur Obino (W, Libero Badard
N. Braga (5) Francisco Castellano, (5), Manoel Carrão (5)';'
Braselino Moura Xavier de Miranda Junior (2), \Vett-
c:eslao Glaser (5), Alfredo R. Martins (2), Arthur M. Lopes (V,
Antonio S. Braga (2), Frederico Manigué (2), Alberto Alves
Guimarães (2), J. Asulay (2), Marcellino Nogueira (2), Anni-
bal Guimarães Carneiro (5). Terminada a subscripção de
acções o Sr. presidente propoz o seguinte: dos lucros da so-:
ciedade, verificados annualmente, GO (*serão divididos pá‘ti:
o dividendo dos accionistas, e os restantes 40 olo para fundo -
de reserva. Estas alterações foram acceitas por unanimidade. dd
votos. Nada mais havendo a tratar-se o Sr. presidente encerra
a presente sessão, e eu, para constar, Augusto Cezar Espinola,
director-secretario, lavrei a presente 'acta., que vae, por todos
assignada.

Curityba, 12 de dezembro de , 1912. — AlcidPs Munhoz,
rector-presidente . — Art/tur Obino, direct or-v ice-presidente.,
— Alvaro II. David, director-gerente. — Augusto Cesar Erspi.7
nota, director-secretario. — Firmino Dias, thesoureiro. —•
Dr: Antonio C. de 'Leão.. —' Joaquim Miró. — Pedro Pa-
checo S. Netto .. — Alberto Alves Guimarães. — Theo-
philo Soares Gomes. — Loth.ario Pereira. •— Antonio Este-;
vam de Carvalho. — Wencesláo Glaser. — José Miranda Ju-
niOr. — Annibal Guimarães Carneiro. — Dr. Manoel Carrão. —
Dr. Abdon Petig. Guimarães Carneiro. — Libero Badaró No-
gueira Braga. — Antonio Alves da Silva Braga. — Frederico
Alaingué. — Conrculo Erickson Filho. — Francisco C«stellanO.
- Alfredo Romario Martins: — Marcellino Nogueira Junior. —
Theodorico Camargo de Bittencourt. — Brasiliano Aloura. --.
J. Asulay. — Arthur AI. Lopes.

Reconheço as firmas retro e supra, do que, dou fé. Erii
testemunho da verdade (eslava o signal'publica). —Iphigettio
Lopes.

Archivado sob n. 1.213, por despacho da junta, em sessão
de 12 de dezembro: de 1912. — O secretario, Luiz J. Pereira.,

LISTA DOS SUBSCRIPTORES DA SOCIEDADE DOTE MATRIMONIAL,
PARA ELEVAÇÃO DO CAPITAL

Numero de ordem — Subseriptores — Profissào — Tomadas das aeeões — Valor-
Total

&MA

500$000 2:500$000
5001j000	 2:500$600

5	 50080011- 2:500$000

5	 500$C00	 2:500$000
5	 500$000	 2:500$000

5	 500$000	 2:500$000
5	 500$000	 2:500$000

5	 500$000	 2:500$000

2	 500$000	 1:000$000

9	 500$000	 1:000$000

5 5008000 2:500$000

2 500$000 1:000$000

5 500$000 2:500$000.

1. Alcides Munhoz, proprietario.
2. Arthur Obino, negociante...
3. Alvaro M. David 	
4. Augusto Cesar Espinola, pra-

prietario 	
5. Pirmino Dias, negociante 	
6. Dr. Antonio C. de Leão, me-

dico 	
7. Joaquim Miró, advogada....
8. Pedro Pacheco S. Netto, pro-

prietario 	
O. Noberto Alves Guimarães,

'proprietario 	
10. Brazilino Moura, empregado

publico 	
11. Wencesião Glasser, negoci-

1	
ante 	

12. G. X. Miranda Junior, com-
merciante

13. Anniba I . Guimarães Carneiro,
proprietario 	
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Dr. -Manoel	 A.	 L.	 Carrão,
medico 	 5 5009000 2:5009000

15.	 Dr.	 A.	 Petit	 G.	 Carneiro,
meOiee 5 5009000 2:5009000

Libero Badaró Nogueira Bra-
ga,	 advogado 	 5 500000 2:5009000

17. Antonio Alves S. Bregas, ne-
ghhante. 	 500,9000 1:0009000

,ab.	 Frederico	 Massigné,	 nego-
ciante.

i.	 Conrado Erieksen	 Filho,	 in-
dustrial 	

2

4

5009000

5009000

1 :0009000

2:0009000
20.	 Francisco	 Castellano,	 pro-

prielario	 	 5 5009000 2:50091000
21. Alfredo Bemnario Martins, jor-

nalista.	 	 2 5009000 1:00091000
Marcellino	 Nogueira	 Junior,

advogado.	 	 2 500000 1:0009000
23. Theodorico Camargo	 Bitten-

court,	 proprietario 	 4 5009000 2:00091000
21. Theophilo Soares Gomes, Pro-

prietario.	 	 4 5009000 2:0009000
23. J.	 Azulay, negoejallie 	 2 5009000 1:0009000
26. Adilo! ! M. Lopes, empregado

publice 2 5009000 1 :0009000

- ACTA DA ASSEMBLÉA GERAI, ExTnAonDINAnr.A	 isCeloNIST.IS,
nEALIzADA EM 27 DE 3.\NEino DE 1913

Aos vinte e sete dias do mez de janeiro de mil novecentos
p trese, na séde social do Dote Matrimonial, sita á rua Quinze
ide Novembro numero cincoenta e oito, nesta cidade de Curi-
iyha. capital do Estada do Paraná, presentes os senhores areio-

istas Alcides Munhoz,Arthur ()bino, por seu procurador, Alvaro
kM. David, Augusto Cesar Espinola, Firmino Dias, Dr, Anta-
nho Candido de Leão, Pedro Pacheco da Silva Netto, Alberto
11r\tves Guimarães, Lothario S. Pereira, Antonio Estevam
ICarvallio, por seu procurador, Wencesláo Glazer, Guilherme
nXavier de Miranda Junior, Annibal Carnro, Dr. Manoel Car-
irão, Dr. Abdon Petit Guimarães, Carneiro, Dr. Libero Ba-
nia') Nogueira Braga, Antonio Alves Silva Braga, Frederico
Mangue, Dr, Conrado Erieksem Filho, Dr. Joaquim Miró,
Francisco Castellano, Alfredo 'tomado Martins. Dr. Marcelli-
ato Nogueira Junior, Brazilino Moura, Theophilo Soares Go-
mes, J. Azulay, Arthur Martins Lopes e Theodorico Camargo
Bittencourt, como consta do respectivo livro de presença, foi

'elo Sr. Alcides - Munhoz, Wrector presidente, aberta a pre-
k;ent e Se53.50.

O MeSMO Sr. presidente declarou ter conVocado a pre-
sente sessão de assembléa geral extraordinaria afim dos se-
niliores accionistas manifestarem sobre varios assumptos ur-
gentes referentes aos estatutos soeiaes; dada a palavra ao di-
a ! ector 1" secretario, este expoz os motivos da presente reu-
nião, onde se vae tratar de interesses sociaes.

Continuando com a palavra, o director 1° secretario propoz
;para que seja mudado o titulo da sociedade de Dote Matrimo-
nial para Dote, Paranaense, cuja proposta, não soffrendo dis-
cussão alguma, foi por unanimidade approvada.

O referido director secretario, continuando com a palavra,
à-wopoz á soberania da assembléa a reforma dos estatutos, pelo
'flue o Sr. presidente pede que o secretario prouda á, leitura
da reforma, já elaborada, a qual é a seguinte:

Estatutos da Sociedade Anonyma Dote Paranaense
CAPITULO I

DA SOCIEDADE, SUA ORGANIZAÇÃO, SME E nurtAçao
Art. 1.° Fica constiluida sob a denominação de Dote Pa-

vanaonse, com sécio nesta capital do Estado do Paraná, uma
ciedade anonyma, cujos fins vão abaixo mencionados.

Ari. 2.° A sociedade terá a duração de quinze annos,
contar da data de sua organização definitiva.,

CAPITULO II
DOS FINS DA socnEDADE

Art. 3.° Dote Paranaense leni por fim constituir um
dote de dez contos para auxiliar o casamento de seus mu-
tuados, e para realização deste objectivo, a sociedade organi-
ará sérs do Ires mil mutuados de ambos sexos e emittirá,

no acto, Tm] favor de cada mutuado, um diploma.
!	 § 1." Os mutuados do Dote Paranaense pagarão a joia de
vinte e cinco anil reis, a menalidade cie Ires mil réis e mais

nco mil reis sempre que se der um casamento na série a que
[pertencerem.

§ 2.° A joia, a'priineira mensalidade e duas quotas serfia.
Pagas no acto da inscripção. 	 •I	 •

Art. 4.° O dote será pago no acto da !apresentação dos ria-,
wis que provem o casamento civil e .será proporciOna/ ao 121.1.,'

mero de somos inscriptos na série até essa data.
• § 1.° Os mutuados só poderão ter direito aos dotes depois

de cinco ermos de sua inscripção; e eniquanto a serie não e,stis*
completa, será proporcional ao numero de soctios.

• 2.° Por excepção, terão direito ao dote proporcional de
cinco contos os quinhentos socios já inscriptos, desde que com,.
pletein o prazo de seis mezes.

3.° Os soeios inseriptos concorrerão a um sorteio mensal,
que será .effectuado por meio de espheras, com a presença dos
mutuados que quizerem assistir e pessoas estranhas, sendo
distribuídos mensalmente cinco premios no valor de seis coa-.
tos de réis, assim distribuidos: um de ires contos de réis, dous
de um conto de réis e deus de quinhentos mil réis, sendo esses,
sorteios realizados todo o dia quinze de cada mez.

4.° Os premios de que trata o paragrapho anterior, em-,
quanto -a série Ge' estiver completa, serão tombem propores:o,:
naes ao numero de socios inscriplas.

Art. 5.0 Depois de dez annos, serão restituidos aos mutua-:
rios que se não casarem suas mensalidades por inteiro.

Art. 6.0 No caso do mutuario fallecer durante a vigencia
do diploma, receberão os herdeiros o que o somo tiver pago
de mensalidades immediatamente.

CAPITULO I i

DO CAPITAL

:Art. 7.° O capital inicial do Dote Paranaense será 'dá
sessenta contos de reis, divididos em aecCes de quinhentos mil
reis.

Art. 8.° As acções serão nominativas e não poderão ser
transferidas sinão depois de realizados 40 °t° de suas entrada
e mediante prévia autorização da assembléa geral.
- Art. 9.° O capital da sociedade será realizado com 10 °J°
no acto da subscripção e o restante por chamadas de 10 e 20 "r
cine serão feitas pela directoria quando julgar opportuno, de-s,
yendo estar integralizada•s dentro de um animo.

Art. 10. Após a installação da sociedade, cada socio fun-
dador tomará a si o encargo de auxiliar o progresso da SOn

ciedade.
CAPITULO IV

DOS SOCIOS
	 ,,2

Art. 11. Todas as pessoas de qualtmer idade e sexo P4-
derão se inscrever como mutuados do Dote Paranaense, me-.
diante o pagamento de unia joia de vinte e cinco mil réis,
sempre que se der tun casamento, na série que pertencerem,.
uma quota de cinco mil réis.

	

Art. 12. Cada série é composta de tris mil mutuados.	 "'
Para,graphe unico. As vagas que s?, forem liando Por cif.,

sarnentos ou fallecimentos e decadencias, serão preenchidas
por novos mutuados.

Art. 13. Os mutuarios, após o casammto, serão consideri-i-t
dos exeluidos da sociedade.

Art. 14. Em cada casamento que se dér nã sérk, 0-4
mutuados deverão cohcorrer com a quota de cinco mil réls,
de que trata o art. 11, para formação do dote, até trinta dias
depois da data cio aviso, que será publicado no jornal de
maior circulação, cujo nome será scientificado aos mutuados
em carta regOrada, e os que assim não o fizerem serão t'on.e.
siderados &cabidos.

Paragrapho único. Triscrevendo-se recebendo o respecti-
vo diploma, os mutuados sujeitar-se-MJ a todas as dispoài,
ções infle contidas.

Art. 15. Cada mutuario receberá no acto da inscripçãO
um diploma numerado, cujo numero será de matricula e ser-,
virá para o sorteio, sendo este assignado pela directoria.

Art. 16. Os pagamentos das prestações serão feitos na
séde social ou aos agentes locaes, onde os houver, Llediante
• apposição de etiquetas no proprio diploma. Para este fim,,
todos os diplomas terão no verso diversos quadros destinados
a receber á etiqueta do Dote Paranaense, correspondente a cada
mez e armo. Todo o pagamento deverá ser registrado pelos
agentes da sociedade com as etiquetas a mesma pertoncentes
e será cOnsiderado nullo em prejuizo do mutuario todo o pa..:
gaMento que não fór assim registrado.

Paragraph•o unico. Fica entendido que no togar onde a so-
ciedade não tiver agente ou o agente Dão puder exercer as
funcç,ões por qualquer impedimento , compete aos mutuarloS
nmandam a importancia de suas mensalidades á séde social, na
capital do Estado, juntamente com o diiira, até o (ia,trintN
de cada Joez..

Art, 1,7, Os. pamneutos das mensal jes 4eih UtO§ jg-
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dependentes de aviso ciu cobrança, gni; a sociedade não os fará.
Art. 18: Cada autuado não poderá ler mais de uma ins-

Cripção em cada séxie-.
• Art. 19. Os rLiutuarios perdendo o diploma, poderão obter

uma segunda via, pagando a multa de cinco mil réis, para a
nova emissão e fazendo um annuncio pela imprensa.

rL 20: •Os mutuarios deverão pai-lie:par o seu proximo
. Casamento com antecedencia de um me7.

Art. 21. O dote será pago mediante a apresentação dos
documentos que provem o casamento civil.

CAPITULO V

Do EMPREGO DE cApliAli

Art. 22. O capital que fôr entranda para os cones d. so-
ciedade, irá sendo sem demora, depositauo em Ulf. MI mais
bancos de reconhecida segurança e a juizo da direetoria e
datai retirado para ser empregado a render juros em boas hy-
pothecas, compra do predios, apoliões federaes e estailoaes.

Art. 23. Em dezembro de cada anuo serão balara eados os
haveres sociaes e os lucros apurados, demis de dei,ozidas as
importancias dos peculios pagos e todas as despezas com a
administração, serão assim distribuidos 40 °I° para fundo de
reembolso, destinado a attender aos pagamentos de que tratam
os artigos cinco e seis, e, caso seja instai' ieiente o sa l do exis-
tente nesse fundo, O excedente dos pagamentos feitos será
considerado despeza social; 20 1° para um fundo de reserva
pertencentes aos socios mutualistas, e que será ;empregado em
apolices da Divida Publica Federal até completar o deposito
no Thesouro Nacional e depois nós titules determinados pelo
art. 22; 40 °l° para dividendo aos accionistas.

CAPITULO VI

DA ADMINisTRAÇXO DA SOcIEDAD

Art. 24. A sociedade será administrada por uma dire-
etoria composta de seis merefiros, um director-presidente.,
um director-vice-presidente, um director-gerente, um director
1° secretario, um director 2° secretario, um director-thesou-
Toiro, eleitos por assembléa geral, por maioria de votos.

Art. 25. Os directores servirão por cinco aniles, podendo
ser reeleitos e perceberão actualmente os 'seguintes vencimen-
tos: Ao director-gerente, 300$; ao director- presidente, 100$;
ao director-secretario, 100$; ao director-thesoureiro, 100$000.
Quando o numero de mutuarios attingir a mil, os vencimentos
serão de: ao director-gerente, quinhentos mil réis; ao director-
presidente, tresentos mil réis;- ao director-secretario e thesou-
reiro, duzentos e cincoenta réis.; Quando attingir a dous
mil mutuarias, os vencimentos serão: aia director-gerente,
seiscentos mil réis; ao director-presidente, quatrocentos mil
réis; aos directores secretario e thesoureiro, tresentos mil réis.
Quando attingir a -seis mil mutuarios, os vencimentos serão:
ao director-gerente, um conto e duzentos; ao director-presi-
dente, Mn conto de réis; aos directores secretario e thesou-
reiro, oitocentos mil réis. Datai por deante será deliberado no-
vamente por assembléa geral.

Art. 26. Os directores, antes de entrarem no 'exercício
d& sua funcção, são obrigados, cada um, a caucionar a respon-
sabilidade de sua gestão com cinco acções da sociedade, enten-
dendo-se haver renunciado o cargo de director eleito o que
não prestar a caução, no prazo de trinta dias, após á sua eleição.

Art. 27. Os directores a quem incumbe a administração
da sociedade ficam autorizados a praticar todos os actos de
gestão relativos ao fim e objecto da sociedade, representan-
do-a em juizo ou fóra deite.

Art. 28. A' directoria incumbe igualmente - a nomeação
de agentes-locaes e outros empregados de qUe ella necessitar
,e a fixação de ordenados e commissoes•respectivas.

- Art. 29. Ao director-presidente incumbe:
§ 1.° Presidir a directoria da qual é séu orgão.
§ 2.° Representar a sociedade em juizo .ou fóra dei-lo.
â 3.0 Assignar conjuntamente com o director-gerente, se-

cretario e thesoureiro, os diplomas emittidos pela sociedade,
as acções da mesma e títulos de nomeação para agentes via-
juntes e locaes e com O director-gerente e thesoureire os che-
gues e as dettras.

§ 4.° Convocar a agsembléa geral extraordinaria.
•Art. 30. Ao director-vice-presidente incumbe:
Paragrapho unico. Substituir o presidente • em seus im-

pedimentos.
Art.. 31. Ao director-secretario, incumbe:
Paragrapho unico. Zelar pela escripturação da sociedade

e. auxiliar o director-gerente na direnç;ão do escriptorio.
Art. 32. Ao director 2° secretario, incumbe:
Paragrapho unico. Substituir o director 1° secretario em

ffieuS impedimentos.
Art. 33. Ao director-gerente, incumbe: .

fh	 ;Zelar pelo ascruatorio central e sub-agencias lo-

caes e nomear, de combinação coei' os demais directores, 0..
'agentes locaes e viajantes.

â 2.° Arrecadar todas as importancias e fazer -entrega ao'
tbesoureiro de quem receberá quitação.

§ 3.° Nomear ClIipreWadOS para O escriptorio central, da
accôrdo com o director-presidente. 	 •

â 4.° Abrir a correspondencia, e de aceôrdo com o director.:.
secretario, attender ás mesmas-. COM promptitlão.

§ 5." Encarregar-se da publicação de annuncios e mais re•-.
clames que julgar necessarios.

Art. 34. Ao director-thesciareiro, incumbe:
§ 1.° Arrecadar do escriptorio central, por inferinedio do

director-gerente, ou na falta deste, do duïetor-s.a-c, , :ario, as
(mentias pertencentes á sociedade e depositaf-as em uni ou mais
bancos, de reconhecida segurança, em conta corrente.

â 2.° Fazer ou fiscalizar a escripta da sociedade.
â 3.0 Assignar cheques e letras com os director,..s preSidentd

e gerente.
Art. 35. Em ca go de vaga do-C. 3~ tfr" (111'0?t or. O admi-.

oistrador substituto provisorio será -cargo pelos admi-.
nistradores em exercido e pelos tisnes ou nor es!rs sómentei
e; a vaga fôr dos seis directores, competindo á assembléa ge-.
mal fazer a nomeação definitiva na primeira reunião que ge
segu ir.	 ,

Art. 35. Nenhum valor pertencente á sociedade será de-
positado em estabelecimento hancario ia'er que o respectivo
documento tenha a assienatura, do directer-presidente, direc-
lor-gerente e director ,Jiegotareiro e nenhum dinheiro será le-
mant.add tCm assignatura dos ires directores.

- -CAPITULO VII
no CONSELHO FISCAL

Ar. aí. O conselho fiscal será composto de ires membros
effectivoa e de egual numero de supplentes, eleitos . em assem-
bica geral, por maioria de votos.

Art. 38. O conselho fiscal será eleita por um animo. poilendO
ser reeleito todo ou em ;parte, e a eleição•tar-se-lta no fim de
cada anuo.

CAPITULO VIII
DA ASSEMBLÈA GERAL

Art. 39. A assembléia geral reunir-se-lia ordinariamente
uma vez por armo até o min de fevereiro e extraordinaria-
mento tantas vezes quantas forem convocadas.

Art. 40, A assembléa geral ordinaria só poderá valida-
mente funccionar em ;primeira reunião, estando. presentes ;ac
cionistas representando um quarto do capital social e em se-
gunda reunião, que será oito dias depois, com qualquer nu-
mero.

Paragrapho unico. • As assembléas extraordinarias serle
convocadas . com antecedencia de oito dias, pelo menos, e
realizar-se-ha na primeira ou segunda reunião desde que es-
tejam presentes accionistas representando dons terços do ca-
pital social e em terceira reunião comia qualquer numero. .

Art. 41. No caso de dissolução da sociedade .anonyma
Dote Paranaense a mesma continuará como sociedade mutua
e com a importancia do funde de reserva, desde que mutualis-
tas representando pelo menos a decima parte dos inscriptog
nas series, resolvam proseguir nas operações e caso a liqui
dação se torne.effectiva, a estes caberá a imnortancia do allu
d;do fundo proporcionalmente ás contribuições que tiveren
desembolsado.

Art. 42. Os casos omissos nos presentes estatutos sei-ti'
reguladas pelo decreto n. 431, de -1 de julho de 1891, eu co.s
-Lumes applicaveis ao mesmo.

Art. 43. Na primeira assembléa geral para constituiçã
da sociedade serão nomeados os directores' e conselho fiscal.

Art. 44. Os abaixo assignados, socios fundadores e accio-
nistas acceitam os presentes estatutos e tudo quanto laelle:
está declarado.

. Postos em discussão e não havendo quem usase da pala
vra foram os mesmos approvados, por unanimidade de 'Votos.
Nada havendo mais a tratar-se, o Sr. presidente iteelavou era
cerrada a sessão. -Alcides Munhoz, director-presidente. -
Fina ino Dias, thesoureiro.-Pedro Pacheco da Silvo :Vett°, di-
rector, 1° secretario .-Ali-oro David, director-gerente.-An-
gasto Cesar Espiada, 2'' secretario.- Por proceração da miei.
Clara Leão,Avthur ()bino. -Por procuração de Isbella Leão
A rthur • Okin- Joaquim Miró. -Dr. .4tonio C. de Leão.-
Annibal Guimarães Carneiro.- Francisco Castellano.- Dr
Manoel Carmo.- Wenceslau Glazer.- Libero Badaró Nt.)guair
Braga. -Marcellino José Nogueira Junior. - José Mjeand,
Junior.- Dr. Abdon Petit Guimarães Carneiro.- Lothari,
Pereira.- J. Azulag.- Frederico Mangue. - Antonio Alce
da Silva Braga.-Arthar Martins Lopes .-Theophilo Soare
Gonies.- Alberto Alces Guimarães.- Brasilino Moura. -Ro.
macio Martins.- Concedo Ericksen Filho.- Por procuração cl
Antonio Estevão de Carvalho, Antonio Manoel de Quadro. '
Theodorico Camargo de Bittencourt.
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DRUIETO N. 10.221 — DE 21 DE MAIO DE 1913

Approya os es-idos definitivos e o orçamento das modificações da linha de Ourity-
ha a Ponta Grossa. da Estrada de Ferro do Paraná, entre o kilometro
12-1 -;- 230 e Ponta Grossa

f O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
attendendo ao que requereu a Companhia Estrada de Ferro
S, Paulo-Rio Grande, decreta:

Artigo unico. Ficam approvados os estudos definitivos e
orçamento Tia importancia de 3.710:715$025, constantes dos

documentos qui . com este baixai», rubricados pelo director
geral de Viação da Secretaria le Estado da Viação e Obras Pu-
divas, das modificações da linha de Curityba a Ponta Grossa,

to Estrada de Ferro do Paraná. entre o kilomeiro 121+230 e
tida Gros-sa, ás quaes se refere a clausula III, "atras a, b,

e f, do dwrelo n. 9.250. d.? 28 de dezembro de 1911, me-
as seguintes condiçbes:
construção do lastramerrto cio ,ac.côrdo com o perfil

estabele.cido para a linha de Paranaguá a Curityba;
no que concerne ao augmento de dormentes, a despeza

strucão será apenas a do excesso sobre o numero nor.-
] linha actual, de modo a allingir 1.600 por kilometro,
do por conta da conservação da linha a substituição do

construcção de alvenaria da estação de Palmeira e
; vu armazem, de accôrdo com os typos approvados pelo
n. 9.726, de 14 de agosto de 1912;
as despezas que, na fórina da clausula XI do citado
n. 9.250, forem apuradas. self10 levadas, para os errei-
clausula. IX, á conta do capital de que trata a cian-
do mesmo derreto ou a que se refere á clausula X,
n. 3, do derreto n. 5.378, de 29 de novembro de 190,,

sua natureza.

Janeiro, 21 de maio de 1913, 92" da Independencia
lepublica.

HERMES R. DA FONSECA.

José Barbosa Gonçalves.

)1,7_;i1;RETO N. 10.229 — DE 21 DE MAIO DE 1913

inoriz.le,ão 5 Gasanotoren-Fabrik Deutz, para funcelonar na Republica

'0 Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
intendo ao que requereu a Gasmotoren-Fabrik Deutz, so-
la& anonyma, com séde na Allenaanha, e devidamente re-
sentada, decreta:
Artigo imica. E' concedida autorização á Gasmotoren-Fa-

: lieutz para funceionar na Republica com os estatutos que
presenteu, mediante as clausulas que este acompanham assi-
nadas pelo ministro de Estado dos Negocios da Agricultura,
odustria C-ommercio, ficando, porém. a mesma companhia
brigada a cumprir as formalidades exigidas pela legislação
ai vigor.

Rio de Janeiro, 21 de maio de 1913, 92" da Independeneia
25" da Republica.

HERMES R. DA FONSECA.

Pedro de Toledo.

A Gasmotoren-Fabrilz Deutz é obrigada a ler um repre-
uitante geral no Brazil com plenos e illimitados poderes para
-atar e definitivamente resolver as questões que se suscitarem
, ter com o GOVer110, quer com particulares, podendo ser de-
. andado e receber citação inicial pela companhia.

rii1 )s. os actos que praticar no Brazil ficarão sujeitos uni-
unenle ás r,:speetivas leis e regulamentos e á jurisdicção de
us tribunais .judiciarios ou administrativos, sem que, em

, aipo algum. possa a referida companhia reclamar qualquer
c.,opção fundada em seus estatutos cuias disposições não 1)0-
'cão servir de base para qualquer reclamação, concernente á
ecução das obras ou serviços a que elles se referem.

Fica dependente de autorização cio Governo qualquer at-
ração que a companhia tenha de fazer nos respectivos
'Autos..	 ,

Ser-lhe-ha cassada a autorização para funccionar
publica si infringir esta clausula.

IV
Fica entendido que a autorização é dada sem proluizo

principio de achar-se a companhia sujeita ás disposições dO
direita que regem as sociedades anonymas. , .

V
A infracção de qualquer das clausulas para a qual no

leja c ,amminaila pena especial será punida com a multa de
1:000$ a 5:000$, e no caso do reincidencia com a cassação das
autorização concedida pelo derreto cio virtude do qual baixarir
as presentes clausulas.

ltio de Janeiro, 21 de maio de 1913. —Pedro de Toledo,
--

Eu abaixo assignado, Carlos 11. V011 Schwerin, traductor
publico e interprete commercial juramentado por nomeação da:
meritissitna Junta Commercial do Rio de Janeiro:

Certifico pelo presente que me foi apresentado um fo.-
lheto do contracto de sociedade da Gasmotaren-Fabrik Deutz,
impresso no idioma allemão, afim de o traduzir para o verna-
culo, o que assim cumpri em razão do meu officio, e cuja tra--
ducção é a seguinte

TRADUÇÃO
Contracto de sociedade da Gasmotoren-Fabrik Deutz	 •

Sociedade Anonyma, fundada em 5 de janeiro de 1872, por
acto celebrado perante o [abelhão conselheiro de justiça Eglin-
ger em Colou ia, modificado em virtude de deliberações das
assembléas geraes de 24 de novembro de 1885, 17 de dezembro
de 1890, 18 de dezembro de 1891, 16 de novembro de 1806, 9
de dezembro cio 1897, 10 de janeiro de 1899, 7 de dezembro de
1899 e 14 de novembro de 1902, conforme acto celebrado pe-
rante o tabellião conselheiro de justiça Groecke, em Colonia,
dc. 12 de novembro de 1903. 3 de junho de 1905, 22 de novem-
bro de 1900 e 8 de abril de 1911, segundo acto celebrado peranto
o (abelhão conselheiro de justiça Pohl, em 1\lühlheim, sobre o
Itheno.

Colonia — Deutz, 1911.

Contracto de Socredure
§ 1."

NOME, DOMICILIO, FIM E DURAÇÃO

A sociedade é urna Sociedade Anonyma; o seu nome é -
Gasmotoren-Fabrik Deutz

e tem o seu domicilio em Colonia —Deutz.
O seu fim é o fabrico de maehinas e de peças de machinas,

especialmente a construcção de motores a gaz de todas as es-.
pecies, assim corno a participação em outras emprezas de ramo
igual ou semelhante seja sob a fátua de sociedade de comman-
dita simples ou por acções, seja mediante acquisição de acções
da respectiva empreza, ou de outro modo qualquer.

A sociedade foi inscripia a 15 de janeiro de 1872 no Re-,
gistro do Conunercio e GOOMOU a funccionar em principio do
de janeiro de 1872.

A . duração da sociedade é "sor tempo illimitado

§ 2.
CAPITAL FUNDAMENTAL E SEU AUMENTO

O capital fundamental da sociedade é de 22.002.000 mar-
cos e é dividido em 5.000 acções de 200 talers, aliás 600 marcos,
cada uma e 15.835 acções de 1.200 marcos cada uma. -

Todas as arções estão integralmente realizadas.
Elevações do capital fundamental poderão ser deliberacta5

pela assembléa geral por maioria absoluta de votos.
E' permillida a emissão de acções de valor maior do quo

o nominal.

§ 3 •

ACÇÕES E COUPONS

'As acções de 200 talers são ~lidas sob os ns. 1 a 2.000,
as de 600 marcos sob os ias. 2.001 a 5.000 e as de 1.200 mar-
cos sob os ns. 5.001 a 10.900, no nome do possuidor (norni.:
nativas), e sob os mis. 10.901 a 20.835 ao portador.

Além do nome, appellido, profissão e domicilio do Socio,.
contem

1", a soturna que representam, em algarismos e .por "ex-:
1enso

2", seu numero e a folha do livro de acções, em que sd
acham registradas

3", Iogas' g data de sua emissão., nom tiik s. ociedade g gpeg
a09 ;

11ausu1as que acompanham o decreto n. 10.229, desta data

I.
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4°, assignatura, em cada uma, de um membro da directoria
!h de um membro do conselho de ailministração.
• ' •-• A pedido dos respectivos accionistas, as acções nominati-
na poderão ser trasferidas ao portador.

A transferencia deve ser pedida á directoria da sociedades
mediante apresentação das acções a ti-alistei ir. E' ella• feita

'nas proprias acções por meio de . uma annotação, que 'deve ser
lassignada por um membro do conselho de administração
e por um membro da directoriasA transferencia deve ser sia-
notada no livro de acções. A pedido, as acções transferidas
ao portador poderão ser transferidas de novo ao nome do pos-
suidor (nominativas). Para esta transferencia prevalecerão,
de modo correspondente, as precitadas disposições. •As mesmas
disposições Lambem se applicarão, de modo correspondente,
para as transferencias de acções nominativas para o nome de
um outro accionista.

Na emissão de novas acções, a assembléa geral deliberará
si estas deverão ser nominativas ou ao portador.. Em ambos
os casos é permittida a transferencia, segundo as precitailas
disposições.

Com as acções serão emittidos coupons ao portador para
recebimento dos dividendos dos accionistas e tituleis ou coupons
de renovação ao portador para recebimento de uma nova série
de coupons.

Os coupons o os de renovação terão o numero da acção
á que pertencem; conteem o anno ao qual são destinados, to-
gar e data da emissão, nome e sello da sociedade e em fac-simile,
a assignatura de um membro da directoria e de um mensbro
do conselho de administração.,

Os dividendos a pagar aos accionistas serão pagos na séde
da sociedade, contra devolução do respectvo coupon, o mais
tardar no dia 15 de janeiro do anno que se seguir ao anno com-
mercial. Si oS lbgares para pagamento forem outros, a dire-
etoria o publicará.

PRESCRIPÇÃO DOS DIVIDENDOS

Os dividendos prescrevem a favor da sociedade dentro de
-cinco annos, contados do dia de seu vencimento, disposição
;esta que deverá estar impressa em cada coupon.

§5
POSSUIDORES DE ACÇÕES

Em relação á sociedade, só se considerarão como possuido-
es das acções nominativas saquelles em cujo nome tiverem

sido passadas as seções e inscriptas no livro de acções. A pe-
dido dos possuidores de acções ao portador, pedido este que
deve ser feito mediante apresentação das acções ou um do-
cumento que, a juizo da sociedade, comprove ser legitima a
posse, os mesmos possuidores serão inscriptos, corno possuidor
da acção, no competente livro de acções.

A pedido da directoria, passar-se-ha certificado da in-
scripção. Em relação á sociedade, a inscripção vigorará até
que for substituida por outra. As transferencias das acções,
assim como as inscripções no livro de acções, deverão ser da-
tadas do dia em que tiverem chegado ao poder da sociedade
os respectivos pedidos e, além destes, os documentos justifi-
cativos para tal fim necessarios.

§ 6
PAGAMENTO DAS ACÇÕES E MULTAS POR FALTA DE PAGAMENTO

Quanto á emissão de acções novas, poderão ser fornecidos
certificadas provisorios nominativos sobre as entradas effe-
ctuad'as, antes de se entregarem os documentos definitivos
das acções.

O pagamento das importai:leias -das acções deve ser ef-
fectuado em prestações nunca excedentes cio 25 °I°. A cha-
mada de pagamento das mesmas deve ter Iogas pelo menos
14 dias antes do ultimo dia de pagamento, por meio de pu-
blicação no Deutscher Reichsanzeiger. Os accionistas inseri-
ptos no livro de acções devem, além disso, ser notificados da
chamada sie prestação, por meio de carta registrada, pelo me-
nos 14 dias antes do ultimo dia de pagamento.

• Quem não satisfazer a importancia chamada até o ultimo
dia de pagamento terá de pagar juros de móra a 5 °I" e si,
depois de uma nova notificação por carta registrada, não se
ieffectuar o pagamento dentro de 14 dias, ficará sujeito, além
disso, a uma multa convencional de 10 1° da importancia chia-
Mada, e isto sem que incorra em nalra especial pelo simples
decurso do ultimo dia de pagamento.

• Si o pagamento da chamada não fôr effectuado em devido
tempo, se poderá, além disso, fixar um prazo ao accionista em
&ruo, com a advertencia de que, depois de decorrido o prazo,
ficará privado do direito de propriedade do seu quinhão e das
prestações que tenha pago. Esta chamada de prestação com
n competente fixação de prazo e a referida advertencia deverá
ser publicada fres vezes no Deutscher-Reisanzeiúer; . a pri-
meira publicação deve-ser feita pelo menos tres mezes e a ul-
tima pelo menos um mez antes do decurso do prazo da móra
estipulado. para •o pagamento da prestação. Si • um accionista
p4o pagar g importaneig chamada, apezar da notificação As-

sim feita, se poderá declarar-lhe haver perdido, a favor da
sociedade, seu direito tanto ao seu quinhão como aos paga-
mentos effectuados por entradas. Esta declaração terá logar
por meio de um aviso publicado no Deutscher Reichsonzeiger.
Será então emittido e negociado • pela sociedade um novo ti-
tulo, que; além dos pagamentos pareiaes que porventura se já
tenham effectuado anteriormente, incluirá a importancia chia-
macia.

O accionista excluido ficará responsavel para com a sd-,
eiedade pelo prejuizo que esta soffra pela importancia cha-
mada ou nelas importancias chamadas posteriormente.

§
AMES E EOUPONS EXTRAVIADOS

Si se extraviarem ou destruirem acções, os respecti
titulos poderão ser declarados sem efteito sor via do proes
de edital. Em virtude da decisão de exclusão, serão endt
novos titulos sob os numeros dos substituidos. Os novos
los serão munidos de uma annotação, que os assiguale
substitutos dos documentos declarados sem effeitos. 	 -

As despezas que se prenderem á declaração sem effe
á emissão de novos titulas, correm por conta do proponj

Declarada sem effeito a acção, extingue-se o direi
coupons ainda não vencidos.

Si as acções, em consequencia de alguma deteriorai
desfiguração, já não estiverem em condições proprias
circulação, se fornecerão novas, a pedido de quem de I
e contra entrega daquellas, comtanto que se possam reco.
com segurança o conteúdo essencial e os signaes differt
dos titulos a substituir. Quanto aos numeros, ao assi
mento como titulos substitutivos e ás despezas, terão flj
ção, de modo correspondente, as disposições acima reli

Não se declararão sem effeito coupons e tilulos c
vação.

Em caso do extravio ou destruição de coupons,
tador que até então os tinha possuido, disso tiver fe?
municação á sociedade antes da preseripção, aliás do
apresentação, poderá o portador que até então o 'fel,.
exigir o pagamento dos coupoas. unia vez que pra \I",
preseripçãaembora já tenha decorrido o tempo para a a
tação, comtanto que, antes da mesma prescripção, aliás;
do prazo da apresentação dos coupons, estes não tenhs..
apresentação para resgate ou não se tenha feito valer, juc
mente, o direito sobre os mesmos. O direito do porta&
tenor prescreve em quatro annos.

Ao portador dos titulos ou coupons de renovação não ps
derão ser entregues novos coupons, si o portador da acção 11
ver impugnado a emissão.	 •

Os titulas, neste caso, deverão ser entregues ao portadi
da acção, si a apresentar.

Si os coanons ou titulas de renovação estiverem deteriori
mios ou desfigurados, mas sem que por isso existam duvidas
justificadas referentes á sua legitimidade, poderão ser emit-
tidos DOVOS, mediante entrega daquelles, á custa do propo-
nente.

§ g°
FORO PARA OS pOSSUIDOP,ES DE ACÇõES

Pela subscripção ou acquisição de acções submettem-se
os accionistas,para todas as questões com a sociedade. á rompi'-
bacia dos f,ribunaes, a cuja jurisdicção a mesma sociedade es-
tiver sujeita para as suas questões judiciaes em geral, ir•
época da queixa.

§ 9°
nsesiscsos •

O anno commercial começa a 1 de julho e termina no dia
30 de junho seguinte.

No dia 30 de junho de cada anuo, a directoria deverá das
um balanço do activo e passivo da soeiedade ronjunclaments
com uma demonstração dos lucros e perdas, balanço que de-
verá ser encerrado dentro dos quatro mezes seguintes
ti auscripi o em um livro de st inado a esse .fini e, em seguida.
submettido, com os documentos justificativos, ao exame de
conselho de administração.

Nesse inventario, as existoncias de productes em bruto
meterias deverão ser calculados ou pelo valor do custo ou ao,
preços do dia, isto cenforme fOr menor o valor destes ou da-
quelles. Os artigos fabricados ou senil-fabricados devem sei

• ,,-dcallados ao preço do custo.
O conselho de administ ração determinará annualmente

crepois de ouvida a directoria, qual a depreciação a fazer ni
valor constante da escripturação dos immoveis. moveis -e cré
ditos, assim como no sias inaeldnas o utensilios.

Feita assim a depreciação, o excesso tio activo ,sobre
passivo representara o lucro liquido da sociedade., -
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§ 10

j)1VlS.O DOS LUCROS LIQUIDOS E FUNDOS DE RESERVA

- Sob proposta do conselho de administração, a assem-
tWa geral determinará quanto tio lucro liquido deverá ser dis-
tribuido como dividendo aos accionistas, e quanto deverá ser
yupregado para outros fins ou passar para conta nova.

Além do fundo de reserva que se é obrigado a formar
conforme o determina a lei, deverá ser formado um fundo de
1 . 1h, C uva especial, dotado de accardo com as deliberações da as-
sembléa geral, sob proposta do conselho de administração.

Estes fundos de reserva que . serão escripturados sob o
passivo da sociedade., não precisam ser empregados de modo
'.'special; poderão ao contrario, ser utilizados no proprio ne-
gocio como capital cooperativo. o fundo de reserva especial
tem por fim principal, da mesma fôrma como as depreciações,
t'ompensar as depreciações do activo em caso de prejuizos ex-
traordinarios.

Para que o fundo de reserva especial possa ser total ou
parvialownle empregado para vobrir prejuizos 2x[raordinarias
len capital, é necessaria unia deliberação da assembléa geral,

§ 11

ODGÃOS DA SOCI EDADE

Os orgãos da sociedade são:
1". a directoria:
2 0, o conselho de administração;
3", a ass,onbléa geral.

§
A DIRECTORIA

/ A directoria é composta de dons ou mais membros.
Os membros da directoria são nomeados pelo conselho

e administração.
O conselho de administração determinará si os membros

a directoria, e quaes deites, estão autorizados a representai'
sociedade e assignar sós os actos da mesma e Si Os mem-

ros da directoria, i quaes deites. só poderão represental-a,
assignar por cila conjuntamente com um outro membro da

irectoria cu lambem com um procurador.

§ 13

A 4:, :zphera de acção da directoria alnange toda a adminis-
'ação da sociedade, tomadas em consideração as attribuições
._'sorvadas ao conselho de administração e ti assembléa geral.
O que diz respeito á representação da sociedade 'e á direcção
o negocio, os membros da directoria estão sujeitos, perante
sociedade, ás re,stricções e instrucções estabelecidas nos con-
actos de einpvgo ou na determinação do conselho de admi-
stração, ou ainda por deliberação da assembléa geral.

§ 11

CONSELHO DE ADMINiSTruCa1

O conselho) de administração, que é eleito pela assembléa
'mal. compõe-se no minimo de tios, ou no maximo de nove
cultivos.

Todos os annos retiram-se fres membros que são sub-
duidos por eleição da assembléa geral.

A ordem da retirada dos membros m determinada pelo
invi de serviço. Enr caso de igualdade de tempo de serviço
.terminar-se-ha por sorte, em uma sessão do conselho admi-
strativo, presidida pelo presidente do mesmo, qual o membro
e deverá retirar-se.

Os membros que se retiram do conselho serão nova-
elile elegiveis.

Si durante os periodos da administração se derem vo-
s no conselho de administração, estas tornarão a ser preen-
idas na seguinte assembléa geral ordinaria; si o mimem
s membros. porém, ficar reduzido a menos de tres, deverá

immediatamente convocado unia assembléa geral extraor-
liar i a Pa ra se preceder á eleição dos membros successores.

O membro que tiver sido eleito na assembléa geral para
eencher tal vaga, terá de exercer o seu cargo por tanto tem-
quanto o teria exercido aquelle a quem succedeu.

Cada membro do conselho de administração, quando tomar
sse do seu cargo, terá, pelo tempo em que o exercer, cio de-
citar na directoria, contra recibo passado por esta, acções
sociedade no valor nominal de 6.000 marcos.
Depois de cada assembléa geral ordinaria será constituido

conselho de administração, sob a presidencia do membro
is velho, em caso de necessidade, em urna sessão que deverá
convocada por este, mediante a eleicao de um prestd_ente e-
seu suhlitutoz	 • 	 .

Os membros do conselho de administração, ti presidenté
e seu substituto, são legitimados pela acta d aeleição; seus 110-f
Ines serão publicados depois de cada acto de constituição.

.No acto da cinstituiçao, a acta e lavrada por um membro
da assembléa para tal fim designado ou por um empregado
da sociedade, designado pelo presidente.

As actas do conselho de administração serão assignadaà
pelo presidente e, no seu impedimento, pelo seu substituto,
pelos membros presentes durante a respectiva leitura e pela
Pessoa que redige a acta; todos Os mais documentos e papeis
do mesmo conselho, pelo presidente. aliás seu substituto.

As deliberações poderão ser tomadas por votos obtidos.
po p eseriplo ou telegraphicamente. As mesmas serão validas
quando houver unanimidade de votos. As deliberações que fo-
rem tomadas deste modo deverão constar da acta na sessão
seguinte.

As assembléas do conselho de administração são convoca-
das pelo presidente e, no seu impedimento, pelo seu substitu-
to, mediante cartas registradas, sob indicação da .ordem do dia,
sendo essas assembléas presididas pelo mesmo presidente; as
deliberações e eleições do conselho cle administração serão va-
lidas, si todos os membros tiverem sido convocados por meio.
de cartas de aviso, que deverão ser expedidas pelo menos fres
dias antes. da sessão, si tiverem comparecido pelo menos dous
terços dos mesmos membros e si a maioria dos presentes se.
tenha manifestado a favor das deliberações, aliás votação; ha,
vendo igualdade de votos desempatará o presidente. 	 •

Para a suspensão e demissão de qualquer membro da di-
rectoria é exigida, entretanto, a approvação formal de pelo
menos dons terços dos membros do con selho de administração..

Os membros da directoria como toes Icem assento e di-
reito de voto no conselho de administração, caso se não tenha
convocado uma sessão secreta; o conselho do administração
poderá fazer comparecer ás suas sessões qualquer dos em,
pregados.

• Reune-se em um togar determinado pelo presidente, em
geral uma vez por mez, e além disso tantas vezes quantas. hou-
ver causa para uma reunião, especialmente . quando fôr re-
querida pela directoria ou por dons membros do conselho de
administração, sob indicação dos assumptos a discutir.

Os. membros do conselho de administração percebem em
commum uma parte de 10 °I° dos lucros liquidos, que resulta-
rem depois de se haver feito todas as depreoinções e reservas,
assim como depois de se ter deduzido uma imporlancia de
quatro por cento sobre o capital fundamental realizado, desti-
nada para os accionistas.

15

DIREITOS E OBRIEAÇõ ES DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

O conselho de administração I em, além dos direitos e
gações preseriptos pela lei ou .ein outras partes do contracto
social, ainda os seguintes:

1 0, concluir com os membros da directoria os contractos
de empregados e, especialmente, fixar as percepções dos mes-
mos, assim como fixai lambem a quota de. lucros eventuaes.
para OS mesmos;

2", expedir e modificar regulamentos de ordem commercial
para a directoria, dar á directoria a aos diversos membros da
mesma instrucções com relação a todos os assumidos da dire-
cção do negocio e -da representação da sociedade, que deverãn
ser cumpridos como obrigações;

3°, ordenar a revogação de nomeação de membros: da ai-
rectoria, seja provisoria, seja definitivamente, e a cassação
de procurações ou outros mandatos que tenham sido passados' .

1°, estabelecer bases para a collocação e despedida de em,-f
pregados e operados e, especialmente, approvar contractos de
serviços que prevejam duração maior de um anno ou per-.
cepções superiores a 3.000 marcos annuaes ou partes no.s
evos, e approvar ialém disso, a concessão de interesses nos lu-
cros, assim como de gratificações a empregados e operailins;

5°, approvar a compra e venda de immoveis, a constituição'
de hypothecas sobre bens immoveis, assim como contractos do
locação e arrendamento de taes bens por prazo autior de treS
annos;

6", approvar os projectos de exploração de negocios
directoria, assim como todas as construções e outras instai.:
tacões novas, cujo orçamento exceder de 10.000 marcos;

7°, approvar o emprego de dinheiros disponiveis e a utili.;
zação cio credites bancarios;

8°, .approvar a emissão de obrigações parciaes e suas con.
(lições, assim como a garantia 'dada para as mesmas mediante
hypotheca sobre os bens immoveis da sociedade ou mediante
outro modo qualquer;

9°, determinar si o fundo de reserva e reservas semelhau..
tes deverão lambem ser empregados na exploração do proprio
negooio ou si deverão eer convertis,10 .	t_itulos de sratez
peciaes, e de que fcirmaj
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). 10, •approvar o estabelecimento de filiaes, assim corno à
'llarticipação da sociedade em outras -emprezas mediante acqui-
aição de acções ou, em sociedades de responsabilidade limi-
ta-da, por meio de acquisição de quinhões, mediante associa-
ção commanditaria em outros negocios, -ou do qualquer outra
f arre a.

Em lodos os assumptoe que necessitarem da approvação
-do conselho de administração, a directoria- é obrigada para
com a sociedade a pedir essa apprevação.

O conselho de administração terá o direito de, na .acca-
sião de exame dos livros e papeis da sociedade, como no de
factos que se alam na marcha do negocio e bem assim para a
investigação das installações e existencias da sociedade, cha-
2nar iterceiras pessoas para lhe auxiliarem como peritos, es-
tiando igualmente autorizado a confiar o encargo de taes
exames o investigaç;ões a algum ou alguns dos seus membros
ou mesmo a terceiras pessoas. Está autorizado a conceder a
alguns dos seus membros, em consideração dos seus traba-
lhos como peritos faira .da:s funcções do conselho do admi-
nistração, assim como a peritos, remunerações especiaes., que
Cera° levadas á conta de despezas geraes.

• '	 1 10

Os membro "do conselho de administração deverão dentro
.de tempo achnittido por lei continuar no exercício do legar
alue occupitrem, mesmo depois de terminado o tempo do seu
cargo, emquanto os seus successores não estiverem nomeados.

'12;aa

-:AsSEMBLIEN: °mie
'As aesembleaS geraes da sociedade, segundo determinação
'do conselho da administração, teem logar, em geral, em Co-
lonia ou em Deutz, isto é, as ordinarias durante o quarto tri-
mestre do cada :armo do calendario, as .extrao•dinarias, porém,
tantas -vezes quantas forem necessarias ou forem propostas
Por accionistas, que juntos possuam pelo menos 1120 do ca-
pital, das anões e que por eseripto façam taes propostas, di-
rigidas"no conselho do administração, indicando e justificando
• asaumpto a .discuair.

A assemblaa geral "é Convocada 1) ,e1ri directoria ou Pelo
Conselho de administração mediante um aviso publicado urna
vez, devendo conter a data, logar e -ordem do dia da assem-
blaa. Esta publicação deve Ser feita o mais tardar 21 dias an-
tes da assembléa geral.

A presialencia da assembléia geral compete aci presidente
To conselho de administração e, no seu impedimento, ao seu

PUbStitUittO e, si este tambem se achar impedido, ao mais ve-
lho dos membros presentes do conselho de administraçaió. Si
não estiver presente nenhum membro do conselho de admi-;
nistraçãos a assembléa geral elegerá • ella propria um presi-
dente.
' O firesialenré 'determinatá ft' -Ordem das diacuasõea e "das
debberações. Si necessario, nomeará dons escrutinadores. Um
tabelião fará a acta, á qual se juntará uma lista, assignadà
pela directoria, dos aceionistas habilitados para a •assemblaa,
com indicapção de seu nome e domicilio, assim como da impor-
tancia de acções .representadapor cada um delles e do numero
Ue votoe que tiver o direito de dar.

Os nocionistas deverão depositar na, sociedade a acções
scana quaes quizerern exercer o ¡seu direito de voto na as-
sembléa geral, o mais tardar ao meie dia- do •oitavO dia util
antas do da assembléa geral, sena contar este ultimo, e deverão
.deixai-as depositadas até ao fim da assembléia geral. O &po-
en° lambem -pudera -ser effectuado em outro logar,- appro-
vado pela sociedade, ou nas mãos de. algum tabellião allemão.
Em tal caso se deverá entregar á directoria • da sociedade, o
mala- tardar no tempo acima referido, o competente recibo,
contendo-a indicação dos nurneros das acções depositadas. Cada
'acção de Mais de 200-talers,. aliás 000 marcos, dá direito a um
Noto e -cada acção d.e mais de 1.200 marcos a dons votos.
' 'As. deliberações da aaaembléa . geral, comaanto que pela
Yel eu por disposiçaies •especiaes do contracto social não esteja
preceituada outra :cousa, necessitam de maioria simples de
vo tos,

Em coi'	 -emfaate "de votos .se consideraria a Proposta
mo rejeitada. "	 .	 .

Si nas eleiçõea,- 3:-10 Primeiro escrutínio, não ed 'conseguia
atiaioria absoluta de votos, se fará enfia-	 dobro do numero
das pessoas a eleger no segundo esc, 'o, mais limitado,
Setdo que no mesmo deverão entrar ase - is que. na  primeira
votação, tiverem obtido o maior numero de votos. Si por
'Causa de empate de votos seatornar necessario fazer proceder
á ndva votação mais limitada uma eleição PaePaaa.baaia, esta

ultima se realiz-ará por meio de uni sorteio •effeetuado pelos esa
crutinadores, sob inspecção do presidente, sorteio -em que eua
trarão • as pessoas que na primeira votação tiverem obtido mit'
mero igual de votos. Lambem na segunda votação mais limi-
tada decidirá, em caso de empate, um sorteio a effectuar
pelos escrutinadores. sou a inspecção do presidente.

As votações icem lagar por meio de levantamento da. mão
e, no caso de se apresentar alguma duvida sobre o direito de
votos a dar, aliás por proposta lios escrutinadores ou lado me-
nos de tres membros da assembléa, por meio de cedidas; as
eleições se verificam por meio de cedidas, caso a assembléa
por unanimidade de votos não approvar outro processo de
votação.;

' a 18

nInErroS E onnIGAÇõES D ASSEMDLEA GERAL -
'Além dos especialmente previstos neste contracto dd soa

eiedade. a aseemblaa geral tara ainda os seguintes diaeitos e
obrigações:

1. Eleger os membros do conselho de 'administração. Si
um dos eleitos renunciar ao seu mandato na aesembléa geral,
ima der-se-ha immediatamente a uma nova eleição; si elle
reeeaciar mais tarde, prevalecerão as disposições do a 14.

2. A assam-11Na geral poderá destituir o conselho de admi-
nistração. mesmo dentro do seu perlado de administração, isto
coir: a maioria de 31.1 do capital fundamental representado na
assemblaa geral, e em tal caso procederá em seguida a novas
-eleições.

E' permittida a reeleição de membros destituidos. Si fUè
destituido todo o conselho de administração e eleito de nova,
este terá de constituir-se immedialamente depois de terminada
a assembléa geral.

3. A assemblaa geral terá o direito de eleger unanimemente
Ires revisores de contas os quaes ficarão encarregados do
exame de toda a contabilidade e da apresentação do relatodo
sobre a mesma na seguinte •assemblaa geral ordinaria.

Os livros e todos os documentos eomprobatorios correspone
dentes devem ser apresentados aos revisores, para seu exame,
o mais tardar quatro semanas antes da respectiva assembléa
geral na séde da sociedade.
. Os revisores deverão communicar ao conselho de admi-
nistração as observações que porventura Jenhain de fazer, O
mais tardar Ires - semanas antes da assembléa geral.

Os revisores serão indemnizados das desperas feitas no
desempenho do seu cargo.

4. A assembléa geral delibera sobre .a conta annual e Ni-
lanço que lhe são apresentados conjuntamente com o relato-

"rio da directoria acerca do negocio, o relatorio de exame do
'conselho de administração e o relatorio dos revisores, e de
verá tomar uma resolução relativamente á sua approvação
assim como com relação á desoneração da directoria e do coa
selho de administração.;

I 19 '

ACTAS
-

Todas as -fidas lavradas de conformidade 'com os estatu
tos pelos membros da administração da sociedade terão fore,
probante„ em relação aos accionistas ou empregados da si)
ciedade.; r 	 e,	 .	 •

atti,	 20

AVISOS' j

Todos os avisos da sociedade: serão feitos em seu noriie
-áti qual, conforme os mesmos provenham da directoria ou d,
conselho de administração, se deverá juntar o additamenb
«A directoria», eu aO conselho de administração», respectiva
mente, e a aesignatura da directoria, ou do presidente ado con
selim de administração, respectivamente, ou de seu substituto
e serão publicados no Dentscher Reichsanzeiger.

A directoria ou o conselho de administração poderá alan
disso ulilizar-se ainda de outros jornaes, para publicação
avisos; porém, para que estes sejam validos, bastará a inserçai
no Deutschec Reichsanzeiger.

ae-a

	

§21	 .

O Conselho de administração fica autorizado a fazer á
modificações e complementos do Tonteado de sociedade- me
porventura forem -exigidos ou desejados pelo juiz de registr
do Commercio ca so se refiram e-xclusavamentie a farina,.	 _	 _
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1913. = Pelo director

Relações Exteriores

•-	 Nada mais continha õ referido folheto dó contracto
sheiedade da qGasmotoren-Fabrik Deutz», que bem e fielmente
traduzi do proprio folheto legalizado, ao qual me reporto.

Em fé e testemunho do que passei o presente que vae
munido do sello do meu officio e por mim assignado nesta
cidade do Rio de Janeiro, aos dez de maio de mil novecentos

treze.
Rio de Janeiro, 10 de maio de 1913, — Carlos Bogusldu

.vón Schwerin.

Sobre 7$200
	

estampilhas federaes.,

n•n•n••11.1

EU 'abaixo aSsignacio, Carlos B. von Schwerin, traductor
-Publico e interprete commereial juramentado por nomeação
da Meritíssima Junta Commercial do Rio de Janeiro:

Certifico pelo presente que me foi apresentado um do-
Cumento exarado no idionn allemão afim de o traduzir para

o vernaculo, o que assim cumpri em razão do meu officio,..3
cuja- traducção é a seguinte:,

TIIADTJCÇÃG

Extracto da 'acta da 321 3 sessão do conselho de ,adminiA
tração de 14 de outubro de 1911, no edificio da administraçãci
da (.::rismotoren-Fabrik Deutz», em Colonia — Deutz.

Presentes da parte do conselho de administração os .Sfs'';';
Gottlieb von Langen; director geral, Augusto Hegener; FritZ
Langen; conselheiro de commereio Peter Klõekner; - director
geral, Sigmund BergTnann; Adolf Laruren; Max Preife4
Excusados os Srs. conselheiro Dr. Walter Langen e Eugen
Pfeifer.

O conselho de administração resolve mais lestabeleeni
Rio de Janeiro uma suecursal para a venda dos artigos fabri-
cados pela G. F. D. (Gasmotoren-Xabrik Deutz), assim com°.
dos do ramo de machinas em geral, nos Estados Unidos de
Brazil, com um capital de 500.000 marcos (quinhentos mil
marcos), e no mais com os mesmos estatutos como os da casai
matriz em Colonia — Deutz. A direcção dessa filial ficar(
entregue ao Sr. Gustav Kerte, no Rio de Janeiro, o qual serál
autorizado a assignar exclusiva e legalmente pela succursal.,
Aos Srs. engenheiros Friedrich Herminger e Wilhelm
mann ficam concedidos os poderes de1,,T'ocuração collectivai
pela qual ambos estes senhores assignarao conjuncia e legal-4
mente pela succursal. Fica a directoria encarregada da exeÀ
cução desta deliberação e de expedir os documentos e procura-s.
ções para tal fim necessarios.. — (Assignados) Goldieb volt
Langen. —	 Pfeifer. — Bergmann. — Eng. Pfeifer.
llegener. — Ad. Langen.	 F. Langen. — Klockner.

O conselheiro de justiça abaixo assignado. Arnold Pon
real tabellião, prussiano para o districto iln tribunal superior
de Colonia, com domicilio official em Mülheim sobre o Rhe-s
no, certifica pela presente a conformidade da cópia acima`i
extrahida como traslado, com o original da acta do conselho
de administração que lhe foi apresentado, da Gasmotoren-Fa-
brik Deutz en-I Colonia — Deutz, de 14 cle• outubro de 1911';
certificando-se no mesmo tempo que a acta não contem outras
disposições e [Declarações referentes aos assumptos mencionados
na cópia supra. Mülheiin sobre o Rheno, 2 de março de 191241
— O real tabellião,.Pohl, conselheiro de ,justiça.

Ao lado desta assignatura estava sobre uma -etiqueta brafi-
va o sollo do referido tabellião Arnold P3111 e conada uma es-
tampilha prussiana de Ires marcos inutilizada pelo sello e pela
assignatura do mesmo tabellionato, em 2 de março de 1912.,

Custas: (valor 100.000 marcos). Taxa 	 52 G. K.
f. 10.—, Taxa fixa M. 1.—, Sello M. 3,—, Total 11 marcos.,

— Pohl.

Reconheço Verdadeb ia a assignatura supra do tabellião
selheiro Poli', em Millbeim sobre o Rheno. Colonia, 5 de mar-.
ço cio Al2. — O presidente do Tribunal da Comarca, vau
leelens, conselheiro particular superior de justiça.

.lej lado desta assignatura estava o solto do referido
nal de éomarca.,.

Certifico que bsto docuinentcy está, revestido de todas ti".q
formalidades exi gidas pelas leis deste pai?; e,.pava constar ondq,
convier, a pedido da Gasmotoren-Fabrik Deutz, 'em -Deut4;
Passei a presente que assignei e fiz sellar com o sello das ar,
mas deste consulado geral dos Estados Unidos do Brazil.
burgo,3 de abril de 1912. —O encarregado do consulado gera4
Jorge Feldtmann, vice-consul. Nota: Minha assignatura pre-
i-Ása ser reconhecida na Secretaria de Estado das Relações Exl:'
teriores na Capital Federal, ou nas inspectorias das Alfande-:
gas e delegacias fiscaes do Governo Federal. —Recebi seis'
marcos e 90 pfennigs.—Feldtmann..— Inutilizando tini sellá
consular de 3$, achava-se a ebaneella do consulado geral do'.
Brazil em Hamburgo. Estavam eolladas duas estampilhas
deraes do valor conectivo de 600 réis, inutilizadas na Recebe-
dcria do District° Federal, em 18 de março- de 1913.

Reconheço verdadeira a assignatura supra do Sr. Jor'grN
Feldtmann, vice-eonsul em Hamburgo. (Sobre duas estampi-W,
lhas do valor conectivo de 550 reis.) Rio de Janeiro, 19 dá
março-de 1913. —Pelo director geral, C. Ferreira de. Araujo.,

A' margem desta assignatura estava a chancella da Seereta.„'
tia dos Estados Unidos do Brazii.

Nada mais .continha o referido documeW-o que bem e fiel
mente traduzi do proprio original ao qual me reporto.

Em fé e testemunho do que passei o presente que vae naff-s:
nido do sello do meu officio e por mim assignado nesta eidadá
do Rio de Janeiro aos dez de maio de mil novecentos e treze.

Rio de Janeiro; 10, de maio de 1913. — Carlos' Docmisld
V071 Sehtverin (sobre poo róis .de estampilhas federaes).,•,	 •	 -

;O abaixo assignado, conselheiro -da justiça Arnold Pohl,
real tabellião prussiano para o districto do real Tribunal Su-
perior de Justiça de Colonia, com domicilio official em Mil-
lheim sobre o Rheno, certifica pela presente que os estatutos
'acima exarados da Gasmotoren Fabrik Deutz, sociedade ano-1
nyrna, com sécio em Colonia — Deutz, segundo a ;teta de fun-
dação que lhe fui- apresentada reconhecida e legalizada pelo ta-
bellião conselheiro de justiça Eglinger em Colonia, de 5 de ja-
neiro de 1872, e segundo as resoluções das a•sembléas gerae.s
desta sociedade de 24 de novembro de 1885, 17 de dezembro de
1890, 18 de dezembro de 1891, 16 de novembro de 1890, 9 de
dezembro de 1897, 10 de janeiro de 1899, 7 de dezembro de
1899 e 14 de novembro de 1902, conforme instrumentos cele-
brados perante o tabellião conselheiro de justiça Goecke em
['Atonia, de 12 de novembro de 1903 e 3 de junho de 1905, 22
de novembro de 1900 e 8 de abril de 1911, conforme acto ce-
lebrado perante o tabellião conselheiro de justiça Pohl em
Mülheim sobre o Rheno; — estão conformes com estas re-solu-
ções e com os estatutos actualmente em vigor da referida so-
ciedade anonym•.

Mülheim sobre o Mien°, aos 1 de março de 1912.-0 real
tabenião, gola, conselheiro de justiça.

A' margem desta legatização estava apposto sobre uma
"etiqueta branca o carimbo official do referido tabellião Arnold
Pold e collada uma estampilha prussiana de tres marcos inu-
tilizada pelo mesmo carimbo — data de 1 de março de 1912
e a assignatura 0°111».

Custas: Valor 100.000 marcos. Emolumentos § 40. G.K.G.
45 marcos; taxa fixa 4,50 marcos, estampilha, ires marcos; to-
tal: 52 marcos e 50 pfennigen..—Pohl.

Reconheço a assignatura supra do [abelhão conselheiro de
'justiça Pold, em Mülheim sobre o Rheno. Colonia, 5 de março
de 1912.— O presidente do Tribunal da comarca, vau Erkelens,
conselheira particular superior de justiça.

Ao lado desta assignatura, o carimbo do referido tribunal.
Certifico que este documento está revestido de todas as

Tormalidades exigidas pelas leis deste. paiz e para constar onde
convier a pedido da Gasmoloren -Fahrik Deutz, em Deutz, pas-
sei a presente, que assignei e fiz -soltar com o solto das armas
'deste consulado geral dos Estados Unidos do Brazil.

Hamburgo, 3 de abril de 1912.-0 encarregado do con-
lado geral, Jorge Feldlinann, vice-consul.,

Nota — Minha assign-atura precisa ser reconhecida na
Secretaria de Estado das Relações Exteriores na Capital Fe-
deral, ou nas Inspectorias das Alfandegas ou Delegacias Fiscaes
do Governo Federal.

Estava coitado um seno consular de 3$, inutilizado Pela
chancella do referido consulado geral.,

Recebi seis marcos e 90 pfenings,.	 Feldtinand.

Estavam coitadas tres estampilhas federaes do valor cal-
lectivo de 3$600, inutilizadas na Recebedoria do District° Fe-
deral, em 18 de março de 1913.

Reconheço verdadeira a 'assignatura
Feldtmann. (sobre duas estampilhas do
550 réis.)

Rio de; Janeiro, 19 dó março de
geral, C. Ferreira de Araujo.

Estava a chancella da Secretaria
dos Estados Unidos do ]3razil.

das

supra
valor

do Sr. Jorge
collectivo
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Srs. membros do Congresso Nacional Transmittindo-vos
a inclusa exposição do Ministro da .Fazenda, sobre a necessidade
dos creditos de 276:4328059 -e 71:0678124 supplementares, este'á ver-

23 a—Commissão do 2 °i a , na venda de estampilhas do exercicio de
1912, e aquelle á verba 22a—Fiscalização e mais despezas dos impos-
tos de consumo e de transporte do mesmo exercicio, peço vos digneis
do autorizar o Governo a abrir os cre,ditos em questão.

Rio (IR Janeiro, 21 de maio de 1913, 92° da Independencia o
25° da Republica.

Numes R. DA FONSECA

• Sr. Presidente da Republica -- Attendendo ao que representou
á Directoria da Despeza Publica sobre a necessidade dos credites
upplementares de 276:4328050, á verba 22a — Fiscalização e mais

despezas dos impostos de consumo e de transNrte — do exercido de
1912, para °ocorrer ás despezas com o pagamento de porcentagem e
outras, e de 71:0678422, á verba 23 a, do mesmo exercicio, para a dos-
peza com o abono da commissão de 2 0/0 pela venda de estampilhas
da solto adhesivo, conforme a demonstração junta, consultou este
ministerio ao Tribunal de Contas si os mesmos creditos podiam ser
abertos

'
 com fundamento no art. 94, n. 1, da lei n. 2.5-14 de 4 de

janeiro do armo passado.
Em resposta, manifestou-se o Tribunal de Contas, como corista

do seu oficio n. 320 de 21 de março ultimo, contrario áquelle expe-
diente, visto achar-se esgotado • o limite ma,xitno de 8.000:000,
fixado no referido art. 91 para os croditos supplementares.
• Assim, torna-se neeessaria nova autorização do Congresso Nacio-

nal para à abertura daquelles creditos e neste sentido rogo vos di-
gneis de providenciar.

Rio de Janeiro 20 de maio de 1913. -- Rivaciaria da Cunha
Corrêa.

7 1.•nnn•••3

Ministerio • da Fazenda — N. 13 —. Rio de Janeiro, 23 de maio
de 1013:

Sr. Primeiro Secretario da Camara dos Deputados — Tenho a
honra de transmittir-vos a inclusa mensagem do Sr. Presidente da
Republica solicitando a autorização para a abertura dos credites de
276:1328039 e 71:967$122, supplementares, este á verba 23a—Com-
missão do 2 % na venda de estampilhas do exercido de 1912 e
aquello á verba 22a — Fiscalização o mais despezas dos impostos de
consumo e de transporte do mesmo exercicio.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e consideração.
--jdradavia da Cunha COrréa.

Srs. membros do Congresso Nacional — Transmittindo-vos a
inclusa e do Ministro da Fazenda sobre a necessidade do cre-
dito de 2.615:7818798, para attender ao pagamento dos juros dos
deposites das Caixas Economicas e Monte de Soccorro, verba 28° do
exercido de 1912, visto ter sido insuficiente o credito votado no
art. 93 da lei n. 2.514

' 
.de 4 de janeiro do mesmo anuo do 1912,

peço-vos providencieis afim de que seja o Governo autorizado a abrir,
pelo Ministerio da Fazenda, o referido credito de 2.645:7818798.

Rio de Janeiro, 21 de maio de 1013, 92° da Independencia e 25°
da Republica.

HERMES R. DA FONSECA.

Sr. Presidente da Republica — Do credito de 9.500:0008, votado
no art. 93 da lei n. 2.Wd, de 4 de janeiro do armo proximo findo,
para a verba 28° — Juros dos depositos das Caixas Economicas e
Monte de Soccorro — existia em março ultimo apenas o saldo de
162:3138721, conforme a inclusa demonstração da Directoria da Des-
reza Publica.

Entretanto, a despeza com o pagamento daquelles juros elevou-se
importancia de 12.145:7818708, como se verifica da mesma de-

monstração.
Tornava-se, pois, preciso, para attender a este excesso de despeza

o credito de 2.615:7818798, para cuja abertura, entretanto, não teve
o Doverno opportunidade de utilizar-se, no trimestre addicional ao
referido exercicio, da autorização conferida no art. 91, n. 1, da lei
ti. 2..511, de 4 de janeiro do anuo proximo findo.
, Em vista do exposto, cumpre providenciar no sentido do Governo

Ser autorizado a abrir um credito daquella importancia, ao qual seja
imputada a respectiva despeza, aliás, já realizada.

; 11,12 do Janeiro, g.0 sle maio de W3,	 i30.0. (11 Cunha.-•
-

• Ministerio da Fazenda— N. 14-- Rio de Janeiro, 23 de maio
de 1913:

Sr. 1° Secretario 'da Camara dos Deputados— Tenho a hon-
ra de transmittir-vos a inclusa mensagem do Sr. Presidente da
Republica solicitando autorização para abrir a este ministorio o cre-
dito de 2.615:7818798, para °ocorrer á despeza dos juros dos deposi-
tos das Caixas ' Economicas e Monte de Soccorro do exercicio de 1912.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima O distincta con-
sideração. —Rivadavia da Cunha Corrêa.

Srs. membros do Congresso Nacional—Transmittindo-vos a in-
clusa exposição dó Ministerto da Fazenda sobre a necessidade do cre-
dito de 2368650 para pagamento, em virtude de sentença judiciaria, a
D. Martha Berdoemque, conforme precatorio junto á mesma exposi-
ção, expedido pelo Juizo da 3 1 Preteria Criminal em 27 de janeiro ul-
timo, peço vos digneis de autorizar o Governo a abrir áquelle
ministerio o credito em questão para °ocorrer ao pagamento de pia
se trata.

Rio de Janeiro, 21 de maio do 1913, 92° da Independencia e 25°
da Republica.

REIDES 11. DA FONSECA

Sr. Presidente da Republica—Na inclusa earLa-precatoria de 27
de janeiro ultimo, o Juizo da 3 a Preloria Criminal requisita o paga-
mento a D. Mutila Berdoemque na importancia de 2368650, prove-
niente de contas vencidas no processo de infracção sanitaria que con-
tra a mesma moveu a Saude Publica por seu procurador.

Para poder este ministerio realizar o pagamento de que se trata
torna-se necessario o credito da mencionada importancia de 2368650,
sobre cuja abertura peço vos digneis de providenciar, visto não haver
para isso a necessaria autorização.
• Rio de Janeiro, 20 de maio de 1013. —Rivadatqa da Cunha

Corrêa.

Ministerio da Fazenda — N. 15 — Rio de Janeiro, 23 de maio
de 1913.

Sr. 1° Secretario da Camara dos Deputados—Tenho a honra de
transmittir-vos a inclusa mensagem do Sr. Presidente da Republica
solicitando autorização para abrir a este ministerio o credito de•
2368650, para, pagamento a D. Manha Derdoemque, em virtude de
precatorio expedido pelo Juizo da 3° Preteria Criminal em 27 de ja-
neiro proximo findo.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e distincta coa-
sideração.--Rivadaria da Cunha Corrêa.

Srs, membros do Congresso Nacional — transtnittindo-vos a
inclusa exposição do Ministerio da Fazenda sobre a necessidade do
credito de 76:2518130 para °ocorrer á dosacza com o pagamento de-
precado polo Juizo Federal da 2° Vara do District° Federal a favor
de D. Francisca Augusta de Noronha e Silva e outros, viuva e her-
deiros do bacharel /gnacio de Loyola Comes da Silva, rogo vos digneis .
de conceder autorização para a abertura do mesmo credito.

Rio de Janeiro, 21 de maio de 1913, 92° da Independencia e 25°
da Republica.

Sr. Presidente da Republica — Na inclusa carta-precatoria.
de 31 de janeiro ultimo, requisita o Juizo Federal da 2° Vara do
District° Federal o pagamento a Francisca Augusta N. e Silva e ou-
tros, viuva e herdeiros do coronel Ignacio de Loyola Gomes da Silva,
na importancia total de '76:2518130, proveniente de principal e cus-
tas devidas pela União, em virtude do sentença do mesmo juizo, de
19 de janeiro de 1911,confirmada por aceórdão do Supremo Tribunal
Federal, de 12 de agosto do mesmo anno.

Para °ocorrer á despeza com esse pagamento torna-se preciso o
credito da mencionada quantia de 76:2518130 c, sobre a autorização
para abertura do mesmo, peço vos digneis do providenciar.

Rio de Janeiro, 20 de maio de 1913. — Aivadavia da Cunha
Corrêa.

Ministerio da Fazenda — N. 16 — Rio de Janeiro, 23 de maio,
de 1913.

Sr. 1° Secretario da Camara dos Deputados — Tenho a honra de
transmittir-vos a inclusa mensagem do Sr. Presidente da Republica
solicitando autorização para abrir a este ministerio o credito de"
76:2518430, para pagamento a D. Francisca Augusta de Noronha e
Silva e outros, viuva e herdeiros do bacharel ignacio de Loyola Go,
mes da Silva, em virtude de sentença judiciaria.

• -. Reitero-vos os meus protestos dp elenh Oi llaft.SUAInIPÉ C,Q11Si'!,
dgacia,0 n "r-Ritata t*1 Vanka witt,

IIEMES R. DA FONSECA,
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Ministerio da Justiça e Negooios
Interiores

RECTIFICA0-0

Ao soldado do Corpo de Bombeiros Arthur Conse foi concedida,
por decreto de 21 do corrente mez, medalha de cobra e não de prata,
como foi publicado no Diario Offieial.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negooios
Interiores

Expediente de 23 de maio de 1913

DIRECTORIA DA JUSTICA

kutOrizaratn-se:
O general colmam Tanto da Guarda Nacioual nesta Capital, a

conceder guia de mudança para a capital do Estado do Ceará, ao
capitão da 22 bateria do 1° batalhão de artilharia de posição daquella
indicia Alvaro Amaranto Vieira da Cunha;

O coronel comma.ndante superior interino da Guarda Nacional
no Estado da Bahia, a conceder guia de mudança para esta Capital,
ao capitão do 1° esquadrão do 116 regimento de cavallaria da referi-
da indicia na comarca de Ma,cahnbas, naquelle Estado, Torquato
Prata;

O commandante da Brigada Policial a conceder baixa do serviço
nos termos do art. 201 do regulamento em vigor, ao saldado Quinti-
no de Almeida Leal.

— Concederam-se as seguintes licenças:	 •
De um anuo, nos termos do art. 28, ultima parte, do decreto

n. 1.351 de 6 de abril de 1854, ao capitão da l a companhia do S° ba-
talhão de infantaria da Guarda Nacional nesta Capital Amorico Mon-
teiro, para tratar de negocios de seu interesse;

De 90 dias, com o vencimento que competir na fórma da lei, ao
guarda civil de 2° classe Luiz Antonio Vianna, para tratamento de
sua saude;

De 40 dias, com o vencimento que competir na fórma da lei, ao
guarda civil do I a classe Josá da Silva Pereira, para tratamento de
sua sande.

- 'roronram-se:
• Por 4 mezPs, com o vencimento que competir na fórma da lei,

a licença concedida ao agente da Inspetoria de Investigação e Sega-
Farina Publica Pedro Pereira Rego, para tratamento de Sua
sande;

Por 30 dias, com o vencimento que competir na fórma da lei, a
licença concedida ao fiscal da Inspectoria de Vehiculoa Agostinho Ca-
semiro Damasceno, para tratamento de sua sande.

—Remetteram-se, para os fins indicados no art. 8 do regula-
mento annexo ao decreto n. 9.886, de 7 do março de 1888:

Ao Governador do Estado da Bahia, cópia do termo de nasci-
mento, lavrado na Snissa, relativo á menor Maria helena, filha de
Julio Viveiros Brandão;

Ao Presidente do Estado de Minas Gemes, cópias dos termos da
obito, lavrados na Suissa, relativos aos brazileiros Lauro de Oliveira
Borrs e Alice de Castro;

Ao Presidente do Estado de São Paulo, cópia do termo de obito,
lavrado na Suisaa,, relativo ao brazileiro Raul Borba;

Ao juiz da Ia Pretora Civel do District° Federal, cópia do
termo de nascimento, lavrado em Genebra; na Suissa, relativo ao
menor Oscar, filho do official da Armada Adalberto Menezes de Oli-
veira e sua mulher.

—Solicitaram-se informares 'do Juizo Federal na secção
Parahyba, sobre o aluguel do predio em que deve funccionar o Juizo.

Requerimento despachado
Antonio Luiz de Araujo

'
 capitão da Guarda Nacional, pedindo o

•cgistro do sua patente no Coimando Superior, que deixou do ser
feito em tempo opportuno.—Requeira, se Taxar

'
 dispensa do lapso de

tempo decorrido paia revestir sua patente das formalidades legaes.

expediente de 21 de maio de 1913

DIRECTORIA DO INTERIOR

Foram naturalizados brazileiros Adolph Hempel, natural dos Es-
tados Unidos da Ain.wica do Norte, e Rosario Averna'Saccá„ natural
da Itália; ambos residentes no Estado de S. Paulo.-:-Reme,tteratu-se
;as portarias ao presidente do referidõ - Estado..

Restituiu-se ao delegado fiscal do Thesouro Nacional no Estado
do Amazonas o processo de divida do exercicios findos, de que se julga
credor José Arthur Bevilaqua, declarando-se-lhe que o mesmo deve'

..dirigir-se á Prefeitura do Alto Juruá, a qual tinha os meios Suffl,
Cientes para attender ao pessoal de sua nomeação.

Expediente de 19 de maio de 1911

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Minhsterie da Fazenda os seguintes pagamed-.

De 2003, despacho de mercadorias destinadas á Colonia Corred:•
cional de Dons Rios (aviso n. 2.196);

Do 5005, quantia depositada no Thesouro como garantia da Iva:
posta apresentada por Mello Sz Ferro:ra em coneurrencia para a eXC.,'
cação de obras no edificio do Supremo Tribunal Federal (aviso
mero 2 197);

De :2105100, fornecimentos feitos á Brigada Policial em março 111-;
timo (aviso n. 2.199);

De 8125500, gratificação vencida pelo juiz da 3 2 Vara Civel
Antonio Marques da Gosta Ribeiro, por ter exerci lo interinamente"d
cargo de juiz da 2° Camara da Corto de Appellação (aviso a. 2.198);

Do 955100, fornecimentos feitos ao Cominando Superior da Guar=.
da Nacional em-abril ultimo (aviso n. 2.200);

De 815, indemnização ao almoxarife do hospital de S. Sebastião
por de,spezas de prompto pagamento por elle gf.:andas em abril
ultimo (aviso a. 2.201);

Da 8:8115588, material fornecido á Policia Sauitaria do Porto
(aviso n. 2.202);

De 7155351, fornecimentos feitos á Wrectoria Geral de Sande Ptit;'
blica em abril proximo passado (aviso n. 2.293).

— Transmittiu-se ao Miuisterio da Fazen ta o processo de divida •
de exe,srcicios findos,na importancia. de 9765, de que são credores Wal-
domar & Comp. (aviso n. 2.101).

Dia 20
Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda os seguintes pagam3nt0.

no Thesouro Nacional :
De 16:1915122, fornecimentos feitos á Brigada. Policial em abril.

findo (aviso ti 2.223) ;
De 16:6315147, fornecimentos feitos ao hospital de S. Sebastião:

em abril ultimo (aviso n. 2.222) ;
Da 4:7505165, despezas feitas pela Escola Nacional de Bella's

Artes em abril proximo passado (aviso n. 2.221) ;
Da 825i00, fornecimentos faltes ao cartorio da l a Vara Criminai'

(aviso n. 2.220)
De 1375800, objectos de expediente fornecidos ao Juizo Federal da

la Vara (aviso n. 2.219) ;
De 1005000, fornecinuntos feitos aos cartorios dos escrivães da 3.2

e 42 varas criminaes (aviso n. 2.218).
— Transmittiram-se
Ao Ministexio da Fazenda o processo cie divida de exercicios findoS

na importancia de 150$, de que é credor Octavio de Souza Aragão
(aviso n. 2.226)

Ao Tribunal de Contas docomentos justificando o emprego, d.a.
quantia de ti: 1785516, despendida por conta do adeaiitamento
dido ao thesoureiro d	 na Bibliotheca Nacional (aviso . 2.217).

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda Os seguintes pagamentoft
no Thesouro Nacional:

De 1:2705953, fornecimentos feitos ao Instituto Nacional de
sica em abril ultimo (aviso a. 2.215)

De 6:3835573, material fornecido ao Instituto Osivaldcr Crtix
(aviso n. 2.239);

De 75500, fornecimentos feitos á Brigada Policial em março dá
corrente anuo (aviso a. 2.238);

• De 21:6705981, material adquirido em março ultimo pela Brigada
Policial (aviso n. 2.210);

De 2:1515591, fornecimentos feitos á Filial do Instituto Oswalde
Cruz, em Relia horizonte (aviso n. 2.211);

Do 1805860, fornecimentos feitos á Prophylaxia do Porto em abril-
findo (aviso a. 2.213);

Da 1:2595210, material fornecido ao Laboratorio Baeteriolog
(aviso n.

Transmittiu-se ao Tribunal de Contas cópia do decreto que abrq
a este ministario o credito extraordinariè de 700:0005, para ()Coorte
a despezas com medidas contra a tuberculose (aviso n. 2.228).

—
Policia do District° Federal

PRIMEIRA SECÇÃO

Por acto de 2-1 do corrente:
Foi nomeado para exercer interinamente o cargo de colniniSsarid

de 22 classe do 14° districto Julio. Pio Teixeira Basto, durnt ô i
pedimento do effectivo Cicero da Silva Pereira, que se achaNsug,
para tratamento de saude.

tos
Na Camara dos Deputados o de 1:0005, ajuda de custo, relativa á •

I' sessão da Sa legislatura, a cada uni dos Deputados Federaes: Epa4i
minondas E. Ottoni e Annibal B. Toledo (aviso n. 2.195);

#C,5
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Ministerio da Fazenda
Por titules de 23 do corrente, foram nomeados:
O Dr. José Nunes Siqueira, para o logar de collector das rendas

fedemos de Campos, Estado do Rio de Janeiro;
José Alves Sarrio, para identico togar em S. Bento, Estado do

Mara nhã o;
Antonio Nogueira Pinheiro, para o logar de agente fiscal dos im-

postos de consumo na 4a circumScripç.ão do Estado do Ceará, sendo
exonerado do mesmo cargo Josino Brito Firmeza.

Directoria do Gabinete do Thesouro Ifacional
Ilephn•imentos despachados

Pelo Sr. ministro
Candido Vieira da Costa, sorventuario da Fazenda Nacional, offe-

,.recendo mia exemplar cio livro «O sello federal e outras leis da
União», do qual é autor, pedindo sejam adquiridos alguns exemplares
da referida obra para as repartições de Fazonda.—Faça-se acquisi-
ção de 20 exemplares da obra do supplicante «O selo federal e outras
leis da União.»

M. Castro, pe linde approvação de novos planos de seus datis de
mercadorias mediante sirteio.—De accórdo com os pareceres,
a pprovo

A. Campos dr Comp., estabelecidos á rua do Ouvidor 03 e 95,
fazendo identico pe fido.—De accUrdo com os pareceres, approvo.

Dr. João Augusto de Sá Barreto, pedindo licença para vender o
terreno de marinha á rua Visconde do Rio Branco, Nitheroy, e ins-
cripto sob n. 79.—Satisfeito o pagamento do laudemio, passe-se a
licença de accÔrdo com os pareceres.

—Pelo Sr. director
Companhia Estrada de Ferro São Paulo Rio-Grande, arreada-

taria da Estrada do Ferro do Paraná, pedindo isenção de direitos
para um escavador americano. —Satisfaça a exig.encia do parecer.

Manoel G mics de Si, pedindo entrega de documentos.—Entre-
guem-se mediante recibo.

Horacio Nelson Pereira Campos, fazendo identico pedido.—Entre-
gue-se de accõrdo com o parecer.

Rio Cricket and Athletie, Association, pedindo isenção de direi-
tos para o material a sn' importado no corrente anuo com destino ao
mesmo club.--Sclado o documento de fls. 2, volte o processo.

•••n•••nn

•	 EXPEDIENTE DO 511. /5.11N15z*

Dia. 23 de maio cie 1913

Sr. ministro da Agricultura, Industria e Cominercio:
N. 47 — Tendo o Tribunal de Contas deixado de registrar a dos-

pua a que se refere o vosso aviso n. 1.561, de 26 de março ultimo,
cabe-me restituir-vos o mesmo aviso, acompanhado do processo res-
pectivo, afim de que a divida seja liquidada por exercicios findos, de
4eiccérdo com o decreto n. 10.115, de 5 de janeiro de 1889.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e consideração.
N. 18 — Não tendo o Tribunal de Contas registrado a despeza a

que se refere o vosso aviso n. 1.489, de 25 de março ultimo, cabe-me
restituir-vos o referido aviso, acompanhado do processo respectivo,
afim de que a divida seja liquidada por e yercicios findos, de accordo
com o decreto n. 10.115, de 5 de janeiro de 1889.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e consideração.
N. 49 -- Communico-vos, para os devidos fins, que, em notas do

tabelião Pedro Evangelista de Castro, a . fis. 91 do livro 516, foi la-
vrada, em 10 de abril proximo findo, a escripLura 'do compra feita
pela Fazenda Nacional a Francisco Ferreira Lopes e sua mulher,
D. Ignacia. lless Reidd Lopes, representados por . seu procurador José
Alves Rolo, do terreno fundos do predio n. 15 antigo e 25 moderno
da rua Vianna, no morro de S. Januario, em S. Christovão, nesta
Capital, e a que vos referistes no aviso ri. 1.337, de 11 de fevereiro
deste armo, havendo a despeza, na importancia de 11:381060, que
corre por conta do credito aberto pelo decreto ri. 8.462, de 27 de
dezembro de 1910, sido registrada pelo Tribunal do Contas.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e consideração.
— Sr. ministro da Justiça e Negocios Interiores
N. 80 — Afim de que se possa resolver sobre a solicitação con-

stante do vosso aviso n. 517, de 10 de fevereiro ultimo, rogo vos
digneis de prestar esclarecimentos acerca da divergencia existente
entre o nome de Raul Ferreira Leite, em que foi feito o deposito a
que vos referistes, e R. Ferreira Leite, de quem se occupa.
aviso.

Reitero-vos os' meias protestos de elevada estima e consideração.
— Sr ministro da Guerra:
N. 31 -- Tendo o inspector da Alfandega de Jaragná, no Estado

de Alagoas, communicado a este ministe.rio, cm telegramma de 20 do
corrente mez,' que o inspector da 'região militar naquelle Estado de-
clarara que em 23 do corrente retiraria a força federal ao prviço

daquolla alfandega,, alegando que a guarda, do edificio e dos valores
respectivos poderia ser . feita pelo pessoal da guarda-moda, solici-
to-vos as necessarias providencias no sentido de ser aquela reparti-
ção guardada por força federal, visto ser insufficiente a força de
guardas de que dispõe,.

Reitero-vos os protestos de minha alta estima e distincta conside-
ração.

— Sr. ministro da Viação O Obras Publicas
N. 107 — Afira de que o Governo da União fique conhecendo o

(ganiam da responsabilidade que vao assumir com o contracto a ser
celebrado pelo Estado de Santa Catharina com a casa bancaria Louis
Dreyfus (Ss Comp. para construcção e arrendamento do trafego da
Estrada de Ferro de Florianopolis á cidade de Lages, e possa resolver
convenientemente o assumpto de que vos occupaes no aviso n. 28, de
7 do vigente, rogo vos digneis informar-me qual a extensão kilome-
trica da referida linha ferrea, visto que este esclarecimento não
consta do vosso aludido aviso, nem do contracto que, par cópia, me
enviastes.

Reitero-vos Os meus protestos de elevada estima c consideração.
N. 108 —Em solução á consulta constante do vosso aviso n.3.428,

de 18 de novembro do armo passado, cabo-me communicar-vos que a
doutrina da decisão deste ministerio n. 278, de 14 de julho de 1875,
igualmente é applicavel á Imprensa NacionApara o fim de não poder
o aludido estabelecimento receber de qualquer outra repartição
publica o valor dos creditos referentes a exercicios encerrados, visto
que não ha vantagem em sobrecarregar a verba — Exercicios
findos -- com importancias que passarão a figurar como receita
ficticia.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e consideração.
N. 109 — Verificando-se que o engenheiro Eugenio de Souza

Brandão, quando em comanissão na Estrada de Ferro de Madeira a
Mamoré, recebeu a mais, como vencimentos, na Delegacia Fiscal no •
Pará, no exercicio de 1910, a impertancia de 1:050$, é como a refe-
rida delegacia ignore onde actualmente se acha o mesmo ennnheiro,
segundo informaçã) prestada á Directoria Geral de Conabilidade
Publica, em telegcamina de 23 de novembro do armo passido, rogo
vos digneis tomar as necessarias providencias para que aquele fua-
ccionario indemnize aos cofres publicos a mencionada quantia.

N. 110 -- Havendo o director gorai da Imprensa Nacimal, cai
officio ri. 620, de 2 de abril proximo findo, solicitado a approvação
deste ministerio para a proposta que vos apresentou e que acceitastes
de serem os sellos necessarios ao porte dos exemplares do Diario
Official que devem seguir pelo Correio com destino aos assignames
fornecidos por ordem do ministerio a vosso cargo, etfectuando-so o
pagamento por encontro de contas, cabo-me communicar-vos, para
os devidos fins, que, por despacho de 12 do vigente, resolvi approvar
a proposta em questão.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e consideração.
N. 111 — Enviando-vos, pela inclusa cópia, o telegramina em que

a Delegacia Fiscal na Bahia se occupa do facto de haver e represen-
tante da Companhia Cossionaria das Obras do Porto daquele Estado
se recusado a embarcar polo cães das referidas obras 83 caixotes com
valores, destinados á Caixa de Amortização e Casa da Moeda, rogo
vos digneis tomar as necessarias providencias a respeito.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e consideração.
N. 112 — Havendo a Companhia Estrada de Ferro S. Paulo-Rio.

Grande, arrendataria da Estrada de Ferro do Paraná, pedido per-
missão, em requerimento transmittido pela Delegacia Fiscal no Paraná,
com o officio n. 7, do 25 de janeiro ultimo, para substituir por apo-
lices federaes a parte em dinheiro, na importa.ncia de 328:3918235,
com que semestralmente tem concorrido para reforço da q nota de
caução a que se refere o § 1° da clausula XXXIII do cont racto de 13
de dezembro de 1901, peco-vos digneis emitia' parecei' a respeito. 	 .

Reitero-vos os meus - protestos de elevada estima e consideração. •
N. 113 — Tendo o Tribunal de Contas • deixado de registrar a

despeza a que se refere o vosso aviso ri. 1.394, de 27 de março ultimo,
cabe-me restituir-vos esse mesmo aviso, acompanhado do prousso
respectivo, afina de que a divida seja liquidada por exercici is findos,
de accôrdo com o decreto n. 10.115, de 5 de janeiro de 1889.

Reitero-vos os meus protestos de elevada cstitna e consideração.
— Sr. Dr. Regis de Oliveira, ministro de Estado das Relações

Exteriores:
N. 38 — Cumprimentando affectuosamente a V. Ex., agradeço a

communicação que me fez, em aviso n. 13, de 17 do corrente mez,
• de haver assumido interinamente o cargo de ministro de Estado das
Relações Exteriores.

Aproveito a opportunidade para reiterar a V. Ex. os protestos
de minha alta estima e distincta consideração.

— Sr. presidente do Tribunal de Contas:'
N. 74. -- Respondendo o vosso officio ri. 599, de 11 do corrente -

mez, cabe-me informar-vos que o credito de 111:9M, de que trata o
decreto n. 10.203, de 30 de abril ultimo, transmittido a esse tribunal
com o oficio deste ministerio a. 63, da mesma data, foi aberto para
occôrrer á despezas de caracter urgente das de que trata o art. 50
da lei n. 2.719, de 31 de dezembro de 1912.

Reitero-vos os meus protestos de elevada eAluot	 cssuicle-
fairto.	 - •	 •
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— Sr. Dr. Raphael de Vieira. Souto, representante da .Madeira
Mamoré Railway Company:

Sín — Agradecendo a communicação constante do vosso officio
de 22 de abril ultimo, sobre a Concessão de terras feita pelo Estado
do Amazonas, communico-vos que, tendo levado o facto ao conheci-
mento do presidente daquele Estado, respondeu-me S. Ex. haver
providenciado a respeito.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Additamento ao do dia 23 dc maio de 1913

-Sr. inspector da Alfandega do Rio de Janeiro
N. 384 -- ' Enviando-vos, pela . inclusa cópia, a representação da

Camara Portugueza de Commercio e Industria, nesta Capital, a
respeito cio irregularidades de que teem silo victimaÁ os importadores
cio vinhos engarrafados de procedencia enropéa, communico-vos,
para os devidos fins, que o Sr. ministro, por despacho de 2 do vi-
gente, resolveu recommendar-vos a adopção da providencia sugge-
rida, cuja 'execução deverá ser rigorosamente fiscalizada.

— Sr. director geral da Imprensa, Nacional : 	 •
N. 85 — Communico-vos, para os deviloa effeitas, gim o Se. mi-

nistro, attendendo ao que requereu o operaria desse estabelecimento
Sizenanda Luiz dos Santos, na petição encaminhada com o vosso .0111-
cio n. 259, de 8de fevereiro deste amua e a que se refere o de
D. 682, de 8 de abril proximo findo, resolveu, por despacho de 12
do corrente, mandar a:Jonar ao requerente a gratificação addicional
cio 15 %, de accórdo com o art. 13 de regulamento que baixou caiu o
desreto n. 4.680, cie la de novembro de 1902.

— Sr. director da Casa Moeda
N. 53—Commurrico-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro,

por acto de 12 do vigente, resolveu approvar a proposta constante do
officio dessa repartição 11. 622, de 8 da abril proximo findo, no sentido
de ser o continuo desse mesmo estabelecimento Arthur LeopoIdiria cio
Azevedo, que entrei' no goso de 6 1 dias de licença, sabstitaido, du-
rante o seu impedimento, paio auxiliar da portaria Francisco &Kiri-
eues Barbosa.

— Sr. director Geral de Contabilidade do Ministerio da Viação e
Obras Publicas:	 -

N. 38 — Communico-vos, para os devidoa fins, que esta directo-
ria resolveu attender á solicitação constante de vosso oficio n. 75, cio
18 de março ultimo, endereçado á Directoria da Despesa Publica, no
sentido de ser facultado ao Sr. Euelydes Alves de Faria, ex-prati-
Cante de 1' classe da Directoria Geral dos Correios, o direito de cotia
tinuar a contribuir para o montepio com a quota mensal de .58030,
que lhe era descontada quando 'na efectividade do cargo, e a partir'
de janeiro deste anuo, devendo a referida contribuição ser recolhida

Thesouraria Geral do Thesouro Nacional por meio de guia expedida
por essa directoria.

Dia 24

— Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 78 — Declaro-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro,

attendendo ao que solicitou a Amazon River Steam Navigation Com-
pany Limitei em petição de 17 do corrente, resolveu, por acta de
19, autorizar o despacho,. livre de direitos, na alfandega. dessa Ca-
pital, mediante termo de responsabilidade, com o prazo de 60 dias
para, preenchimento das formalidades legaes, de 5.293 toneladas de
carvão, importadas pela peticionaria com destino ao seu. ser-
viço de navegação e chegadas a essa cidade pelo vapor Ilydra.

Confirmo assim meu telegramma de referido dia. 19.
— Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 92—Declaro-vos, para os devidos fins, que a Sr. ministro,

aendo presente o processo transmittido com o vosso oficio n. 1-1, de
28 de fevereiro ultimo, e em. que José Pires de Oliveira e Silva re-
corre de vossa decisão, deixando de tomar conhecimento do recurso
que intorpuzera, para essa delegacia do acto da alfa,ndega, desse Es-
tado, sujeitando ao pagamento de direitos ad valorem, na razão de
15 %, o material que o recorrente pretendeu despachar pela nota
n. 1.515, de outubro do anuo passado, mediante a taxa de 8 °Ai,
resolveu, por despacho de 12 do corrente, tomar conhecimento da
aludido recurso, para o fim de mandar cobrar a citada taxa de 8 04
ad valorem do material em questão, visto o mesmo se achar com-
prehendido na ia parte do art. 2°, n. 1, da lei n. 2.511, de 31 de
dezembro de 1911.

— Sr. delegado fiscal em Matto Grosso:
N. 22--Remetto-vos, para os fins convenientes, o incluso decreto

de 21 do corrente, nomeando o 2° escripturario da Alfandega de
Corumbá nesse Estado, Tarquinio Leite Pereira para o legar de
10 escriptiirario da mesma repartição.

— Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 80—Afim de que tenha soln.,ão a pedido .constante de vosso,

officio n. 211, de 22 de agosto de 1912, endereçado á Directoria da
Despeza Publica, recommende-ves informeis cai victuda • de que auto-
rização foi o commandante dos guardas da alfandega desse Estado
designado para servir na secção de expediente....

N. 23—Remetto-vos, para os Élms convenientes. a. inclusa portaria
1 de 21 da corrente, concedendo quatro main da ri.ce.Na ao 4° escri-

pturario dessa deIagacia Arthur Portella.Mbreira.
— Sr. delegado fiscal em Minas Garaes:

!N. 186—Remetto-vos, para os fins convenientes; devidanTora
apos,	 tilado, o incluso titulo de 2 de abril ultima, paio qual roi no-

, meado José Bento de Souza Cecilia para o lugar tIa escrivão da Cofie.
ctoria. daS Rendas Pederaes de Dores do Indayá, nessa Ratado. . .

— Sr. delegada fiscal no Pará:
N. 85 —Declaro-voa, para os fins convenientes, que 'o Sr. ministra;

por despacho de 15 do carrentc, resofVeu Medr o reqaeritneuto en-
caminhado com o vossa oficio n. 27, de 8 de maaao ultimo, e em que
o 4° escripturario da alfandega desse Estalo llaliadoro Gadelha Borges
pede que a sua antiguira.cle de das.se.saja contada da data em que
tomou possa e entrou em avenida da idantico carga nessa delegacia.

—Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 71 — Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Sr. mi-

nistro, por despacho de, .11 do comente, aperavoui o' acta da que
destes contas em oficio n. 62, de 28 da. abril ultimo,. pelo qual exone-
rastas Alcalas . dos Santas Andrade, do legar da colleetor interino das
Rendas Federaas em Entre-Rios, nesse ESt1(1(), autresina vos declaro,
nos tarnaas do eitalo despacho. que-as noineataõea itatarinaa uma ve z
approvadas pela autoridade superior, mia podem ser annulladas sem
prévia autoriaaaão da maama autoridala, conforma consta da ordem
deste Directoria n. 96,, de 15 d3 satambra de 1911, á, Itel ,nacia Fiscal
no Maranhão.	 •

• N. 72. — Declaro-vos, para os devidos fins. que o Sr. ministro,
a quem foi presente o processo transanittido a Directoria da Racaita,
Publica com o ollido n. 94, da M, de julho da t910,; relatiVo ao'
recurso interposto por Munhoz da Rocha St Irmão (ta acto da Ai-
fandega de Paranaguá manclaudociaasilicaa como anaisas: ale algo-
dão com peito do seda)); para pagamento de direito ag cabreie, na,
razão de 60 alo, a marcadoria que os recarrentes- sidamatterant a des-
pacho pela neta de importação n. 2.966, de mala do 1191.0, coma
camisas 'de al godão lisas ou com pregas da. taxa de .1"55, p).e (luzia,
resolveu, por -despacha de 12. da corrente, toma' conhaainaaita do
alludido recurso, para o fim de mandar etiteallaar a. mercada:ria 'eni
questão como «camisas de peito de:linho» para pagar a taxa de 303.
por duzia.

— Sr. delegado fiscal na Parahybaa 	 .
N. 33--Da passo do processo transmittido á Directoria da Receita,

Publica com o NaNs0 faclo , n. 50, da' a- de novembea de 191f, relativo
ao recuso ititerposta pela Comaanhia. IlainletCg Saahmerikattiaelt.
Dam pfehil ffachrta Geaallschaft da decisão- da . Aliande aaa te ;se Eár.a loa
impondo ao commandante da vaaser allarrate &mica C7 tilai' ini.f a mona
de direitos em dobra peloextrasio de mercadorias verifkado ern diver-
sos volumes deacarregados com indicio da violação, decktro-vos, para.
os fins convenientes, que o Sr, ministro, por despacho do 21 - de f we-
miro ultimo, resolveu dar provimento ao aludido recurso, visto ter
sido a decisão contra a qual reclama o recorrente, proferida com pre-
terição das formalidades de gila- tratam DT arts. 100, § 6° e 370 da.
nova Consolidação das Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas, forma-
lidades que nunca foram observadas pela alfiralega recorrida, con-
forme consta das infarmaaans prestadas com o vossa oficio n. 48 de
4 de novembro, de 1911.-

Outrositu vos racommendo, na Gema do , citaie despacha, provi-
dencieis afina de que não mais co reproduzam samelhantaairregula-
ridades..

. — Sr. Magda fiscal no Piauhy:'
N. 39—Rernetto-vos„ para os, fins covenien tas, a. inclusa portaria.

de 21 do corrente ., concedendo trcs ineaea de licença aaguarda-mór
da Alfandega. de Parnahyba, nesse. Esta.do, bacharel.' Alfredo de Oli-
veira. Polar.

— Sr. delegado fiscal em Sergipe:	 .
N. 28—Devolvendo-vos o inclusa processa trausmittido com o

vosso officio. n. 78, da 19 de dezembro da anuo paassado .„ e . relativo á
habilitação de D. Maria Rosa, Corra dos Reis e doa menores, Edináza
e Antonio, viuva e filhos do Maior reformada do Exercito João Sb-ui:ice
dos Reis, para o recebimento das panalies definitivas do ria mtepio s.
meio soldo ;acme se julgam com direito, declaro-vos que para o seu
jnigarriento é necessario que a requerente prove por moio de justi— -
ficação de accordo comia o decreto ri. 3.007,, de ia de fevereiro da
1866, si o referido militar foi casado em primeira. ORtmgarklas, Au adasa ..
si a viuva habilitanda percebe ou não venchnentos dos coCees publicas
a titulo de pensão ou emprego, beni assim que sejam exhibidos os se-,
pintes documentos:

aj patente do reforma de Oleia];
b) certidões da casamento e de obito do mesmo oficial, .do nasci-

mento de todos os filhos e do , pagamento das contribuições do mon-
tepio desde o seta inicio, com a doe ração dos postos de oficial e
das quotas quase tornaram devidas, e da. qual conste natas() a carga
de joia, paga ou não na sua totalidade, coma Unhem, si: ha divida,
para com a Fazenda Nacional, e ainda certidão da casamento . em,
primeiras nupcias, caso Lassa o oficial emacio, em segui-1,1as . nupcias. .
Outrositn, vos declaro que se, os filhos existentes forem de pritneiraS,,-
nnpeias, lhes cabe solicitar o abono aas pensões a que tiverem diaaa
reito.



-7488	 Domingo .25' Maio de 1913
.;

PORT.\ nrks
N. 141 — Transmiti.° aos Srs. Miguel José Vaccani, João Luiz de

Campos Junior e Aleeste Cruz, o incluso resumo da estatistica dos
imposto de consumo de 1912, remettido pela Delegacia Fiscal na
Bahia.

, N. 40 — Transmittindo ao Sr. conector das rendas federaes
Bom Jardim o incluso processo, recommendo ao mesmo Sr. collector
que cumpra a circular desta directoria n. 3, de 29 de agosto de 1912.

Requerimentos despachados

Dia 24 de maio de 1913
José Ochotoreiro, pedindo autorização para vender estampilhas

do sello adhesivo.—Selle com revalidação o requerimento.
V. Senna & Comp. — Sellem os documentos de fis. 13.

Recebedoria do Districto Federal
Requeriamentos despachados

Dia 21 de maio de 1913
G. Santos e outros. — Imponho a cada uni dos directores a

multa de 50, na fôrma do art. 41 do decreto n. 5.142, de 27 de fe-
vereiro de 1901.

Benjamin Pompa' Pinto Accioly. 	 Transfira-se.
Apolinario de Azevedo Franco. — Idem.
Francisco Joaquim da Silva. — Idem.
Edwiges. Maria do \rano e outros. — Idem.
Maria Lyra Ferreira Braga. — Idem.
Dr. Antonio Nunes BUO110 do Prado. — Idem.
Julio Cezar de Magalhães. — Transfira-se. • Imponho a multa de,

205, na férmit do art. 21 do decreto n. 5.111, de 27 de fevereiro
de 1904.

Antonio Rodrigues Coelho. — Complete com revalidação o sello
do documento de fls. 4.

Antonio da Silva Lobo. — Transfira-se.
Eduardo' Walter Watson. — Idem.
Guimarães Waldemar & Comp. — Transfira-se. Imponho 'a

multa de 505, na fórma do art. 41 do decreto n: 5.142, de 27 de fe-
vereiro de 1901.

Silva (5., Porto. — Annulle-se a divida constante da contra-fé,
officiando-se á Procuradoria Geral da Fazenda Publica.

José Lyra Ferreira Braga.— Transtira-se.
Affonso Augusto de Araujo.— Idem.
*Lema Simon & Comp.— Reduza-se o valor locativo a 2:1005, do

acciirdo com o parecer.
Jacomo Rosario Staffa.— Selle o documento de fls. 5.
Antonio Mariano de Miranda.— Tendo sido o premio cobrado

na conformidade do art. 9, n. 2, do decreto n. 2.810, de 19 de
março de 1898, nada ha que deferir.

Antonio Gomes & Comp.— Transfira-se. Imponho a multa de
505, na fórina do art. 41 do decreto n. 5.142, de 27 d3 fevereiro
de 1901.

João Rodrigues da Fonseca .—Transfira-se.
Francisca Espindola. de Mendonça.—Idem.
Alberto de Oliveira Coelho.—Idem.
Ilenrietta Mary Atine Jackson.-1dem.
Sebastião José de Oliveira.—Selle o documento de fls. 3.
Dr. Alberto da Cunha Horta.— Transfira-se. Imponho a multa

de 205, na fórma do art. 21 do decreto n. 5.141, de 27 de fevereiro
de 1901.

Manoel Duarte de Carvalho.— Inscreva-se. Imponho a multa de
505, na fórma do art. 41 do decreto n. 5.142, de 27 de fevereiro de
1904.

Carlos de Figueiredo.-- Annulle-se a divida da confra-fé, (a-
ciando-se á Procuradoria Geral da Fazenda Publica.

Francisco Braga.—A' 2 Sub-directoria.

Caixa de conversão

Movimento do dia 24 de maio de 1913
Moedas	 SabidasEntradas

Libras 	 	 206	 3.816
Ouro nacional 	 	 2:3005000	 3:0805000
Marcos 	 	 —	 1.150
Francos 	 .	 —	 1.520

Lastro
Ouro em deposito 	 	 .
Responsabilidade do Thesouro: lei n. 2.357

e decreto u. 8.512 	

! N. 29 — Devolvendo-vos o incluso processo, encaminhado com o
Vosso officio n. 23 de 28, de setembro do anuo passado e relativo á
habilitação de D. Maria Rosa Correi dos Reis e dos menores Edméa' e
Antonio, viuvo e filhos do major reformado do Exercito João Simões
dos Reis, para o recebimento das peosões 'provisorias do montepio e
anelo-soldo a que se julgam com direito, recommendo-vos providen-
cieis no sentido de serem observadas as disposições do art. 4° da lei
n. 632 de 6 de novembro de 4899,e dos decretos ns. 816,de 10 de ja-
neiro de 1902,e 2.481 de 11 de novembro de 1911,art. 43, si o oficial

•foi Casado em segundas nupcias com a habilitando D. Maria Rosa
Çorreia dos Reis; no caso de se tratar de casamento em primeira
nupcias as pensões são cabiveis somente a viuvas, em termos do

o 	 n. 1 do decreto n. 695de 28 de agosto de 1890.
Outrosim vos recommendo as precisas providencias par a que o

mesmo processo, quando tiver de ser novamente transmiti:ido ao The-
kiuro, venha acompanhado da demonstração do credito necessario ao

a;gamento das questionadas pensões.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo :
N. 177 — Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Sr. mi-

nistro, por despacho de 10 do corrente, approvou a proposta enca-
minhada com o vosso oficio n. 102, de 9, e que faz Sebastião Ribas
da Silva, collector das rendas federaes nessa capital, de Alvaro Tei-
xeira Pinto para seu agente auxiliar.

Outrosim, vos recommendo, nos termos do citado despacho, que
Cm casos futuros deveis providenciar para que seja cumprido o
disposto na circular n. 37, de 7 de outubro de 1910.

IV. 178 — Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Sr. mi-
Mstro, por despacho de 19 do corrente, approvou a proposta enca-
minhada com o vosso oficio mi. 98, do dia 6, e que faz José Felix do
França, escrivão das rendas federaes eia Bocaina, nesse Estado, de
José dos Santos Pinto para seu ajudante.
' Outrosim, vos recommendo, nos termos do citado despacho, que
'em casos futuros deveis providenciar no sentido de ser cumprido o
disposto na circular n. 37, de 7 de outubro de 1010.

N. 179—Declaro-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro,
por despacho de 12 do corrente, resolveu deferir o requerimento
'encaminhado com o vosso officio n. 24, de 10 de fevereiro proximo
findo, e em que o agente fiscal da 13 4 circumscripção desse Estado,
Thoiné Gomide, solicita a sua admissão como contribuinte do monte-
pio civil visto contar mais de dez annos de effectivo exercicio na-

r quelle cargo.
N. 180—Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Sr. mi-

nistro, por despacho de 14 do corrente, resolveu approvar a pro-
posta encaminhada com o vosso officio n. 92, de 29 de abril ultimo,
e que faz Armando de Castro, collector das rendas federaes em São
Luiz do Parabytinga, nesse Estado, de Francisco Padilha, para seu
.getite auxiliar.

' Directoria da Receita
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 23 de maio de 1913

. Sr. delegado fiscal em Pernambuco
N. 27 — Transmittindo o incluso processo de restituição de direi-

tos de Paulino de Menezes, recommendo-vos providencieis no sentido
de. ser cumprido o despacho desta directoria exarado no dito processo.

N. 28 — Transmittindo o incluso processo de restituição de direi-
tos de Dubeux & Comp., recommendo-vos providencieis no sentido de
ser cumprido o despacho desta directoria exarado no dito processo.

N. 29 — Transmittindo o Mcluso'processo de restituição de direi-
tos de Miranda Souza & Comp. e outros, recommendo-vos, providen-
cieis no sentido de ser cumprido o despacho desta directoria exarado
no dito processo.

— Sr. Dr. Ennes de Souza :
• IV: 135—Accusando o recebimento do vosso oficio de 14 do cor-

atente, agradeço-vosagradeço-vos a communicação que me fizestes de haverdes
assumido o exercicio do cargo de director da Casa da Moeda, para o

•qual fostes nomeado por decreto dessa mesma data.
• — Sr. Alarico José Coelho Cintra, inspector fiscal dos impostos
çie Consumo no Estado do Rio de Janeiro:
; N. 142—Acompanhado da respectiva informação, transmitto-vos
O incluso oficio n. 46, de 16 de maio corrente, do collector das ren-
das federaes de Paraty.

N. 113—Transmitto-vos os officios ns. 74, 58 e 59, de 23 de
hgosto de 1912 e de 21 do corrente, do collector das rendas federaes
de Valença.	 .

• — Sr. delegado fiscal no Estado de Pernambuco:
N. 30 — TransmittindO O incluso processo de restituição de di-

reitos de Duberix . & Comp., rem-emendo-vos providencieis no sentido
de sbr cumprido o despacho desta directoria exarado no dito processo.

— Sr. delegado fiscal no Estado cie S. Paulo:
N. 43 — Reitero-vos novamente a ordem desta directoria n. 23,

de 11 de março de 1911, de que trata a de n. 71, de 30 de novembro
do -mesmo .anuo.

DIARIO OFFICIAL

Total... . 	

Emissão
Notas em circulação 	
Moeda subsidiaria 	

Total 	

O escripturario, A. Dlock.

373.635:6335963

'0.339:7705016

392.975:4095979

,
392.973:2008000

2:2095970

392.975:4095970
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Caixa de Conversa°

BALANCETE DE CAIXA EM 21. DE :Aluo DE 1013

Debito
Caiar.

Bilhetes a emittir 	 91.180:1105000
Moeda subsidiaria 	  - 15:7905021 91.205:2395021

Caixa ouro:
Em deposito

Libras 	 	 	 15.744.957.0-0 216.174:3555000
Francos 	 	 61.005.290 36.281:6278l28
Ouro nacional 	 	 207:6S08000 350:4608000
Marcos 	 	 20.591.60G 15.117:2655486
Dollars 	 	 27.541.700 84.890:3W468
Coroas austriacas	 9.000 5:6205329
Liras italianas... 	 120 71$1n
Pesos argentinos.	 129.610 385:4115203
Pesetas hesp a-

nholas 	 	 723.800 430:.46.45902 373.635:6335963
— -------

Responsabilidade do Thesouro.... . 18.999: 39582
Differença de ouro fi	 . 	 	 3 '1.0 : 38080:34 19.330 :7705016

484.180 :6408000
-----

Credito

flilIietenii;	 id.)g	 	 	 678 .018: 8705000
Bilhet	 .Lra-

dos dilacerados 66.208:6205000
Bilhetes resgata-

dos 	  198.837:0505000 265.0'r5:6705000

Em circulação 	  392.07:1:200000
Notas a emittir:

Existontes no cofre 	  91.189:405000
Tlie.souro Nacional

Supprimento em moeda subsidiaria 	 	 18: 0005000

484.180:6105000
--------

Servindo de (hefe, Antonio Ribeiro da Ponsmft Jdirior, ajudante
do chefe da Contabilidad,„-- Thesourairo, João Gomes	 Horta.
NU170 de .12t(b .rtile, director.

/usp ectoria de Seguros

DEsracuos IX)	 rxspEcTnti

Dia 19 de ?taio de, 1913

Companhi2.s da seguros:
Garantia Minaira.—Archivado o documenta relativo ao deposito,

expe(:a-se a carta-patente 1-,341derida.
Brazileira de Seguros —Archive-se.
Familistaria.—Archive-se. 	 •
Futuro da Familia .—Pravidencia-se remettondo cópia do officio.
Mutua Centval.—De accôrdo com a informar:1o, indeferido.
Mutua Mineira.—Com .) requer.

EXPEDIENTE DO E. INSPECTOR

Dia 19 de maio de 1913

Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 262—Remettendo, devidamente informado, o requerimento e

mais papeis em que a sociedade brazileira de auxilias e peculios
À Bonança», com sede em Rio Preto, Estado de Minas Gemes, pede

autorização para funccionar e approvação dos seus estatutos..
— Ao delegado regional na 51 circuinscripção:	 .
N. 263 — Devolvendo diversos papeis remettidos pela Companhia

3razileira de Seguros, afim do informal-os e notificar a companhia a
;untar selladas as necessarias duplicatas; o processo assim prepa-
. a.do deverá ser, por intermedio desta repartição, Clicamildiad) ao
Sr. ministro da Fazenda.

—A' sociedade Thosouro da Familia:
N. 26 .1 — Declarando que essa :sociedade, em vista de ter sido

nstallada antes da Futuro da Familia, com a qual é allegada confu-
ao de nomes, terá prioridade na approvação, uma. vez que o p10-
essa, depois de satisfeitas as exigencias lega, seja remettido ao
lesouro Nacional. Pondera, entretanto', que existem e fanccionam
ctualinente sociedades que, por semelhante razão, poderiam rocia-
ar contra o mesmo facto e não o fazem; são estas, entre outras, as

eguintes: Monte-Pio da Família, .Garantia da Familia., Auxilia 5,s.
amilias e Segurança da Familia.

1 Ministerio da Viação e Obras Publicas.
Directoria Geral de Contabilidade

SECUNDA SECe,X0

terimentos de.pachados

Dia 23 de maio de 1913
D. Alice Sodoma da Fonseca, pedindo para si e filhos, 0 ,; favores

do, moa-pio, na qualidade de viava loój'x-eaufarente da 3" classe da
Estrala de Ferro Central do flrazil, Barnardiao Cardo so n la Fonseca.
— Apresento novas cerni lips s3ti CasAin -Dit3 e de na.zrim •mto de
Olinda, que sejam c4ia integral dos respectivos assentam 3ntos, e
complete o sello de ires doctiev en tos aprese]] Lados.

D. Ipain do Andrade Monteiro, pelindo os favores do mout.q-Jio,
na qualidade de viuva , le Ju-ztino de Andrade Monteiro, ex-prati-
cante da t a classa la R vedaria Geral das Correios.— ApresPnte nova,
jostifica,:ão em juizo, da qual conste o estado civil de sua filha Nadir
e si ema e sua irmã Naney mreadwm ou não qualq .:L?r impariam:ia
dos cofres fe leraes ...alie a. certidão de naschnent) de Nadir; faca

, reconhecer por taballi,"to desta Capital as fi rmas das signataros dás
cartid5es de nascimento de Nancy e da casammto da fitiado e • final-

' malmente, prove haver este pago as mensalidades da julho a janeira
do corrente armo.

D. (Mia Maciel Virãas, pedindo, na qualUaded , tutura, os favores
da montepio para o menor rthur, filha posthamo	 timmd)
Maciel Virães, ex-tele2:raphista da 1 1 classe da Es:- (da F . u.m- Cen-
tral de Pernambuco. -- Faça reconhecer par tala:ali:ia de!a. Capital as
firmas dos signatarios da procuração e (te quatro cerii(iõ.s proce-
dentes do Estado de Pernambuco.

Jurandyr dos Reis Paes Leme, pedindo'restitul:ra'.), de &cura:lautos
que apre sentou instruindo o seu requerim anta para io scrip . ão locan-
curs-) ultimamente realizado nesta Secretaria de Estada.—Restitaia-.se,
media n te recibo.

Vicente, Tromphka, padindo conclusão do seu praeaç ;o (11 apo-
sentadoria na lagar de oflical operado d3 3" classe (Ia E4ra,la de
Ferro Central do Brazil. — Provo, por documento bastante, as suas
qualidades de cidadão brazileiro. -

José Luiz de Oliveira, aposentado no loga.r de ageate do Correio
em Caseadura.—Apresente certidão do seu tempo de serviço referente
ao periodo de novembro do 1911 a outubro de 1012.

Directoria Geral de Viacãe
PRIMEM .SECÇÃO

Por portavias do Sr. ministro, de 21. do correnta, fora na
das as seguintes licenças, para tratamento de saud. , , na Est.-a.:i (le
Ferro Central do Brazii:

De CO dias, com a metade do ordenado, ao teJsraplii-ta de
4" classe Alberto Lorena;

De 60 (lias, em prorogação, com a metade da (liaria, ao traba-
lhador da 1 residencia do ramal do S. Paulo Alfv3th riOr;%3S;

De 60 dias. em prorogação, com a metade do ardeniao, ao•auxi-
liar de escripta Pedro Rodrigues de Mattos;	 .

De 60 dias, em prorozao, com a metade da diaria, ao mano- .
breiro de 3' classe Maximiano da Silva Coelho;

De 30 dias, em prorogação, com a metade da diaria, ao foguista
de 1 a classe Ludgero Laurindo de Oliveira;

De 90 dias, em prwogaçã,o, com a ordenado, ao telegraphista de
4a classe Aninhai de Sá Freire;

- De 90 dias, com a metade da diaria, ao operario apidaote de
ia classe da 1' divisão fleynaldo José Ferreira;

Do 15 dias, com ordenado, ao bagageiro de 3" classe Javenal Ne-
pornucena Costa;

De 90 dias, em prorogae, ão, com a metade da diaria, ao trabalha-
dor Francisco Pedro de Souza;

De 90 dias, em prorogação, com a metade da diaria, ao guarda
freio Fiumc Gaspar.

Eq,ediente de c21 de maio de 1913

Autorizou-se a directoria da Estrada de Ferro Central do
Brasil:.

. A abonar as diarias relativas á	 c concedida por portaria de
da janeiro da corrente anuo ao operai-o ajudante de 1' classe da.

4" divisão Antonio José da Silva (aviso n. 335;
À conceder transporte pela 0" classe da tarifa. II. 3 para o mate-

rial chtinado á illuminaçã.o da cidade de Formiga. (avisos o. 336).
— Autorizou-se a directoria da. Estrada de Ferro tie.ste de Minas.

a conceder transporte pela tarifa equivalente á de n. 3, 9" classe, da
Estrada de Ferro Central do Brazil, para a material destinado á,
minação electrica da cidade de Formiga (aviso n.

Reqz4erimentO despachado ,

Virginio Augusto Ferreira Fraga s conferente da Estrada de Ferro
Central da Brazik, pedindo ires mezes de licença para tratar de sua
sande. —Cabe ao Poder Legislativo resolver sobre a pedi^ lleença,,
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' Expediente de 03 de maio de 1913

'

	

	 Foram concelidoe.seis mezes de licença; sem vencimentos, para
tratar ,de seus interesses, ao desenhi4a de 2'. classe _da Inspectoria
Federal das Es tradas .1.)ão 'sendo-lhe marcado o prazo de
20 dias para entr..r no goso da mesma licença; e 99 dias de li-
cença, em ftrarogaeão, coam ordenado, para tratamento de sande, ao
eonductor da commissão de estudos da Estrada de Ferro de Coroatá
ao Tocantins Fran(isc.) Batei:ta de Almeida,

Dia 04

Por portaria desta dita fol'ain nomeados: o condoctor de i a clas-
se, em commissão, da luspectoria Federal das Estradas Antonio
José Marques para o cargo de engenheiro fiscal da l' classe da
Mesma itispectoria, com os venchhentos que lhe competirem; o
amanuense do escriptorio technico Brenno Silveira da Arruda
para exercer interinamente o cargo de 2 escripturario da mesma
inspectoria, com os vencimentos que lhe 	 competirem; o
escripturatio Alvar.) Pereira da Costa para o cargo de dese-
nhista de 2' classe, interino, da mesma inspectoria, com os venci-
mentos que lho competirem.

—Foram remettidas á Inspectoria Federal das Estradas duas vias
dos estudos definitivos dos kilouretros O a 105 da Estrada de Ferro
de Coroatá ao Tecantins, approvados pelo decreto n. 10.153,de 19 de
março ultimo.

—COMDDIniC011 Se á mesma inspectoria,para os devidos fins, que o
Sr. ministro resolveu indeferir o requerimento do major Archias
Simões Sampaio, pedindo a cessão gratuita de dez trilhos velhos, re-
tirados da Estrada de Ferro de S. Francisco, afim de empregal-os
no embellezamento da uma praça do arraial de 'i lidia, devendo ser
os ditos trilhos restituidos ou pagos pelo preço corrente indicado por
aquella repartição.

—Por portaria desta data foi prorogado por GO dias o prazo mar-
cado em portaria de 1 de abril ultimo para que o fiscal de 1° Classe
da Inspectoria Geral de Navegação Mario da Silva Parijós entre no
goso da lieenca que lhe fui concedida.

- —Foi declarado á Inspectoria Geral do e que podem ser
exhibidos em juizo pelo dito fiscal os documentos officiaes existentes
no archivo de sua inspecção (aviso n. 5).

• Directoria Geral de Obras Publica

" apreSentados pelos engenheiros Francisco -José tia Costa Barrosala In-
spectoria d3 Obras contra as Seccas, e Francisco , Telles de iNlirauda,
Honorio ['Acolho Hungria, Telasco Lobato Vereza o Francisco lio-
oscilei, da Inspectocia Federal dás Estradas.—Deu-sc conhecimento
dessa providencia ás Inspectorias de Obras contra as Seccas e das Es-
tradas.

— Expediu-se aviso ao Ministerio da Fazenda reiterando o pe-
dido feito em aviso 'de R de dezembro do anua passado, ao qual
acompanhou cópia de um officio da Directoria Geral dos Correios
expondo a situação em que Se encontra o serviço Colis-Postaux, para,
o qual urge uma solução do referido tninisterio. 	 • -

—

Repartição Geral dos Telegrapho

Expediente de 01 de maio de 1913

Foram designados:
Os telegraphistas:
Re 3" classe, Flosculo flarroto. para servir como dirigente da

serviço de apparelhos Baudot na estação de Fortaleza;
De 4a classe, Alberto de Albuquerque Monteiro, para servir como

manipulante do serviço desses apparelhos na mesma estação, e José
Maria Mendonça para i gual funcção na estação de S. Luiz;

Os regionaes Julio Cosam Freixo Lobo, para o 1° districto de
Minas Genes, devendo o engenheiro chefe indicar a estação, e Joa-
quim Lins de Meira, para o districto de Alagoas

Os estagiarios Raphael Augusto da Fonseca Lontra Netto, Luiz
Quintanilha, Antonio ['Incido Peixoto do Almirante, Octavio Prado e
Doido Rodrigues da Luz, para servirem na estação Central, e lgnacio
Guimarães, para a estação de Porto Alegre

Os guardas-fios de 1" classe José Colombo Cordeiro, para servir
na renovação de linhas telegraphicas de Bahia a Recife; de 2° classe
Maldonado Jaguaribe, para o 1° districto de Minas Gemes

O trabalhador, Isaac Leão Costa, para o :" trecho da 3° sução
do 20 districto do Rio Grande cio Sul.

— Foram addidos:
Por, mais 15 dias ao 1° districto de Minas Geraes, o chefe de secção

David Florencio Le Masson;
Pelo prazo de 60 dias á estação de Macho, o telegraphista de

2' classe da estação do Natal Manoel de Carvalho Filho, sem onus
para a repartição;

O telegraphista de 3 a classe Joaquim dos Reis Pereira, por mais 30
dias ao escriptorio do engenheiro-chefe do 1° districto da Balda e que
por portaria de 18 de abril , foi mandado addir por igual prazo ao
mesmo escriptorio

O telegraphista de 4° classe Francisco Paula Clorino Fialho, até
31 de julho proxtmo, á estação de Paltuyra;

Os praticantes Bento de Almeida Rubião, pelo prazo de 60 dias,
á estação da Campos ; o da Contabilidade Germano Augmlo de
Azambuja, sem onus para a repartição, e Salviano de Souza Lima,
pelo prazo de 20 dias, ambos á estação de Valença, 1° distrieto de
Minas Geraes.

— Obtiveram attestados de habilitações praticas de telegraphia:
Octavio Soares, José Barbosa, José do Nascimento Bastos, N,Iteento
Ribeiro do Couto, Victor Shomburg„ Domingos Jacometti Mattoa,
Ansceto Ferreira Maia, Mozart -N ianna, Jasmim %mona, flaymuncto
Gomes de Souza, Fernando Monteiro Bandeira, João Baptista Gon-
çalves Galliza, Joaquim Alves do Nascimento, Ettstropio Amorim,
Walter Soem-ates do Nascimento, Aristoteles de Queiroz, Raphael Au-
gusto da Fonseca Lontra Netto, Ananias Maxim() da Silva, Algarico
Siqueira de Araujo, Norberto de Assis Curvello, Juan Ileys de Freitas
e Luiz Guimarães dos Reis_

SEGUNDA SEC,,a0

Requerimentos despachados

Dia 21 de maio de 1013

David & Comp. pedindo ser autorizada a Companhia City Impro-
vements á fazer as installações sanitarias na fabrica de bisnagas, sita
á rua Fonte da Saudade: «Deferido, de accôrdo com o parecer da
fisealisação junto a companhia».

Directoria Geral dos Correios
Requerimentos despachados

Dia 21 de maio de 1013

. Mario David, praticante da agencia postal aa rua Dr. Miguel
Calmou, no Estado da Balia, pedindo 63 dias de licença, para justifi-
cação de faltas dadas ao serviço no periodo de 19 de dezembro de
1012 a 10 de fevereiro do corrente anilo, por motivo de molestia. —
Concedo sem vantagens para justificação de faltas.

Joaquim de Meiroz Grillo, praticante de 2a classe da Administra-
ção dos Correios do Estado do Itio Grande cio Norte, pedindo, em pro-
rogação, 90 dias de licença.—Concedo.

Pedro do Lago Fernandes Bastos, agente embarcado da Adminis-
trarão dos Correios do Amazonas, pedindo seis mexes de licença para
tratar de sua saude.—Concedo, á vista da inspecção, pelo espaço de
dons mezes.

Virgilio Azambuja Monteiro, carteiro de 3" classe da Directoria
Geral, pedindo 60 dias de licença, em prorogação.— Como requer, á
vista do laudo da inspecção e nos termos do informado.

Oscar Ca valcanti da Silva, estafeta expresso desta Directoria
Geral,. pedindo 60 dias de licença.— Concedo, DOS termos do infore
suado.

Manoel Alves de Souza, pedindo indemnização do registrado
n. 3.100, de Baurn, em S. Paulo, para a agencia do Correio de Rio
Dourado, no Estado do Ilio.—Indemnize-se, mediante as formalidades
lega es.

Manoel Alves de Souza, reiterando o pedido de indemnização do
registrado n. 3.100, de Baurú para Rio Dourado.—Já foi despachado
mandando effectuar a indemnização.

----
Direetoria Geral liClrreios, Telegraphos e Illuminação

SEGUNDA SEGÇÃO

~cliente de 24 de maio de 1913.	 .

Autorizou-se a Repartição Geral dos Telegraphos, a considerar
5.5M0 offiCiaes os telegrarnmas que, em objecto de• serviço, forem

Inspectoria Federal de Portos, Rios e Canues

Requerimento desp. achado

. Dia 22 de maio de 1913

Herm. Stoltz & Comp., pedindo para sei. aceeito o material
recusado pela Repartição de Aguas e Obras Pnblieas, vindo pelo
vapor Intreadard, e destinado ao abastecimento de agua do novo
cães do porto do Rio de Janeiro.— Dirijam-se á Repartição do
Aguas.

Ministerio da Agricultura Industria
• e Commercio

Directoria Geral de Contabilidade
• SEGUNDA SECÇÃO

Rectificaçao •.
.	 .

.-No termo de ajuste	 opte Se refere o oficio n. 2,15 de 20 de
maio de 1913, 'publicado no Diario Officio' cio 23 de correute", pagina.	 .
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. 7.365, onde se V.:: («c) no premio de 150 por hectare
Nantadd, etc.», leia-se: «a) no preiniJ de 150$ por hectare de algo-

, ão planiado...»:
Onde se lè: «uma das fazendas ou campo de demonstração»

leia-se: «tuna das fazendas modelo ou campos de demonstração.»

Directoria Geral de Industria e commerào
PRIMEITIA. SECEÃO

Expediente de 21 de maio de 1913

Para obtenção de privilegios foram hoje depositados nesta secção
relatorios e outras peças concernentes es seguintes invonçõ es:

Cm tnrrador de car;, , de Saldo l',-rraz.
Piei colchete 'de suspensorio, de Edward S. Jone.
Opporturiamente serão convidados Os inventores para assistirem á

•abertura dos envolucro s relativos a estas invenções.

s Ent,Nts.
ne(I nerimentos destrehado3

Dia 21 de maio de 1913

Armando Godoy, propondo fazer a propaganda do café do Brazil
jia Belgica, medi:une um auxilio do Governo.— Não pôde ser atten-
dido, em vista das informações.

'retomar° Nesvion Caldas, pedindo para ser adinittido corno pho-
tographo gravador do serviço de Estatistica.-- Aguarde opportuni-
dade.

Directoria Geral de Agricultura
srauND srcç:io

Expcliente de là' de maio de 1913

Sr. dinctor da Estrada. de Ferro Oeste de Minas:
Solicito-vw,. ordma do Sr. ministro, as necessarias providen-

das no sentido de sr:r condido, por conta deste ministerio, trans-
porte para quatro bovinos hollandezes e duas crias, da estação de
Dom Succe .sso á de Sitio, e destinados ao Sr. Antonio Saturnino de
Souza (officio n. 500i.

-7- Sr. agente da estação de Sitio, da Estrada de Ferro Central
do Bra.zil:

solicito-voz, de ordem do Sr. ministro, as necessarias providen-
cias no sentido de ser concedido, por conta deste ministerio, trans-
porte para quatro bovinos hollandezes e duas crias, da estação de

r'n de Sant . .kona, e destinados ao Sr. Antonio . Saturnino de Souza
(oficio ti. 501).

Dia 17

Sr. (lirect rx do Lloyd Brazileiro:
Solicite-vos, de ordem do Sr. ministro, as necessarlas providen-

cias no sentido de ser concedida, por conta deste ao
Sr. Frederico Borrei, director da Fazenda Modelo de Criação em
Caxias no Estado do Maranhão, autorisação para requisitar passagens
para si e sus auxiliares com direito a transporte do material e baga-
gens, durante o corrente exercicio, em objecto de serviço (oficio
n. 502).

— Sr. director da Companhia de Navegação Maranhense:
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as necessarias providen-

cias no sentido de ser concedida, por conta deste ministerio, ao
Sr. Frederico Borrei, director da Fazenda Modelo do Criação de Ca-
xias, Estado do Maranhão, autorização para requisitar passagens para
si e seus auxiliares, com direito a transporto de material e bagagens,
durante o corrente exercicio e em objecto de serviço (oficio n. 503).

— Sr. director da Estrada de Ferro de Caxias a Cajazeiras, Es-
tado do Maranhão:

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as necessarias providen-
ctas no sentido de ser concedida, por conta deste ministerio, ao
Sr. Frederico Borrei, director da-Fazenda Modelo de Criação de Ca-
xias, Estado do Maranhão, autorização para requisitar passligens para
si e seus auxiliares, com direito a transporte de material e bagagens,
durante o corrente exercicio o era objecto desse serviço (oficio
mi. ti0id.

—"Sr. director do Serviço de Veterinaria:
Communico-vos, para 03 devidos fins, que o Sr'. ministro da

Viação c Obras Publicas em aviso n. 142 de 8 do corrente .o a pedido
desta directoria geral, concedeu franquia telegraphica a favo: . do
Sr. Dr. Cantidiano Vaz de Almeida, inspector veterinario do 7 0 dis-
trlcto, durante o corrente exercicio e em objecto de serviço (officio'
n. 505).

— Sr. Dr. Aristides Caire, professor ambulante de agricultura:
Tendo o Sr. Carlos Seria requerido um premio de animação

1-qtra o . desenvolvimento.da avicultura em seu estabelecimento sanado
42,1-04pici pio.de Theresopolis, Estado 4o Rio de Janeira-designo-vos,

• -.'z'?'•-•
,	 • ••..

-
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.	 .

de ordena do Sr. ministro, para examinard:.:s o referido esta jjI
cimento, apresentando opportunamente circumstanciadd relat rio
sobre o mesmo (oficio n. 5o6. 	 • •

Sr. director da Estrada de Ferro Central LIO Brazik
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as necdssárias provi-:

delicias no sentido de ser concedida, por conta deste ministerio, nina
paSsagein de P classe, com direito a transporte de bagagens da dta-
ção desta Capital á de Pinheiro e . destinada ao Si'. Dr. Carlos Dnete,
ajudante da 3" secção do Posto Zootechnico Federal (oficio n.

Dia 19

Sr. ministro da Fazenda:
Tenho a honra de poliu:Ror-vos, para que tomeis na conside-

ração que vos merecer, o requerimento do Sr. João Francisco Pe-
reira de Souza, pedindo isenção de. direitos para machinas e appa-
relhos destinados á manipulação de todos os proiluctos bovinos e fa-
bricação de adubos extraffidos dos mesmos produtos e residuos do
gado de toda a classe pelo moderno processo dos Paking House, de
Chicago (aviso is. 49). 	 .	 •

—Sr. inspector agricola no Estado do Pará:
Em resposta ao vosso telegramma datado de G do corrente, en-

vio-vos as 400 marcas solicitadas do system «Ordem e Progresso»,
pedindo-vis rernetter com urgencia os requerimentos dos criadora
que solicitarem marcas, afim de sereia expedidos 03 respectivos tittr
los do propriedade (oficio n. 509).

Dia 20

Sr. director da . Estraila, de Ferro Central do Brazil: •	 •
Solicito-vos, de ordem do Sr. midistro, as neeossarias providenJ

cias no sentido de ser cano-adido, por conta deste ministerio, trans-
porte para um tomo de raça Iled Lincoln, da estação desta Capital á
de Concordia, destinado aos Srs. Sylvio Rangel 'SI Comp. (oficio
n. 510);	 •

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as necessarias providen-
cias no sentido de ser concedido, por con-ta deste ministerio, •trans-
p arte para uni touro de raça Iled Lincoln, da estação desta Capital á
de Campo Bello,e destinado ao Sr. Dr. Eduardo Cotrim (oficio u.511)

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as necessarias providen-
cias no sentido de ser concedido, por conta deste ministerio, trans-
porte vara quatro touros-Red Lincoln e tres Polia! Angus da estação
desta Capital á de Campa licito, e destinados aos Srs. Monteiro
S., Irmão (oficio n. 1112).

Dia 21

Si'. presidente da Coavaultia Paulista de Vias NITCM
Fluviaes:

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as necessarias providen-
cias no senti lo de serem concedidas, par conta deste ministerio, duas
passagens de primeira classe, com direito a transporte de bagagens,
da estação de Jundially á 'do Campinas,e destinadas ao Sr. Jose Mon-
teiro de Sá Freire, encarregado da contabilidade da Fazenda Modelo
de Criação em Uberaba, e a tuna pessoa que o acompanha.
(n. 513).

— Sr. superintendente da São Paulo Railsvay:
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as neces.sarias providenf

cias no sentido de serem concedidas, par conta deste ministerio, duas
passagens de primeira classe, com direito a transporte de bagagens,
da estação dessa Capital á • de Jundialty,e destinadas ao Sr. JoSé Mon-
teiro de Sá Freire, encarregado da contabilidade da Fazenda Modelo:
de Criação em Uberaba, e a uma pessoa que o acompanha (oficio
n.

• — Sr. director da Estrada de Ferro Central do Brazil:
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as necessarias providen.:

cias no sentido de serem concedidas, por conta deste ministerio, dua,s,
passagens de i a classe, com direito a transporte de bagagens,' da es-
tação desta Capital á do Norte e destinadas ao Sr. José Monteiro da
Sá Freire, encarregado da contabilidade da Fazenda Modelo de
Criação em Uberaba, e mais • urina pessoa que o acompanha (orneie
n. 51:1).

— Sr. presidente da Companhia Mogyana de Estradas de Ferro:-
Solicito-vos

' 
de ordem do Sr. ministro, as necessa.rias providen-

cias no sentido de serem concedidas, por conta deste ministerio, duas.
passagens de l a classe, com direito a transporte de bagagens, da es-
tação-de Campinas á de Uberaba, destinadas ao Sr. Jose Monteiro dq
Sá Freire, encarregado da contabilidade da Fazenda Modelo da
Criação em Uberaba, e a urna pessoa que o acompanha (oficio MI.
mero 510).

— Srs. Leandro Martins Comp.:	 .
Tendo sido a vossa proposta para o fornecimento de uni armará,

para a 21 secção desta directoria geral a mais vantajosa, anordo-V61
a preparar o mesmo e fornecerdes com a possivel brevidade (6ffidi4
n. 517).

Dia 2.2

• se. director do Posto Zootechnico de Pinheiro:
• Tapeto o Sr.- Dr.chefe de Policia solicitado a presença, na see.

• eNtaria, (4, Pojiçia dv Ditrioto Eedoral l do funeciomsalleudoitai

DiFtIO OFFICIAli_
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§r. Leen:Charlier, recommendo-vos, de ordem do Sr. ministro,
Kovidencieis nesse sentido . (officio n, 520) . .

— Sr. presidente çla Companhia Brazileira de Lacticinios:'
Em solução ao vosso requerimento dá 8 de março do corrente

solicitando isenção de diráitos . alfandegarios para machinas que
pretendeis importar, cabe-me, de ordem do Sr. ministro, declarar-voá
gue essa companhia não goza do beneficio solicitado, mas sim da
reducção de taxa do que trata a lei orçamentaria.

• - Assim deveis dirigir-vos directamente á Alfandega desta Capital,
ra fórma do disposto na alinea 8 4, da circular n. 6, de 7 de fevereiro•

' do- armo proximo findo, do Ministerio da Fazenda (officio n. 521).

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
é

• Supremo Tribunal Federal

19a SESSX0, EM 21 DE IMMO DE 1913

Presidencia do Sr. ministro Herminip do Espirito Santo; procuradora
geral da Republica o Sr. 'ministro Huniz Barreto

que

TRIBUNAL DE CONTAS
A's 11 horas .e meia da manhã abriu-se a sessão, achando-s3

presentes es Srs. ministros Ribeiro de Almeida, Manoel Murtinho, •
Oliveira Ribeiro, Guhnarães . Natal, Amaro. Cavalcanti, Pedro Lessa,
Canuto Saraiva, Enéas Gaivão, Pedro Mibielli e Sebastião de La-
cerda.

Deixaram de comparecer os Srs.. ministros André Cavalcanti,
• Godofredo Cunha e Leoni Ramos, que estão em gozo de licença.t

Foi lida e approvada a . acta da sessão anterior o despachado
todo o expediente sobre a mesa.

' Ordens do pagamentos

• Ordens. c1 pagamento sobre as quaes proferiu despacho de
teg istro, em 24 do corrente, o Sr. Dr. presidente deste tribunal

• - Ministerio da Viação e Obras Publicas — Avisos:
N. 1.81'7, de 9 do corrente, pagamento de 26:608%590 a Bernar-

ainó Correa Albino, de trabalhos executados para a Repartição dos
Telegraphos, no corrente armo;

Ns. 1.553 e 100, de 12 de abril e 15 do corrente, idem de
1145100 á Companhia Nacional Costeira, de passagens concedidas por
Conta deste ministerio, em março ultimo;

N'. L892, U 16 do .corrente, idem de 100$ ao .continuo
Inspectoria Geral de Navegação Antonio Nunes Cordeiro, de grati-
ficação;

'N.1.806, do 17 do corrente, idem de 9175250 a Moreira da
Mello 84 Comp., de automoveis fornecidos para o serviço deste mi-
tisterio.

Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio — Avisos:

N: 2.203, de 20 do corrente, pagamento de 965000 ao trabalha-
dor Calabar Cruz, incumbido da auxiliar o serviço de expedição
do Serviço de Informações e Divulgação, em abril ultimo;

N. 2.123, de 15 do corrente, idein . do 2225223, a José Daniel
Comes, de Castro, de gratificação;

N.-2.15'7, de 16 do corrente; idem de 535332 a Mareei Lecient,
idem;

N. 2.151, da mesma data, idem "de 1:8005 a, Gustavo Schmidt,
tio ajuda decusto; .

N. 933 e 2.168, de 12 de março e 16 do corrente, adianta-
'Mento de 10:0005 ao Dr. Nicolas Athanassof, director do Posto
Zootechnico em Pinheiro, para despezas a seu cargo;

N. 2.142, de 16 do corrente, idem de 125:2505 à . Compagnics
Port 'of Pará,da I' prestação conforme,seu centracto de 9 de abril do

. t orrerite armo;
N. 2:204, de 20 do corrente, idem de 2135400 ao porteiro da

Secretaria do Estado, Arnaldo Alves Ferreira, de despezas 'Mudas
por elle effectuadas, de janeiro a março ultimo..	 .	 .	 •	 .

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
Aviso n. -2.138, clo 14 do corrente, pagamento de.1955 a Gomes.

Pereira,do objectes de expediente fornecidos á secretaria da Procura-

	

doria da . Republica, em abril ultimo. 	 .

Ministerio da Fazenda:
(Meios:
N. 581 do Tribunal de Contas, de 7 do corrente, pagamento de

3385a Victor IIanriot e Filho, de serviços prestados ao Tribunal
gra abril ultimo;

N. 460 da Alfandega do Rio de Jaaeiro, de 29 de março, idem de
3:0815010 a Herm Stoltz & Comp. de fornecimento áquella repartição
em março ultimo.

Exercidos findos:
Requerimentos:
De Rombauer & Comp., pagamento de 0825500, de divida de

ÉXOrcicio de 1911;
De Louis Hermanny & Comp. (2) e Ottoni & Silva, idem de

548$800, 2:500 e 1:9365250, de dividas de exercidos passados.

De Bellsario Fernandes da Silva Tavora e Louis lIermanny &
Çomp., idem de 4285888 e 4005000, idem, idem.

Ministerio da Guerra
Avisos ns. 340, 367 e 383, de 26 de abril e 6 e 14 do corrente,

pagamentos de- 5:0403220, 6:218504f) e 7:7035084 a diversos, de
lopiecimehtos a este winisterio, no cOrrentu 

Recursos extraordina rios

N. 084—Capital Federal (sobre embargos) — Relator, o Se. mi-
nistro Amaro Cavalcanti; revisores, Os Srs. ministros Pedro Lema e
Canta° Saraiva; . einbargantes, Pedro José Marques Magalhães e sua

b
mulher; embargados, D. Bolores Joaquina dos Santns Avja e seu ma-

. rido, Josá do Almeida Corráa d'Avila.—Foram desprezados os embar-
gos, unanimemente.

N. 795—Capital Federal—Relator, o Sr. ministro Oliveira Ri- ..
beiro; revisores, os ,Ses. ministros Guimarães .Natal o Amaro Caval-
canti; recorrente, o procurador dos Feitos da Saude Publica ; recor-
rida, a Justiça local do Districto Federal.— Por desempate, não ,se
conheceu do recurso, preliminarmente, contra os votos dos Srs. mi-
nistros Enéas Gaivão, Canuto Saraiva, Pedro Lessa, Guimarães Natal
e Ribeiro de Almeida.

N. 781—Capital Federal—Relator, . o Sr. ministro Oliveira Ri-
beiro; revisores, os Srs. Guimarães Natal e'Anaaro Cavalcanti;
rente, a Fazenda Municipal ; recorridas, Atina Pereira Zamith, Ira-
cema Barbosa e Heloisa Lálá Brandão e outras.— Não se conheceu do
recurso por não ser caso delle, unanimemente.

Impedido o Sr. ministro Enéas Ga1vão.

Appellações• eiveis •

N. 1.414 — Capital Federal (Sobre embargos) — Relator, ' o Sr,
ministro Amaro Calvacanti; revisores, os Srs. ministros Pedro Lessa
e Canuto Saraiva; embargante, o Dr. Venancio Nogueira da Silva;
embargada a União Federal — Conhecendo-se, preliminarmente, dos
embargos, contra os votos dos Srs. ministros Amaro Ca.vlacanti, Pedro
Lessa, Pedro Mibielli e juiz federal Rani de Souza Martins, de meri-
lis, negou-se-lhe provimento contra os vetos dos Srs, ministros Ama-
ro Cavalcanti o Manoel Murtinho.

Impedidos os Srs. ministros Oliveira Ribeiro e Guimarães
Natal.

N. 1.851 — Minas Geram — (Desistencia) — Relator, o Sr. mi-
nistro Oliveira Ribeiro; desistente, Tha Leopoldina Raiway Company,
Limited — Foi julgada por sentença a dosistencia, unanima-

, mente.

I
N. 872 — Capital Federal —Relator, o Sr. ministro redre+ Lessa::-

revisores, os Srs. ministros Canuto Saraiva e Enétá Gahrãe; rec,ori

JUI.G.UIE(TOS

Conflicto de jurisdicçãa

N. 272 — Capital Federal Relator, o Sr. ministro Manoel Mm'-
Unho ; revisores, os Srs. ministros Oliveira Ribeiro e Guimarães
Natal ; suscitante, Manoel Francisco de Britto, entro o juizo federal
da 2° Vara e o juizo de direito da la Vara Civel do District° Federal,
— julgou-se sem objecto o confficto, unanimemente.

Aggravos de peliça()

N. 1.627 — Estado do Rio de Janeiro — Relator, o Sr. mi-
nistro Enéas Gaivão ; aggravantes, Francisco . Machado & Comp.;
aggravado, o Juizo Federal. — Conhecendo-se de dons aggravos
negou-se-lhes provimento, unanimemente.

Cata testemunharei

N. 1.591 (aggravo do art. 4 .1 do regimento) — Rio do Janeiro
Relator, o Sr. ministro Manoel Murtinho ; arTavantes, Leopoldo Gia-
nelli e outros; aggravados, a Companhia Cantareira e Viação Flumi-
nense e outros. — Foi confirmado o despacho aggravado, unanime!,
mente.	 •

Homologação de sentença estrangeira
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Tente, D. Maria José da Silva Vianna.—Foi homologada a sentença
Contra o voto do t. ministro Manoel Murtinlm.

EiLee'rón-:: a sos,ãe ás 3 horas e 45 minutos da tarde.-0 sub-
secr,..ta rio, EdmondO da, Veiga.

ACDIECi. Dl i DE INIAIO DE 1013
Juiz s,'manario, o Emiw. Sr. ministro Ce1222110 8draka

Aberta a aodiencia foram pubNeados os segu:nles feitos:
itjgravo do petição

N. 1.r.16 — Minas Geraes —Agg ravante, José Bodrigues
reno; aggravados, Pinheiro & Caldeira.— Negou-se provimento ao
aggravo.

Carlos testemunhareis

N. 1.590---flio Grande do Sul —Supplicantes, Gualter Raul flodri-
gnes de Olixoira e outros; supplicados, Albano flodrigues de Oliveira
e outros.—Julgou-se procedente a carta testemunharei.

N. 1.r,10—Capital Federal—Simplicante, a Companhia Cantareira
iz Viacão Fluminees.e; supplicados, Dom Leopoldo Gianelli e outros.
:—Con .firmou-se o despacho.

Appellar :io cicel

N. 2.251—Districto Federal—Appellante, a Companhia Canta-
reira e Viaeão Fluminense; appellado, Antonio dos Santos Costa.—
INCLUA-Se provimeato á appellação.

Recurso extraordinario

N. 7S5 .--S. Paulo — Recorrentes , Mary Vau Vleck Lidgerwood o
-outros; ree:•dTid,), o espolio do commendador William Lidgerwood.—
Negou-se provimento ao recurso.

Coo Judo de jorisdicção

N. 209—Capital Federal — Suscitante, Marc Ferrez, entre o juiz
seccional da 2" Vara Federal e o juiz de direito da 1 Vara Civel
deste Distrito.—Recebram-se em parte os embargos.

Appellações crimes

N. 5E—Paraná—Appellante, o procurador da Republica; appel-
littlo„losé Tedeschi.—Nogou-se provimento á appellação.

N. 551—Alagoas—Appellante, o procurador da Republica; appel-
lado, Luiz Pontes de Miranda .—Negou-se provimento ii. appellação.

Recurso crime

N. 2( í;—flahia—Ptecorrente, (lhano Zellis; recorrido, o Juizo Fe-
deral.—Negou-se provimento ao recurso.

Requerimentos

Compareceu o Sr. Dr. Ildefunso de Azevedo, solicitador da Fa-
2enda Nacional, e requereu a assignaeão do prazo legal a Elisiario de
Moraes Rego, para ver passar em julgado o accordão proferido nos
:mios de ti pp ollaeão criminal ii. !Vil, que reformou a sentença appel-
htda para condernnar o réo nas penas pedidas na libello;

Requereu, mais, a assiguação do prazo legal, sob pregão, a Ma-
noel Antonio Lobo, para ver passar em julgado o accordão proferido
na appellação criminal n. 518:

Requereu, mais, a assi g nação do prazo legal, sob pregão, a lrineu
Itodri gnes, para ver passar ein julgado o accordão proferido na
appeliação criminal n. 519;

Requereu, tamboril, a assignacão do prazo legal, sob pregão, a
João de Deus Costa e outros, para arrazoarem nos autos de appella-
(;ão civel ri. 2.277;

Requereu, tambena, a assignacão do prazo legal, sob pregão, a
Imperei° Rocha, para arrazoar na appellação civel n. 2.355, sob
pena de revelia e lançamento;

Requereu, mais, a assignação do praz) legal, sob pregão, a Pe-
reira Lima & Comp., para arrazoarem nos autos de appellação civel
n. 2.337;

Requereu, ainda, o lançamento do prazo assignado a Oswaldo
Olton Mendes, para ver passar em jul gado o accordão proferido na
appellação civel n. 983.

Requereu, finalmente, o lançamento do prazo assignado a J. G.
Araujo para arrazoar na appellação citei n. 2.332.—Deferidos esses
requerimentos e apregoadas as partes, não compareceram.

Compareceu depois o Dr. Ferreira Vianna Netto, por parte do
Estado do Amazonas, nos autos de acção originaria ti. 9, em que con-
tende com a União Federal, e disse que aceusava a citação feita a
esta, na pessoa do Exmo. Sr. ministro procurador geral da Repu-
blica, para vir a esta audiencia ver se lhe assignar o prazo legal para
arrazoar os autos na fórma e sob as penas da lei, requerendo sob
prégão se houvesse a citação por feita e accusada e o praz) por assi-
guado, tudo para os fins do direito.

Deferido; apregoado, não compareceu.
Compareceu tambem o advogado Dr. Itermano de Villemor Ama-

ral e cor parte do Dr; José, Augusto Pereira de Queiroz, curador dg

orphãos e ausentes da cidade de S. Paulo, raquereu a intimação sob
prégão de D. Mary Vau Vleck Lidgerwood e outros herdeiros do 6.
nado commendador Williatu Vau Vleck Lidgerwood, para sciencia da
accordão que negou provimento ao recurso ex t raordinario que inteN-
puzeram, do n. 785, e assignou, para essa sciencia, o prazo legal, sob
as penas de revelia e lançamento e offerecett procuração, com os po-
deres devidamente substabelecidos.

Deferidos; apregoados, não compareceram.
Compareceu, finalmente, o solicitador Jacintho Alves da Silva e

por parte de R. Suarez & Comp., requereu o lançamento do prazo
assignado á Fazenda do Estado do Amazonas, para ver passar em
julgado o accordão proferido nos autos de appellação civel numero
1.918.

Deferido; apregoados, não compareceram. — O sub-secretario,
Edmundo da Veiga.

Ude de .Appellação

Sessão da Terceira Camara em 24 de maio de 19 13

Presidencia interina fio Si'. desembargador Torquato Baptista de
Figueiredo; secretario Dr. Evaristo da Veiga Gonzaga

Compareceram os Srs. desembargadores Pedro Era:leonino e
Edmundo Rego.

Esteve presente o Dr. Moraes Sarmento, procurador geral do
District° Federal,

JULGAMENTOS

Ilabeas-corpus

I. 239 — nela ter, o Sr. desembargador Edmundo Rego; impe-
trante, Victorino Manoel Tosta em favor do paciente Aristides Anto-
nio Braga .—Julgaram prejudicado o pedido, em face das informa-
ções prestadas, nnanim3mente.

N. 210 — flelator, o Sr. desembargador Edmundo Rego; impe-
trante, Manoel José Fernatides em favor do paciente Manoel dos San-
tos Pereira.—Negaram afinal a impetrada ordem de habeas-corpus,
unanimemente.

N. 241—Relator. o Si'. desembargador Edmundo Rego; pacientes,
João José Gandido e João Alexandre de Barros.—Não tomaram conhe-
cimento do pedido por incompetencia da Cantata, unanimemente.

N. 212—Itelator, o Sr. desembargador Pedro Francellino; pa-
cientes, Antonio Gamellone, Humberto Primo e José Maria Pereira da
Silva .—Concederam a impetrada orlem para a apresentação dos pa-
cientes e requisição de informações do Dr. chefe de Policia, unani-
memente.

N. 243—Relator, o Sr. desembargador Pedro Francellino; pa-
ciente, José Luiz Varella.-- Concederam a impetrada ordem para
aprosentação do paciente e requisição de informações do juiz da

Tztra Criminal, unanhnemente.
Recurso de habects-corms (ex-officio)

N. 118-11elator, o Sr. desembargador Pedro Francellino; recor-
rente, o Dr. juiz de direito da 3 1 Vara Criminal; recorrido, Adriana
Lourairo.—N ga ram provimento ao recurso, unanimeinnille.

N. 110—Relator, o Sr. desembargador Edmundo [lego ; recor-
rento, o Dr. juiz de direito da 3" Vara Criminal; recorrido, Antonio
Jacintho de Araujo.— Negaram provimento ao recurso, unanime-
mente.

N. 120 — Relator, o Si. desembargador Pedro Francellino; re-
corrente, o Dr. juiz de direito da 31 Vara Criminal; recorrido, João
Guilherme Mariath. — Negaram provimento ao recurso, unanime-
incute.

N. 122 — Redator, o Sr. desembargador Pedro Francellino; re-
corrente, o Dr. juiz de direito dei" Vara Criminal; reeorridOS, Fran-
cisco do Almeida, Manoel Esteves de Castro e outros.— Negaram pro-
vimento ao recurSO, unanimemente.

Tomou parte ein todos os julgamentos, o Sr. desembargador pren-
sidente interino da Camara.

1 , A s SAGENS DE AtIOS

Embargos de imitida*

N. 1.119 -- Ao Sr. desembargador T. Bastos.
EM MESA

Crimes
N. 471,183 e 502.

"állae ume.

EDITAL

•	 Faço publico que, p-do Exmo. Sr. desembargador presidente da,..
Córte de :\ ppellação, foram convocadas as ires ninaras da Mmesa
Corte para reunidas no dia 29 do corrente mez, á 1 hora da tarde;
julgarem os seguintes feitos :

Embargos , de futilidade: ri. 257 embargante, Antonio Martins
GOW1 ; embargado, Dr, .Q1cgariq, lierestlano d..$ilveiN
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n. 771, embargante, Apeei & Flecha e embargada, a Fazenda -Muni
cipaI ; n. 1.086, embargante, a Fazenda Municipal; embargado,
Francisco Luiz Corrêa de Sá e Benevides; n. 1.479, embargante,
a Fazenda Municipal; embargado, Antonio Arfemo Ferreira. Ern•
bargos de infringentes e de nullidade: n. 110, embareantes, La-
cerda Seixal & Comp.; embargado, Dr. Leandro . de Almeida Ri-
beiro. Embargos do nullidade: n. 116, embargante, Da.mião de
Oliveira Costa; embargado, João Martins Cardoso; n. 929, 10 em-
bargante, Luiz de Mendonça Santos ; 2°° embargantes, Domingos
Joaquim da Silva & Comp. • embargados, os mesmos; n. 1.669, em-
bargante, José Marques de Almeida; embargados, João de Souza
Vianna e outros.

Secretaria da arte de Appellação, 21 de maio de 1913.— °secre-
tario, ,Evaristo da Veiga Gonzaga.

Juizo de Direito da Quarta Vara Civel
JUIZ, DR. ELIEZER TAVARES —. ESCRIVÃO pricarso, ARNALDO TRILHO

Pallencias

3: Vieira & Comp. - - Deferida a réplica de, fls. 119 v.
Lourenço Antonio de Oliveira. — Vindo por ilidia a estes autos o

do impugnação dos credites de Leonidio Alves Moreira e de J. M.
DaptiSta Si Comp." voltem conclusos.

Leonardo &
 Comp.,

	 o fallido em 21 horas.
Coelho & Comp.2Nada ha a deferir quanto á petição de fls. 4,2,

pois que a de fls. 407 a que se refere, e allegando que delia não
tomou conhecimento o despacho de fls. 453, foi neste mesmo despacho
expressamente indeferida. Quanto á petição de f13. 467, será
attendida depois do julgamento dos embargos de terceiro senhor e
possuidor (art. 117 do decreto n. 4.85'5, de 2 da pinho da 11'.01)
oppostos 'pelo Banco do Brazil, como consta da certidão de fis. 468.

Divorcio-
Supplicante, D. Jenny Tlunn; supplicado, Arnth Thum.—Vistos.

E' doutrina geralmente acceita em direito internacional privado
que, em se tratando de juizes e tribunaes de paizes differen-
tes Inas competentes, segundo as respectivas leis nacionaes, para
conhecerem da Causa, possa a parte recorrer aos mesmos meios
empregados em caso de competencia de juizes e tribunaes den-
tro de uma nação, para impedir que a demanda seja repeti-
da perante mais de um juiz ou tribunal (Failix 181-184, Asser, n. 69.
Pimenta Bueno, n. 242). Esses meios são as excepções de litispenden-
eia, prevenção e outros. Essa regra, porém, não é inflexivel, por-
quanto a doutrina reconhece tambem que, para a admissão da ex-
cepção de litispendencia estrangeira e pois da excepção de preven-
ção, dada a , afinidade entra ambas (Nota 320 de Teixeira da Freitas
ás primeiras linhas de Pereira e Souza) é necessario que as senten-
ças das Justiças do Juizo prevenido em primeiro Iogas sejam suscepti-
veis de se tornarem executarias, Sem revisar) de fundo, segundo a lei
do paiz em que a excepção é produzida (Resolução do Instituto de Di-
reito Internacional na Sessão de Ibera de 1898. Surville e Arthuys,
Droit Internacional Prive, pa,g. 554, nota 4). Assim sendo, e

Considerando que está provado das autos que o domicilio do casal
é nessa Capital, onde o marido reside habitualmente e tem o centro
dos seus negocies;

Considerando que a acção de divorcio deve ser intentada no do-
reicilio do casal, domicilio esse donde decorre a c,ompetencia vaticine
persona (Decreto n. 9.263 de 28 de dezembro de 1911, art. 109);

Considerando que não houve prorogação, por sujeição voluntaria
das partes, á acção intentada em Berlim, pois que o marido a ella se
oppoz, declinando daquelle foro para o desta Capital, como está pro-
vado nos autos;

Considerando que as sentenças das justiças do Imperio da Alle-
inanba'adquirem força . executoria no Brazil, somente em virtude de.
confirmação e homologação do Supremo Tribunal Federal que as revê,
embora restrictamente e do conformidade com o art. 12, § 4°, da
lei n.• 221, de 20 de novembro de 1891;

Considerando o mais que dos autos consta, rejeito afinal a ex-
cepção articulada a fls. 42.

Custas pelo excepiente. Publique-se e intime-se.

Prestação de contas

Supplicantes Ferreira Pimenta & C., ex-syndicos da fallencia - de
J. Vieira & Comp.—Vistos e tendo em consideração a resposta de
fls. e a certidão de fls. 27, julgo boas e bem prestadas as contas
do fls. 3 a fls. Il. Custas pela massa.

Acção ordinaria

Autor, João Vidal; ré, D. Anua Nabuco de Castro. -- Recebida
a con-testação de fls. 35, a reconvenção de fls. 27, em prova.

Impugnação de credito
Impugnantes, C. Lopes & Comp., syndicos da fallencia de Saio-

anão Katiffman; impugnado, Simão Rerestein.— Vistos e tendo em
considçrnão„ as raOes de linpupnão de fls. .3 .v, p atito . de fls. 13,

o debate oral e a informação verbal do fallido, julgo procedente a
impugnação referida para o fim de excluir do passivo da fallencia
credito impugnado de Simão Bergstein. Custas pelo impugnado.

Despacho em uma petição appensa por linha aos autos de depo-
sito em que é autor, Moreira Mesquita e ré Cecilia Figner.—Junte-se
e tome-se por termo o agravo, proseguindcese no processo na forma,
da lei..

Cessão 'de bens

Sebastião cio Pinho.--Defdro a petição de fls. 1.503, de =Urdo
com a resposta de (Is, 1.506.

• Immisskio de posse

Autor, Francisco Paulo Martins Vianna ; réo, Vicente Anastacie
Rodrigues.—Asseveram os autores mais modernos que os interdictos
odipiscendos possessionis não existem no direito patrio actual, -re-
cusando, pois, em regra, ao juiz autoridade para dar uma. posse
nova á parte ou de immitil-a em posse (Ribas. Acções possessoria;
paginas 240 e seguintes; Lafayette, Direito dqs Censos, § 18 e notas;
'Peixeira de Freitas, notas ao § 81 da Doutrina das Acções do Corréa
Telles) ; doutrina essa ecceita pelo projecto de Coligo Civil, ora ern
Wscussão no Congresso, arts..492 a 529, nos ritmes SÓ111011t0 trata das
acções tendentes á manutenção e á recuperação da posse e não ten-
dentes á acquisição

Como excépção,ha casos especiaes em que as leis determinam que.
Se opere a immissão na posá per autpridade de justiça, como no do
§ 2° do art. 341 do decreto n. 370, de 1890.

No emtanto, ainda mesmo acceitando-se a doutrina mito mais
ampla de Coelho da Rocha, o caso dos autos não enquaira em
nenhum daquelles que esse autor enumera no seu Direito Civil, § 451.
• Por esses fundamentos, indefiro o pedido d inuniesão de posse ai
fls. 2. Custas pelo requerente.

Erecuticos hypothee Irias
Exequente, Jeronymo José de Macedo ; executados, D. Anua da

Conceição Jansen de Lima Novaes e Seu marido, Dr. Carlos Augusto
Valente de Novaes. — Baixam estes autos para se junta uma petição
despachada nesta data.

Exequente, Ayres Jose Moreira ; executados, D. Remar-
dina Allen e seu marido ,James Henrique Allem.— Recebidos oa
embargos, setenta a sua ma.teria. — A parte 03 contaste.

&manaria

Autores, Eduardo Ribeiro e outros ; ré, The Synger Senring Ma.
chine Company. — Vistos estes autos de acção simularia, entro
partes.

Autores, Eduardo Ribeiro, Francisco Gomes de Mello, João Fran-
cisco de Barros, José Rufino Lopes e José Raul Vieira da Costa; ré,
The Singer Seaving Machine Company. - Allegam os autores na sua
inicial que são credores da ré, respectivamente, das quantias se-
guintes: o 1°, de reis, 6:125$; o 2 3, de reis' 3:961$, o 3°, de reis,
2:960e, o quarto de 2:850$ e o ultimo de 4:500$, que essas dividas
são provenientes de commissões de venda a que os autores tent
direito.

Citada a ré, compareceu e apresentou a sua defesa escripta a
8 a 15, alleg-ando que é nullo o processado por ter sido citada

para uma acção somaria especial; sem que, no emtanto, seja o caso
de tal acção especial e nem mesmo de qualquer acção sammariae que,
não tendo os autores nomeação de caixeiros escripta e archivada
Junta Commercial, não gosam do favor da acção summaria para co-
brança dos seus selados e commissões, em virtude do art. 74 do Co.
digo Commercial; que os autores não provam a sua intenção e não •
devem ser admittidos a requerer exame nos livros da ré; que, quasi
todos os autores, sinão todos, foram demittidos do serviço da compa-
nhia ré por faltas gravissimas.

O que tudo bam ponderarei e considerando que, embora não se
trate no caso propriamente de uma acção surnmaria especial, cont
!Uma processual diversa da communn ás acções °Minarias, o facto
dos autores terem empregado na sua. petição inicial o adjectivo
«especial» nenhum prejuizo causou a defesa da ré, pois que foi dado
á - acção proposta o curso regular das acções sumnia.rias communs —
pas de nullité sans grief;

Considerando que não é o caso da applicação do art. 71 do Codi,go
Cammercial, que denega 03 faveres.concedidos á classe dos caixeiros •
áquelle que não tem titulo escripto e registrado na Junta Commer-
cial porquanto não ennumerando esse art. 74 quaes es favores a que
se refere, o Assento VII do Tribunal do Commercio o fez e não incluio
o goso da acção surnmaria para cobrança de salarios e commissões,
de modo que-a jurisprudencia tem entendido que não é necessaria
tal formalidade para o emprego da acção surnmaria (Carvalho do
Mendonça, Direito Commercial, vol. H, n. 465), accrescendo que a
Cede de Appellação já julgou até que a dita formalidade cahiu em
desuso (Revista de Direito, vol. 17, pa ss. 139 e seguintes), desuso
esse attestado pela Junta Commercial do S. Paulo a 30 dó outubro.
de 1907);

Considerando que o art. 2,36, g 3° do regulamento n, 737, de
do novembro d.e 050,coneedo fórma sumularia a.s anões para pa...4,
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gamado :de commissões, e que o art. 210 do decreto n. 9.263 de 28
de deaembeo dc 1911 mantem essa mesma farina, por ser elle deri-
vali da natureza da acção

Considerando que o Codigo Commercial. art.19, autoriza o exorne
dos livros commerciaes na penitencia da lide e para se averiguar a
extrahir o tocante á questão

Considerando que a intenção dos autores está sufficientemente
provada pelos documentos de lis. 93 a 106, juramento suppletorio
e mais provas constantes dos autos;

Considerando o mais que dos autos consta e os principios geraes
do direiro com os quaes me conformo. jul go procedente a acção e
éondenme e ra a pagar aos autores o pedido na inicial e os juros le-
gaes da mata. Custas pela ré. Publ i.que•SC e intime-se.

Embargos de terceiros

bargantes, Antonio Paschoal de Faria; etubarg ido, Carlos
moraes de .almeida, cessionaria do Banco Rural e Ilypothecario.—
,Sellados e preparados á conclusão.

Despacho em uma petição por linha nos autos de fallencia de
Thendoro Silva Comp.—Sim, menos quanto á commieão do ligai-
iratario,que só deverá recebei- a depois de prestadas as coutas.

Embargo de ?utilidade e infringente

Embareantes, major José Pereira ( -lancil .° e sua mulher; embar-
gado. Maria dos Anjos Pereira.—Sellados e preparados a conclusão.

Juizo da Terceira Pretoria Civel
JUIZ en. 11'NIETERIO LOBO LABATUT — EscnivÃo, na. colina DUTRA

foram atexados os editaes de casamento de Antonio Fraga° e
a Adilia faria Egypio, Antonio Teixeira da Silva e Cecilia Adelina
V.?iga ; Custodio- fernandes da Cruz e Adalgiza Velleda Pinto.

Juizo da Sexta Pretoria Cível

rescindir o contracto e aceôrdo acima mencionados, o em conseguem -
cia ser condonmado a pagar ao supplicante as quantias men-
cionadas e o que for apurado para indemnisação de lucros ces-
saldes e (latimos emergentes, no valor de 150:000$ juros de
mera e custas: Nestes termos, pede a V. Ex. que A. esta designe-se
mandar fazer a citação pretendida, sob pena de revelia, ficando o
stipplieado desde logo citado para tocha os mais actos e toemos judi-
ciaes até final sentença e sua execução. E. R. M. Rio de Janeiro, IS
de abril de 1913.— Modesto Peretrello Carealhosa. (Estava devida-
mente senado). Despacha: Como Pequi. . Rio, 15 de abril de 1913.—
fiou Martins. Certidão de intimarão: Certifico que em cumprimento
a petição retro, fiz diversas diligencias afim de encontrar o repre-
sentante legal do «Trust do Alto Para guayo sociedade a nnonyma, para
cital-a e dessas delig.encias que procedi não o encontrei e não obtive
informação constando não haver nesta Capital nenhum representante
legal. O referido é verdade e dou fé. Rio, 46 de abril de 1913.-
O official do Juizo, José da Silva Breves. Em virtude do que me foi
apresentada a petição do theor seguinte : Exmo. Sr. Dr. juiz
federal da 1a Vara. Duncan Mack, requereu pela petição jun-
ta, a citação do aTrust do Alto Paragmaye parafallar aos ter
mos de uma acção ordinaria porém como não tivesse sido encon-
trado o representante legal daquella sociedade anonyma e seja o
mesmo desconhecido e incerto, como diz a certidão adiante do ornejai do
justiça encarregado da ditigencia, o supplicante pede respeitosamente
a V. Ex. que se digne min-mil-o a justificar o allegado pelo depoi-
mento das testemunhas abaixo, e julgada procedente a justificação,
mandar publicar editaes com um prazo rasoavel chamando o sup-
plicado a Juizo nos termos da referida petição junta. Nestes termos
pede a V. Ex. que juntas e autuadas estas petições se digne marcar
dia e hora para se proceder a justificação. E. D. testemunhas:
I a Raul Pereira Alces de Magalhães, 2a Eugenio Marques Cruz. Re-
sidem nesta Capital, e cemparecerão independentemente de citação.
Rio de Janeiro, 18 de abril de 4913. Modesto Perestrello Carvalhosa.
(Estava devidamente senado.) E tendo justificado o chegado na pe-
tição retro, proferi a seguinte sentença: Dei por justificada a ausencia
do representante da sociedade “Trust do Alto Paraguaye em lugar in-
certo não sabido, a vista da prova testemunhavel produzida, para que
Se expeçam os necessarios editaes para a sua citação requerida, cotn
o prazo de 30 dias. Custas pelo justificante ex-causa. Rio de Janeiro,
25 de abril de 1913. Raul de Souza Martins. E para que chegue. a
noticia a todos os interessados mandei passar o presente edital que
será affixado no lugar do costume e outro de i gual theor que será
publicado pela imprensa. Dado e passado nesta cidade do Rio de
Janeiro aos 26 de abril de 1913. E eu Alfredo P. Barbosa, escrivão o
subscrevi. —Raul de Souza MartiLis

Juizo de Direito da Provedoria e Resíduos
De citação com o prazo de 30 dias ao ausente Mario Pio Corrê.a de

Brito, para se fa:er representar no inventario e partilha dos
bens deixados por sua finada tia, Maria Isabel COrril,a de Brito, de
quem é herdeiro

O Dr. Auto Fortes, juiz de direito da Provedoria e Residuos,
exercicio nesta cidade do Rio de Janeiro, ete.: •

Faz saber aos que o presente edital de citação com o prazo de
30 dias virem ou della noticia tiverem que, por este juizo e cartorio
do escrivão que este subscreve, se procede aos termos do inventario
dos bons deixados por D. Maria Isabel Corra. de Brito, fallecida
na fregnezia e concelho de ala.ttozinhos, Republica Portugueza, no
dia 16 de novembro de 1912, no estado de via,va de Francisco de
Lemos da Silva Peixoto e com testamento, sem descendentes nem
ascendentes, instituindo por herdeiros dos remanescentes de seus
bens aos seus sobrinhos, entre os quaes um de nome Mano Pio
Corrêa de Brito, que se acha ausente, pelo que a este jnizo foi di-
rigida pelo inventariante a petição do teer seguinte : « Exulo. Sr.
De. Juiz da Provedoria — Raul Tagus Corraa de Brito, inventariante
dos bens deixados por sua tia, D. alaria Isabel Corraa de Brito,
quer que V. Ex. C• admitta a justificar a ausencia, em lugar abso-
lutamente incerto e não sabido, do co-herdeiro Mario Pio Corrêa
de Brito, afim  de ser elle citado, por editaes, a se fazer representar
no inventario e partilha, sob pena de ser o mesmo encerrado á sua
revelia. P. deferimento. Rio de Janeiro, 8 de maio de 1913,
O advogado, Emilio M. Nina Ribeiro (está coitada e inutilizada urna
estampilha do valor de 300 réis). Em cuja petição foi proferido o se-
guinte despacho: «J. sim, designando o escrivão dia e hora. Rio de
Janeiro, 10 de maio de 1913.— Fortes.» Designados dia e hora foram
tomados os depoimentos de duas testemunhas e, subindo os autos
á conclusão, baixaram com a sentença seguinte :. «Visto, como
se verifica pelos depoimentos das testemunhas que Mario Pio Cor-
rêa de Brito está ausente desta Capital em lugar incerto e absolu-
tamente não sabido, hei por provado o deduzido na petição cise
folhas vinte e quatro, pelo que determino seja feita a citação edital
com o prazo de 30 dias, devendo ser affixada e publicada na fórma
da lei. Custas c,t; causa. Rio de Janeiro, 23 de maio d.e 1913.7-
Auto Fortes.» Em virtude do que mandei passar o presehte, pelo
qual cito ao herdeiro ausente, Mario pio Corria de Brito, para

FREGUEZIA DO ENGENHO SOVO

Proclamas

Acham-se afiados os seguintes
Bani Gone,alvee do Valle e Adelina Eu genia cio Aguiar.
Samuel fisa Baptista e Loopoldina Figueira Rosa .
Animai .° Gonç,alves e Herminda da Costa Mendes.
Manoel Ferreira do Nascimento e Ironia Pastora do Carmo.
Nestor Henrique Beim e Maria de Souza Areias.
Carlos ltajubá. Moreira e Maria da Gama Filgueiras Lima.
Patina° Ferreira Lopes e Georgiva ferreira dos Santos.

Acham-se habilitados
Dano Vieira e Isaura Xavier da Costa.
Thoinaz Pedro de Alcantara e Dorcas Maria de Sant'Anna .
Dr. Manoel llaymundo Gonçalves Junior e Hermengarda Cavai-

'arai Caminha..
Manoel da Fonseca Marties e Maria Gloria de Oliveira Duarte.
Alberto Joaquim Machado e Maria Isabel da Silva.
Jorge da Silva e Castro e Maria Augusta NIuniz Barreto.
João Rodrigues de Carvalho e Maria da Conceição.
O escrivão interino, Alvaro de Medeiros.

EDITAES

Juizo Federal da Primeira Vara
De citação com o prazo de 30 dias

O Dr. Raul de Souza Martins, juiz federal da Minera Vara do
ristricto Federal

Faz saber aos que o presente edital virem ou dello tiverem coube-
mento que por parte de Duncan Black foi feita e dirigida a este Juizo
petição do theor seguinte: Exmo. Sr. Dr. juiz federal da Primeira

"ara. Diz Duncan Bleck, domiciliado no Estado de Metia Grosso,
seu bastante procurador, o advogado abaixo firmado, que o

list do Alto Paragnay», sociedade anonyina, com séde na cidade
Buenos Ayres, Republica Argentina, e que por força do decreto
7.780, de 30 oe dezembro de 1909, se acha autorizado a funceio-

ar no larazii rompeu um contracto que o supplicante com elle co-
brara a 17 de novembro de 1909, e um accôrdo que haviam feito
:ira rescisão do mesmo contracto em 16 de outubro de 1912, e lhe
(jou a dever a somma de $-15691,77, moeda nacional argentina, até
a de fevereiro ultimo, além dos ordenados a que tem direito e se fo-
en vencendo até eirectivo embolso, e mais a pena de $6000, em igual
leda, como multa estabelecida por haver inffingido as clausulas do
mtracto. Em tacs condições,quer o supplicante citar o supplicado na
esoa do representante legal que obrigou-se a ter na Republica com
)(leres para tratar e definitivamente resolver as questões que se sus-
arem com o governo e com particulares por força do citado decre-
, para de çonlorundade cornos artigos que protesta offerecer vir vêr g prazo de 30 dias, cple será contado eia pubileacAo deste Jio Meio:
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Official, se fazer representar no inventario de sua finada tia,
Maria I s . bel Corrêa de Brito, e faltar sobre todos os termos
do processo divisorio, sob pena de revelia. Este juizo fui-seciona todos
os dias nteis no edificio do Forum, á rua dos Invalidas n. 152, e o in-
ventario corre pelo cartorio do escrivão que este subscreve,na mesma
rua n. 150. E, para que conste e chegue ao conhecimento de todos,
mandou passar o presente para ser affixado ás portas do Forum, ex-
trahindo-se as copias necessarias para serem publicadas no Diario
Officia/ e Jornal do Commercio. Dado e passado nesta cidade do Rio
de Janeiro e cartorio do 1° officio da Provedoria e Resíduos, em 21 de
min de 1913. Eu, José Sestra de Oliveira Junior, escrivão, subscrevo.
—Auto Fortes.

Juizo de Direito da Piimeira Vara Civel
Fallencia de Flavio de Oliveira Mesauita

AVISO AOS CREDORES

O escrivão, Bartlett James, comunica ao credores da fallencia de
Flavio de Oliveira Mesquita que se achem em cartorio, durante cinco
dias, as relações e documentes apresentados pelos syndicos, para serem
examinados pelos interessados, apresentando as suas impugnações, do
accordo com os §§ 5°c G° do art. 83 da lei n. 2.021 de 17 de dezembro de
1908, os quaes são do teor seguinte: § 5°. Durante este prazo de cinco
dias, os creditos incluidus naquellas relações poderão ser impugnados,
quanto á sua legitimidade; importancia ou classificação; § 6°. A im-
pugnação será dirigida ao juiz par meio de requerimento instruido
èoin documentos, justificações ou outras provas.

Rio do Janeiro, 21 de maio da 1913. — O escrivão, Bartlett ia-
es.

Juizo de Direito da Segunda Vara Civel
Fallencia de Baptista Mazhado f51 Comp.

AVISO AOS INTERESSADOS
-

Da publicação da sentença que declarou aberta a fallencia do nego-
ciante Baptista Machado di Comp., á rua do Ouvidor n. 4, na
fôrma abaixo

O Dr. Leopoldo A. de Lima, juiz de direito da 2° Vara Civel
desta Capital Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem que a requerimento de
Granja & Comp., devidamente instruído, e depois cl e preenchidas as
formalidades legaes, foi declarada aberta a fallencia do negociante
Baptista Machado & Comp., por sentença deste juizo de 21 da maio
de 1913, á 1 hora da tarde, fixando o seu termo para os effeitoslegaes
de 5 de maio da 1913. Foram nomeados syndicos os credores Granja &
Comp., residentes á rua do Ouvidor n. 16, ficando OS credores da dita
firma fallida notificados pelo presente para, dentro do prazo de 15
dias, apresentarem aos syndicos a declaração da seus creditas, acom-
panhada dos respectivos títulos; e, outrosim, ficam os referidos cre-
dores convOcados para a primeira asserabléa da presente Meneia
que será realisada no dia 23 de junho de 1913, á 1 hora da tarde, na
sala • das • asidiencias, no Fórum desta cidade, á rua dos Invalidas
n. 152, tudo fios termos dós arts. 17, 18, 80 e 82 e seus paraeraphos
da lei n. 2.021, de 17 de dezembro , de 1908. Dada e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, aos 21 de maio de 1913. Eu, José Condido
de Barros O subscrevi.—Leopoldo Augusto de Lima.

Rio, dezoito de abril de mil novecentos e treze. — O P. José 'dl
Souza Lima Rocha. — (Estava selada). Despacho: — D. Pro-
ceda-se a • justificação no dia e hora que forem designados
Rio do Janeiro, dezenove da abril de mil novecentas é treze. —Guia'
e distribuição. — D. Ao Sr. escrivão da 21 Vara Civel, em 19 de
abril de 1913 no impedimento do distribuidor o escrevente juramenf
tado A.Martins.—E para que tenha a supplicante justificado com tes.
temunhas contestes a ausencia do supplicado e tendo sido julgada por
sentença a justificação, mandei expedir os editaes na Vima requeridk
e pelo prazo legal. Assim, pelo presente com o prazo, de 20 dias Mit-
mo a Tristão Gonçalves Senna, a vir, findo o dito prazo á primeira
audiencia dest , ver-se-lhe propor a referida acção °Minaria de di-
vorcio e acompanhar todos os termos deita até final santenç.a, soti
pena de revelia e condensação nas custas. E para que chegai° ao co-
nhecimento de todos mandei passar o presente que será affixado ás
portas do Forum e publicado no Diario Ciciai o no- Jornal do Com-
niercio desta Capital. As andienciae deste j tizo são ás segundas O
quintas-feiras de cada semana, no Fortim, á rui dos Inralidis n.152,
ao meio dia. Dado e passado nesta cidade do IAM - de Janeiro, em 25
de abril de 1913. E, eu, Jose5 Candida de Barros, o subscr vi. Leo.
poldo Augusto Lima.

Juizo de Direito da Terceira Vara Cível
Fallencia de A. G. de Carvalho

AVISO AOS CREDORES

Participo que a primaira assembléa, 	 cre I,Jses desta fallencia,
que devia ter lagar hoje, foi, a repieriment do synlico, adiada para
o dia 11 de junho proxitno futuro, á 1 hera d 	 rde, em termos.
Rio de Janeiro, 23 de mala de 1913.— O escrivão, Craz Gaivão.	 e

•

Juizo de Direito da Quinta Vara Civel
De citação, com o prazo de trinta dias, aos interessados na fallencia

de A. 1Tormonno, para scieneit do pedido de rehabilitação, que o
misnio faz, e apresentarem as contestações que entenderem, sob
pena de revelia, na fórma abaixo
O Dr. Luiz Augusto de Carvalho e Mello, juiz de direito da ti a Vara

eivai do District° Federal
Faz saber que por este juizo e canado do escrivão que este sub-

screve,se processam os autos da rehabilitação,em que é snpplicante Mor-
monno, nos quaes lhe foi dirigida pata mesma um r petição, ped indo a
sua rehabilitaçãe. Sendo essa petição deferida, pasems se o presente
edital, com o praz) do 30 dias, pelo taõr do qua l se.citans os interas-
sad s na falia. nela de A. Marmelo, para SCi011Cia da p slido do relm-
bilitação que o OVIS`111 faz, e apresentaram as conte-t içõss que
tenderem, sob pena de, á revelia se proceder como for de direito. ES,
para const se, se passaram este e outros de igual thr, que serão pe-
lajeados e alixa,dos na Moina da lei. Dado e passa lo nesta cidade de
Rio de Janeiro, aos 21 d e maio de 1913. E eu, I) trio Teixeira da
Cooh t, escrivão o subscrevi.—Lei: Aujusto de Carvalho c Mello.
çr,-tde

Juizo de Direito da Quarta Vara Cível
FaTlencia de Luiz de Souza Moreira

AVUO AOS CREDORES

Para o firn de serem examinados paios credoras da fallencia do'
Luiz do Souza Moreira e interessado> que quiieretn, aviso acharem-se
em eartorio, durante cinco dias, á disposição dos mesmos, as relações
e documentos depositados pelos syndicos, cam SOM respectivos pare-
ceres e informações do fallido, podendo durante esse prazo de cinco
dias ser impugnado qualquer credito incluiria nessas relações quanto
á 'sua legltimida le, impartancia ou classificação e os credores sociaes
poderão reclamar contra a inclusão ou classificarão dos creditos paeL
ticulares do fallidn, devendo qualquer impuenasão ser dirigida ao
juiz por meio do requerimento iitStrUid.0 Com documentos, justifica-
ções ou outras provas, que terão antuaeãe c processo em sepa-
rado.	 .

Rio de Janeiro. 21 de mai) da 1913. — O escrivão iuterino,
Arnaldo da Silva Trilho. 	 •

Juizo de Direito da Quinta Vara Civel
Faileneia de Josd Lima & Comp.

AVISO AOS CREDORES

O escrivão, coronel Daria, communica aos credores da falia-rica
de José Lima & Comp. que a assernbléa foi adiada para o• - dia 29 dO
corrente, á 1 hora da tarde.

Rio de Janeiro, 21 de maio de 1913.-0 escrivão, Daria Citnlia..s

Juizo da Terceira Pretoria Civel
Foram afixados na aa Preteria Civel, fregnezia de Santo AlatOssid¡

os editaes de caSamento de Manoel Augusto da Costa e Elvira Pità:. —
.campo; Oscar de Azeredo e Vieentina Pereira d'Avila.

Juizo de Direito da , Segunda Vara Cível
De citação, com o prazo de vinte dias, para citação de Tristãos

Gonçalves Senna, na firma abaixo

O Dr. Leopoldo Augusto de Lima, juiz pretor em exercício na
Segunda Vara Civel daf Capital Federal etc.:

. Faz saber aos que o presente . edital de citação, com o prazo de
20 dias virem, que por este juizo e cartorio do escrivão que este sub-
screve; D. Maria Luiza Alves da Conceição requereu o seu divorcio
por meio de urna acção ordinaria contra seu marido Tristão Gonçal-
ves Senna, mas COMO esteja ausente em lagar incerto e- não sabido,
quer fazer a sua citaçãoPor editaes, o para isso apresentou-me a peti-
ção do teor seguinte.— Exmo. Sr. Dr. juiz da 2" Vara Civel—Maria
Luiza Alves da Conceição, casada com Tristão Gonçalves Sauna, quer
do mesta° se divorciar, e para isso requer a intimação do supplicaclo
pára na primeira audiencia rir faltar nos termos da presente acção
ordinaria, na qual provará 03 seguintes itens: a) que ja obteve alvará
deSeParacão de corpos; b) que ha mais de quatro anuas o supplieado
marido 'abandonou - a supplica,nte não mais voltando ao lar
c) que a supplicante para se manter com dignidade e decencia tem
sido obrigada a trabalhai dia é noite para poder pagar a sua casa e
a sua subsistencia. Requer, pois, a intimação do supplicado marido
para fanai' nos termos da presente acção ordinaria de divorcio e como
esteja ausente -quer justificar suaausencia • para ser .a intimação
por . editaes, • tudo nos termos'e sob as poisas da lei. Para os effeitos da
taía..dá á prescrito O :valor de Seis`contosS D. O ;'''1):"ddertriltatb`,-_,:,
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Juizo da Quarta Pretoria Civel

Dc praça com o prazo de 10 dias, para a venda e arrematação dos
bens penhorados a Manoel Antonio Martins, na fôrma abaixo

O Dr. Arthur da Silva Castro, juiz da Pt Preteria Civel, nesta
cidade do Itio de Janeiro, etc.

Faz saber aos que o presente edital de praça com o prazo de
10 dias virem que, no dia h' do mez de junho do corrente anno, ao

no ,pretorio á rua do Cattete n. 271, sobrado, o respectivo
porteiro trará em publico prégão de venda e arrematação a quem
mais der sobre os bens penhorados a Manoel Antonio Martins, a re-
querimento de Miguel Luz Borges, cujos bens são os seguintes

1 lote de maleitas em máo estado avaliado em 	
1 fogão em mão estado avaliado em 	

20 cadeiras diversas muito estragadas avaliadas em. 	
2 pedaços de arma( ão avaliados em 	

105000
155000
265000
608000

14 guardanapos velhos avaliados cru 	  $400
10 toalhas em máo estado avaliadas em 	 $500
6 moringues avaliadas em 	  	 $600
8 paliteiros avaliados em 	 $100
4 cabides avaliados em 	 25000

41 pratos avaliados 	 em 	 85800
12 travessas avaliadas em 	 15200

.16 canecas de meia garrafa avaliadas cru.. 	 35200
13 ditas do martello avaliadas em 	 35900
18 cows de cerveja avaliados em 	 35600
7 ditos de pé avaliados em 	 15100
2 ditos de garrafa avaliados em 	  	 $600
7 calices a valiados em 	 $700

20 talheres de ferro avaliados em 	 45000
6 litros de vermouth nacional avaliados em 	 185000
G botijas de genebra avaliadas em 	 95000

12 garrafas de laranginha avaliadas em 	 95600
1:1 d:tas de vinho do Porto	 avaliadas eia 	 455000
6 ditas de cerveja Brahmina avaliadas em 	 15800

16 maços de palitos avaliados em 	 5800
O canecas esmaltadas avaliadas em 	 15809
1 relogio de parei 3 avalia,lo em 	 155000
1 espelho grani'	 avaliado em 	 205000
1 baleai) redondo avaliado ein 	  	 5$000
1 pia avaliada em 	 35000

. 1 escrivaninha avaliada 	 cai 	  	 5300
• 2 escarradores avaliados em 	 $500
1 garrafão vazio avaliado em 	 $300
2 bancos avaliados em 	 25000

10 mesas avaliadas cai 	 405000

O que tudo perfaz a soturna de trezentos e dezeseis mil
e trezentos réis. Bens estes que foram penhorados ao réo Ma-
noel Aliviei-) Martins no executivo por titulo que lhe moveu
Miguel Luiz Bares, para cobrança de uma nota promissoria, no valor
-tia 8505 e vae á praça para cobrança do pedido, juros e custas.

pois, quizer arrematar compareça neste juizo no dia e hora
eferidos. E pua que chegue ao conhecimento de tortos os interes-

sados mandei passar o presente que será afixado 'e publicado pela
loprensa na fôrma da lei. Dado e passado nesta cidade do Rio de
faneiro, em 21- de maio de 1913. Eu, Francisco Garanta, escrevente
tiram:miado. o escrevi. E eu, Solfieri Cavalcanti de Albuquerque,
-:wrivão, o subscrevi.— Arthur da Silva Castro. 	 _

Juizo da Primeira Pretoria Criminal

e citação com o prazo de 10 dias ao réo ausente Manoel José Fer-
;landes incurso no art. 306 do Codigo Penal

O Dr. Eurieo Torres Cruz, juiz da Primeira Preteria Criminal d o
nstricto Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital de intimação com o prazo
te 10 dias virem que por este juizo e cartorio se processam uns autos
,-111 que é réo Manoel José Fernandes, incurso no art. 300 do Cocligo
"enal, e como não tenha sido encontrado o vão para se ver processar

, Dr. promotor adjunto requereu a citação por edital, o que deferi
nandando passar o presente, pelo qual cito c chamo o réo Manoel
osé Fernandes para comparecer neste juiza no dia 9 do proximo
nez de junho, ás 12 horas afim de se ver processar, sob pena de ser
•ito o precesso a sua revelia e afinal julgado, sciente de que o juizo
uncciona no predio da rua Senador Dantas n. 26. E para que
Jlegne ao conhecimento de todos mandei passar o presente e mais
.eus de igual teor para serem publicados e affixados na fórina, da lei.
tio, 23 cio maio de 1913. Eu, Tancredo da Costa Barreto, escrevente

•atuentade, o escrevi. E eu, Franci,:p inia.noel de Ibraffi l eNrtoo,
.Trles Qr.u,

Juizo da Quinta Pretoria Criminal
De citcçiô ao rd0 Augusto M«dureira Agres com o prazo de 10

O De. Carlos Affonso de Assis Figueiredo, juiz da Quinta Pratoria,
Criminal do District° Federal:

Faz saber ao réo Augusto Madureira Ayres que pelo presente
edital fica citado para comparecer neste Juizo, á rua de S. Chris-
tosei° n. 391, ás 12 horas do dia, na andiencia do primeiro dia
util, depois de findo o prazo de 10 dias da publicação deste, afila
de se ver processar pela justiça publica como incurso nas penas
do art. 306 do Codigo Penal, e jul gar, sob pena de revelia; outro-
sim ficando citado para os chamais toemos do processo até final
sentença e sua execução. E para que chegue ao seu conhecimento
ou ao de quem possa interessar, mandei passar o prosonte de que S3
extraldu traslado e outro de . igual teor que será afixado no logar
publico do costume. Rio d .,1 Janeiro, Quinta l'retoria Criminal da
District° Federal, em 22 de maio de 1013 . E eu, Pedro Brant Pap;
Leme, escrivão, o subscrevi.—Carlos Affoiso de Assis Figueiredo.

Juizo da Quinta l'retoria Criminal
De citação do réo Pedro LiM1 Com o prazo de 10 dias

O Dr. Carlos Afonso de Assis Figueiredo, juiz da S a Pretoria
Criminal do Districto Federal:

Faz saber ao réo Pedro Lima, que pelo presente edital fica citado
para comparecer neste juiza, á rua de S. Cliristovão n. 394, ás I?.
horas do dia, na audiencia .do primeiro dia util depois de findo o
prazo de 10 dias da publicação deste, afim de se ver processar pela.
Justiça Publica Como incurso nas penas do art. 198 do Coligo
Penal, e julgar, sob pena do revelia: outrosim, ficando citado para
os demais termos do processo até final sentença e sua execução. E
para que chegue ao seu conhecimento ou ao cl e quem possa interessar,
mandou passar o presente de que se extraliiii traslado e outro de
igual teia' que será afixado no togar publico da costume. Rio de Ja-
neiro, Qainta Preteria Criminal, 21 de maio de 1013. Eu, Pedro
Brant Paes Leme, escrivão, o subserevi.—Garlos Affonso de Assis
Figueiredo.

n11....111

Juizo da Quinta Pretoria Criminal
Da CildÇ%'10 dos réus Felippe Rodrigues, Alipio Rodrigues e Adriano

Rodrigues, com o prazo de -10 dias

O doutor Carlos Afonso de Assis Figueiredo, juiz da Quinta Pra-
toda Criminal do District° Federal, etc.:

Faz saber aos réOS Felippe Rodrigues, Aliplo Rodrigues e Adriana
Rodrigues que pelo presente edital ficam citados para, comparecerem
neste juizo á rua de S. Christovão a. 301, ás 12 horas do dia ., na.
audiancia do primeiro dia util depois de findo o prazo de dez dias da
publicação deste, afim de se verem processar pela Justiça Publica,
como incursos nas penas do art. 303 do Codigo Penal, o julgar, sob
pena de revelia; outrosim ficando citados para os demais termos do
processo até final sentença e sua execução.

E para que chegue ao Sn conhecimento ou ao de quem possa inte-
ressar, mandou passar o presente,de nue se extrahiu traslado, e outro
de igual teor que será afixado no legar publico do costume. aio de
Janeiro, Quinta Preteria Criminal do District° Federal, 23 de
maio de 1913. Eu, Pedro Brant Paes Leme, escrivão, o subscrevi.—.
Carlos Affonw de Assis Figueiredo.

Juizo da Quinta Pretoria Criminal
De citação, com o prazo de 10 dias, ao réo conunendador Francisco,.

José da Silva Rocha

O Dr. Carlos Afono de Assis Figueiredo, juiz da Quinta Protori,„
Crhuinal do Districto Federal:

Faz saber aos que o presente edital virem e possa interessar que
por este juizo corre um processo de infracção do regulamento sanita-
rio contra o commendador Francisco José da Silva Rocha, que foi ini-
ciado pela petição e despacho do seguinte teór: «Exmo. Sr. Dr. juiz da
5" Preteria Criminal-0 promotor publico adjunto, em exercicio nesta.
pretoria, vem, nos termos da lei, denunciar o COMmendador Francisca
José da Silva Rocha, encontrada á rua General Canabarro n. 412, por
não ter cumprido, dentro cio prazo que lhe foi dado, a intimação}
n. 12.617, relativa ao predio da rua General Canabarro n.271, infrily‘•
gindo assim o § 1 0 do art. 98 do regulamento sanitario vigente, senalo
multado em 12:55 pelo Dr. delegado- da ia delegacia de saude. A esta,
com os documentos juntos, requeiro a V.Ex. seja o réo intimado a
na la audiencia pagar multa e custas ou si ver processar, na fórma da,
lei,para o que me dou por intimado até final sentença. P. deferimento,
Estcvam Fernandes Moreira.—José Dclphim. Rio, 10 de maio de 18021:
—Adelmar Tavares». Despacho: A. Recebo a denuncia ; o Sr. 

0

vão designe dia e liera, feitas as intimações legaes. Rio, 10 de 'rubi
clp 1913.—Carlos,4ffono. E com iiNo totilut§ido onepinr4d9 o Mn..
140. çéo cmujendgg Fs.04,10. J(14_Wi1val50111~ AQZ.11"
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1 -tado, é chamado o dito comniendador Francisco--José da Silva- Racha
para comparecer, após o prazo de 10 dias, á primeira audiencia deste
-auitoe ás seguintes que terão lagar nas quartas e sabbados, ao meio-
dia, no predio n.304 da rua São Christovão, ficando citado para todos
os termos do processo até final sentença. E para que chegue ao co-
nhecimento de. todos, mandei passar o presente edital que será affi-
azado no lagar do costume e publicado por tres vezes. Dado e passado
nesta cidade do Rio do Janeiro, aos 22 de maio de 1913. Eu, Netto
Brant Paes Leme, escrivão, o subscrevi.—Carlos Alfonso de- Assis
Figueiredo.

Juizõ 'da Quinta Preteria Criminal
De citação aos réOS Adelino dos Santos e Manoel da Silva, Com O prazo

de 10 dias

O Dr. Carlos Affonso de AssiS. Figueiredo, juiz da 5 4 Protoria Cri-
minal, etc.

Faz saber aos réos Adelino dos Santas e Manoel cia Silva que
pelo presente edital ficam citados para comparecerem neste juizo, á
rua de S. Christovão n. 39(4, ás 12 horas do dia, na auliemeia do
primeiro dia util depois de findo o prazo de 10 dias da publicação
deste, afim de se verem processar pela justiça publica como incursos
nas penas do art. 303 do Codigo Penal, e julgar, sob pena de revelia ;
outrosim ficando citados para os demais termos do processo até final
sentença e sua execução. E para que chegue ao seu conhecimento,
ou ao de quem possa interessar, mandei passar o presente de que se
extrabiu traslado e outro de igual teiar, que será affixado no lagar
publico do costume. Rio de Janeiro; Quinta Paetoria Criminal do
Districto Federal, 24 de maio de 4913. Eu, Pedro Brant Paes
Leme, escrivão, o subscrevi. — Carlos Affonso de Assis Figueiredo.

11nn•••11

Juizo -da Quinta Preteria Criminal
De citação dos réos Nelson Antonio Barbosa, Benedicto Feliciano

e Geraldo Ferreira, com o prazo de 10 dias

O doutor Carlos Affonso de Assis Figueiredo, juiz da Quinta Pre-
tora Criminal do Districto Federal, etc.:

Faz saber aos ré,os Nelson Antonio Barbosa, Benedicto Feliciano e
Geraldo Ferreira -que pelo presente edital ficam citados para compare-
terem neste juizo, á rua de S. Christovam n. 394, ás 12 horas do
dia, na audiencia do primeiro dia ti-til depois de findo o prazo de 10
.dias da publicação deste, afim de se verem processar pela Justiça Pu-
, blica, como incursos nas penas do art.. 303 do Codigo Penal, e julgar,

lela pena de revelia ; outrosim, ficando citados para os demais termos
:do processo até final sentença e sua execução. E para que chegue ao
' seu conhecimento ou de quem possa interessar, mandou passar .0 pre-
sente, de que se extrahiu traslado, e outro de igual te& que será arro-
xado no lagar publico do costume. Rio de Janeiro, Quinta Pretoria
Criminal do Districto Federal, 23 de maio de 1913. Eu, Pedro Brant

!Paes Leme, escrivão, o subscrevi.—Carlos Affonso de Assis Figueiredo.

st&

.	 Juiz dá Quinta Preteria Criminal. 
De-citação do- g'è0 Francisco Martins Pereira, com o prazo de 10 dias

O Dr. Carlos Alfonso do Assis Figueiredo, juiz de direito da aa
P.retoria Criminal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem :C possa interessar, que„ •( poreste juizo corre uni processo. de. infracção do règula mento sani-
• tarjo contra Francisco Martins . Peraira, que foi iniciado pela petição e
, despacho cio teôr: «Exmo. Sr. Dr. juiz da :ia Preteria Criminal. O
promotor publico adjunto, em exercicio nesta pretoria, vem nos •ter--
mos da lei denunciar Francisco Martins Pereira, encontrado á rua
ViSconde de Itauna n. S17, por não ter cumprido a intimação nu-
mero 4a.730, relativo ao predio de sua propriedade á rua Dr. 'Alfonso

. Cavalcante, Infringindo o 1 0
' 

elo art. 08, do regulamento sanhario,
sendo por isso multado em 125$ pelo Dr. delegado da 7 a de Saude.
Autoada esta, com os documentos juntos, requeiro a V. Ex. seja o
réo intimado a vir na primeira audiencia pagar multa e custa ou se
vêr processar na fórma da lei, para o que me dou por intimado até

. final sentença. Pede deferimento.—João Ferreira de Carvalho.—Ave-
uno Joaquim Soares. Rio, 10 de maio de 4913.— Adeinsar Tavares.»
—Despacho: A. Recebo a denuncia; o Sr. escrivão designe dia e hora

; feitas .as intimara-les legaes. Rio, 10 de maio de 1913.—Gados Affonso.
E„como não tenha sido encontrado o mesmo réo Francisco .Martins

1 .Pereira, afim de ser citado, á chamado o dito Francisco Martins Pe-
'atira para comparecer após o prazo de 10 dias, á primeira audiencia

, deste juizo e ás seguintes que terão lagar nas quartas-feiras e sabba-
dos, ao meio-dia, no predio n. 394 da rua de S. Christovão, ficando
citado para todos os termos do processo até final sentença. E para

:que chegue ao conhecimento de todos, mandou passar o presente edital
(que será afixado no lagar do costume e publicado por traz vezes. Dado
:e passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 21 de maio de 1913 Eu,
Pedro B, rant Paes Leme, escriyao o subscrevi.— COrlOs Affonso de

.	 .

Maici Ue 191N,

NOTICIÁRIO
Presidenciãiá Republica'

O Esmo. Sr. Presidente da Rapnblica transmittin um radio-
gramma ao Sr.Dr. Lauro altiller, ministro das Relações Exteriores,

agradecendo os cumprimentos que envioa a S.Ex.e desejando-lhe boa

viagem.

— O Sr. deputada Coelho Netto foi liontem. ao Palacio cio

Governo despedir-se do Exma. Sr. Presidenta da &publica por ter

de partir para a Europa.

— Estiveram nontem no Palacio do Cattete os Srs. senadores

Pinheiro Machado 'e João Luiz Alves e deputados Jacques Ourique,

Alfredo de Carvalho, ,Marcallino Barreto o Souza o Silva.

-- O Esmo. Sr. Presidente cia Republica, acompanhado dos Srs.

ministro da Guerra, general Bento Ribeiro, prefeito do District° Fe-

deral;general Marques Porto,chefe do Departamento da Guerra:gene-

ral Souza Aguiar,inspaetor da 9" região, e officiaes da Casa Militar ca-

pitão'de fragata Jorge da. Fonseca, capitão do corveta Reginaldo Tei-

xeira, tenente-coronel James Androw, capitão Oliveira Junqueira e

capitão-tenente Cunha Menezes, assistiu hontem, ao meio-dia, á
commemoração da batalha de Tuyuty, junto á estatua do general,

Osorio.

— O Sr. Pr. Josuino Cardozo, secretario da Presidencia, má -

nome do Esmo. Sr. Presiden te da Republica, vae hoje á legação argen-

tina cumprimentar o :respectivo ministro pela data que a Nação
amiga festeja. •

--- O Exriio. ' S. PreSidente 'da Republica dirigiu limitem ein
telegramma (felicitando o Sr. senador João Luiz Alves pela passagana

do 5311 anniversario natalicio.

-- Em audiencia solamo será recebido depois .de amanhã ás

3 horas da tardo pelo Exmo. Sr. Presidente da Republica o

Sr. Dr. Lucas Ayarragaray, enviado extraordinario e ministro ple-
nipotenciario da Republica Argentina . no Brazil, para entrega da

carta autographa que o acredita no caracter de enviado extraor

dinario em missão especial afim de agradecer ao Governo de) Brazil a
sua participação nas festas da independencia argentina.

— O Exmo. Sr. Presidente da Republica recebas limitem os se-

guintes telegrammas:

S. Paulo, 24 — Temos a honra de participar a V. Ex. a inanal.
racão do monumento levantado pela Nação ao' regente Feijó e apre-
sentamos congratulações, saudando a V. Ex.—Bernardino de Campos.
— Candido Rodrigues. — Cesario Rastos. — Candido Malta. — Jose
Paulino Nogueira. — Ramos •Lzevedo. — Eugenio Egas.

Rio, 2a — Pelo anniversario da batalha de 2a de maio, a qual,
quanto mais estudada scientificamente, no domam) dos annos, tanto
mais engrandece a bravura, as iniciativas, qualidades de resistencia
e defesa dos soldados brazileiros bem commandados, envio a V. Ex.
sinceras, cordiaes e respeitosas felicitações. — General Dr. Ismael d
Rocha, inspector geral de Saude do Exercito.

Paranaguá, 24 — Os officiaes deste batalhão teem a honra de its
licitar V. Ex.,- congratulando-se pela memoravel data da nossa his-
toria pateia. Saudações. — Tenente-coronel Feliic Fleury, comum
dante do batalhão.

Rio, 24	 Cumprimento V. Ex. pela gloriosa data hoje foge.
jada, Saudações.	 Állarques da Rocha. -.	 _ _
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Justiça e INTegecios Interiores

Por acto de hontem do Sr. ministro foi nomeado Julio Casar de
Mello Souza para exercer o logar da auxiliar da Bibliotheca Nacional.,

durante o impedimento do serventuario olfactivo Ardnir de Lima

Franco, que está servindo de amanuense.

-- Foi nomeado Alfredo Pereira para exercer o logar de lasera-
vett te juramentado do •serventuario do 2° . officio de escrivão da • 2° Vara

de Prove lona e Residuos de Distrieto Federal.

-- Foi declarada sem effoito a p.irtaria pela qual foi naturali-

zacto cidadão brazileiro João Carlos Gomos, natural da Portugal e re-
sidente nesta Capital.

— O Sr. coronel Cruz Sobrinho, aasisiente militar do Sr. mi-

nistro do Interior, cumprimentará liaj•,em numa de S. Ex.ma, respe-
ctiva legação, o Sr. Dr. Lucas .1yarrag iray, ministro da Republica

Argentina, pela passagem da auniversaria da indepondencia daquilo

paiz.

pavilhão patrio naquela cruenta pugna que passou á posteridade
com a designação de Batalha do Tuyaty, e de que •::'..inbein fez parte, .
pelejando com indomita e inexcadivel bravura, toda a infantariá.,
desta corporação, constituindo o 31° de voluntarios..

Commemorando, pois, .este faustoso acontecimento nacional.;
' determino que sejam prestadas ao grande dia as segmintes bode-

nagems:

Hasteamanto da bande'ra nacional, á hora regulamentar, na
fachada da todos os quarteis da brigada;

Alvorada junto á -estatua do general 0Aorio, na praça Quinze de
Novembro, peta fanfarra e banda de clarins do r irinieuito de cavai-
latia e pia banda de musica do 1° batalhão de inlantaria;

Desfile, ás 2 horas da tardo, em torno da estatua do .general
°soá°, de um esquadrão do regimento de cavalaria, precedido cha.
respectiva fanfarra e banda de clarins, e de uina companhia do
guerra do 1° batalhão de infantaria;

Illuminação, á noite, das fachadas dos quarteis da brigada.
Determino, oatrositn, sejam ,postas em liberdade, ficando assim

relevadas do resto do castigo., todas as praças presas correecional-
mente a minha ordem e que tenham alta dos posto4 as que
tiverem sido rebaixadas temparariamenta, ainda por ordem desta
commaudo.

•

— O serviço para hoje na Brigada Policial é o seguinte:

Superior de dia, capitão Pinho França.
Orneai de dia á brigada, capitão Narcizo de Carvalho.
Medicos : de dia ao hospital, tenanteDr..Peisoto Menet; de prom-

ptidão, capitão Dr. Henrique Benassi se interno de dia, alferes hono-
rario Avelino Chaves.

Dia á Pharmacia, pharmaccutico Ossvaldo Silva e pratico Pires
de Oliveira.

Ronda de visita, tenente Bonadicto do Assumpção.
Bondam as patrulhas, o sargento quartel-mestre lidado Teixeira

e nove inferiores.
Rondam no 4° districto, o alferes Lopes de Azevedo e um in-

ferior.
, Prado Derby-Club, alferes Souza Reis.

Pavilhão Internacional, alferes Mario Limoeiro.
Theatro S. Pedro de Alcantara, alferes Moira Lima.
Promptidão parmanente: no á° batalhão, alferes José do Boinfun

e na cavallaria, alferes Daniel Cavalcante.
Guardas: Caixa do Amortização, alferes Ferreira de Abreu

Caixa de Conversão, tenente llorado.de Campos ; nosouro, tenente
Casar Barrão ; Casa da Moeda, alferes Sylsio Carneiro.

" Estado-maior nos corpos : no 1° batalhão, capitão Lend tle
Assis; no 2°, capitão .!'radttacio Sá Peixoto; no 3°, tenente Messias de
Souza; no 4°, alferes Faustino Alves; no 5°, capitão Vieira Ferreira;
tia cavallaria, tenente Pereira de Mello, e no corpo do Serviços auxi-
liares, tenente Cabral de Oliveira..

Ulliforme 7, com polainas brancas.

—O serv , o para amanhã na Brigada Policial -é so seguinte:
Superior de dia, capitão Silva Campos.
Melai de dia á brigada, capitão Souza Telles.
1Medicos de dia ao hospital, tenente Dr. Gonçalves Lima; de

promptidão, tenente Dr. Gerson Lins e interno da dia alferes honci-
rario João Rezende.

Dia á pharmacia, pharmacautico Figueiredo Leito e pratico Ar-
naldo dos Santos.

Bonda de visita, alferes Silva Cordeiro.
Rondas ás patrulhas, tenente Edmundo Paranhos e nove infe-

riores.	 •
Ronda no /° districto, alferes àlaica, Lima e um inferior.
Pavilhão Internacional, alferes Mario Limoeiro.
Promptidão permanente .cio 4° batalhão, tenenta Themistoales

lima; e na cavalaria, alferes Vieira . dit Cruz.
Guardas: Amortização, alferes \retíssimo Nogueira; Conversão,

alferes Paula Maduraira; Thesauro, alferes Malho Silva; abada, al-
feres Pereira de Lucena.

• Estado-maior nos corpos: /10 1° batalhão, alferes Igoacio Moreira; .
no 2°, capitão Anastacio Samipaio; no 3°, capitão Brilhante de Aliai-
(porque; no á", tenente Nicolau sCarneiro; no 5°, capita) -Gonzaga Ma-
ciel; na scavallaria, capitão Ribeiro Catalão, e no Carpo de, Serviços
Auxiliares, tenente Hormino

Uniforme G° com polainas pretas.

Tr,n attenção á .data de hontom, o tonante-nono]. Cunha
Martins, commandamto interino da Brigada Policial, baixou a se-

do dia:
B. , talha di Tuynty — A data da hoje é das (-w, mais brilhante-

111PIlle se do , Laram na historia da 110 .,Sa iiatiumalidade	 COITI OnitO,
Cila se assgnala pelas imperecivais glorias de que se cobria o

Fazenda

O Si', ministro dee hontem audiencia publica, attenclendo a todos

(Pio o procuraram.

,:tiveram hontem no gabinete do Sr. ministro os seguintes
Srs.: senadores Alencar Guimarães, Urbano Santos, Bernardino Mon-

teiro e Augusto de Vasconcellos, deputados Agapito dos Santos, Joa-

quim Pires e Maximiano de Figueiredo, Dr. Nina Ribeiro, Mulher do
Campos, Dr. 'Bontilcar da Cunha, marechal Cardoso Junior, Coronel
Abilio de Noronha e Dr. Moreira da Silva.

. • — -Segundo telegramma recebido hontem pelo Sr. director do
Ga,bitiete do Thesonro, a Alfandega de PortO Alegre arrecadou até o
dia 20 do corrente 1.211:1835708, sendo 43(1:9565510, ouro, e
807:2275108, papel. Comparada com a de igaal periodo do anuo findo,
a renda apresenta um augmento •do 503:577225, sendo 222:1685910,

ouro, e 281:2085285, papel.

-- O Dr. Didimo da Veiga Filho reassumiu liontam o exercido
do cargo de Procurador Gerai da Fazenda Publica, passando-o mu
seguida ao official da mesma repartição Dr. Nuno Pinheiro de An-
drade, para entrar no goso de licença que lhe foi concedida.

-- O Sr. director do Gabinete do Thesouro recebeu telegramma:
do Sr. Castello Branco icommunicando ter passado o exercicio do cargo

'de inspector da Alfandega de Porto Alegre ao seu successor, Sr. Luci°
de Campos Borralho, ultimamente nomeado.

-- Por deliberação do Sr. ministro, o '2.° escripturario Imito

Pinto, da Alfaadega do Rio de Janeiro, voltará a servir na sua re-

partição.

O Sr. ministro remetteu ao Congresso Nacional a mensagem/

do,Sr. President() da Republica • pedindo .autorização para -abrir ao
Ministerio da Fazenda o credito de 2.615 ,:7815798, para attender ao
pagamento dos juros dos deposito: das Caixas Economicas e Montes do

SOCC91TO, verba 28°, do exercicio de 1912.

-- A Directoria da Despeza. Publica concedeu hontem
gacia FisRal no Rio Grande do Sul o credito de 50:0005 para attender.,
ás despezas com a construcção de una canal na Lagoa-Mirim, cntró
Santa Victbria e o rio S. Gonçalo,

-- Para proceder á cobrança executiva, o Sr. directár do Pa..
trimonio Nacional remetten á Procuradoria Geral da Fazenda Publiçk
05 ceradões de divida de foreiros de terrenos dá marinha relativas g,
1911.

-- O Sr. ministro concedeu ao De. João Augusto de Sá Barret&
permissão para vender o predio n.83 dá rua Visconde do Rio Brapc.0
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çím Nitheroy, :edificado em terreno de marinha, pagando previamente 1
b requerente o laudemio devido.

-- Pelo Sr. ministro foi expedida carta de autorização para
funcionar na Republica á Sociedade Anonyma de Peculios «A Po-
pular», com sécio nesta Capital.

—Por titulo do hontem, foram nomeados José Alves Serrão, para
o logar de conectar das rendas federaes de S. Bento, Estado do Mara-

nhão, Dr. José Nunes Siqueira, para identico lagar em Campos, Es-

tado do Rio,. e Antonio Nogueira Pinheiro, agente fiscal dos impostos
de consumo da 4a circinnscripção do Estado do Ceará.

lagar de agente fiscal dos impostos de consumo na 4 a cir-
eumscrip(;ão do Estado do Ceará foi hontem exonerado Josino Britto
Firmeza.

—Pelo Sr. ministro foi concedida isenção de direitos para o com-
bustivel importado pela Amazon [tiver Steam Navigation Company
Limited, para o seu serviço conforme a mesma requereu.

—O Sr. ministro approvou o acto do delegado fiscal no Paraná
exonerando Alcides dos Santos Andrade do lagar de collector inte-
rino da rendas federaes de Entre Itios e mandou declarar ao dito
delegado que as nomeações interinas, uma vez approvadas por auto-
ridade superior, não podem ser annulladas sem prévia autorização da
mesma.

— De accôrdo com o despacho do Sr. ministro, exarado na
representação da Camara Portugueza de Commercio e Industria
sobre as irregularidades de que toem sido victimas na alfandega desta
Capital os importadores de vinhos engarrafados, o Sr. director do
Gabinete do Thesouro recornmendou ao inspector daquela repartição
a adopção de providencias, cuja execução deverá-ser rigorosamente
fitealizada;

-- O Sr.. director do Gabinete do Thesouro permittiu que o
eWraticante de Ia classe da Directoria Geral dos Correios Euclydes

Mires de Faria continue a contribuir com a quantia mensal de 5$930,
'frue lhe era descontada na effectividade do cargo, devendo a referida
qUantia ser recolhida á Thesauraria Geral do Thesouro Nacional por
meio tle guia expedida pela Directoria de Contabilidade da Viação.

Em solução á consulta do seu collega da Viação, o Sr. mi-
nistro connnunicou-lhe que a doutrina da decisão do seu ministerio
sob n. 278, de 14 de julho de 1875, é igualmente applicada á Im-
prensa Nacional, para o fim de não poder o alludido estabelecimento
receber de qualquer outra repartição publica o valor dos creditas
referentes a exercicios encerrados, visto que não ha vantagem em
sobrecarregar a verba «Exercidos findos», com importancuis que
passarão a figurar como receita ficticia.

— O Sr. ministro pediu ao da Viação providenciar para que
o engenheiro Eugenio de. Souza Brandão indemnize os cofres publicas
da quantia do 1:050, que recebeu a maior em 1010, quando em
Omissão na Estrada de, Ferro Madeira a Mamoré.

-- Pelo Sr. ministro foram pedidas providencias ao da Guerra
afim de não ser retirada a força federal ao serviço da guarda da Al-
. fandega de Jaraguá, no Estado de Alagoas, que, por determinação
:do inspector da região militar, seria retirada ante-hontem, sob fun-.,
dama() do que a guarda do edificio da dita alfandega poderia ser
foita pelo 1)es:soai da guarda-moda.

Para que possa o Governo da União conhecer o quantum da
reponsabilidade que vae assumir com o contracto a ser celebrado
pelo Estado de Santa Catharina com a casa bancaria Louis Dreyfus &
Comp., para construcção e arrendamento do trafego da Estrada de
Ferro de Florianopolis a cidade de Lages, e resolver o assumpto de
que trata o aviso do Ministerio da Viação, o Sr. ministro pediu ao
daquella pasta para informar qual a extensão kilometrica da dita
linha ferroa.

— O Sr. ministro pediu ao da Viação explicar a divergencia
iple se nota entre a arca determinada na planta do predio e terreno
sitos em Santa Thereza de Valença, Estado do Rio, cuja acquisição é

..incessaria, á ligação do ramal de Valença a Tabtias, e a declarada no
termo de ajuste feito para a dita acquisiçã,o, e bem assim por que
verba deve correr a despeza com a mesma.

Satisfazendo a requisição de' seu collega da viação, o Sr.
winistro devolveu-lhe o aviso n. 1.238, relativo ao pagamento . do

4 . 6tnara1 Sutherland . 8.z. gorai).	 _

Maio" de . ii fl

-- Revestiu-se de extraordinaria imponencia, seus pre écr=
na Imprensa Nacional, o acto de iniciação de exercido do Dr. Leoneiá

Corrêa no cargo de director geral.
A's 3 horas da tarde compareceu o . novo director no edificio

Imprensa Nacional, sendo recebido á porta por uma commissão do
ianceionarios e saudado com palmas e vivas pelos operarias e por
grande numero de pessoas gradas que assistiram á solenanidade.

Conduzido ao gabinete, da directoria, sempre acclamado, foi sau-
dado em expressiva :alocução pelo Dr. Vaiar Filho, director inte-

rino.

O Dr. Leoncio Corréa respondeu em eloquente discurso, agrade-
condo as manifestações de sympathia e carinho com que estava sendo
acolhido por seus companheiros de trabalho na administração que ia
encetar e por tão numeroso grupo de velhos amigos que o cercava.
Depois, S. Ex. desenvolveu um bebo programma . administrativo,

tendo por base a justiça, garantindo os sa grados direitos do trabalho

e do merecimento, contando que todos os seus companheiros o au-

xiliarão esforçadamente no desempenho da alta confiança que lhe
testemunhou o benemerito Sr. Presidente da Republica com a sua
nomeação. S. Ex. terminou erguendo vivas a S. Ex. o Sr. Ma-

rechal 'Hermes e á Republica.

- O discurso do Sr. Dr. Leoncio Corrêa foi coberto de applausos.
Fanaram mais os Sr. Camargo, Xavier Pires, inspector technico,••

em nome dos operarias da Imprensa Nacional; Marciano da Silva,

a senhorita Aurea Daltro, em nome do corpo docente da Escola Pro-

fissional Orsina da Fonseca ; a senhorita Guiomar de Oliveira, ert
nome das alumnas do curso da Escola Normal; a senhorita Olga

Alaggioli, em nome do 2° anno do curso nocturno da mesma escola
o coronel Cesar de Carvalho e varias outras pessoas. Todos os ora-
dores saudaram o novo director com a maior cfrusão e applausos do
auditoria.

O Sr. Guilherme Nicol olTereceu ao Dr. Leoncio Corriaa uma

penna de ouro para assignar os actos iniciacs de sua adminis-

tração
As alumnas da Escola Normal, a directora e alumnas da Escola

Profissional Orsina da Fonseca e os, operados da Imprensa Nacional

offereceram ricas palmas de flores naturaes.

Todos os chefes e mestres das secções e oficinas da Imprensa Na-
cional e do Diario Official foram apresentados ao novo director, que,
para, cada grupo, representativo dos diversos serviços, teve eloquen-
tes e adequadas respostas aos cumprimentos que lhe foram
r igid os .

A's 4 1/2 horas retirou-se o:Dr. Leoncio Corrêa entre acelamas
ções dos assistentes, acompanhado até a porta do edificio pela com-

missão, composta dos Srs. Dr. Oliveira Dello, Sylvino da Cunha e •

Dr. Guilherme Catramby.

Entre muitas outras pessoas que compareceram, afóra o pessoa
da Imprensa Nacional e do Diario Official, estavam Os SrS.'.

Coronel J. B. da Cruz Sobrinho,assistente militar do Sr. ministro da
Justiça; coronel Sampaio Ribeiro, representando o Dr. Jesuino Car-
doso, secretario da Presidencia da Republica; coronel Euzebio da Ro-
cha, Dr. Mines de Souza, director da Casa da Moeda; general Jacques
Ourique, commissão glorificadora do Dr. Pereira Passos, representada •
pelo Dr. Aureliano Portugal e Iturbides Esteres; Dr. Henrique Dome.
que de Lima, Dr. Cincinato Corréa Rodrigues, Eustachio Alves, general
Laurentino Pinto, administrador das Capatazias da Alfandega; coronel
Partilho Bentes, capitão Candido Martins,coronel Dr. Bernardo de Car- •
valho, Partido Republicano Feminino, representado pela professora
D. Leolinda Daltro e senhorita Aurea Daltro ; capitão Eduardo Machado,
União Republicana, representada pelos Srs. major Custodio Machado,
capitão Candido Martins e Dr. Joaquim Gonçalves Ferreira; capitão
Innoeencio Machado; O Correio do Brazil, reprpsenta,do pelo major
GustodioMachp,do cgoink_gezar de Carvalho caPUP 0.1nar guUrk_ _

DIARIO OFFICIAI;
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Gabriel Cruz, Bernardino dos Santos, Manoel da Silva Barbosa Junior,
Francisco A pocalypse,major Florencio Rillo Ferreira,Dr. Alfredo Gama,
commendador Ferreira da Gama, major Amorico de Albuquerque,
capitão Raphael Ala, tenente Alfredo Lemos, capitão Octavio
raes, Affonso Campos, Emiliano Silveira, coronel Zoroastro Cunha,
intendente municipal; Elisio de Carvalho, Deoclyales de Carvalho,
Dr. Carmo Netto, major Acylino Jacques, Dr. Manoel Lavrador,
llildebrando Jorge, Herondino de Sá, Dr. Angelo Bellinzaghi, Manoel
Lavrador Filho, coronel José Ricardo do Albuquerque, Guilherme
Chagas, Campos Porto, Dr. Victor da Cunha, major Joaquim do
Prado, capitão José do Carvalhaes Pinheiro, redactor da Faceira;
Dr. Joaquim Pereira da Silva, Amadeu de Beaurepaire Rohan,
Directorio Polida° da Ilha do Governador, representado pelos
Srs. coronel Pio Dutra da Rocha e Amadeu Rohan, Aluizio Noiva,
Dr. Julio da Silveira Lobo, Dr. Gaivão Bueno, Dr. Franco Leite,
Dr. Flavio da Silveira, capitão Antonio Coryntho Costa, major Dias
Jacaré, tenente Mario Moreira Sampaio, coronel Alfredo Pimentel
Pereira, tenente Braziliano Cavalcante Junior, Firmino Garcia, Ho-
nulo de Oliveira, Augusto Marques de Souza, Dr. Armando Cardoso,
commendador Ferreira de Mello, Antonio Vaz de Oliveira, Guilherme
Nicolz, tenente Alfredo. Lemos, José Francisco Pinheiro, Francisco An-
tonio da Silva, Antonio João de Souza Bruse, Eduardo Baldessarine,
Carlos Pinto Barreto, Beneve•uto Berna, Ildefonso Cysneiros, Octavio
Silva e outros.

— Finda a cerimonia da posse do novo director, uma grande
commissão composta da redacção do Diario Officiol e de representantes

da secretaria, secção central, revisão e reportagem foi incorporada
cumprimentar o Dr. J. S. do Pinar Filho, ex-director interino, exal-

tando a competencia, correcção c tino de sua curta, mas inteligente

direcção.
Muitos funccionarios da Imprensa Nacional e Diario Officiol apre-

sentaram isoladamente iguaes cumprimentos ao Dr. Pinar Filho. A

todos o homenageado agradeceu =movido.

-- No vestibtdo do alindo da Imprensa uma banda da Brigada
Policial executou varias peças durante a solemnidade.

-- Felicitaram por telegramma o Dr. Leoncio CorrOa pela sua,

nomeação para o cargo de director geral da Imprensa Nacional e
Diario Ornejai as seguintes pessoas:

Senador Pinheiro Machado, Dr. Pedro de Toledo, ministro da
Agricultura; Eduardo Salamonde, deputado Pennafort Caldas, conego
Epaminondas flolim, coronel Joaquim Ignacio, commandante do I°
regimento de cavallaria; deputado Joaquim Pires de Carvalho, Dr,
Esta nisláo Pamplona, almirante Fiuza o senhora, general Fontoura,
maestro Francisco Braga, capitão Oliveira Junqueira, Avelino Chaves,
Julio Medeiros, Oscar Lana, D. Maria Clelia, José Antonio Silva,
engenheiro Pedreira, Ilenriquo Aderne, Dr. Roberto Lindsay e fa-
milia, Dr. Nicoláo França Leito, capitão Antonio Jacintho de Faria,
José Joaquim Martins, Manoel Augusto Penna, Dr. Joaquim Santos
Almeida, F. Gamelleira, D. Maria Luiza de Lyra e Oliveira,
Dr. Theodomiro Vieira, João Garcia, Olegario Chagas, major
Hamilcar Machado e familia, Fabricio de Mattos, tenente Olym-
pio Sant'Anna, Dr. Adelmar Carvalho, capitão Raphael Alo,
Dr. Paulo Monte., Dr. Caio Machado, coronel Cruz Sobrinho, A.
Xavier de Freitas, N. Bittencourt, D. Maria de Souza Noruega,
D. Ernestina Monteiro de Souza, coronel J. Godoy, Fernandes
da Cunha, Josué Fonseca, Pedro Leite Bastos, Dr. Silveira
Martins Leão, Dr. Joaquim nino Borges e senhora, Carvalho Branco,
Dr. Fernancles Couto, tenente Omitindo Müilcr, /vo José de Meno e
Souza, coronel Gasparino de Leão, F. Falhares, coronel Cesar de Car-
valho, coronel Ismael Lago, Dr Alvaro Brazil, Ildefonso Toletano,
capitão Hildeorando Barroso, Israel Costa, Dr. America Lassance,
Guilherme Leite, Carlos alartinez, D. Aure..a, Martinez, Dr. Carlos
aterei, Major Renato Campos, Dr. J. Taborda, Jeronymo Rodrigues,
Joaquim Mariano de Oliveira, Alfredo de Aquitio, Moura°, coronel
Leonel Teixeira e filho, Dr. José Mariano Filho, D. Izabel Soares,
Nestor Viciar, Antenor Braga e familia, capitão Leão Balceiros,
Dr: Arthur Thompson, capitão Leoplelo Scherer, Dr. Carlos Porto
Carreiro, Dr. Sylvio Lima, Waltor Cosam', professor Julio Pei-
xoto, Dr. Humberto Vasconcellos, Jeão Ribeiro Gonçalves, Ri-
beiro da Silva, Octavio Motta, coronel 'Joaquim .Ayres, Justiniano
de Melo e Silva, Dr. Teixeira Nunes, capitão Hyppolito Azevedo,
major Gostou, Dr. Pedro Muniz, Pedro Alvares de Andrade, Italo
CorrOa, Timotheo da Costa, D. Maria Moura°, D. Judith Fonseca,
Antonio Fonseca D. Hermelinda Fonseca, D. Maria de Almeida e
familia, /Mel de Azevedo, tenente Luiz Gaertner, C. Mora.ya• &
Comp., coronel Raphael Pinto, J. Barbosa Jonior, capitão A. Coryn-
tho Costa, Alberto Mesquita, Dr. Jorge Fragosio, Manoel Dantas, Dr.
João Francisco Pestana, Cesar Falhares, Dr. A. Ballinzagli, A. Rohan

j. Andréa, Dr. Honorio Meilen" Silva Porto, Epaminondas Rócha,
Dr. Paes Barreto, D. Maria Arruda, Eugenio Manoel Nunes e fami-
lia, Dr. Virgilio Varzea, Dr. Francisco Villanova, D. Amelia Dick,
coronel Manoel Lisboa., D. ROSma D 1 Vecehio, Saty Nogueira,
Jcisé Dantas, Confederação Brazileira do Trabalho, Harmano Cezar,
Linotypia da Imprensa Nacional, Linotypia do Mario Officio!.

•
-- O Sr. Dr. Leoncio Corrêa por motivo da sua posse recebeu

cumprimentos por cartas e cartées das seguintes pessoas:
- Capitão João Ferreira Corraa, capitão Octavio Guimaraea, João .

Cintra Filio, Dr. Eduardo de Alvarenga Peixoto, Dr. Oscar Rodrigues •
da Cruz, Pereiliano de Carvalho, Dr. F. de Moura Escobar, Israel
Costa, capitão de mar e guerra Gabriel Ferreira da Cruz, carona
Alberto Grade, Guilherme Nicoll, coronel Casar Augusto de Carvalho,
Rodolpho José ilen•iques, barão de Ibirocaby, coronel Euzebio Rocha,
Dr. Gaivão Buem, Dr. Joaquim Firmo Barroso, tenente Antonio de
Campos Góes, Leonardo Torrents, Dr. Alexandre Camillo, major João
Ferreira Leite Junior, Joaquim Lacerda, major. Antonio Soares da
Rocha, Joaquim Barbosa dos Santos Werneek, Eliziario NI. de Freitas,
Dr. Pinar Filho, Antonio Francisco 'Martins, Dr. Luiz Alves, Boda-
cio da Silva Coelho, Francisco Luiz de Azevedo Silva, 0/ympio do
Niemeyer, Marcionillo de Moraes, Dr. Brazilio Luz, Dr. Romaguera,
Venancio de Figueiredo Neiva, Dr. Amelia Pereira Pinto, Luiz Au-
gusto de Sampaio Vianna, João Augusto Noiva, Lirio Moreira, Carlos
Vianna, Bernardo Clemente de Figueiredo, Manoel Guimarães Modesto,
J. C. Lima e Silva, Dr. Affonso Claudio, Dr. Isidoro Campos, di-
rector da Junta Cominercial; Julio Costa Pereira, Dr. Lopes Trovão,
João Borges Lago e familia, capitão de mar e guerra Benjamim aldlo,
Dr. Antonio Estanislau de Almeida Cunha, Manoel Augusto Pereira
de Magalhães, general Dr. Ismael da Rocha, Dr. Rocha Pombo,
Franco Vaz, ar. José Dias Cupertino Durão, Alvaro de Oliveira Bar-
bosa, general Thaumaturo

lr
m de Azevedo, Dr. Pedro Gusmão Jatally,

Franco de Sá, Dr. Pedroe unha, almirante Proença, Dr. Gustavo de
Again° e Castro, general Marques lienriques, Herondino Sá, Dr.
bort° Verneck, Roberto Gomes, Octacilio.Sallies, Arithur Mascaretilias,
Sidos de Almeida, Moraes Junior, Dr. Fra.nklin Pinlriro, general
01,yinpio da Fonseca, Sarandy Raposo, D. Elvira Piulidro, Florencio
Ferreira, coronel Bellarmmo Carneiro, Aracy Guilherme Ribeiro,
José Nicoláu Burlauaaqui, Dr. Leão Barbosa, profossor Ernani Figuei-
redo, Dr. Teixeira de Souza, Mar1021 A. Gaivão, desembargador
Enéas Torreão, Augusto Gozar Lisboa de Aguiar, Dr. Rocha Bastos
Antonio Jendiroba, De. Antonio Olyntho dos Santos Pires, Ale-
xandrina de Andrade Costa, general Marques Porto, Jorge Pinto,
major Christiano Guimarães, A. Franco Ribeiro, Dr. Faustino Ri-
beiro, deputado Olegario Pinto, major Acylino da Costa Jacques,
deputado Caetano de Albuquerque, Gabriel Pinheiro, J_. de
Gomensoro, Raphael Frederico, Martins Ribeiro, Dr. Alberto .de -
Oliveira, capitão Themistocles Leio, Pedro da Costa, Frederico
Maneei Guilherme da Silveira, senador Oliveira Valladão, J. An-
tunes, Dr. Lindo/pha Xavier, Francisco B rsinfica de • Menezes,
D. Maria José de Araujo •Linharea, Dr. José Chermont de Britto,
Manoel Pinto Ferreira Junior, viuva capitão Salsmão, Fernando
de Lemos, Dr. Lino Teixeira., Miguel Buarque Pinto Guimarães,
Dr. Bastos Tigre, Clodoaldo de Abreu, Dr. Theodoro Peckolt, Fran-
cisco Antonio Machado, Manoel Moreno e Conrado de Campos.

---- Assistiu á posse do Dr. Loonclo Corrêa o alferes Hasthoon,
que, cumprimentou pela justa escolha do Governo em nome dos te-
nentes-coroneis Cunha Martins, commandante da Força Policia,1 e
José Ribeiro, intendente da mesma corporação.

Marinha

Foram designados: o capitão-tenante commissario José Vieira
Villas Blas Junior, para servir no gabinete do Sr. ministro, cos 20 te-
nente Theophilo de Sanes Brant, para servir na, Escola de Aprendizes
Marinheiros de Pirapora, em substituição do 20 tenente conunissario
Luiz Franca da Silva.

-- Foi dada baixa cio serviço da Armada ao marinheiro na
cional Antonio Gouvêa, visto ter sido julgado incapaz pala„ junta me-
dica que o inspeccionou.

-- Foram alistados os seguintes voluntarios: João Barbosa da
Silva, José Alfredo da Silva, Berillo da Co: I, Armando Ricardo de
Martins, José Alves Bezerra, Pedro de Souza Lyra, Sergio Franciaco
Ferreira, Antonio Pereira Bezerra da Silva, João Madeiro da Silva,'
José Feitosa de Azevedo, Alfredo Anselmo da Silva, Ernesto Candido .
de Carvalho, Oscar da Silva Sete!, João Baptista Pereira, José Caval-
canti de Miranda José Faustino da Silva, Loocadio José dos Santo§
Christian° Gomes Silverio, Felismino Pereira Lacerda, Antonio Soares
e Sevorino Alves da Silva no Batalhão Naval, visto terem SidiajulgadOsa -
aptos para o serviço da Armada em inspecção de saude a que -fora
submettidos.
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/1' &seguinte a tabella dos dias uteis do mez de junho em

quaes os navios de guerra e estattlechnentos de Alarinha d,ovem
fazer recebimentos na 2° secção do Deposito Naval:

Dias 5 e 17, cruzadores Republica, Tamoyo, Tapy, Tymbira c
Contra-torpedeiro Matto Grosso ; 6 e 18, couraçado Floriaizo, cru-
zador Tiradentes, navio escola Tamandard e contra torpedeiro Sergipe;

7 C 19, «scout» Bahia, cruzador Barroso, vapor de guerra Andrada e
navio escola Primeiro de Março; 9 e 20, couraçado Deocloro, «scout»
Rio Grande do Sul, vapor de guerra Carlos Gomes e contra-torpedeiros
Amazonas e Pará ; 10 e 21, couraçado Minas Geraes e contra-torpe-
deiros Piauhy, Rio Grande do Norte e Parabyba ; 11 e 23, couraçado
S. Paulo e contra-torpedeiros Alagoas, Paraná e Santa Catharina

12 , e 21, Escola Naval, liyate Silva Jardim, torpedeiro Goyaz, Hospital
Central de Marinha e Capitania do Porto da- Capital ; 13 e 25, Escola

Aprendizes da Capital, Batalhão, estação radiotelegraphica e Ar-

senal de Marinha; 14 e 20, Coimando da Defesa Movei, Corpo de Ma-

irinheiros Nacionaes e Superintendencias do Pessoal e do Material, C

- 46, recebimento de imiteis.

Embarcaram os enfermeiros navaes	 classe Bodrigues
'da Costa Loureiro no «scout» Bahia e José Luiz cia Silva no couraçado

Paulo,

-ma.k. Desligaram os enibrineiros navaes: de V' classe Jose de Fi-
guéitedo Lisboa, do Hospital Central de Marinha; os de 2° classe João
José da Costa, da Escola de Aprendizes Marinheiros do Estado do
Ceará ; Rodrigo da Costa Loureiro, da Escola Naval, e o enfermeiro
naval de 2s classe contractade. Albino Judée Rodrigues, da Escola
adi) Aprendizes Marinheiros do Estado de São Paulo.

Foram rescindidos os contractos dos foguistas de 2°. classe
coritractados em Portugal Antonio Cortez, José Manoel Victal, José
Gonçalves Thomaz, José Bernardino e Antonio da Costa Pinheiro, em-
barcados no couraçado S. Paulo, de accerdo com o aviso n. 1.440, sem

• direito a reclamação de especie alguma, visto assim terem requerido.

er• 	 Embarcou o mecanico naval de 1a classe Manoel Pinto
COltLno navio-escola Tamandaré.

-
A' Soperintendencia do Pessoal apresentou-se o capitão-te-

' nente commissario José Diniz Villas Boas Junior por ter sido desli-
gado da commissão de compras cia Marinha.

---r•-• Foi rescindido o contracto do cabo foguista extranu-
luerario operará Silvino Ferreira Campos, em serviço no comma.ndo
da Defesa Movei do Porto do ílio de Janeiro, visto não desejar conti-

ílitiar mais no serviço da Armada e o seu contracto ser por tempo
indeterminado.

Guerra - •

Em commemoração á data de liontom, não houve expediente nas
repartições militares. Ás 2 horas da tarde o Sr. ministro da Marinha
e seus ajudantes de ordens dirigiram-se ao Ministerio da Guerra,

'lande, depois de cumprimentarem o Sr. miuistro, mantiveram animada

-Oestra.
-tom o mesmo filn -14, 1esteve o Sr. almirante Lins Cavalcanti,

s ;COmpanhado de seu eàtado maior.

A estatua do general Osorio, como todos as - anuas, esteve

lindamente ornamentada de flores naturaes, sendo visitada pelo
Exmo. Sr. Presidente da Republica e seu ajudante de ordens.

• As forças da Marinha, compostas do' Batalhão Naval, *do
Corpo de Marinheiros e da Escola de Aprendizes Marinheiros,comman-

dadas pelo capitão de fragata Arthur Deocleciano de Oliveira, pouco

d
epois do meio-dia, reunidas no Arsenal de Marinha, deixaram-no

OcIra destino á estatua do general Osorio, em frente da qual desfilaram

On garbosa continencia.
Ás 11 horas e meia- da manhã,saltava no cães Pharoux uma mime-

riNa commissão de alumnos da Escola Naval,composta de guardas-ma-

rinha e aspirantes dos cursos de marinha e machinas, acompanhada
pelo capitão-tenente ajudante do corpo de aluirmos, que foram depo-

sitar uma linda cora, de Ores naturaes e com fitas das côres nacio-

naes. •
Pela officialidade do Corpo da Armada e das classes annexa

foi depositada uma rica cora junto á estatua do illustre genera.
°soldo.

Ao meio dia, a estatua, do general Osorio foi visitada pelo

almirante Lins Cavalcanti e seu estado-maior.
Os veteranos do Paraguay, a recordação viva das nossas

glarias, lá estiveram tambem, como sempre, dando maior fulgor á

lembrança de tão gloriosa victoria.
Pela manhã, houve, conforme foi annunciado, a alvorada

pelas bandas de musica do Exercito e da Policia, junto á estatua do

general Osorio, com assistencia de enorme massa de povo.
Outras bandas tombem seguiram para as residencias dos Srs. mi-

nistros da Guerra, da Marinha e para o Palacio do Cattete.

A's 11 horas, chegaram á Praça Quinze de Novembro as compa--

nhias dos batalhões cio Exercito com bandas de musica, collocando-se
em volta da estatua; essas forças eram commandadas pelo Sr.coronel

Joaquim Ignacio. Depois foi feita a continencia, rompendo descarga a

bateria de artilharia postada no cães Pharoux, sendo seguida pelas
fortalezas de S. João e Lago, executando as bandas o hymno nacional.

A's 2 toras da tarde tambein desfilaram as forças ciaBris
gula Policial em homenagem á estatua do general Osorio.

Os alumnos do Centro Civico Sete de Setembro entoaram o

hyrano nacional.

Viação e.Obrãs Publicãã

Éstiveram hontem no gabinete do Sr. ministro os Srs. senadores
Hercilio Luz e Felippe Schmidt; deputados José Boaifacio, Fleury
Curado, Olega.rio Pinto, Cunha Vasconcellos, Antonio Nogueira, Pe-
reira e Oliveira, Joaquim Luiz Osorio e Lopes Barreto ; general Alei-
biades Rangel, coronel Avelino Chaves ; Drs. Ferreira.Vianna Filho,
Luiz de Andrade Sobrinho, Gaspar Nunes Ribeiro, .1. J. Rodrigues
Saldanha, Julio Keeler, Chagas Dona, Lebon Flégis, João Coelho Bran-
dão, José Saboya, Oscar Canteiro, Mario Ramos, Euelydes Barroso,
Francisco Bhering, Alberto Lindgren e Candido GalTrée.

-- O Sr. ministro visitou liontern o Dr. Bernardiuo Machado,

ministro de Portugal, na respectiva legação.

-- O Sr. ministro fez-se representar hontem nas homenagens
prestadas ao general Osorio, pelo anniversario da passagem da bata, .
lha de Tuyuty, pelo seu official de gabinete coronel Povoas Junior.

-- O Sr. ministro esteve na Secretaria das Relações Exteriores,
onde foi retribuir a visita que lhe fez o Dr. Ilegis de Oliveira, ministro

interino das Relações Exteriores.

— A audiencia publica do Sr. ministro da Viação, deu-a hon-
tern o SEM official de gabinete, coronel Povoas Junior.

— O Sr. ministro approvou as plantas e respectivos °Nanica-.
trs dos estudos definitivos apresentados pela Companhia Estea rias h

Ferro do Norte do Brazil para 03 trechos do Praia da Rainha a São

João do Araguaya, com a extensão de 106 k ,251, orçada em

10.149:5728270, e de Cametá a Alcobaça, com 201 k ,600 de extensão, •

orçada em 10.535:9838708, devendo ser levada á conta do capital,

para os effeitos das clausulas XXIV, XXVII o XXXIV, que acompa-
nharam o decreto n. 3.812, de 17 de outubro de 1900, as imperiais.

elas effectivamente despendidas e apuradas pelo tomada de contas,

até o maximo dos orçamentos approvados.

--- Pelo:Sr. ministro da Viação foi enviada ao Sr. ministro da
Marinha, afim de resolver como melhor julgar conveniente, a repres •

da
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João Biolchini e de 90 dias com ordenado ao conductor da commism
de estudos da Estrada de Ferro de Coroatá ao Tocantins Francip",
Baptista de Almeida.

sentação em que o Centro de Navegação Trausatlantica pede a col-
. lOcação da unia bola luminosa assignalando as pedras pelo lado norte,
da ilha Fiscal.

-- O Sr. ministro approvou a multa imposta pelo inspector fe-
deral das Estradas á Companhia Estrada de Ferro Noroeste do Bra-
zil por haver excedido alguns dos prazos marcados pelo decreto

n. 9.970, de 28 de dezembro de 1912, que concedeu prorogação de

18 1113ZeS do prazo para a conclusão das obras de construção da es-

trada, e resalveu, outro:siai, que se effectue uma inspecção espacial
nos trabalhos daquella via-ferrea, qui; nio tem satisfeito os prazos

estabelecidos e que serviram de fundamento á concessão de favores á
companhia constructora.

— Peto r. ministro TOI autorieeela a directoria da Estrada de
Ferro Central do Brazil a dispensar .1a pratica cm n que se acham
naquella via-ferrea, conforme requieit ,u o Sr. ministro da Guerra, os
2° tenentes José Bentes Monteiro, Francisco Ferreira Alves dos Reis',
Britenor Maciel Buo, Sebastião Pinto Caldeira, Armando elasson
Jacques, José Servido de Borja Buarque, Alberto Medeiros, Manoel
Tiburcio Cavalcanti e Alberto Leyraud, por haverem completado uni
anuo de praticagem.

--No requerimento em que a Compagnie de Chemins de Per au
Brésil pedia a approvação de uma tabolla de preços para a con-
strucção da ponte sobre o rio tiruguay, o Sr. ministro deu o seguinte
despacho: «Indeferido, por se achar resolvido o pedido com o aviso

9e, de IS de jieha do anuo iludo.»

-- O Sr. ministro approvou o projecto e respectivo orçamento
apresentados pela Companhia Estrada de Ferro S. Paulo-Rio Grande
das novas caixas dagua, de 131 w3 de capacidade, a serem construidas
em Alexandra, Volta Redonda, Banhado, estação de manobras em
Curitybá, Palmeiras e kilometro 173 da linha de Ponta Grossa
em substituição das antigas alli existentes e, bem assim, da mu-
dança das caixas antigas de Porto de D. Pedro II, Morretes, Volta
Grande, Banhado e Curityba, riu cumprimento de alinea h da clau-
sula III do decreto n. 0.230, de 28 de dezembro de 1911, devendo as
importancias dispendidas, depois de apuradas as respectivas contas,
serem levadas mi conta do capital de £. 2.300,000, até o maxiino de
115:1828527, somma dos ornamentos primitivo e supplementar que
apresentou.

--Por actos de limitem do Sr. ministro, foram nomeados:

Para o cargo de engenheiro fiscal do P classo da Inspectoria,

Federal das Estradas o conluctor de 14 classo engenhero Antonio

José Marques;

Para o de 2° escripturario, interina.men te, da mesma inspectoria,

o amanuense do escriptorie-technico Bruno Silveira de Andrade;

Para o cargo de desenhista de 2° classo, interino, da referida

Inspectoria, o 2° cscriptura.rio Alvaro Pereira da Costa.

- ---Foram reme-ilidas pelo Ministerio da Viação á Inspectoria
Federal das Estradas duas vias dos estudos definitivos dos primeiros
103 kilometros da Estrada da Ferro de Coroatá ao Tocantins.

---0 Ministe.rio da Viação declaroa que podem ser exhibidos em
juizo pelo fiscal de t e classe da Inspectoria Geral de Navega.ção Mario
da Silva Farejes os documentos olliciaes existentes no archivo de sua
inspecção .

--A directoria da Estrada de Ferro Central do Brazil bem como
a da Oeste de Minas foram autorizadas a conceder transporte pela
9 4 classe da tarifa n. 3, da primeira das estradas, para o material
destinado á illuininmeão publica da cidade, de Formiga.

- -Foram dados despachos pela Directoria Geral de Contabili-
dade do Ministerio da Viação aos processos de . pensão de montepio
de DD. Alice Sodoma da Fonseca, 'pez de Andrade, Monteiro e fiai°,

Maciel Virães.

-- Foi deferido pelo Sr. ministro o pedido de David di Comp.,
afim de ser autorizada a Companhia City Improvements a fazer as
installaçõe.s sanitarias na fabrica de bisnagas á rua Fonte da
Saudade.

-- Pelo Se. ministro foram concedidos seis meias de licença
sem vencimentos ao desenhista da Inspeetoria Federal das Estradas

tt.Xi

— Foi autorizada a Repartieão Geral dos Telegraphos a core;.
siderar como olficiaes os telegrammas que em objecto de serviço
forem apresentados pelo engenheiro da Inspe,ctoria de Obras contra
as Seccas Francisco José da Costa Barros e pelos da Inspectoria Fe-
deral das Estradas Francisco Telles de Miranda, Telasco Lobato
Ve.reza, Honorio Bicalho Hungria. e Francisco Hoeschel.

--- e Prove por documento bastante a sua qualidade de ci-
dadão braziloiro » — foi o despacho dado no requerimento do opee
rario da Estrada de Ferro Central do Brazil Vicente Trompière,
pedindo aposentadoria.

-- Foram mandados restituir, mediante recibo, os deeimentoa.
solicitados por Jurandyr dos Reis Paes 1,31110, ao Ministerio da
Viação.

- - O Sr. director geral dos Correios mandei tomar no Bailá
do Brazil um saque do 8.203,00 francos, para pae imento do saldo ve-
rificado a favor dos Correios da Tunisia pela permuta de vales postacs
internacionais, durante o anuo de 1012.

-- Entre Itamaraty, no Estado do Piauhy, o IA, no Estado do
Ceará, foi creada uma linha postal servida por duas viagens mensaes,
sendo fixado em 480$ annuaes o selaria do respectivo estafeta.

- A pedido, foi exonerado Theotonio Francisco de Souzedo do
cargo de agente do Correio de Bracuhy, no Estado do Rio de Ja-
neiro.

Para esse lagar fui nomeado Baselicio Lara.

- - Foi approvado o concurso para carteiros ulthnamente ene-
ctuado na agencia do Correio de Pará, no Estado do Minas ()uns,
sendo approvado o unico candidato inscripto Pedro Guimarães. •

-- Foi restabelecida a linha postal de Itapetininga a Guareny,
no Estado de Se Paulo, com 31 kilometros de extensão e 10 viagens
mensa3S.

-- «Aguarde opportunidade», foi o despacho dado pejo Sr. di-
rector geral dos Correios no requerimento de Jeronymo Alves de Sá,
pedindo a nomeação de estafeta distribuidor da Directoria Geral.

-- Entre Piracuruca, no Estado do Piauhy, e Viçosa, no Estado
do Ceará, foi creada unia linha postaeservida por duas viagens men-
saes, sendo fixado em 1808 o salario do respectivo estafeta.

-- Foi removido, a pedido, da linha de Caxias a Curralinho
para a de Caxias a Mirador, no Estado do Maranhão, o estafeta José
Joaquim de Figueiredo, sendo nomeado para a vaga deste o cidadão
Jose Deltino dos Santos.

— Pela Directoria Geral dos Telegraphos, foram passados attes-
tados de habilitações praticas de telegraphia aos Srs. Octavio Soares,
Jose Barbosa, José do Nascimento Bastos, Vicente Ribeiro do Couto,
Victor Shomburg, Domingos Jacometti Mattaa, Aniceto Ferreira Maia,
Mozart Vianna, Jesuino Vianna, Raymundo Gomes de Souza, For:.
liando Monteiro Bandeira, João Baptista Gonçalves Galliza, Joaquini
Alves do Nascimento, Eustropio Amolem, Walter Socrates do Nasci
mento, Aristoteles de Queiroz, Raphael Anensto da Fonseca Lontra
Neto, Ananias Maximo da Silva, Algalio:, Siqueira de Araujo, Norber-
to do Assis Curvello, Juan Reys de Freitas e Luiz Guimaraes dos Reis.

Agricultura, Industria e Commercio

Ao Sr. ministro participou o Sr. Amandio Sobral, director do
Horto Florestal, haver distribuido durante a semana fiuda, 32.208
mudas de arvores florestas, ornamentações e fructiferas.

— O Sr. ministro, tendo sciencia de que, na Fazenda de Santa
Helena, em Mendes, de propriedade do Sr. Dr, Fancisco Viveiros,r.a.e-7
sara uma epedernia desconhecida que devastava grande quantirdadd
caprinos, determinou que um veterinario visitasse a referida fazendit
para diagnosticar a mole,stia o aconselhar os meios de combatei-as.
Para esse fim seguiu hontem no rapido mineiro o funccionario do
Serviço da Vetermaria Dr. Felix Amstoli.

--Conferenciou hontem com o Sr. minstro o Sr. Franots
Kolossa, ministro da Austria-Hungria. 	 .

---Ao Sr. ministro communican o director do Povoamento que
ei paquete allemão Werzburri entrado de • Bremen e escalas • trouxe.
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•Para este porto 40 familias russas, com um total de 196 immigrantes
destinados ás colonias do Estado do Rio Grande do Sul.

Com o trem N 1 seguiram liontem para Silva Xavier tres
(amibas atistriacas de 11 inunigrautes que se foram localizar na co:
linda Joào Pinheiro, no Estado de Minas, com o trem N P 1 para
Christina, quatro familias alemãs de 16 inunizrantes, encaminhadas
para o sul de Minas, para Rezende, seis familias alemães de 25 im-
migrantes, destinadas ao !mel% colonial Visconde de Maná, no Esta-
de fio e para Pormosa, duas laminas allemães de 9.immigrantes que
se foram estabelecer no nucleo colonial Bandeirantes, .no Estado de

Paulo

- - Em trem especial que partiu hontem da Estação Maritima,
eguirani para a do Norte 78 familias hespanholas e portuguezas com

um total de 412 immigrantes, destinados ás lavouras do café do Es-
tado de S., Paulo.

- Ettive,ram no gabinete do Sr. ministro os- Srs. - Juvenal
•‘Larnartine, deputado federal, Armando de Almeida, Alfredo de Al-

meida, Alfredo de Oliveira Botelho, deputado Moreira Guimarães e Dr.
Corrêa de Menezes.

E. F. Central do Brazil

, Pelo Sr. Dr. Humberto Antunes, sub-director da 3 a divisão foram
designados para servir em Mangueira, o praticante José Ferreira de
Abreu; em Rio das Pedras, o praticante Jorge Frederico Nolding; em
Piedade, o praticante Jayme do Amaral; em Marechal Hermes; os

Paticantes Diniz Antonio de Siqueira Filho e Octavio Fernandes Vian-
na;em Barra do Pirahy,o praticante Astrogildo Jovino de Oliveira; em
Alfredo Mala, o praticante José Rossi e em Austin, o praticante Maro
Vieira Machado.	 .

Regressou a Belém, o telegraphista Carlos da Silva Bastos.

-A's respectivas divisões foram enviadas as seguintes guias de

inspecção de sande
Americo da Silva, 1.838; Francisco Gomes da Silva: 1,839 ; Ja-

cintilo Benevides Paes Leme, 1.840; José Alves Ferreira, 1.811; Leal
da Silveira, 1.812; Lafayette Gonçalves de Oliveira, 1.813; Oscar
Adolpho de Araujo Bastos, 1.841: NIalaquias Alves dos Santos, 1.815;
Thomaz Fagundes do Nascimento, 1.810; Virgilio Avila Junior, 1.817
e Sebastião Ribeiro Fontes, 1.848.

•
- • --Foram servir: em Paty, o conferente Manoel Custodio Car-
doso; em E. Rios, o praticante Luiz Corrêa; em Sant'Anna, o prati-
cante Francisco Pereira Filho; em Rodeio, o praticante José Joaquim
de Andrade; em G. Portela, o praticante, Clarimundo Silva; em
Estiva, o praticante Eduardo de Oliveira; em Avelar, o praticante
Paulo de Lacerda: em Rezende, o conferente Zeferino Alves e em
rinda, o pratk"ante Curiacio Ferreira.

o movimento do gado no dia 23 foi o seguinte : •
Matadouro, recebidas 816 rezes, abatidas 697 rezes ; Cruzeiro

embarcadas 312 rezes, a embarcar nenhuma; Bemfica, embarcadas,
18, a embarcar, nenhuma; Sitio, embarcadas 300, a embarcar, 360.

--- A renda do dia 21 em S. Diogo foi de 4:0998900.
O movimento de mercadorias nessa estação no dia 23 foi o

seguinte:
Importação:
Mercadorias, 5. k17 volumes com 390.600 kilogrammas; encom•

mandas, 2.345 volumes com 32.417 kilog•rammas. Total 7.732 vo-
Umes com 429.017 kilogrammas.

Exportação
Mercadorias, 4.605 volumes com 53.960 kilogrammas ; mate-

riaes, 10.620 volumes com 148.000 kilogrammas '• carne verde, 1.320
volumes com 152.560 kilogrammas ; encommendas

'
 2.418 volumes

com 32.620 kilogrammas. Total 28.053 volumes com 387,140.

-- A renda da Maritima, no dia 22, foi de 34:4698100.
O movimento de mercadorias nessa estação no dia 23'fol o

seguinte:
'Foram remcttidos 132 carros • com 1.280.038 kilogrammas de

mercadorias, 10 com 38.219 kilogrammas de mercadorias da estrada,
6 com 51.610 kilogrammas de carvão de particulares e . 50 com
910,000 kilograminas de carvão da estrada.

Importação:
Mercadorias, 21.530 volumes com 1.201.600 kilogrammas; mer-

cadorias da estrada,-760 volumes com 396.900 kilograminas; carvão
de particulares, 239.820 kilogrammas; carvão da estrada, 842.000
kilogrammas. Total, 2.683.920 kilo,grammas.

• Exportação:	 •	 -	 •	 .	 •	 • _
Mercadorias diversas, 2.970 volumes com 114.851 kilogranimas;

MilleriO, 615.000 kilogrammasi milho, 993 sucos com 6.1.683 kdoj.

grammas; feijão, 23 saccos Com 1.380 kilog,rammas; café, 29 carros
com 1.692 saccas, pesando 100.774 kilogrammas. Total 803.088 kilo-
grammas.

Movimento cto café:
Saccas existentes, 8.112, com 490.775 kilogrammas ; saccas des•

carregadas, 1.710, com 103.455 kilogramtnas ; retiradas, 2.560,
com 1%1.880 kilogrammas ; ficaram 7.202 ditas, com 430.350 kild• -

'grammas.

Prefeitura

A Prefeitura do Districto Federal começou a fazer a distribuição
dos convites para os funeraes do ex-prefeito Dr. Francisco Pereira
Passos.

Serão convidadas todas as autoridades federas o municipaes,
duas casas do Congresso e associações civis, -militares, e operarias.

O convite está redigido DOS seguintes termos:
Será de conveniencia que as corporações e associações que quei-

ram tomar parte 'no prestito dirijam a sua adhesão ao Dr. Julio Fur-
tado, na Inspectoria de Mattas e Jardins, para facilitar melhor a or•
ganização do mesmo preslito onde lhes será designado o competente
Iogas', do que terão opportunamente conhecimento pela imprensa.

A Prefeitura do Districto Federal, julgando interpretar fielmente
o pensamento da população desta Capital, sem distincção de classes
c nacionalidades, resolveu promover solenmes funéraes . por occasille
da chegada a esta Capital dos despojos mortaes do beneinerito remo-
delador da cidade do Rio de Janeiro, o os-prefeito Dr. Francisco Pe-
reira Passos, pelo que tem a honra de vos convidar a comparecer a
estas solemnidades.

O corpo do saudoso administrador deverá desembarcar do vapor
Cap Finisterre, esperado a 30 do corrente me,z, na praça ISIná, e será,
sepultado no cemiterio de S. Francisco Xavier, imos uma missa de
corpo presente, celebrada no palacio da Prefeitura.

-- Foram entregues liontem ao presidente da commissão glo-
rificadora da memoria do Dr. Pereira Passos mais duas ma.quettes,
que com as quatro de ante-hontem serão julgadas na proxima seguti-
'da-feira.

A mesma commissão deliberou fazer a sessão civica no Thea-
tro Municipal, ás 8 horas da noite de quinta-feira, 29 do corrente.

-- Na Directoria Geral de Obras e Viação Municipal estão abertas
concurrencias, que S3r30 encerradas ás 2 horas da tarde, de 3 e 5 do
corrente, respectivamente, para construcção de um tune' de access°
para'a serraria Passos, no prolongamento da avenida Beira-Mar, em
Santa Luzia, e para a conservação, até 6 de maio de 1913, do calça-
mento a maca,dam betuminoso ela rua D. Marianna, no trecho entre
as ruas S. Clemente e Voluntarios da Patria e do calçamento feitó
systema Bertulithe, em frente á rua Marquez de Abrantes,
trecho, entre a praia de Botafogo e alea de cavalleiros da avenida
Beira-Mar.

-- Foram impostas multas, por infracção de posturas, pe101
agentes dos districtos abaixo indicados:

De Irajá.-A Antonio Martins Junior, de 308, por não ter regis;
trado no prazo legal a licença do botequim da rua Carolina Machado,.
em Volta da Queimada.

Do Meyer-A João Felix de Almeida, de 100$, por ter habitado
o predio da rua Caxarnby n. 214, fundos, sem as exigencias legaes,

Do Andarahy - A Fernando Antonio da Silva,•de 1008, por não
ter cumprido a intimação para melhoramentos no seu negocio, 5. TUN
S. Francisco Xavier n. 489.

A Laurindo Souto Maior, de 508, por deixar em seu negocio, rid
Visconde de Santa Izabel n. 1, o deposito de farinha descoberto.

De S. José - A Casemiro Pereira Cotta, de 505, por ter collo-
eado sem licença uma viga de ferro no predio ns. 01 e 03 da rua.•
Evaristo da Veiga, sem licença.

Da Candelaria - Ao Dr. Jorge Santos, de 508, por ter collecado
uma taboleta sem licença na sacada do sobrado da rua do Ilospido
n. 49.

De Santa Rita - A Judith Moura, de 4008, por estar fazendo
obras, sem licença, nos predios ns. 101 e 103 da rua Marechal Fl.:
riano Peixoto.

- Será vistoriado o predio n. 2S1 da rua da Gambiet, de Al-s
varo Duarte Cardoso da Silva, ás 2 horas da tarde de 28 do corrente,
pelos engenheiros da Prefeitura.

Foi afixado edital no predio o. 503 da rua Jardim BotaniCot.
pelo agente do districto da Gavea, intimando Tertuliano josé de
Carvalho a demolir immedialamente a parede do puxado .0 Noccdk;á retirada dos caibros estragados da Pârte PrigjPai.
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-- Ao Sr. prefeito foi dirigido Imitem de S. Paulo o seguinte
telegramma:

« Temos a honra de participar a V. Ex. a inauguração do mo-
numento a Diogo Feijó, cuja acção se desenvolveu na cidade que
V. Ex. representa. Congratulações. —Bernardino Campos.— Candido
Rodrigues.—Candido Moita .—Josó Paulino Nogueira .—Ramos Azevedo.
—Eugenio Egas.—Cesario Bastos».

-- O Sr. prefeito abriu o - credito especial da quantia de
9:326$666, para °ocorrer ao pagamento, até 31 de dezembro do anno
findo, de gratificação addicional devida ao professor addido da Casa
S. José, °legado Tavares, já devidamente processada e concedida.

	

.	 .	 .	 .
— Foram designadas para ter exercicio, como mestra o contra-

mestra de escolas profissionaes femininas, Clementina de Moraes Sar-
mento e Marietta de Jeolás dos Santos e nas escolas abaixo, as adjun-
tas Stella de Medeiros Santos, 2 a mixta do 100 districto ; Edith Gama
Dias Braga, para a mesma ; Carolina Diniz do Nascimento, 1 a mixta,
elementar do 10° ; Mathilde Tertuliano dos Santos, 7° mixta do
80 e Amelia Nunes Porto dos Santos. I' feminina do 120.

Na Directoria Geral de Policia Administrativa Municipal foram
registradas, nos dias 22 e 23 do corrente, 140 guias das diversas im-
portancias arrecadadas e recolhidas á Sub-directoria de Rendas pelos
agentes dos districtos abaixo, no total de •:0905'000:

Inhauma, 925750 de impostos, 149$ de enterramentos e 350$ de
multas

Candelaria, 05$ idem e 22$250 de impostos;
Santa Rita, 150$ de multas;
Sacramento, 385$ idem, 11$ da matricula de cães e 160$ de im-

postos
S. José, 005400 idem e 340$ cio multas
Santo Antonio, 70$ idem e 100$ de impostos
Gloria, 100$ de multas e 179$ de leilõ2s;
Sant'Anna, 30$ de impostos
Espirito Santo, 1505 idem, 7$ da matricula rio cães e 165$ de

multas
S. Christovão, 610$ idem e 1$ do leilão
Andarahy : 216$ do multas e 7$ de matriculas de cães ;
Tijuca : 60$ de impostos ; .
aleyer : 40g de impostos e 41$ de enterramentos
Jacarepagná. : 14$ idem
Campo Grande : 8$ de multas
Santa Cruz o 104$ idem e 10$ de impostos
Guaratiba : 245600 idem e 5$ de multas
—Adquiriram immoveis : •
Joaquim de Saltes Soares,terreno,á rua General Andrade Ramos,

por 11:4008000
D. Maria Peçanha, predio, á rua Ateara n. 11, por 10:0005000 ;,
D. Ida S. Paula Menezes, predio, á rua Aprazivel n. 10, por

5:0108000;
Antonio da Silva Terra, predio, á rua Francisco Muratori n. 101,

por 15:0005000 ;	 .
Iljalma Loui.-s. do. Normand Luicron, predio, á travessa Dons

Irmãos n. 1 antigo, por 7:0005000
Coronel Alfredo Corrêa de Menezes, terreno, á rua Campo Ale-

gre, por 8:0005000
Benedicto Caldeira Janot, terreno á mesma rua, por 50:0005000;
Gustavo Louzinger Masset, terreno, á rua Jardim Botanico, por

15: 0008000 ;
Carlos Leal, terreno, á rua Dr. Pereira Passos, por 7:500$000
Mathilde Rodrigues von Doallinger da Graça, terreno, á Avenida

Gomes Freire, por 11:0005000
Nasif Iladdad, terreno, á mesma avenida, por 12:0005000
João Espindola da Veiga, terreno, Lambem á mesma avenida por

30:0008000.

— Pelo director da Estrada ele Fervo Central do Brazil
A. Ferreira da Costa & Comp.—Deferido, conforma informação

da 6° divisão.
Antenor Saboia dos Santos.—Declare o gráo de parentesco, pro-

vando a residencia legal e justificando umbela o pedido.
Almerindo Rodrigues Manso.—Concedo.
Aiirelio 'Barbosa Moreira.—Concedo.
Alberto Pereira Gomas.—E' preciso satisfazer a exigencia a que

se refere a informação da 2a divisão.

	

Antonio Ramos.—Concedo com 50 	 abatimento.
Fernando C. Barreto A. Albuquerque.—Concedo com 50 aio de

abatimento.
Ilarimui Antonio Louredo.—A' vista da informaaão da 2° divisão,

indeferido.
Julio Casar Coelho.—Indeferido.
João Ferreira de Abreu.— A' vista da informação da 5' divisão,

indeferido.
João Paulino Pereira Peixoto.—Restitua-sa o documento, mediata-

i te recibo.
Joaquim dos Santos Conceição.— Medd°, conforme informação

ida 2a divisão.

.	 José Orlara de Carvalho. — .A' vista da informação da 6° divisão'•
não tem direito ao que requer.

* Oscar de Arêdo.— Prove a residencia legal.
Palmyra Maria de Jesus.— Deferido, nos termos da informaçab

da secretaria.
Rozendo de Almeida Garcia.— A' vista da informação da 21divi

são, indeferido.
Teixeira, Costa & Comp.— Conforme informação da 2, a divisão„

seja restituida a quantia de 2805700.

Revierinientos despachados

Pela Prefeitura:
• Manoel do Couto, Rosa R. Tavares, Vera Soares, Vicente Co-

lano, João P. Thotnaz, Izabel de S. Pratas, Josaphina Barreto, Adol-
pho Vasconcellos, Maria L. Teixeira Breves, Marcos J. de Oliveira,.
Thomaz Casino, José A. Costa Junior, José A. Rebello e Mariana C.
de Santarem. — Deferidos.

Antonio A. Cardoso Firmino, Anua M. Guimarães Alves, Manoel •
Lino dos Santos e Evelina B. Quartim. — Indeferidos.

Francisco M. da Silva. — Annulle-se a multa.
Olympia dos Santos, M. da II. Guimarães, Manoel P. da Silva,

Aristides J. Mendes e Amelia S. Negreiros. — Recuava-se.
Alice N. de Faria Lima. — Reclame opportunamente.
Raphael do„S. Carvalho. — lndciferido.
Francisco A: Chaves Faria. — Communique opportunamante.
Dr. Carlos de O. .Sampaio. — Communique por districtos.
Elvira M. da Costa. — Indeferido.
Liga Brazileira Contra a Tubiarculose. — Passe-se quitação. 	 •
Jayme Rodri gues, Real Benemerita Caixa de Socoorros D. Pedro

V, João Nunes, Luiza Pahl, Francisco Pcofane, Adindo P. Nade,
Anua A. Quartim, Antonio M. da Franca, Alfredo da C. Pahumlia,
Maria José S. de Azeredo, Joaquim J. Dias, Joanna B. de 0:iveira,
e Arnaldo da Silva Lassa. — Transfira-se.

Olympia Campos da Luz. — Indeferido quanto á .,Pratilicação de
reg,encia. Requisite-se o pagamento de servente de escola..

Agostinho P. Pinto Souza Filho, Alvaro N. de Carvalho, Izabel
E. da Costa Moita, Abelardo Gardone Ramos, Francisco B. José V.
dá Costa, Dr. B. Lavrador, Arthur ele M. Lageado, Manoal M. Costa
Braga Junior, Augusto N. Pinto, Nabal M. do CArillàe Josephina • de
S. Borges.—Satisfaçam as exigencias.

Arthur Bastos & Comp., Francisco Lopas, Antonio F. dos Santos,
Manoel A. de Souza, J. Villela, Gomas Neves & Comp., Avtilino do F.
Faria, André Filardi, Adriano G. Silva, Costa & Comp.. Arthur N..
Martins, Antonio R. Guimarães, Manoel D. Brandão, Wahlemiro J.
de Oliveira, Joaquim F. Alves, Joaquim Ferreira Alves, Joaquim elo
C. Mello, J. Carvalha & Comp., Gomas Sz Cruz, Albarto de . Gui-
marães, Domingos Aminha Pai, Joaquim A. Pontes, J. Simas, Diniz
& Gomes, Victor Marsafier, Antonio afilhado, A. de Olivaira Santos,
Francisco V. da Silva Sobrinho, Joaquim F. Nunes, Calde,ira .&
Rosario do Carmo & Comp. e Corriia & Comp.—Deferidos.

Irmãos Acosta .—A' Procuradoria.
Gilram Zachitn e Luckhaus & Comp.—Indeforfdos.
Vilhen Souza 81 Comp., Umalo Lango, José F. Martins, J. Arati,,

Silva, Condis Irmãos, Antonio dos S. Coragam, Antonio C. Loureiro
&, Comp., Vieira & Gomes. Antonio dos Santos Saraiva, Domingos Cant-
pos, Rodrigues & Pinto e Nazareth & Comp.—Deferidos.

Rogerio Teixeira.—Pague a licença.
Gabriel de C. Taveira.—Sim.
Francisco J. de Magalhães, Ferreira & Queiroz, Domingos G. da

Cunha, Alvaro J. de Oliveira, Rocha & Silva, Joaquim Comes Sz Comp.
—Satisfaçam as exigencias.

Antonio Lopes.—Concedo 30 dias.
David Moreira Rego.— Deferido, de accérlo com a informáçao.
Arthur Ilygitio e outros e Carlos Leal.—Certifique-sa.
Jesuino & Amaral.—Rectifiquem a conta.
João Procopio de' Araujo Carvalho.- L- Compareça 'para esclareci-

mentes.	 •
José da Silva & Comp.--Rectifiquem a conta.
Jesuino & Amaral.—Juntem recibo.
Lafayette (5: Comp.—Apresentem nova conta.
Manoal Jorge dos Santos &	 Juntem o projecto complete

da installacão.
Jorge da Costa vau Erven, Fernando Pinto de Almeida, Alfredo

R. Fonseca Chaves, Alfredo Elysiano da Silva, Eurnio Dias, João Leite
da Fonseca Silva e Comp. de Transportes e Carruagens.—Deferidos.

Agostinho Cunha Matheus, A. Silva Pureza, Augusto Silva .& Ri-
beiro, Vieira, Mattos Comp.,Visconde de Moraes, Leonor Pinto de
Azevedo, AugustoSantos Mandaril, Joaquim Pereira Leal, Maria Seve7
dano Carneiro Silva Rego, Jacomo Antonio Vicenzi, Maria Amelia Pe-
reira, Barnardino M. Souza, Lopes & Teixeira e Enrico Loureiro.—
Passam-se alvarás.

Luiz Ferreira Alves.—Jante o recibo da multa.
Joaquim da C, e Silva, José de Castro Gurjão e Oswa/do .G. da

Cruz.—Satisfaçam as exigencias.
João P. Siqueira Campos.—Pode habitar.
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Ameriço F. da Cunha e outro c Companhia Constructora Einprei-
tãra.-Satisfaçain as exigelicias.

Carlos Eugenio de Andrade Gnimarães.-Apresento projecto de
accôrdo com a lei.

Viscondessa do Cruzeiro e llazilia Moraes G rey.-Passein-Se guias.
,- Carlos dc O. Sampaio, .Domingos Campos, Le,uagruber

CUMp (2; ..--Passen-s,-; guias.
Franci,co P. A. (le. Souza .-Ilabite-se.
Francisco F(rraz.--Complete o projecto com sução devida-

incute ronda indivando os balanços da nova fachada;
Sociedade Nacional de Agricultura.-Abra o armazom 'afim de

de se poder examinar o concreto.
José Almeida Marques.-- Satisfaça as duvidas.
l'ierre Laba alie.- Satisfaça a exigencia.
Sociedade 1). F. fl. das Violetas.- Não depende de licença.
Conde S. Sal' adm. de. Mattoshilms. - Passem-se guias.
Jeronymo T. B.)a Vista, Carlos Duarte Silva e Oliveira e José

F. de Almeida (2).- Passem-se guias.
Edgard Jordão.- Pa gue worogação.
João V, Pat'et9	 Sztti.faça a exigencia.
João M. Borges.- Figure no proprio projecto a lapis.
José M. Fernandes e João A. Vieira Lima.- Podem habitar.
Le,opoldina L. Medeiros, Tobias V. Machado, Antonio Ferrari

e Julio Monteiro.- Satisfai:am as exigencias.
Paschetal Vaz Otero.- Seno as plantas.
Manoel • M. Carvalho	 Selle a intimação.
Atina de Almeida Dolle.- Procure a guia de . pagamento na

illrectoria.
Mutualidade V. E. U. Brazil.- Não é caso de habitação.
Alegria A. A vila. Maria Games Madeira, Francisco A. Santos.

José B. de O. Turibio Felix de Almeida o Epiphanio C. Caiu-
pos.-Podem habitar.

Almeida Novaes A: Comp.-Passe-so guia.
Ignacio Brasilio.-Apresento projecto de accôrdo com a lei.
Companhia Cervejaria Brahma. - Declare as ditnetisõos do te-

lheiro.
Antonio S. Martins e Francisco de S. Costa.-Passem-se guias.
Augusto ár Machado. - Provem o pagamento da multa ou rele-

Vação.
João M. da Paixão.-Junte o talão do imposto predial.
Justino Affonso.-A exi gencia não foi satisfeita.
João da Costa e Silva e José Ferreira Dias.-Podem habitar.
Caserniro de Menezes, Thomaz Prcstimo Gurley e outro.- Deferi

dos, de accórdo com a informação.
Eu genia Delermano (7.706 da Directoria Geral de Obras e Viação)

e Dr. Luiz Maria de Maltes Junior. - Compareçam para explicaçbes.

Licenças

:Pelo Sr. prefeito:

De 30 dias, para tratamento de saude, á professora adjunta Edol-
vira Rodrigues de Moraes..

De 60 dias, á professora adjunta %Ainda Rabello e, sem venci-
mentos, a adjunta Illuminata Cassiano de Oliveira Mendonça.

Dc seis mexes, sem vencimentos, a adjunta Oh_ra Margarida Pires.
--O Sr. presidente do Conselho Municipal promulgou a resolução

do mesmo conselho, concedendo seis mezes de licença, com todos os
vencimentos, em prorogação, para tratamento de sande, ao guarda
municipal Raymundo Peres da Costa.

Movimento dos bospitass

O movimento do hospital da Santa Casa da Mise.ricordia,
dos llospicios de Nossa Senhora da Sande, de S. João Baptista; de
Nossa Senhora do Soccorro e de Nossa Senhora das Dores, em Casca-
dura, foi, no dia- 23 de maio de 1013, o seguinte:

•

•

O móvimento da sala do banco e dos consultorios pnblicos foi, no
Mesmo dia, de 1.102 consultances, para os quaes se aviaram 1.201
receitas.

Fizeram-se duas extracçõos do dentes, sois obturações e 214
pequenas operaçõos.

• Obituario

Sepultaram-se • no dia 23 do corrente 49 pessoas, sendo .: nacio-
ligs'43 °estrangeiras 6; . do sexo Masculino 32 e do Sexo feminino 17;.-
maiores de 12 amuas 28 e menores do 12 annos 21 •• indigentes

Loterias.
•

flealizourse honten sob a. presidencia do Sr. Manoel Cosmo
Pinto, fiscal do Governo, a extracção da I a loteria da Capital
Federal, plano ii. 235, sendo premiados os seguintes numeres

Prenzios de 100:0005000 a 1:0005000

33.295 	 100:0005000
35. 653 	 10:0005000

171.219 	 4:0005000
160.315 	 2:0005000
197.627 	 1:0005000.
112.338 	 1:0005000

Pronlios de 5005000

154.963	 79.750	 3.171	 167.858	 78,012

Premios de 2005000

187.181 56.801 91.483 46.464 177.083 166.679
152.712 117.791 179.421 20.061 15,352 78.501
74,248 67.467 78.976 54.478 117.312 51.222

39.423 119.491 110.645 84.868

Premios de 1005000

72.401 177.321 191.115 172.075 08.498 30.716
6.486 191.590 68.569 92./28 195.722 107.578
2.862 73.328 196.511 1.929 55.731 108..122

105.227 100.128 496.888 16.680 76.576 171.301
74.765 189.369 191.680 114.070 62.643 120.171
7.719 95.295 26.771 23.324 107.002 111.315

166.722 30.267 168.072 75.812 108.306 87:831
121.781 78.013 150.563 158.733 88.595 108.472
119.095 166.032 11.550 140.342- 21.995' .34.864

152.751 35.529 180.538 47.558

Approximaçdes

	

33.291 o 33.296 	

	

35.552 e 35.551 	

	

171.218 e 171.220 	

	

160.314 e 160.310 	

Dezenas

	

33.291 a 33.300 	 	 4005000

	

35.551 a 35.560 	 	 505000,

	

171.211 a 171.220 	 	 • 505000

	

100.311 a 160.320 	 	 505000,

Centenas

	

33.201 a 33.300 	 	 205009,

	

35.501 a 33.600 	 . 	 	 105000

	

471.201 a 171.300 	 	 105000

	

160.301 a 160.400
	

105000!

Todos os numeros terminados em 5 teem 25000.

Malas do Çorreict

Hoje:	 .

Pelo Saturno, para Santos, portoS do' sul e Montesidéo, recebendg
impressos até • ás 8 .horas da manhã, cartas para o interior até
ás 8 1/2 e ditas com porte duplo e para o exterior até ás 9
horas.

Pelo Eugenia, para Santos e Rio da Prata, recebendo impressos
até ás 12 horas da manhã, cartas para o interior até ás 12 1/2 da
tarde, ditas com porte duplo e para o exterior até á 1 e objectos.
para registrar até ás 11 horas da manhã.

• Nota - Vales postaes para o interior e exterior nos dias uteis, •
até ás 2 1/2 da tarde.

Recebimento clo. encommendas para o exterior nos' mesmos dias,
idaS '10 horas da manhã ás 2 da tarde, até á vespera da partida dos
•paquetes e entrega, Milhem, nos mesmos dias, dg 10 da man?...
as 2 , da t.ardo.

_

Nacionaes	 Estrangs.	 Total	 •
Existiam 	   986 835	 . 1.841
Entraram 	 37 22 59
Sahiram 	 47 22 69
Falleceram 	 8 2 10
Existem 	 968 853 1.821

5005000
2005000
1005000
1005000:



Rio, 22; de maio de 1913.

GoiAEs

irmão Ninvoctiklas . a ,4 seguintes:
Dia 27 --Companhia Nacional de Navegação Costeira, á 1 hora,

para contas n eleições.
Companhia Constructora Brazileira, ás 3 horas, para contas e

eleições. •
Dia 29 -- Companhia Industrial do Espirito Santo, á 1 hora, para

contas e eleições.
Nacional de Tecidos de Juta, ás 2 11-)ras, para contas e eleições.
Dia 31 — Construcções CiNk á 1 l ywa, para prestação de contas.
Dia 31 — Mutua Federal, ás 1: horas, para alterar os seus esta-

tutos.
Junho:
Dia 2 -- Fabril Paulistana, á s 2 horas, para reforma dos esta-

tutos.
Dia 5 -- Companhia N. S. Nhatio Contra Fogo, ás 2 1/2 horas,

para preslação de contas e eleições,
Dia 9 — Banco Ilypothecario ,10 Brazil, ás 2 horas, para contas

e eleições.
Dia 40 — Companhia Predial e do Saneamento, á 1 hora, para

prestação de contas e eleições.

PAG .ANIENTO g A V R \ DOS

Juro:
• '•Companhia Vulcano, desde já, os juros de suas debentores.

Companhia Ma nufactora Progresso, desdo já, os juros de suas
obrigações.

Fabrica da Wci ios Corcovado, desde já, o coupon vencivel do
suas debentores.

Mercado Municipal, desde já, o 1 1 coiyon de juros.
Fa.bric4 de Tecidos Magéense, desde já, o 2 , coupon de juros.
F. e Ter. Maracanã, desde" ,já, os juros de suas obrigações.
Companhia Transportes e Carruagens, desdú já, os juros das

debentarep.
Companhia Madeiras Nacionaes, os juros do . 1 0 semestre,

•desde já.
Conmanhia Brazilia, desle já, os juros da suas dcbentores.
Tecidos 5: Pedro de Alcantara, desde já, o semestre findo.
E. F. Thmezopoli s , desde já, os juros de suas Mentores.
Companhia S. Bernard) Fabril, de.stle já. Os juros vencidos.
Companhia Industrial de Electricidade, os juros das debenlures,

,clesde já .
Fabril Paulistana, desde já, os juros de suas obrigações.

.Cantaren'a e Viacão, o dividendo s ,miestral, desde, já.
Light and Power,' o 15° dividendo, de-ai já.

. et141)1A.D.A.s 	 CAPrf.kr,

Fabril de Tecidos Santa Rosa, até o dia 30, a primeira entrada
de 20 ,:•0 por ac.,:ão.

A «Munclial , ., urna entrada de 30 c;, por acção, até 31 do cor-
rente.

Induzlrial de Além Parallyba, a segunda entrada de 105 por
acção, até 13 d; junho.

O C.vsmO

Esse	 abriu e funccionnu, limitem, calmo, não tendo os
bancos accusado atteneão nas taxas.

O flanea do Brazii fornecia LAras a 16 3 . .32 d. e os estrangeiros
a 16 1/16 d., comprando apatia o papel particular a 16 5/32 d. e
estes a 16 1,'8 e 16 9 6 i• d., conforme o pram

Foram dadas e mantidas as tabAlas ofliciaes de 16 1/32 e 16 3/32
d., pelo Banca do Brazil e as do 16, 16 1'32 e 16 116 d., pelos
es.; trangeiros, as-,im fechando o mercado sem maior movimento.

• mAS OFFICIAN

• Bancos etra,agefros

A 90 dias de vista
.ondres (por penca) 	 	 16 a 16 1/16
'aris (por francos) 	 	 596 a 594

Hamburgo (par marco) 	 	 736 a 732
A'. vista

Andres, por penca 	 ... 	  1513/16 a 15 29/32 •
;aris, por franco 	  . •	 5603 a $600
latrilmrgo, por marco 	 	 $7.11 a $711

Praças:

Operações:

Bancario 	
Particular 	

16 3/32
16

Domingo 2
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Arai() 'de 10 • 3 — .7507/..,
	.......~
r /falia, por lira 	 	 8598 a 0590!
' Portugal, réis fortes 	 .. • •	 $300 a $296

Pi•ovincias portuguezas 	 	 $303 a
llespanholas, p .or peseta 	 	 .$572 a 8558'
Nova Vork, por dollar  ' 3$125 a 3$115
Turquia, por penee 	  15 13/16 a 15 27/2
Austria, por pelico 	 • ' 15 13/16 a 15 27/32

Rio da Prata:

Argentina, por peso 	
Uruguay, por pes9 	

Sobre taxa,:
Café, por franco 	 	 5001 a $598

Operações realizadas:
Bancario 	 	 16 1 /16 a 16 1/.1.;,".'
Particular 	 	 16 1/18 a 10 3/32

Baheo	 Hni1

	

.4 90 d/v	 A 3 d/v

16 1/32 a 16 3,32 —15 7/8 a 15 1511t1
'5595 "a $593 "— 5601 a gim
.5735 . a . 5732 — $742 a $711

8599

1$687_

• vista

15 13/16 a 15 7/8
603 a	 601
715 a	 '713

PARTE COHERCIAL

35015Y,a 38030
35265 a 38210 .

Praça

Londres, por pence 	
Pariz, por franco 	
Hamburgo, por marco 	

Sobre taxa:

Café, por franco 	

Alfandega:
Vales, ouro por 15	

Por telegranuna

Praças
Londres, por pcnc,i 	
Paris. por franco 	

	

Ilamburgo, por nua NO 	

•

2015000
2038000
2975000.
2955000

...
	

1$1$A0

875500
4955000
9415000
8055000

2020000
2010500
2935000
2925000
i800.0q

A BOLSA

Funccionou, limitem, pouco trabalhado, o mercado de fundos
despertando entretanto, alguma interc,,sse as operações realiza:-
das

As apolices geraes •estiveram muito movimentadas; assim como as
estaduaes e mumcipaes: tendo fechado bem collocadas.

Os papeis 'da Sul regularam firmes e os da Loterias Na-
cionaes uni pouco mais. fracos.- 'Os da Docas do Bahia, porem, manti-
veram-se regulamente calmos, v3rido aitn cotados a 955000,
96$000 e 975000 e fecharam, em i3o1sa, com vendedores a
1035000 e compradores a 955000.

Tudo o mais correu Sem maior inmortancia, como se referem
vendas e °flertas adiante.

orrurrás ....

N'endedorei Coalpradona
Apolices geraes:

Antigas, 5 % 	 .. 	 	 9910000	 9905000
Empraslimo de 1012, O %.. 	 	 9935000	 —
Einprestinio de 191.1, O °/. 	 	 —	 9780000
•mprestimo de 1909, 5 5'. 	 	 9855000	 9825000
Einprestimo de 1897, 6 o/. 	  	  1:0005000	 9955000
Emprestitno de 1003, 5 5 , '	  1 : 0295000 1:02750'30

Apolices iistaduacs:

!lio, de 1005, .1 o i, 	 	 885000
Rio, de 500$, 6 °/„ 	 	 4985000
Minas, de 1:0005, 5 ,/	 	 9165000
Espirito Santo, 6 % 	

A policesInunieipaes:

Einpr. de 1906 (notn.) 	
Idem 1906 (part.) 	
Ouro £ 20, (port.' 	
Oura £ 20 (nom ) 	
Emprestimo de 1909 	



Por 10 ki10-
50 fardos da Paraliyha, I a sorte, para já, a 	 	 9$700

300 dites, idem, idem, para setembro a 	 	 98800
SOO ditos, cl e Massoró para já, a 	 	 9$800 •

0.15000

1965000
0008000
190:5000
2005009
2048500

2028500
1968000
2425000
1945000
1955000
1805000

BOLSA DE MERCADORIAS

Os negocios registrados holden] foram os seguintes:

Algodão:

Assucar:

Vend.

2708000
2115000
2265000
1705000

Com i.

2605010
2005000
2245000
1605000
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Alarit ue

Debentures:
n Nercado Municipal 	
t Luz Stearica 	
Tecidos Progresso 	
Tecklos Botafogo 	
Tecidos Confiança 	
Tecidos Mairmuse 	 . .

	

Na cnas 	

	

iUos 	
• tsiiias
113.;.t.'as cL.;
Fintninense de Força e luz 	

LETRAS. -

Banca Credito Real Minas, 7 °,1, 	
ACÇOES DIVERSAS

Mancos:
Brazil 	

Do Commercio 	
. Commercial 	 	 .........
Lavoura 	
• Companhias de tocidos:

Petropolitana 	
Mageense 	
Confiança., 	
I3otafogo 	
Industrial Mineira 	
Corcovado''''-	 •

Seguros:
Argos Fluminense 	  4.* ** •
_Varergis' ..• : * 	

Companhias diversas:
Docas da Bahia 	
Loterias Nacionaes 	
Rõde Sul Mineira  •
Do•as'..de Santos' 	
Transporte. e Carruagens 	
Jardim Bota.nico•	
M. S. Jeronymo 	
Norte do Brazil 	
Agricola Comnlercial 	
Cantareira e Viação 	
e PO -e Colonização 	

_Por kilogr.
1025000 50 siamos mascavinha bom de SergiP 3 a 	

50 ditos, idem regular de Campos a 	 	 SS236000
55 ditos mascavo bom de Sergipe a 	 	 8190

2555000	 2408000
/305%9 1205000
2108000	 2025000	 Duraate a dia a mercado .CtIfItillt1011 pouco trabalhado e co ne-
2005000	 -7-	 gocios levalos a elTeito orçaram por 2..20,0 saceas, apertas, contra
3005000	 _	 2.000 da vespora.	 .... . .	 , .. ....
2805000	 2305000

MOVIMENTO DO DIA

Entradas verificadas
ama"

Barra dentro 	 	 —
Cabotagem 	 	 609
E. F. Leopoldina 	 	 3.095
E. F. Central do Brazil 	

Total 	 	 3.704• .
Desde 1 de julho 	  2.651;517,

Vendas declaradas:

O CAF2

Esse mercado regulava imitem mais calmo, parque os centros
de consumo accuzaram algumas evoluções de alta no ultimo „ fecha-
mento e na abertura de bordem.

Os possuidores divulgaram o limita de 98700 sobre o typo de 7,
ao que fecharam negocios muito roduzitlos na abertura.

O mercado fechou fraco e inalterado.

9005000
1915000

1038000
	

90.5000
48$000
	

475000,
808500
	

soswa
580:3000 574000

90500G
	

808000
2108000
	

2058900
—	 128000

40$0043*
	

265000
35000

2085000
9500C, '
	

1352.50

• i

	 VENDAS OFTICIAES
•

Aporices gentes

Antigas, 5, %,,... a, 47 	 *	 a.. • • ire t•-• . • •	 •
' Idem idem `), 2 	 	 ....... 	
Idem, idem, 3, 5, G, 10, 14 	 . 	
Etnprestimo de. 1911, 1, 1, 	
Emprestiato de 1900, 15, 	
Ernprestituo de 1897,. 1 	 	 .....

Ertadoaes

Minas, de 1:000$, 4, 	 .........
Idem idem 7 	 .. 	
Elo, do 5005, Port. 8 	

MuniCipaès

Emprestimo de 190$3, port., 3 	
Idem, idem, 8, 29, 53, 47, 9,
Emprestimo de 1906,	 .........

Bancas .

Commercial 5, 7, 23 	
:Mercantil, 10 	

. Çaatpanhias

Loterias Nacionaes-, '200 	
.

/dem, idem, 100 	
Irede Sul Mineira, 100, 100 	
Idem, idem 50, 100, 200 	
likeas da Bahia, 100... 	
Mero, idem, SO	
Ide*, idem, Se	 	 • .. • • •	 • • • • ...... •

• •	 ,
DebeRtures,

00ks Botafogo, 50.	

I kW ICEI 	 • 	 	 '2:200•
A 11 te-hontem 	 	 2.000.
Desde o dia 1 de janeiro 	 	 77.000
Desde 1 de julho 	  4.673.000,

Passagem

Por Jundialry, para Santos 	 	 6.900
Pauta da semana, 670 réis.

MOVIMENTO ESTA TISTT'

9465000
9435000
4935000 Dito anterior 	 	 136.573Entradas de hontem 	 	 3.704

Total 	 	 190.279
2035000 Embarques de hontern 	 	 4.980
2025000	 ----

	

. 2025000' Stock actual 	 	 485.293

UIVADAS DISCRIMINADAS

`)a48000	 De 1 a 22:	 Saccas	 liilogrs."585000
E. F. Leopoldina 	 	 51.883	 3.292.930E. F. Central 	 	 29.252	 1.755.120Por via maritima.... 	 	 .10.617	 631.020495000

4-3 SGOO
79$'000
805000
975000
9ts0OOf E F. Leopoldina 	 	 57.973	 3.478.680tl6O0O i E • F. Central 	 	  29.252 1.755A20Por via maritima.; . 	 	 11.226	 673.560

1955.000	 Total'	 	 98;456

	 .11
5.907.360

-9908000
-9915000

9028000
9708'000
9805000
.9955000

Stock em e 24 mãos:
	

Saccas

Total 	 	 94.752	 5.685.120
De 1 a 21.:
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Opções:	 '	 .

Havre—Julho, 70.25, setembro, 70.25, dezembro, 70.25, e marco,
70.25 francos:

Hamburgo — Julho, 56.75, setembro, 57, dezembro, 50.75 e
56.75 pfennigs.

Londres—Julho, 50 sh. e 6 d., setembro, 51 sim. dezentbro, 5 1 slv,
e março 50 sim. e 9 d.

Fall MESTO

EMILARQU'ES DISCIIIMINSDOS

Dia 2V:
	

S.ccas	 Kilogrs.

;Estados Chidos 	
	

2.708	 460.080
Europa 	
	

510	 30.600
ISM da Prata 	
Pacifico 	
Cale 	
Cabotagem 	  1.70s	 102.480

À

LM 1 a 21:

Total..	 .. 	 	 4.915

Saccas

Estados Unidos 26.950
Europa 	 	 	 31.781.
dsio da Prata 	 3.779
Pacilice 	 4.430
Cabo 	 300
Cabotagem 	 11.221.

Total 	 78.476

Desde 1 de julho 	 2.723.277

cürAçXo FLR

Conforme a fpl.ilidada

Typos:

N 	   	 108700 a 108600
N. 4 	 Iim)00 a 108100
N	 5 	   	 1)K.m 0 a 108200
N 108100 a 108000
1x	 7 	 08700 a	 98600
N. 8 	  98300 a	 98200
fl 	 98000 a	 85900

O mercado da cafá miesi praça futirrional'a ainda estavel, ao
prrço d 38000 s •ire . o Lm»	 -10

Entraram ante-h-mt sma 6.)1 sacra; 0 .03011u-1w s"alti las, tendo
pa,, sado hontem por

Fciram n-Yerbidas Icsit 1 do ukv .1‘),).-",50 sacras, na média de
4.380 e tio.sdo 1 do julmo 8.222.45s, srtmclo O siocl‘ de 1.259.107
-.arcas.

c()N:-:,uàtit)(bnES

(:,..illaçÕes do idttmo fechamento das bolsas

Dia 2:3:

Nova Y .-,rk, alta de 8 a :0 pontos.
Opção da maio, 11,01 nntimos pl . libra.
!lavro. alta de 23 centimo...
Opção de unia, 7n,25 franros p-)r 30 kilos.
lia mulairgo, alta do 25 ofruhr...
0 1)(;)ãoda nmio, 51s,ir7 pfeni:.,,s por 1 : 2 kilo.

trairi dr 3 a 6 dimdieir,),.
Opção de maio, 50 slis. c 6 d. po: . I e libras.

ULTIMA:. L:sPAS

Total 	

A ni:n . rt . 1	 E lriaTEAI

Dia 23:

Nova N- ovi;, baixa da 2 a 7 pon).)s.
Hittlerado.

alta de 23
Loa re, alta parcial de 3 a

Nova York, inalterado.
narre, inalterado.
Pamburp, baixa de 23 pfmnigs.

AIOVIME \TO DO 1•01TO

ENTRAD 15 D.) i p, 21

De Aracajá e escalas —Paqmvte nacional lOti1eicc, commandantã
Allem, passageiros: Edmond Quelonirans. 3imr1 ,,s nooff, Carlos
Eioliii e familia, Pedro E. de !Sarros, Luiz F. Sal lanha da Gama,
Bernardino O. F. Filho, Nicoláo V. Fonseca, AmgusSo Lewin, Manoet
Sá Pereira, sete em 2a classa e (bus ent transito; carga a Lago
Irmão.

De Newport e escalas—Vapor inglez Tyne, commandante Pe-
tersen; carga á Mala Real.

De Hamburgo—Barca noruazuaa Ashnore, commandante Sa-
raison; carga a Th.

Do Cabo Frio e escalas--Paquete nacional Astrea, commandanto
Moleiros, trtesentio 10 irtssagetros; carga á Einpreza Commerchi
do Sal.

Da	
•

Pays.a.midim o escalas — Paquete nacional Rio de Janeiro, com-
mandante Dontipgues; passageiros: tenente Alvar.) Cr tiZ, capitão An-
dré Bastos e 'familia, ten-mte lloaventura ti. Abram, e filha, capitão-
tencute Francisco,Baucleira de Maio, tenciitc Francisco Barroso Ma-
gno e.senhora,,Dr, Armitilpho Litmo Nol y...a, , De. Luiz Sarthou, Bane-
vomita e Adelai,clo Gomes, 11 em 2" e mais 31 em 3 a classes; carga
ao Lloyd Ilrazileiro, 	 --

Da Lagnna-e escalas .-- Paquete nacional Laguna, commandante
Storry, trazendo- sete passageiro-s- ; carga ao Llayd Ilrazileiro.

'	 •De Ilamburgo.e escalas. — Paquete allemão llabsburg, comman.
(lauta Maaps; passageiros,: P. V. Ilassm, CILA Munnich, Arthur

11..mmamin S,chtilz, Gcoig Ermisk&g, , llibeiro de Brito e filho, Au-
relio Boto do Barros, Gon -c,a1 n.es i,, ,Picintlio Marques de Carva-
lho , Joseph „alijado Attias, , Paul Kirst.,.Dr. José Nogueira, 103 em
3a clas.'se e 1Z1 eia transito; carga a Time,odor \Vale.

De FiorinnoTyrik e ef.),eulas	 . Paquete nacional Anna, comman•.
dante-Vi,r,g,-trazendo14) r+-,,irtIveimos -carga a Luiz Campos.

-	 -	 -	 so-	 2i •

Para Seirtog •—Paquet.e 41.aciunkt.1 Ilatipaca, commandante Ahern,
levando oitopass*.afv,..eiro,s.

Para Porto Alegre e escalas 	 Paquete nacional Puindo, com.
mandnte Aflman passnSiros . : Cosam.' de Sonzt, Henrique Riess,

Alaia 1ilio, JUI litlIie . 1.10.1liglles. " de Almeida, connuandador
Antonio Vranc'sc.) de Castró," Pereira de Oliveira, coronel José Alaria
sisson e familia, O. B. Custa, 11. Ginzburgo, João Manoel Ramos,
Manoel de Oliveira e senhora, O. Rodrigues do Faria, Jacy Tolentino,
Eugenio Jordão, Antonio José Dias, tenente G. Adolpho Mello e se.
IlhorA, Emílio Nicot, F. Pc3Mra, José Alves, Antonio Leite e 21 mi
3a classe.	 .....	

_

Paia]. g ..João . da .Barra..—s. Paquete nacional Fidelense, comman.
(Sante 11).-)rbolefa.

Para Nova York -marca- nornegueza Wasdale, cominam/ante
Jthimson.

Para Maiiáos e escalas--Pariu tonacional Aracaty, commandante,
Bedmn.10.

Para Loadrcii—Vapor inglez Irismere, commandante Scott.

Para Paraty e escalas — Pagnete nacional Angra, commandantcl
Oliveira. •

1):1,1'â Las Palmas—Vapor inglez fUrem Farth, commandante Fair.

1)apli3r.	 -
Pára Santa Luda-- Vapor inglez Grelacale, cOmmandante ulair.
Para 11:;:1\' ston--Vapor commandante Evans.
iiára Innunléo — Vapor inglez Priesteficld; commanciante Bali,

"Pará	 COmtante, c?1.111111Mlante

299.100

Eilgs.

1.617.000
1.907.0.10

226.710
266.310

18.000
673.410
----

4.708.500

103.306.620

lilerearlos

	Nova Vork 	
lia vr.- 	

	

Jia inburgo 	
Lonires 	

SaCC,IS

40.000
23.000
40.000
8.000

— — —
113.000



Para Santos — Paquete inglez Scottisoli Prince, caininandante

Para Manárts e escalas — Paquete nacional Brazil, cot-anunciante
Corte Real; passageiros: José Pimentel, Ralph Sopor, Dr. Ramado
Tc Arauja e filhos, Diottysio da Silva, Ta.neredo Vidat, Oscar R. de

Paula, Pedro Saldanha Belfort„Fanilio Clia.rropin e sanhora, Francisco
Iglezias, A. da Costa Negras, Fetippe Coutinho, José Ferreira, Manoel
Ledent, Dr. Joaquim Catunda, J. S. Rodrigues, A. Ferreira. e Se-
nhora, Carlos Correa, Carlos Silva, Waldemar Gagesow, Alberto
Guimarães, Alfredo Alves, José Wilants, Ernesto Polissero, Jayrna
.Arruda, Bernai.dino Coelho, E. Hartin, Dr. Felix Charlier, Hurnbarto
de Oliveira Flores, Castello Branco Rocha, tene.nte. Manoel G. de
Almeida, José Rosas : e familia, Francisco Ribeiro, Dr. Ft lelis
Barcellos, A. A. Martins Bretas, Policio Mineiro, Bernardo Lobato
e senhora, Evarista Costa, Carolina Pinto, Antonio de Oliveira e
familia, Maria Accioly e familia, Firmino Rosa, Jacintha Valia,
Dr. Carvalho Ramos, Lisalleiro Illeoletto, Estilar Pereira e familia,
Raymunda Santos e filhas, Felisbella Ribeiro, Ignacio Pargas, °e-
nfiada Silva e familia, Miguel de Carvalho, Adolpho Rastos e familia
Maria dos Santos, tenente Ivan) Brito e familia, Dr. Eduardo Pereira
e familia, Oscar Claro„ Pedro Horta, Maneai Pata.ocinio, :Antonio'
Franco, Joaquim dos . Santos, José Barros, Anua Ferreira, Gabriel
Bittencourt, Antonio Tenoria, João Gonçalves, Albino Nogueira, Car-
los Retia., Antonio areei, Nuno Rezende, José Alves, João Sambista,
Adela.ide. Vasconcellos, .Clarindo .da,. Oliveira e 70 em aa classe

Nota—A' - noite entrou de Rosario o vapor inglez Portsmouth,. coro-
ina.nelante Robert, consignado ,á Bra.zilian ali. Veia carregado de

1

VAPOnEs ESPERADOS,

Portos do norte, Baia 	 os
T'rfestre e escalas,	 Engenia 	  25
Portos do	 sul	 Itauba., 	  25
POrtos•do norte, Acre	 9 j
Rio da Prata Ronig "Willielra I 	 . 24
Soutlunapton e escalas) Arlan.:a 	 2.1
Ria da Prata, Sequana  ' 	 	 26,
Portas da sul,	 Itapura- '. 	 	 2r,
Portos eta norte, 6ubatão 	 vi
Marselha e escalas, Formosa 	  26.
Portos do norte, Olinda 	 - ' 27
Bremen e escalas, Aachen 	 .. 	 97
Rio da Prata, Sierra Ventana 	 ,r7
Geneva e escalas, Principessa illatfada 	 27
Rio da Prata Aragm 	 . 	 23
Hamburgo e escalas, Sparta 	 28
Partos do sal, Itanema 	 23
Rio da Prata, Friúa 	  28
Recife, e esnlas, Itagnergs	 28
Buenos Aires, e. escalas, Amazonas 	 28
Liverpool e escalas, Desna 	 29
Santos, Koli 	  29
Santos,	 Itaipava 	 29
Santos, Contava 	  	 29
Nova: Yorit e es......iaa,, Temayama 	 ' 30
Hamburgo e escalas, Pinisterre 	  	 ao
Liverpoal e escalas,	 Titian...., 	  3G
Hamburgo e escalas, Itahenstauren • 31
Bordées e escalas,	 Lige .. 	 3t
Portos do sul, Orio:n 	 • '' 31

Junho:

Amsterdam e escalas, Zeetordia 	
Portos do norte, Cennk 	 1
Rio da Prata, Pio vence 	 	 • • 'lb. 	 1
Marsothz" o escala,; Rake	 •• • • .• 	 2
Rio da Prata, Cap Vilano 	 2
Bordéos, o escalas, Burdigala .

VAPORES A SAEM

nio da Prata, Eugenia 	 .. 	
Bahia e Pernambuco, Tropeiro 	
Ponta da Areia, Arassuahy 	
Hamburgo e escalas, K. Wi1he1s II 	
Marniios e escalas, Ria de' Janeirch) 	
Rio da Prata, Arlan•za 	
Buenos Aires e escalas, Bragança 	
Bordéos e escalas, Se/puma 	
Santos, ItaiPava 	
Cabo Frio, Astréa 	
Santos, Jaguaribe 	

95

çag
26
96

26
26
26
26

gr511) Dmiii¡W 2'5 -	 rJJÍ OispftÁlAU' Ma.% -ae 4913 -

Bremen e escalas, Sierra Ventana 	 	 -. • • • • 27
Rio da Prata, Principeám ilapiicles  •	 ... 27
Ponta da Areia, Rio S. :Iláthens 	 	  27
Ria tia Prata, Froemosa 	  27
Vietoria e escalas, Candelaria 	 	  28
Florianopolis e escalas, :lana 	 	 	  28
Sonthamptoe e escala, Avagtra 	  28
Portos do sul, Itapema 	  	  28
Amsterdatn e escalas,. Fy iz ia	   23
Ilainburgo e escalas Sparta 	 	  28
Partos do norte, 'tapara 	 , 	  90
Villa Nova e escalas, leis 	 •	  29
Villa Nova e escalas, Satellite 	  2'J
Rio da Prata, Demi 	 . • • • 20
Breinan e escalas, Rola 	

 30

S. Matheits e escalas, •Alayrink  : 	 	  30
Partas da norte, Pará  '	  30
Hamburgo e escalas, Coreloba  • .- -	  30
Portos do norte, Rapam  - •	  30
Nata) e escalas, Bocaina  - • -	  30
Portes do sul, Gualayba• • - ..	 30
Rio da Prata, Cap Finisterre 	 	  31
Pará e esc alas„tlossord 	 '	 1 	  ai	 •
Ria da Praia, Liífer 	

I
:Junho:

Laguna e escalas, Laguna 	  ..__•. .1O

Rio da Prata, Zeelandia 	
Marselha e escalas, Provewe	
Montevidéo e escalas, Acre 	
Hamburgo e escalas, Cap Vilano 	
Rio da Prata, Burdigala 	 4 	 	 '2
Londres, por Piymouth, Rarigatirce 	 . 2	 .•

CÂM./Hl SYNDlCAL

CERSO .OFFICiAL	 DE CAMERO E	 31ORIYA	 IfEttEr.ta

Praças	 90 d/v	 A' vista

Sobra Londres 	

Sabre Pariz 	

Sobre Hamburgo

f6.3i61 13

5501

$733

57/61,

5601,
57-1i.

Sobre balda 	 •

Sobre Portugal 	

..• .. 	   ••••

=N..

S591,

nn
Sobre Nova Yorl • • ... 3$11t
Libra esterlina — em moeda 	 	 ....	 _,

• ••	 •	 .
Ouro nacional — em vares, por 13000 	

A polices geraeS de 1:000s, 5 04 	
Apolices do emprastimo nacional de 1897, nom 	
Apolices do emprestimo nacional de 1903, nom 	
Apolices do emprestimo nacional de 1011, nona 	
Apolices do emprestimo municipal de 1906, port 	
Apolices do emprestimo municipal de 1906, nem 	
Apelides de Minas Gemes de 1:0003, uma.. 	
Apolices do Rio de Janeiro de 5003, port 	
Banco Commercial do Rio de Janeiro 	
Banco Mercantil do Rio do Janeiro 	
Companhia Loterias Nacionaes do Brazil 	
Companhia Docas da Bahia 	
Companhia Estrada de -Ferro Réde Sul Mineira 	
Dam/dures da Tecidos - de Botafogo 	

Secretaria da. Cainara Sytidical do Rio do Janeiro, 21 de maio
de 1913.— A. Simonsen, syndico.

A Camara Syndicat das Corretores de Fundos Publicos da Capital
Federal, em sessão de hoje, resolveu, admitiir á, negociação e respe-
ctiva cotação crfficial na Bolsa as aceões ao peria.dor da Companhia de
Estrada de Ferro e Agricola de Santa Barbava, em numero do 12.500
de ns. 1 a 12.500, dó valor na/ninai 1 2005 cada uma, iniegraliza
das, representativas do seu capital social de 2.500:000;3000.

Na secretaria desta Camara acham-se archivados um exemplai
da cautela de aceAas e', demais doem untos' legaes. -

•Secretaria da Catnara Syndical do Lho da Janeiro, 21 de inalo d
1013.—A. Simonsen, syndico.

1

15687
.•

0915000
994000
9805000
9765000,
2025000
202,5000
9155000
4955000
2215000
2585000
485750

- 965250
793750

195$000
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Minimo

105200
105000

Nominal
95800
05600

Nominal
95600

Nominal
95700

Nominal
95600

Nominal

Não ha
555000

Unidade

Maxim°.

17050130 Por 480 litros.
1653000 Idem.
1555000 [dein.
1605000 Itlem.
1605000 Idem
1605000 Idem.
1605000 Idem
1605000 [dein.

Não ha
655000

Não ha
5160 Por kilo.
5350 idein.
$370 Ideia.

Não ha
5300 ldew.
$330 Idein.
$220 Idem.
5100 Idem.
$180 Idem.

465000 Por caixa,

Genero, qualidade e
procedencia

Preço

Minhno Maximo

Unidade

Dita de Santa Catharina:
Em lata de 2 kilos (Itajahy) 	 785000 795200 Por c/60 kilos.
Em lata grande (Laguna) 	 765200 '765800 Idem.

Dita americana em barris 	 Não ha Não ha
Batata nacional 	 $180 $220 Por kilo.

Dita estrangeira:
Portugueza (Lisboa) 	 183000 195000 Por 2/2 caixas.
Franceza 	  Não ha Não ha
Ingleza (Nova Zelandia) 	
Borracha de mangabeira, de Mi-

nas 	 385000 435000 Por 15 kilos.
Breu americano claro. 	 .	 	 335000 Por 280 libras.
Dito escuro' 	 305000 Idem.

Café :
Lavado 	 125000 Por arroba.
Moka 	
Maragogipe 	 "—a

Typo n. 1 	
Typo n. 2 	
Typo n. 3 	
Typo n. 4 	
Typo n.	 	
Typo ti. 6 	
Typo n. 7 	 95800 105200 Idem.
Typo n. 8 	 95400 95800 Idem.
Typo n. 9 	  95000 93100 Idem.
Typo n. 10 	
Escolha 	 85500 Idem:•

Cimento:
Marca Pyramide 	 125000 Pór barrica.
Dita Atlas 	 115500 Idem.

, Dita Excelsior-	 115500 125000 dem.
Dita Visurgis 	   115000 115500 Filem.	 •
Dita Tres Jacarés... 	  115000 115500; Id em.
Dita Picareta 	 115500 Idein.•
Dita Exposição 	 •	 115500'de:1i.
Dita Corea Preta. 	 118500 Idem.
Dita Cathedral 	 •	 115500 Idem.
Dita Gratry 	 125000 Idem.
Dita Granada 	  115500 Idem.

Farello de trigo:
Do Moinho Fluminense 	 73400 75 6 00 Por 100 kilos.
Do Moinho Ingtez 	 75100 75600 Idem.

Farinha de mandioca de Porto
Alegre:

Especial 	 2051*00 203000 Por 100 kihn...
Fina 	 185100 185000 [dom.
Peneirada 	 175100 175300 Idem.
Grossa 	 125000 135300 Idem.

Dita de Santa Catharina:
Grossa 	 125400 125900 Idem.

Farinha de trigo do Moinho
Fluminense:

De I a qualidade 	
De 2' qualidade 	  

245000
235000

245500
235590

Por 2/2•saccOS,
Idem.	 .......

De 3a qualidade 	  225000 225500 Idem.
Dita do Moinho Inglez:

De la qualidade 	 215200 215700 Idem.
De 2' qualidade 	   235000 235506 Idem.
De 3' qualidade 	  225200 22$'700 Plena.

Dita do Rio da Prata:
De l a qualidade 	   Nominal Nominal Ide ai.
De 2a qualidade 	
De 3a qualidade 	 Ideai.

Dita americana:
Ein barrica 	

'
» Por barrica..

•Em saceo 	 23'5000 235500 Pdr saco. .
Feijão nacional

Preto de Porto Alegre 	 215000 215300 PÓ' 100 kilos
Preto da terra 	 Não ha nu lia

• 
^

Preto de Santa Catintritia 	

Genero, qualidade e
procedencia

95300
95300

Nominal

2105000
2205000
2005000

$210
$180

1455000
1105000
1405000
1555000
1555000
1555030
1555000
155$000

365700
335300
255000
285300
255000

Preço

105800
105500

Nominal
105100
105000

Nominal
105000

Nominal
105000

Nominal
105000

Nominal

95800
05800

Nominal

2703000
255$000
2155000

5215
$100

465700 Por 100 kiloS.
365700 Idõm.
285300 Idem.
315700 Idem.
265700 [deli.

Idem.

Por 10 kilos.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.

Idem.
Idem:
Idem.
[dein.
Idem.
ldenL
Ideia.
Idem.

ideai.	 •
Idem,

Idem.
Idem.
Idem
Por kilo.
Idem.

Aguai dente:

Paraty 	
Angra 	
Campos 	
Maceió 	
Bahia 	
Pernambuco 	
Aracajá 	
Sul 	

Alcool (caldo):
40 grãos 	
38 grãos 	
36 grilos 	

rafa nacional 	
a do Rio da Prata

lgodão em rama:

	

rnambuco, I a sorte do sertão 	
rnambuco, l a sorte 	
rnainbuco, mediano 	
:e, I a sorte 	
tal, la sorte 	
tal, regular 	
-;sore, la sorte 	
ssoró, regular 	

I a sorte 	
irá, regular 	

	

la sorte 	
.ahyba, regular 	
:ele, 1° sorte 	
.eió, regular 	
iodo, I' sorte 	
gipe, Dores 	
gipe, Itabaiana 	
.anhão, regular 	
hy, regular 	

rroz nacional:
erior 	

tilar 	
norte, branco 	
ido, do norte 	
ite estrangeiro:
ez (Rangoon) 	
lha 	

ssucar:

	

ico usina, div. procedeneias 	
ico Crystal, idem idem 	
ice 2° jacto, idem idem 	
leo 3" sorte, idem idem 	
anos, idem idem 	
-avinho, idem idem. 	
tal amarello, idem idem.

vo bom, idem idem 	
.avo . regular, idem idem 	
.avo baixo, idem idem 	
dita° em caixa... 	
to em tina:
o 	
ricano (1Ialifax) 	
elini 	
nha de Porto Alegre:
.ata de 2 kilos 	
ata de 20 kiloS 	
nha de Minas Geraes:
ata de 2 kilos 	
ata kéanue.	  

Não ha
$380
$300
5310

Não ha
$250
$200
$1 i0
$170
$150

Não lia

'715000
775000

Não ha

Não lia
4'5'000
375000

Por tina.
tdem.

Por c/00 kilos.
Idem.

Não ha

7 35000
805000



Genero, qualidade e
procedencia

Preço

Unidade

Minimo Maximo

Sal do norte 	 65000 65500 Por 09 kiloà.
Dito de Cabo Frio... 	 35800 45500 Idem.
Dito estrangeiro 	 75000 Idem.
Sebo do Rio Grander 	 Nominal Nominal Por kilo.
Dito do Matadouro 	
Dito do Rio da Prata 	
Telhas francezas 	 3805000 Por milheiro.
Toucinho de Minas 	  .. 15100 43400 Por kilo.

Xarque do Rio da Prata:
Patos e mantas 	  15020 15080 Ident.
Puras mantas 	 . 15060 15/80 Mem.

Dito do Rio Grande do Sul:
Systema platino, patos e mantas. 15000 " /5910 Idem.
Systema platino, puras MalltAS.. 15000 "t5/20 dem.
Systema nacional 	

Vinho :
Nacional, do Rio Grande 	 1255000 1505000 Por pipa.
Estrangeiro, virgem 	 ...... 110•000 350000ttcicrn.
Estrangeiro, verde 	 3405000 3erse00 idem.
Estrangeiro, Collares.• • .• . • . e., 3605000 3?S00Mcm.

•,	 .	 •
FRETES QUE VIGORARAM YA SUE NA DE /0 A 21 no asa PARA OS

• EMBARQUES DE CAFE.

Portos europeus:
Stockolmo 	
A msterdam 	
Antuerpia 	
Barcelona 	
Bordéos 	 • .
Bremen 	 ••-• 41,11(

Cadiz 	 .. .,•••••
Copenhague
Fiume 	
Génova 	 	 ...
Hamburgo 	
Havre. 	
Leixões 	
Lisboa 	
Liverpool 	 ••••
Londres 	
Malaga 	
Marselha 	
Rotterdam. 	
Southampton 	
Trios te 	
Vigo 	
Christiania 	
Gefle 	
Gáthenburgo 	
Malmo 	

Portos americanos:
a) do Atlantico:

Buenos Aires 	
Montevideo 	
Nova York 	
Nova Orlea.ns 	

b) do Pacifico:
A ricud 	
A ntofogasta 	
Caldera 	
California, 	
Calláo 	
Coquirnbo 	
Coronel 	
Corra! 	
Guayaquil  •
'quique	 	 • 	....
Ponta Arenas
Talcahuano 	
Taltal 	
Toeopilla 	
,Valparaizo.. 	
Valparaizo 'com opç6...

sehs. SeCCINS por 1.000 kilos.
50 schs. e 5 are da capa por 1.009 kilos.
50 Mis. e 5 da capa por LOGO UI o .
71 francos seeecs por 1.000 elos.
48 francos e 10% de capa por 500 Mos.

sehs. e 5,	 capa por 1.000 kifos.,
76,50 francos seeeos por 1.000 ledos.
5.2 /6 seus. e 5 (7„ de : capa por 1.000 k.s.

schs. e 5 of., de. capa por 1.000
40- e48 frs. e 10, de capa por 1.000 /ci.
ii0 scics. e 5 'i,„ de capa por 1.000 kilos.
52,50 frs. e 1G1„, eapa por 906 idos.
35 e. 49 schs. e 5 0/,, de capa por 1.009 ks.
35e 40- sehs. e 5 . o de cara. Por /.000 k3
45 schs. e 5 0.4 de capa por 1.000 kilos.

schs. e 5 64de-capa por 1.060 Mos.
82 francos seccos por 1.000 ledos.
40 francos e 10 °/,, de capa por 1.000 Hos.
50 Nets. e 5 ,/„. de capa pot. .006 Mos:
45 setor. e 5 64 de capa por 1.000 Hos.

schs. e 5 6,,„ de capa por 1.000 Mas.
• 38 francos soeres per P.000 kilos.

Seki. secces por 4.0% kik/s.
•60 seis. seccos por 1.000 ki/os.
56 schs. seecos per 1.000 kilo%
60 schs. seecos por 1.600 kilo%

15200 por sacca de 60 kifos.
15200 por sacca de 60 kilos.
50 mins - e 5 '/G por sacca de 60 ks.
50 eents. e 5 °/,, por sacca de 60 ks.

50 schs. secos por 1.000 ki/os.
52 /6 ichs. seceas por 1.000 kilas.

• 52 /6 seis. seccos por / . 000 ki/os.
75_ e 813 schs. seceos e 5 G/0 por 1.000 ki/os
52 /6 seis. soccos por 1.000 kilos.	 :

• 52 /6 g115. seccos por 1.000 kitoJ.
schs. seccos por 1.000 Hos.	 ,

50 schs. seceos por 1.000 kilos.-
á5 seis. e 10 0/. por 1.000 kilos.
52 /6 seis. seixos por 1.000 kilos:, • _
25 schs. seceos por 4.000 kilos.
45 schs. secços por 1.000 kilos.
sg /6 se. seccos, por 1.000
52/6 seis. seeeos, par 1.000 Mios.,

sçhs..seccos, por 1.000 kilos,
• /5 'schs. seccos por-1.000 kiloS.

285300
255800
2sroo
335300
285300
285 3 3

205000

38570
305600
335900

" 13800
15500
152

157
15400
15100

15:00
15100
5800

Isco°
15
5900

15
5850

15
5800

23000
15800
15600
154
152n0
15000

5
5600

75590

450(,0

258
2$3

5460
Não ha

/35206
14$5
-
-15000

582
55

3

LI

3

I . 1

325500 Por 100 kilos.
285800 Idem.
305000 Idem.
36$700,klem.
3050 idom:

Ident.
305000 Idem.

465'300 Idem.

Por kilo.

3

325300
38$7

25000
1$7
Inoo idem.

idem.
Idem.3

/590 Mem.
laGo0 Idem.
1$ Mem.

15600 idem.
11510 "dera:
5900 Ia"

15800

ls45060

Idem.
Idem.
/dem.

Idem.
Idem. •
Idem. •
Idem.

15160
5900

lg15000
$850

23100
•45900

157 I
/55{ri3
153
15190
5900
57 13

85200
1 é 13

105000

35' 3

25 3 3

3580

Idem.
!ciem.
Idem.
Idem.
klern.
Idem.
Idem.
Icem.
Por caixa.
Por mi /beire.
Por metro quad.

Por kilo.
Por libra.
Por kilo.

Não ha
t400Por 100 kilos.

•• 465160'Idem-• •

15050
5850
5850

7512 Domingo 25
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Preço

Genero, qualidade e
procedendo

Feijão nacional:
Manteiga 	
Enxofre 	
tlulatinho . 	
Branco 	
Amendoim 	 ••••••.•
Vermelha 	 	 . .
De does diversas 	

Feijão estrangeiro:
Branco 	
A mendohn	 .. 	
Fradinho  •	 -

Fumo em corda, de Rio Noto:
Especial
Superior
Regular.	 .. 	  •• 	

Dito OFR corda, do Pomba:
De primeira 	
De segunda 	
Baixo  •

Dito em corda, do Sul de Minas:
Especial 	
De primeira 	
De segunda 	  	 .
Ba	 	 .• •

Dito em corda, de Goyaz:
Especial 	
De primeira 	 .• •• ••••••
Do segunda 	

Dito em folha de Porto Alegm:
Amarello 1 	
Amarello 11 	
Comm um 1 	
Corariam 11 	

Dito em folha da Bahia
Marca P. F S 	 	 •• •••
Marca P. F 	 • 	
Marca P. P 	
Marca P 	
De primeira 	
Do segunda 	
Do terceira 	
De quarta 	
Kerozene americano,div. marcas
Ladrilhos de Marselha  • • -
Ditos naciortaes hydraulicos..
Manteiga do sul 	
Dita de Minas 	
Dita estrannira,diversas marcas
Matte em folha. 	
Milho antarello do norte 	
Dito idem da terra 	
Dito branco da terra	
Dito do Rio da Prata 	
Oleo de linhaça em barril. 	
Dito idem em lata 	 •
Dito de caroço de algodão 	

Phosphoros:
Marca Olho 	
Dita Brilhante 	
Dita Bandeirinha 	
Dita Palpite 	
Dita Pinheiro (Cnrityha)
Dita Orion 	
Dita Raio X 	
Dita Domesticas 	

Ditos de cèra:
Marca Olho 	
Dita Raio X 	

Pinho: -
Americano 	 -
De resina 	
Spruce 	
Sueco branco 	
Sueco vermelho  •
Do Paraná - de la'onalidade 	
Do . Parani.'rk, ••2 a. q-

Unidade

... •en

Minha° Maxim°

445060
435000

Nominal

Por lata

• $200
865060
855000
855000
865000
685000
585000

385500 Idem.
435000 Idem
435000 Idem.
415000 Ident. •
625000 Idem.
625000 Idem.

$310 Por p&
885000 Por duzia.
865000 ident.
865000 Idem.
.88	 Idem.
705000 Idem.. -

- ...605000 idem.

-
Nominal

113 •
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Portos sul-africanos

(Por 1.000 kilos com transbordo)

Em Nova York Em portos europeus Directo

- Cape-Town 	
•	 Alagoa Ray 	

60 s/ e 2 1/2 0/0
60 s/ e 2 1/2 04

40 S/ e 2 1(2 °/,
40 si e 2 1/2 0/

45s/
45 5/

'dossel Bay 	 60 s/ e 2 1/2 04 40 e 41 8/3 e 2 1/2 04 45 s/
•	 EaSt-London 	 60 s/ e 2 1/2 0/. 40 e 41 s/$ e 2 1/2 */, 45 s/
Port Natal .	 	 60 s/ e 2 1 12 04 40 e 41 s/3 e 2 1/2 0/. 45 s/
Dolagoa Bay 	

-	 1371ra 	  
70 s/ e 2 1/2 e/0 45 s/ e 55s/ e 2 1/2 •/,,

73 s/6 seccos
65 s/
—

O sy.ndico, Jo'do Severino da Silva.
lemeineween

urnenoo or CAFÉ

D mercado cie café abriu hoje calmo tendo se realizado vendas
de 602 sacca.s, na base de 9$700 por arroba, para o typo 7 (descri-
saccad,o).

Durante o dia realizaram-se vendas de mais 1.493 saccas ao
preço de 9370, fechando o mercado calmo.

Total das vendas conhecidas, 2.157 saccas.

Entradas conhecidas:
Sacca3

Cabotagem 	 ....	 ___
, Barra dolitro 	 .	 . 6„09'
. E. F. Leopoldina 	 	 : 5.005
E. F. Central 	

Total 	
	

3.701

O syndico, J. Severino.

MERCADO DE ASSUCAR

Preços correntes semanaes

Branco usina 	 	 Não lia
&atm° Crystal 	 	 $380 a $460
Pranco 3° sorte 	 	 $340 a $370
Branco 2° jacto 	 	 $300 a $350
Somenos 	 	 Não ha
Mascavinlio 	  	  •	 $250 a g300
Crystal amarello 	 	 $290 a $330
Mascaro bom 	 	 $190 a $220
Mascavo regular 	 	 $170 a $190
Mascavo baixo 	 	 $150 a $180

Maranhão, regidar 	
Piauhy, regular 	   

Entradas

Sahidas
Fardos

Em 23 	
	

4.691

Existencia
	

Fardos

:Em 24 	 (.....: 	
	

17.442

Observações

Marcado frouxo.
Mercado de Liverpool, inalterado.

O syndico, J. Severino.

, n
	

I ;

A Junta dos Corretores reunida hontem em sessão para resolveç.
sobre a defesa dos Srs. corretores de mercadorias, gravemente
accusados por diversas firmas desta praça sobre actos de -seu oficio' ,
como se deprehende das representações dirigidas ao Sr. * ministro 4.
Agricultura, Industria e Commercio e como não tem o funccionamento
daBolsa interesse algum em auxiliar ou prejudicar os que nella nego-
ciam, resolveu convocar uma assembléa geral extraordinaria para o
dia 30 do corrente, ás 3 horas da tarde, afim de communicar-lhes aá
providencias que tornou para essa defesa e resolver a representaçãO
que deve ao mesmo Sr. ministro ser dirigida, de fórma a serem con-
ciliados os interesses geraes dos operadores, corretores e os do serviço
publico.

Nominal
Nominal

00*Total

RE N DAS PUBLICAS
Sahidas dos trapiches em .23

Total

Existencia nos trapiches

Recebedoria do Rio de Janeiro

Saccos
4.157

Saccos
210.625

31EZ DE MAIO DE 1913

Renda arrecadada do dia 1 a 23 	 1.635:7003553
Renda arrecadada no dia 2i 	 	 103:6143780

Observaçõe,s

AI erra ,10 - frouxo.

Preços correntes

semanaes
Por 10 Litos

10$200 a 10809
103000 a 10$500

Nominal
03800 a 103400
93000 a 103000

Nominal
93000 a 103000

N'ornittal
93700 a 103100

Nominal
93600 a 103000 •

Nominal
Nominal
Nominal .

93300 a	 9$8,p0.-
9300 a sg490.

NOM,.

airandega CIO Rio de Janeiro

MEZ DE MAIO DE 1913

Total 	

Em igual periodo de 1912 	

Renda arrecadada no dia 24:

Em ouro 	 •

Em papel 	

Total 	 e

Renda arrecadada de 1 a 24 de
maio de 1913 	

Em igual pujado de 1912 	

• pjerença_ a Mail).r md2.1.3,W.

1.739:3153333

209:4733765

3231283483

532:60224S

8.357:2803758
8.274:1073265

:13:17~6

MERCADO DE ALGODÃO

Procedincias

: .	 do sertão 	
Pernam'weo, l a sorte 	
Pernambuco, mediano 	
Assú, 1° sorte 	
Nai,t$1,1° sorte 	
Natal, regular 	
Mossoró, 1° sorte 	
Nossoró, regular 	
Ceará, 1 a SOFt2 	
,Ceará, regular 	
Parahyba., 1° sorte 	
Parahvba rendar'	,	 7	 O

MO,  1° sorte 	
Maceió, regular 	

, penedo, la Sorte.
SQripe, Dores  • 	

icgatána	 ,	 *** eeeee ,,,, ee	 lb a
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MARCAS REGISTRADAS
3.094

A. Packard Company, de Brockton, Massachuselts, Estados
Unidos da America, por seus procuradores abaixo assignados, vem
apresentar a marca supra, que coagiste na palavra «PackIrd», e
serve para distinguir botas e sapatos de couro, de sou fabrico e com-
mareio, sendo usada em rotulai nos embrulhos ou caixas em que
a mercadoria vae acondicionada, e estampada ou gravada nas ditas
mercadorias; em seus a.nnuncios e papelaria de expediente. Feito
em tres cópias'. Rio de Janeiro, 1 de março do 10t3. — Por

procuração, Braga, Carneiro & Comp. (sobro uma estampilha de
300 reis).

Apresentada na Janta Commercial da Capital Federal • ás 2', 55
do dia 3 de março do 1913. —/sidora Campos,. iiirector.

Registrada sob ii. 3.694., por .despacho da Junta Commorcial em
sessão de hoje. Pagou na primeira cópia 6S6fl0 de sellos por estampi-
lhas.- Rio de Janeiro, 28 de abril de 1913.--Isidoro Campos, director.
(Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial.)

Ferreira» tendo depois de um risco o nome «Porto», ambos tambo .
1 em tinta '	

m
dourada., sendo este rótulo todo lustrosa. Debaixo deste

- •flitnIo sae um pequeno pendente de papel fino verde claro, tendo
uma pequena rodela, constando nesta os seguintes desenhos: centro
branca ande se distingue um monogramma, das seguintes lettras
«S. A. & Comp.», em tinta dourada e vermelha ; a rodela é mar-
geada de dourado, tendo em cima es clizores «Vinho verde», e era
baisa «Marca registrada», pela margem dourada circula um enfeita-
picotado, tudo feito em tinta encarnada. Sobre uma estampilha da
-300 réis. Rio de Janeiro, 28 do fevereiro de 1911. --Soares de A:J.2cl)
& Comp.	 -

Apresentada na Secretaria da Junta CommerciaI da Capital Fe-
deral á 1 hora, 12 minutos e 47 segundos, do dia 28 de fevereiro de
1913. —Isidoro Campos, director.

Registeada seis n. 8.812 por despacho da Junta Commercial em
sessão de hojo.Pagou no primeiro exemplar 0$000 de soltos per estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 12 de maio de ima. —Isidoro Campos, dire-
ctor. (Ao la.le estava o carimbe da Junta Commercial.)

DITO E AVISOS
N. 3.090

• fl. W1TLULUT & Comp., de Nova York, Estado de Nova Yoric,
Estados Unidos da America, porso•as procuradores abaixo assigna-
doS, voem apresentar a marca supra, que consiste na palavra, digo, no
nome «Vuleatiw e serve para, distinguir braçadeiras do. typo• • «Gt, ;
ditas, typo de estribo; cães de mandril ; manivellas excentricas
mangas de balanço; cabos de !incidiu; simportes de arame, postes
para ferramentas; armeis para os mesmos; cunhas para os mesmos;
ferramentas para torno; ferramentas para machinas do aplainar;
nue/tinas de brocar; porta-ferramentas para. torno; porta-ferratnentas
para aplainadores; porta-ferramentas para, brocas; amolador ,i-s de
ferramentas; ferramentas de cortar;porta-ferramentas de cortar; fer-
ramentas do abrir roscas; ferramentas de tubos; porta-ferramontas
de amolar; -chaves de corrente para tubos; chaves inglezas para
tubos; chaves inglezas; torninlicis de corrente para tubos; -terninhos
para, tubos; tornos de bancada; braçadeiras de machinlâta; cães
de mandril de braçadeira; tudo ferramentas on ferragens de seu
fabrico e comraercio; sendo usada a marca em rótulos ou placas
affixada a cada peça ou fundindo ou. forjado nas mesmas peças, ou
mostradas nos envoRorios, caixas' ou barricas contendo as Illesfft8S,
e Umbela cm seus amai:meios e papelaria do expediente. Feito em
tres exemplares lita de Janeiro

' 
1 da março da 1013,—Por pro-

curação, Braga, Cantriro & , Coorp. (sobre uma estampilha da
30-3. reis).	 •	 •	 .

. -Apresentada na secretaria da JuntaCommercial daGama! Fede-
ral ás 2,55 do dia 3 de março de:. 1013.— Isidoro Campos, dire-
ctor.

Registrada sob. n. 1.00,. por despacha da Junta CommerciaI em
sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 6$600 de senos por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 28 de abril de 1913..— Is:cloro Campos,
director. (Ao lado estava o carimbo .da Junta Conimercial.)

N. n.V10
n. atermarin Company, - de- Nova York, - - Estado de Nova

Stork, Estados Unidos tia America, representada por seus procura.;
dores abaixo assignados, vem apresentar a marca supra, que consisto
na palavra «Waterman's», e serve para distinguir pennas-tinteiro,
aliinentadores de permas,tánteirO, sendo mostrada nos rotelos e en-
voliorios, por estampa, pintura, gravação on impressão nos ditos arte-
factos, -e tamisem nos seus atinardes e pãperorla de expediente. Feito
em' tres vias. Rio de Janeiro,. 4de março de 1913. —Por procuração,
Braga Carneiro & Comp. (sobre Urna estampilha de 300 réis).

Apresentada na secreta.ria da Junta ,Cominercial da Capital Fe-
deral ás 12,50' do dia 5 de' março de Isidoro Campos,
director.

Registrada sob n. 3.710, por d'espacho da Junta Commercial em
Sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar ey$900 de senos por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, do maio dE3 19f3.^— Isidoro Campos,
director. (Ao lado estava o Carimbo da Junta. Com mcrcial. )

N. S.$91.,%,.0	
.

Soares de Azevedo dl Comp., estabelecidos á rua da Misericordia
n. 28, apresentam a marca conStatité das figuras aeima para distin-
guir o seu commercio de «Vinho verde», constando- do seguinte: um
rótulo recortado para ser applicado em botijas, garrafas ou qualquer
outra especie de vasilhame. O fundo do rótulo é de cór vermelha
vivo, sendo todo margeado por um fia dourado, que nas partes de
cima e do baixo, fazem pequenos desenhos da mesma tinta. Ao cen-
tro em lettras grandes, nas efires ()nuca e dourada, distingue-se o
nome «Flôr de Amaranto», -tendo por cima. em tinta dourada o nome

typo menor «Vinho verde», e por baixo o nome «Valentim José

Mini3terio da Fazenda

Procuradoria Geral da Fazenda Publica do Thesouro Nacional

De ordem fleY Sn -procurador ,geral da Fazenda Publica são con-
vidados tod s os devedores dos concertos de hydrOttletros do exercicla
de 1212 a (.--) tapa recerem ate-sW Procuradoria a fim Ele satisravreift
seus dibitbs amigavelmente no prazo improrogavel de oito, dias, a
cOrOar desta riktE0',--sekfr'Mna dei si • o- não fizerem no dito prazo,
erem remetidos ao Juizo Federal pari 4. cobram» executiva, de
sccôrdo com a lei.

Procuradoria Geral da Fazenda Publica, 22 de maio de 1913.
Renato Gomes Flores, servindo de ajudante.

—

Directoria do .Patrimonio .Nacional
CONCURRENCIA P11t1,t t'rM•i'n 't.'"qe.zo	 Purni0 DEST/NADO

IYM:fá,têii - i-4C.ti..	 ALEGRE

	

.	 ..... „ .	 .....
De ordem da director do Patrimonio Nacianal, faço •

publico que, até.O.dia.25 ..tiejunho ílé 1913,.ao.ineto-dia, na Di-
rectoria do Patrint(Mte,..~-ininisterio, recebem=-se propostas
para a conslr1icç4o,de.sun pmdie de.,±tinado á Delegacia Pesca/ •
na cidade de Porta_Alegre,.~.COnkii0C5 seguintes:	 '

Primeira
• As propostas deverão ser entregues dentro de envolocro

fechado e lacrada,. esp. 1111a9.wias, ambas sem emendas •nem -ra- •
suras ou outro qualquer defeito que possa dar togar a clu-,
vidas.	 .

As duas via, das quaes . a primeira deva'il ser sellada
na fórma da lei, terão a rubrica ou assi enatura do ooneur-,,
rifle em cada. folha...e, virão. rieninpaubadL •do conhecimento( -
do deposito de 3:000$ (Ires contos de réis), feito em moeda
corrente no Tliesouro Nacional ou na. Delegacia Fiscal de Port9: •
Alegre, mediante guia expedida pela Directoria do Patrimenia,
no Thesouro, ou pela mesma delegacia, quando entregue nessa
report içou.

Essa quantia servirá 'como canção de garantia da proposta
a que acompanhar-, devendo ser elevada a 30:000$ (trinta can-
os • de réis, lambem em moeda corrente, no acto da assignatura

do contracto-de empreitada que o•conctirrente preferido terá da.
assignar, garantindo esta ultima quantia de 30:0008 . sa
cução da referido • contracto, bem como. o pagamento das
muRas que acaso venham a ser impostas ao contractante.e

• -	 segunda • -""„
' No caso de nlio se apresentar a concorrente preferida para
assignar o contracto dentén fla prazo de 10 (dez) dias contados
da data da pulaticaçã'n do despacho . 'de . preferencia -no Diciride
O f /leia, perderá esse e,enentTente. ê quantia depositada eini
favor da Fazenda -Nacipnalt,

'Terceira	 -
Cada concorrente reunirá els envolucro distinctci -do da

Proposta, mas tambein fechado e lacrado, todas as provas qUe
puder apresentai' de sua idoneidade, assim como documentos
dernonstrando estar quite com a Fazenda Nacional, e ter pa
o	

ga
irnpostO da industria-c•profiss .ão.	 • -	 •	 •



Decima sexta	 .
As propostas não podem conter sinão uma fórmula de

completa submissão a todas as condições do presente edital
e o preço que os coneurrentes offereeerem. Não serão to-
madas em consideração quaesquer offertas de vantagens não
previstas no presente edital, nem as propostas que contiverem
apenas o offereeimento de 'uma reducção sobre a proposta
mais barata.

Sub-Directoria Technica do Patrimonio, 24 de
1913. — Esdras do Prado Seixos.

Alfandega do Rio de Janeiro

FDITAL DE PRAÇA N. 21
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Esse envolucro, será entregue na Directoria do Patrimonio
Nacional, até o dia marcado para o recebimento das pro-
postas.

Quarta
Julgada a idoneidade na forma da circular do Ministerio

'da Fazenda, n. 14, de 30 de abril de 1911, serão convidados os
coneurrentes, por edital, no Diario Official, para assistirem á
abertura de todas as propostas apresentadas á •concurrencia,
as quaes serão lidas e rubricadas pelos que comparecerem.

Fica entendido que a auseneia de alguns coneurrentes,
ou ainda mesmo de todos enes. no acto da abertura das pro-
postas, não invalidará a coneurrencia.

Abertas as propostas, serão as segundas vias enviadas ao
Diario Official e noite publicadas. Não serão abertas as pro-
postas dos cancurrentes que não tenham sido julgados idoneos,
as quaes poderão ser devolvidas.

Quinta
A concurrencia versará exclusivamente sobre o preço glo-

bal da construcção do edificio, de acanalo com os desenhos e
especificações que ficam á disposição dos interessados na Di-
rectoria do Patrimianio deste ministerio, não devendo este
preço exceder a quantia de 1.129:019$900 (mil cento e vinte
nove contos e dezenove mil e novecentos róis).

O preço global será justificado por um orçamento deta-
lhado, contendo as obras especificadas e suas quantidades,
preços de unidades e totaes das obras á executar e que cada
proponente juntará á sua proposta, para poder servir de base
na comparação e julgamento das mesmas.

Sexta
A preferencia caberá ao concurrente que propuzer o

ïwaeo global mais reduzido, por minima que seja a differença,.
tendri ., porém, em vista as obras especificadas no orçamento
cietalhado que acompanha cada proposta e de que trata a
clausula acima.

Entretanto, o governo reserva-se o direito de não :te-
r:citar nenhuma das presentes, caso isso convenha aos inter-
esses da Fazenda.

I

a fiscalização determinar., Não satisfeita esta ultima. obriga-
ção, reserva-se este ministerio o direito de demolir as obras
á sua conta, descontando da caução do contracta o preço da
demolição addieionado ao dos trabalhos que delia decorrem

Decima segunda
Todas as ordens, instrucções ou em geral qualquer eS-s.

pe•cie de relações concernentes aos serviço.s entre este minis-
terio e o contractante serão sempre por escripto feitas por
intermedio do engenheiro designado para fiscalização do
contracto. Não poderá o eontractante allegar, em caso algum
e para qualquer fim, ordens ou declarações verbaes, que ne-
nhum valor terão para os effeitos do contracto.

Decima terceira
O orçamento de que trata a clausula quinta, ãervirá n,la

sequente para o calculo das prestações devidas ao- empreiteiro,.
de accôrtio com a clausula seguinte, como tombem para a fis-
calização das obras principaes, secundarias e complementares
per parte do fiscal nomeado pelo Governo.

Decima quarta
Os pagamentos serão feitos bimensalmente co accorad

com as obras effectuadas e acceitas, servindo de base para o
calculo o orçamento de que trata a clausula quinta.
,	 Em qualquer caso, a ultima prestação só será paga de-,
pois de concluidas e muitas todas as obras, nos termos das
efiieeificações e desenhos a que se refere o presente edital.

Não podéra o contractanle allegar falta ou atrazo de pa-
gamentos, suspender o serviço. ou reduzir o pessoal que, a
juizo do engenheiro fiscal, fôr necesserio para a terminação
das obras dentro do prazo fixado na condição oitava. Quando
entretanto fôr esta ultima obrigação desattendida, incor- •
rerá o contractante na multa estabelecida pela condição nona,:

Decima' quinta
Ws contas que o contractante apresentar para o Papa. •

mento das prestações de que trata a condição decima quarta
deverão ser endereçadas ao engenheiro encarregado da fisca-
lização que as examinará e depois de visadas serão remettidas,
acompanhadas de requerimentos, á Delegacia Fiscal de Porto
Alegre.

Pela inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, se faz
publico que ás portas das armazena na. 1, 2, 5 e 0, do Caos, do
Porto serão vendidos em hasta publica, livre de direitos a
no estado em que se acharem, a quem melhor lance offarecer;
em primeira praça, no dia 29, em segunda,no dia 31 do corrente;
e em terceira, no dia 3 de junho proximo. ás 12 horas dos di- •
tos dias, as mercadorias e volumes ao deante mencionados..

CATS DO PORTO
ARMAZEM N. 1

Lote n. 1

ABC: Quarenta é nove barris de quinto sem numero, con-
tendo vinho tinto, não especificado, até 14 gráos, pesando bru-
to dom• mil quatrocentos quarenta e quatro kilos e liquido real.
mil quatrocentos e sessenta e oito kilos; um barril 'de quinto; -
vasio, vindo.s do Havie no vapor Wyneric, entrado no dia 21
d2 dezembro de 1911 e consignados a Alvaro de Barros Comp.

Lote n. 2
Alvaro de Barro: Um barril desmanchado sem numero,.

pesando quinze. kilos;
APO: Um barri desmanchado sem numero, pesando quinze

kilos;
JFC: Um barril desmanchado sem numero, pesando quin.zia

kilos, todos vindos do Havre no vapor Ceylan no dia 12 do
setembro de 1911 e consignados, respectivamente, aas . Srs. Al-
varo de Barros & Comp., Caldas Dastos Comp. e J. Eerreir4„
& 'Comp., -

O inicio dos trabalhos
Setim
 de construcção terá lagar dentro

'do prazo de trinta dias (30) a contar do da data do registro
do Tribunal de Contas; a terminação dos mesmos trabalhos
dar-se-ha até dous 'annos depois da data do registro do Tri-
bunal de Contas. Caso o contractante exceda um desses prazos
ou ambos pagará por dia do excesso de cada um (100$) cem
mil réis de multa até o maximo de (15) quinze dias. Si, porém,
ainda ultrapassar e.Ses quinze dias, ficará rescindido o con-
tracto, perdendo o contractante, em favor da Fazenda Nacio-
nal, a caução de (30:000$), trinta contos de réis.

Oitava
Uma vez as obras em andamento não deverá o 'contra-

tante paralysal-as por mais de (8) oito dias, salvo força
'aio'', segundo a lei comprovada perante o Sr. ministro da

t'aenda. A desobediencia a esta condição importa na pena de
multa de 100$ (cem mil réis) por dia de suspensüa do ser-
;iço, até o prazo maximo de quinze (15) dias; findos estes,
'e não houverem continuado as mesmas obras, ficará rescin-
lido o contracto de modo igual ao estabelecido na condição
•etima.

Nonã
-As multas impostas ao contractante serão deduzida § •da

ua canção. Todas as vezes que a caução do contracto fôr
ssim desfalcada de qualquer quantia, será o contractante
brigado a integral-a no prazo de 48 (quarenta e oito horas)
notadas do recebimento do respectivo aviso, sob pena de
mita de 100$ (cem mil réis) até (8) oito dias.

Findes estes e não cumprida a obrigação aqui exigida,
icará rescindido o contracto, ainda de modo igual ao estabe-
cido nas condições oitava e nona.

Decima
Iles-eirulidd contracto nos termos das condições setima,

dava e nona, nenhuma indemnizaçãlo será devida ao contra-
ante, além do pagamento dos trabalhos realizados de accôrdo
isolutamente com o dezenhos e especificações a que se ra-
ra a condição quinta e o orçamenta de que trata a clau-
da .13.-

Deeinfa Primeira
Os trabalhos a que se refere o presente edital deverão
executados rigorosamente conforme com as especificações

b 'pena de demolição, sendo esta feita dentro do prazo que.	 .	 .
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Lote n. 3

LB: Vinte e oito caixas ns. 1128, contendo frascos de vi-
ro ordinario, escuro, sem rolha e sem boeca esmerilhado, pe-

sando bruto, dons oul trezentos e quarenta e seis kilos e liqui-
do legal, mil seiscentos e quarenta e ires kitos, vindas do Narre
no vapor Ceylan, no dia 12 de setembro de 1911 e consignadas
a •eiXcira Borges	 Comp.

Lote É. 4
LB: Duas caixas ns. 29 e 30,contendo caixas de papelão, aba-

fido pesando liquido duzentos e trinta e quatro kilos, vindas do
Havre, no vapor Ceylan, entrado no dia 12 de setembro 'de
.911.1; g consignadas a Teixeira Borges & Comp.

. Lote n. 5
ISIRPS: Um barril sem numero, vasio;
TCC: Um barril sem numero, 'cosi°, vindos do fiacre no

,V-O.Por Ceylan, entrado no dia 12 de setembro de 1011, consi-
gnados a Teixeira Costa & Comp.

Lote n, G	 .

LB: Uma sacco n. 31; contendo cortiça ou rolhas, pesando
lituto, dez kilos, vindo de fiacre no vaior Ceylan, que entrou
no dja 12 de setembro de 1911, consignado á Teixeira Borges
& Comp.

Lote n. 7
Triangulo — LC contramarca ACS: Uma caixa n. 45,

tOntendo papel para desenho, liso, pesando bruto, cento e eia-
eoenta e sete kilos.

idem: lima caixa ri. 46, contendo papel para desenho,
liso, Pesando bruto, cento e quarenta e cinco kilos, vindas de
Londres no vapor Arian, que entrou no dia 22 de setembro de
:1911, consignadas á ordem.

Lote 92. S

••" 'A C C Deus barris .sem numero, vosios, vindo de Ham-
Ti,üfgo no vapor Nacedonia, que entrou no dia 12 de agosto de
.1911,, consignados á Almeida Chaves & Comp.

• Lote

Triangulo— CT: Um barril sem numero, vasio, vindo de
Hamburgo no vapor Macedonia. no dia 12 de agosto de "1011,
consignado á Carlos Taveira & Comp.

Lote n. 10

' Corrijo Lima & Irmão, : nous barris, vasios, vindos de
TT.amburgo no vapor Macedonia, no dia 12 de agosto de 1911,
consignados á Corrijo Lima & Irmão.,

Lote n. 11

O Z C: Deus barris sem numerd, • vasios, vindos de ilam-
bürgo no vapor Macedonia, no dia 12 de agosto de 1911, consi-
gnados á Gonçalves Zenha & Comp.

Lote n. 12
111 M C -; Uma caixa n. 3.007, contendo o seguinte: agulhas

Para costura o crochet de aço, pesando bruto, vinte e Ires Mios
e meio • agulhas de crochel de aço com cabos de osso ; pesando
bruto, Clous kilos oitocentas e noventa grammas ; alfinetes
para fralda de fio de ferro encernisados, pesando bruto, de-
zoito kilos ; alfinetes de cobre, simples, pesando bruto, seis ki-
los quatrocentas e noventa granimos; colchetes de cobre, pe-
ando bruto, dezesele kilos ; grampos de fio de ferra, pesando

bruto, trez kilos e novecentas granimos ; dedoes de aço, pesando
bruto, vinte e trez kilos ; fitas de medir de panno, pesando
bruto, dezesete kilos e meio ; obras não classificadas de osso
(agulhas de crochel,), pesando bruto, nove kilos duzentas e riu-
conta granimos ; escovas para dentes com cabos de osso, vinte
"è trez duzias e nove escovas ; 'vinda de Hamburgo no vapor
Olace_donio, no dia 12 de agasto de 1911, coasiImiala á urdem,

Lote n. 13
'A O ": Um engradado n. 9, contendo frascos communs, de

vidro ordinario, azulados, sem rolha e sem bacca esmerilhado;
Pesando bruto, cento e nove Mios e liquido legal, setenta e sete
kjlos;

AG: Um engradado n. 10, contendo frascos communs de
vidro ordinario, azulados,' sem rolha e sem bocca esmerilhado,
Pesando bruto cento e vinte kilos e liguido legal oitenta e qua-
tto kilos.

Idem: Um engradado ri. 11, contendo frascos communs de
vidro ordinario; azulados; sem rolha e sem boeca esmerilhado,
pesando bruto cento e onze kilos e liquido legal setenta e oito
kilos.

Idem: Um engradado n. 12, contendo frascos eommuns de
ã,jdro ordinario„ azulados, sem rolha e.: i. ern boca esmerjlhada,

pasandô bruto • cento e Vinte kilos e • liquidn legal oitenta e qua,t
tro kilos.

Idem: Um engradado n. 13. contendo frascos communs de:
vidro ordinario, azulados, sem rolha escm borco esmerilhado.;
pesando bruto cento e dezeseis kilos e liquido legal oitenta g
dons kilos.

Idem: Um engradado n. 14, contendo frascas eommuns
vidro ordinario, azulados, sem iolha e sem borco esmerilhado.;
Pesando bruto cento e quinze kilos e liquido legal oitenta e um
kilos.

Idem: Um engradado ri. 15, contendo frascos communs de;
vidro ordinario, azulados, sem rolha e sem borra esmerilhado;
pesando bruto cento e dez kilds e liquido legal setenta e sete
kilos.

Idem: Um engradado n. 16, contendo frascos communs
vidro ordinario, azulados, sem rolha e sem borco esmerilhado;
Pesando bruto cento e doze kilos e liquido legal setenta e nove
kilos.

Idem: Um engradado n. 17, contendo frascos communs
vidro ordinario, azulados, sem rolha e sem borra esmerilhado;
pesando bruto cento e dez Mios e liquido legal setenta e sete.
kilos.

Idem: Um engradado n. 18, contendo frascos communs
vidro ordinario, azulados, sem rolha e seio borra esmerilhado;
Desando bruto cento e dezesete kilos e liquido legal oitenta e
dous kilos, vindos de Hamburgo no vapor Aaehen, no dia 28
de agosto de 1911 e consignados a E. Charles Vautelet.

Lote n. 11

CEC: Um barril sem numero, casio, vindo de Hamburgo
vapor Aacheo, no dia 28 de agosto de 1911 e consignado a An-
tonio da Costa Barbosa.

.	 Lote n. 15

• .DP.C,: Dons engradados e uma caixa ns. 113, contendo, fras-
cos de vidro ordinario, branco, com borra e lampa de rosca o
arruela de borracha, pesando bruto, trezentos o i tenta e quatro
kilos, liquido legal, duzentos e sessenta e nove kilos. volumes
esses vindos de Hamburgo no vapor Aachen. no dia 28 du
agosto de 1911 e consignados a E. charles Vaulelet.,

Lote 92. 16

mourão & Comp. : Uni barril sem numero, vos io, vindo de
Hamburgo no vapor Aachen .. no dia 28 de agosto de 1911 e coa.,
signado a Mourão & Comp.

AresrAzEm N. 2

Lote n. 17

CO: Uma caixa n. 1. com setenta e oito kilos, de obras n5a
classificadas de ferro batido simples, vinda 1e Buenos Aires
no vapor Voltuire, uo dia 22 de fevereiro de 1912 e consignada
a Pestana & Comp.

Lote 92. 1$

DTC: Um pacote ri. 507.752, com um kilo e oitocentas
granimos, peso bruto, de obras de cobre simples, vindo de Nova
York no vapor Vasuri, no dia 8 de junho de 1911 ,e consignado
R Joseph Bauer.,

Lote n. 19
NO: Uma caixa n. 886, com revolver de cinco tiPOS cada

um, vinda de Nova York no vapor Vasaei, no dia 8 de junho do
1911 e consignada a Joseph Bailei..

Lote 92. 20
Parallelogrammo: JRC: Quatro rolos ris. 14117, com seis

mil e setecentos e vinte kilos, peso bruto, de fio de cobre co-
berto de chumbo para installação electrira, cal valorem, vindos
de Nova York no vapor Tennyson, no dia 26 de junho de. 1911,
e consignados a João Ramos & Comp.

Lote n. 21
L11—Contramarea JL: Cincos caixas ris. 115, contendo;

vinte e tres Mios, peso bruto, de verniz não especificado; cento
e vinte nove kilos, peso bruto, de tintas preparadas 'a oleo, vin-
das de Nova York no vapor Tennyson, no dia 26 de junho de
1911 e consignadas a Luiz Honorio.

'Lote 92. 22
Cavam"; n. 1, mil e sessenta e seis kilos, peso liquido, de

ferro guza em linguados, vindos de Liverpool no vapor C01,0t(
no dia 10 de junho de 1911 o consignados a Hime 	 ,

Lote n. 23
• CU.: Duas caixas ns li e 4 bis, com quarenta b um kilg
peso liquido, de elixir medicinal de Duchamp;

Idem: Nove caixas ris. 61144 com quinhentos e oitenta b 'dou
kilos, peso 'guio, de asna mineral Uggrall--
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Idem: Unia caixa n. 15, com doze kilos, peso bruto, de
livros impressos com capa de papelão;

Idem: Uma caixa n. 17, com oito kilos, peso bruto, de es-
tampas-annuncios e dons kilos,. peso bruto, de livros im-
twessos;

Idem: Uma caixa n. 17.743, com oitenta e um Mios, peso
liquido, legal, de emplastros adhesivos; vindas de Antuerpia no
vapor Eburoon, no dia 15 de julho de 1911 e consignadas a C.
L. Louca.

Lote 74. -24

FM: Uma caixa n. 5, com cento e trinta e seis kilos, peso
bruto, de estampas não especificadas, vinda de Hamburgo no
;vapor Asuncion, em 25 de julho de 1911.

Lote n. 25
8.962, entre aspas com contramarca A—C, cruz e S: Qua-

tro fardos ns. 4114, com mil oitenta e seis kilos, peso bruto,
de papel para impressão, vindos de Hamburgo no vapor Anta-
cion, no dia 25 de julho de 1911 e consignados á ordem.

Lote n. 26
JAA—VB—CZC: Um barril sem numero, de declino vasio,

vindo de Hamburgo no vapor AktinCi011, no dia 25 de julho. de
1911 e consignado a Gonçalves Zenha & Como,

Lote n. 2:	 •
SR: Duas caixas na. 453'4, com quatrocentos e trinta e

nove kilos, peso bruto, de cartão branco em folhas, vindas de
Hamburgo no vapor Antnc-ion, no dia 25 de julho de 1911 e •con-
signadas á ordem.

João Calheiro: Cincoenta barris de quinto sem numero;
vasios, vindos de Fiu2ne no vapor Abroultir, no dia 19 de ou-
tubro de 1910.

Lote n. 34
Ribeiro Costa: Uma caixa n. 1.177, com cincoenta e um

kilos, peso liquido, legal, de vidros do vidraças brancas,
vindo Fiume no vapor Zinoaro, no dia 27 de setembro de
1910 e consignada a Ribeiro Costa

Lote n. 32

• FNI: Um rolo sem numero, com cincoenta kiloa, peso
bruto, de fio de ferro, simplas, vindo de nume no vapor
Zinuaro, no dia 27 de setembro de 1910 e consiganado a Hime
& Comp.

Lote n. 33
Angulo C, contramarca AC: Um amarrado sem numero,

com oitenta e oito kilos, peso liquido, de folhas de cobra
vindo de Liverpool no vapor Rosseti, no dia de março de
1911.

Lote n. 3;
JSS: Quinze barris de decimo sem numero, vindos do.

narre no vapor A. Jawreguiliery, no mez de julho de 1910.
• Lote n.

CIR: Um pacote n. 4.313, com quatro kilos, peso bruto,.
de ferramentas para artes e °Meios manuaes, vindo de
Hamburgo no vapor Pernambuco, no dia 30 de agosto de'
1910 e consignado á ordem.

Lote n. 36
TBC: Urna caixa n. 6, com trinta e oito kilos, peso

liquido, legal, de sal de cosinha, puro, refinado, vinda de"
Hamburgo no vapor Cantoens, no dia 13 de agosto de 1910'
e consignada a Teixeira Borges & Comp.

Lote n. 37

CM, contramarca S: Duas quartolas sem numero, va-
sina, vindas de Liverpool' no vapor Cantoens, no dia 10 de

-agosto de 1910.	 -._
Lote n. 38

.	 .
Dous trapezios empazad,os, tendo ilo • entro MS: Urna

peça n. 8.081, de 101..10 ; ii. 1, com trese kilos, -peso liquido,'

vinda de Antuerpia no vapor Belleinte, no dia 12 de março
de 1912 e consignada a Hoplens Causar Hopns.

Lote n. 39
SDC: Uma caixa n. 1, com trinta e dons kilos, peso /Ia

quido, de vidro em ladrilho grosso, branco, vinda de Ari:
tuerpm no vapor Christian Horn, no dia 16 de abril de 1912
e consignada á ordem.

~dum N. 5
.L.Ote n. 40

Tc1121&. : e TMC: Dezoito caixas lis.. 3.850158 e 1.956108;
contendo seis mil cento e noventa e dons kilos. peso liquido;
de obras, não classificadas, cie ferro bailei°, simples, vindas
de Antuerpia DO vapor allemão Role, entrado neste porto
em 13 de janeiro proximo findo, sendo consignadas a Tra-.
jano de Medeiros & Comp.

anarazoar N. O

Lote n. 41
Losango 51: Oito quartolas, contendo oleo de linhaça',

impuro, pesando liquido mil e quinhentos kilos, vindas pelai
vapor inglez Ardmount, descarregadas em 14 de fevereiro de
1913

&vis o
No dia do leilão as mercadm ias que tiverem de ser arre

matadas ou suas amnstras estarão á disposição dos Srs. pra,
tendentes que as quizerem examinar, bastando para isso só
dirigirem, antes do leilão, ao fiel do armazem.

Lavrado o termo de arrematação, entregará o arrematante
ao escrivão do praça o signa! de 20 °I° em dinheiro, recebendo
deste um conhecimento extrahido do talão.

Alfandega do Rio de Janeiro, 23 de maio , de 1.913. ^-4
O , ajudante do inspector, Antonio Dias	 do Lago

Alfandega dia Rio . da Janeiro
Contrabando -

Edital de citação, cota prazo' de -15 dias
Pela inspectoria, intimo . João •Joaquim Rib miro, passageiro do

vapor francez La Gasgoone, entrado de Dordéo=, em 19 do corrente,
na qualidade de dono, consignatarb ou conductor da quatro malas
marca JJR, na. 1 a 4, vindas no raforido vapor, apprehendulas pelo
Sc. ajudante de guarda-mói' Codofredo Co dbe Foria13, a vir, na
prazo impriarogavel de 15 dias, produz ir sua defesa, testamanhas
e documente s, na fóram da legislação viganta, sob pana da correr
á revelia o respectivo procassa

Alfendeaa do Rio de Jane i ro, 24: de maio de 1913. — Antonio
dos Reis Carvalho, 2 escripturario.

•
Alfandega do Rio de Janeiro

Contrab indo
Edital de citação com prazo de 13 dias

Pela inspectoria, intimo o dono, ou consianatario, contador. on
quem suas vezes fizera de quatro malas, marca AM, ri	 t a 4-,
vindas no vapor inslez Oropesa, entrado de tavarpool e es e	 .en
20 do corrente, e approtaandidas no mesmo vapor, nessa moam
ás 8 horas da noite, pilo Sr. ajudante da guarda-mór Carlos •li Brito
Bayma Belchior, a via, doutro do prazo improrogavel (1 , 15
drizas, produzir sua defesa, testemunhas e documentos, na fórma
legislação vigente, sal) pena de correr á revelia o respectivo pro-
cesso.

Alfandega do Rio de Janeiro; 24 do-maio de 1013.—Antonio dos
Reis Carvalho; 2" escripturario. 	 •

. Imprensa Nacional
coxal:una PARA A VENDA DE MACIIINAS INUTILIZADAS E mino VELHO

.	 .	 .
De ordena do Sr. Dr. director geral, faço publico, para conheci-

mento dos interessados, que foi annultada a =corroia:ia, realizada
em virtude do edital de 29 da abril ultimo, para a venta de nau:bi-
nas inutilizadas e ferro velho indicadas.no edital do 11 tombou' do
abril ultimo.	 .

Fica, pois, aberta outra concorrendo para o mesmo fim, convin-
do notar que as novas propostas deverão ;ger aietregaes nesta secçao
até ás 2 horas da tarde do dia.2 de junho, proaimo vindouro. Os pi •e-
ços deverão referir-se, ao ferro fundido e batida conjuntamente;
attendondo-se á impossibilidade de separal-os, sondo a tonelada a
unidade adoptado.	 „ .
. As propostas devem ser alia duplicata, seladas as primeiras vias,

escriptas em tinta pretaa sem emendas ou rasuras, e assignadas p:405
proponentes, e os preços indicados em algarismo e por extenso e de-
-vi iamonte encerradas na enveloppos fechados.

Secabo Central, 23Ale maio de 1913.—Ochefe interino, Sikina E.
Carneiro da • Cunha:

Lote n. 28
LC: Quatro caixas ns. 88191,. com oitocentos e doze kilos,

peso bruto, de cartão em folha de duas odres, vindas de Li-
verpool no vapor Camoens, no dia 18 de setembro de 2911 e
consignadas a Leuzinger & Comp.

Lote n. 29
Triangulo Z: Uma caixa n. 52, com oitenta e dons kilos

e oitocentas grammas, peso liquido, de caseinira de iã, pura,
pesando até 450 grammas por ma vinoa Livarpool DO

vapor Camoens, no dia 18 de setembro de 1911 e consignada
á ordem.

Lote n. 30
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Alfandega do Mo de Janeiro

Edital de notificação com o prazo de dez dias, a diversas firmas commerciaes, a virem satisfazer dividas provenientes de reviso
de notas de despacbos, como abaixo se declara

•

Por esta repartição, são notificadas as firmas e casas commerciaes ou seus representantes, adiante mencionados, a virem satisfazei
dentro cio prazo de 10 dias, as diferenças de direitos aduaneiros, verificadas em revisão de notas de despachos de importação, pelas quae'S
são responsaveis, á vista das respectivas notas de dividas, que deverão procurar nesta secção, sob pena de, si o não -efectuarem ainfararel.:!
mente 110 citado prazo, serem as referidas dividas remetidas para a cobrança executiva, na fôrma da lei.

Devedores
Numero

da nota do
despacho

!Vez Anno •Divida Despachantes

Companhia Estradas de Ferro Federaes Brazi-
réde Sul Mineira 	   324. 10.785 Abril 	   1913 4638500 Luiz P. dos Santos.

Soares & Mala 	 10.5/8 Março 	 1913 318500 Jayme
Azevedo Alves Carvalho & Comp 	 11 550 1913 38585 R. cio Rego Macodo.
Arens & Comp 	 8.876 1913 1538000 A. A. Bastos.
13ellingrodt & Meyer 	   16.472 Setembro 	 1912 68141 Pedro de Almeida França
U. II.	 Ilagdson 	 8.755 Agosto 	 1912 5$202 Alfredo P. dos Santos.
Companhia Brazileira de Electricidade Schu-

kert 	 10.413 Março 	 1913 418960 Pedro Afonso cio Araujo Franco.
Carlos Conteville 	 8.869 Agosto 	 1912 28400 Alfredo Borges Guimarães
Companhia Cervejaria Brahma 	 15.592 Março 	 1013 88340 • A. L. S. Bastos.
Coelho Martins & Comp 	 17.321 Novembro 	 1911 218630 A. Farani.
Cardoso Monteiro Sz Comi) 	 4.631 Agosto 	 1912 38000 F. Gomes A. Cardoso;
Freire Guimarães & Comp 	 11.620 Dezembro 	 1912 58005 Alfredo da Gama Machado.
Ferreira Passarello 	 17.418 Março 	 1913 198158 J. S. Arantes Franco.
II. Rosa & Filhos 	   16.116 Fevereiro 	 1913 638450 Alfredo A. S. Osorio.
Reitor A. Perini 	 9.383 Agosto 	 1912 888660 Luciano 11. Travassos.
Issal Iladdad 	 15.519 Setembro 	 1912 98840 C. Belchior.
João Vidal 	 ... 15.729 Janeiro. 	 1912 48400 Eugenio Kalin.
J. L. Costa & Comp 	 5.232 Outubro 	 1012 818900 J. S. Magalhães.

Jorge Chame 	  14.063 Março 	 1913 488750 Satiro Ortiz.
• Josi é Francisco Corrêa & Comp 	 5.618 Abril. 	 1913 138'520 Paulino D. Baptista.
J. A. do Oliveira & Comp 	 8.803 Agosto 	 1012 738600 Oscar F. Guimarães.

, Moreno & Comp. 	 5.957 Maio 	 1912 368300 Francisco Antonio Mendes Junior,.
•Mme. Pereira Lafayette 	 12.785 Março.	 	 1913 48400 Eugenio
.Rodolpho Iless 	 20.483 Outubro 	 1912 28060 Luiz Weldhager.
Rodrigo Viann 	 9.282 Abril 	   1013 1078730 Alfredo lforgea Guimarães.
nené Levy Boschen & Comp 	  14.258 Dozembro 1912 508000 Carlos Joaquim de Almeida.
Vareio. 	   14.508 Maio 	 1912 38280 José PessUa.
A. Campos & Comp 	 18.258 Março 	 1912 198000 José Moreira Pacheco.
Brando & Coelho 	   1.053 Julho 	 1912 258200 Jayine Vieira.
Companhia Estradas de Ferro Federaos Brazi- •
•	 leiras, réde Sul Mineira 	 320 Abril... 	 1913 698600 Luiz P. dos Santos.
Idem 	 321 1913 698600 Idem.
Carlos Conteville 	 11.629 1913 1048000 Alfredo Borges Guimarães
Companhia Fabrica de Tecidos Maracanã 	 6.750 1913 •	 98000 M. Antonio Dias.
Empreza Industrial Serra do Mar 	 12.602 Agosto 	 1912 38500 Francisco M. de Faria.
Ferraz, Irmão & Comp. 	 19.638 Fevereiro 	 1913 568610 João Antonio Linihan.
Gonçalves Almeida & Comp 	 2 	 16.518 Janeiro........ 1913 2438000 Gonçalves Almeida & Comp.
J. C. Soares & Comp 	 18.612 Março 	 1913 2418965 Antonio Gomes da Cruz.
Lannes & Comp 	 10.662 Fevereiro.- .. 1913 53$130 Ilenrique Ramos.
Mendes Raupp & Martins 	   9.733 alarço 	 1913 105000 Alfredo Luiz Ribeiro.
Miguel Guimarães 	 13.949 Agosto 	 1912 58100
Christovão Fernandes & Comp 	 12.814. 1913 978976
Figueiras & Macedo 	 5.659 Março 	 1913 428930 O mesmo.
Alfredo de Albuquerque 	 11.578 Outubro 	 1912 68220 da Silva Freire.

Antonio ãlariano de alatina 	 11.593 1912 328030
Braga Carneiro 	
Castello Branco 	

7.367
18.967

Julho 	
Maio 	

1912
1013

108000
25520

Annibal de Medina Cceli Ribeiro,
Luiz Camara.

F. Jorge do Oliveira. 	 12.065 Agosto 	 1919 278600 Ca nditio Caetano da Silva.
J. Lipiani 	 16.110 Abril 	 /013 2008000 Carlos Il. da Silva.
Lambe,rt Frères & Comp .. 	 10.753 Outubro 	 1912 798800
M. II. Leão 	  18.107 Agosto 	 1912 525000 Arthur J. da Silva.
Peixoto Serra 	 13.667 11	 •	 	 1912 218196 Raul dos Santos.
Idem 	 13.668 1) 1912 218200 Idem.
Idem 	   13.669 1912 108600 Idem.
Simões & Mattos 	
lhe lio de Janeiro City jImprovements Com-

pany 	

10.770

10.572

Outubro 	

Abril 	

1012

1909

418680

125U0 A. S. 'Araujo.
Costa Pacheco & Comp 	 13.263 Março. 	 1013 918800 Domingos .1. F. Guimarães 	 Junior
Coelho Bastos & Comi 	 12.198 Junho..	 	 1912 108660 F. Gomes A. Cardoso.
Cesar Garios 	  15.535 Fevereiro' 	 1913 265390 José Pessoa (escriptitrario).
J. D. do N'alle' & Comi) 	 14)521 1913 398839 Triudad e (eserip til ra rio).
Sociedade Anouynaa Casa Raunier 	 2.485 - Junho  • -1912 • 	 748300 Alfredo dç iNloraes 	 1 n. 4.-.	 .
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Devedores
Numero

da nota do
despacho

Mz Acne Despachantes

'Souza Machado 	   14.525 Fevereiro 	 1913 388279 R.	 A vellar (escri°.).
A. Revel Thiers SZ Comp 	 	 • •• • 1-7.555 Abril 	  .	 . 1913 318200 Pedro M. Ribeiro jnnior.de
A. de Azevedo Costa 	  	 10.825 Agosto 	 1912 7$360 Cries Barbosa Iddirigues.
A. Goulart 	  8.922 Julho 	 1912 5$0i0 Augusto de Nlacedd.
Braga Carnoiro & Comp. 	 13.007 Março . 	 1913 498350 lithibal de NI.	 Ckeii ,Ribdiro.
Companhia Fiat Lux 	  9.728 Janeiro 	 1913 98099 Alfredo Borges Guimarães.
Companhia Cervejaria Brahma: 	 . 	 11.027 Novembro ..... 1912 18520 A. L. S. Bastos.
Idem 	  11.025 1912 25810
Idem 	   11.028 1912 2118180 Idem.
Cunha Caldeira SZ Comp 	 8.870 Julho. 	 1912 1038000 Francisco C. do Rosario.
Emílio Iluk 	 13.684 Agosto 	 1912 28520 Ardeu Fardai.
Lopes & Fdeiro 	 6.815 Márdo 	 1913 808230 Os mesmos.

;	 Lago Irmãos 	 6.724 Abril. 	 1913 268624 G. Augusto Unia.
=	 Oscar Marques 	
_	 Rodrigo Violino. 	

5.863
19.18';

1913
1913

4e$880
448800

Francisco J. C. Benved,
Alfredo Borges GriiinarãeeI	 Idem.. 	   19.186 1913 378700 Idem.

Rebollo Guimarães & Comp 	 13.583 Março.. 	 1913 108859 Os mesmos.
Robin & Oliver 	 8.221 Outubro 	 1912 248662
Sampaio Corrêa & Comp 	  7.110 Janeiro 	 1913 108310 Pedro Savart.
Sabrosa & Comp 	 7.418 Abril 	 1913 128960 Arthur Miranda.

Alfandega do Rio de Janeiro, 33 secção, 24 da maio	 le 1913.	 O chefe, 31".	 ntonino de Carvalho Aranha.

Alfandega do Rio de Soneira

Em obediancia ao disposto no art. 385 da
Conmlidardio das Leis das Alfandegas fado
publico, para conhecimento dos interessados,
que, tendo sido descarregados em más con-
dições e vasando 03 volumes abaixo mon-
cionados, devem os respectivos eonsignatarios
providenciar como lhes fôr mais conveniente
no ',vazo de oito dias.

Outrosim declaro que findo esse . prazo, si
taes providencias não tiverem sido tomadas
serão os ditos volumes vendidos em hasta
publica, como abandonados, nos termos do
art. 355 da mesma Consolidação.

Vapor francez Ville de Rouca, entrado em
maio de 1913:

Armazem da Estiva Bernardo dos Santos
& Comp.: 1 barril de decimo sem numero,
vasando.

F. C. Irmão: 3 ditos de quinto idem, idem,
idem.

Mourão & Comp.: 5 ditos idem, idem, idem.
GA&C—Bio: 2 ditos idem, idem, idem.
DAC: 2 ditos idem, idem, idem.
VMC: 1 dito idem, idem, idem.
VF: 1 dito idem, idem, iddm.
P&C; 1 dito idem, idem, idem.
Thomé SZ C: I dito idem, idem, idem.
C13 45.051 : 3 ditos ns. 1, 2 e 3, idem,

dem.
Idem: 2 ditos 113. 4 e 5, idein, idem.
Vapor inglez Ara gon, entrado .em maio de

913:
Armazem n. 10 — JARC: 1 barril n. 44,

asando.
Idem: 4 dito sem numero, idem.
Vapor francez Provence, entrado em maio

e 1913:
Armazem n. 6 — JP: 1 volume n: 145 h,

asando.
Vapor inglez Vandyek, entrado em maio de

913:
Despacho sobre agua — AAA : 20 barris

numeres, vasando.
BBB: 20 ditos idem, idem.
Vapor francez Vide de Ryarier, entrado em
aio de 1913:
Armazem da Estiva — AT&C: 1 barril Sem
imero, vasando.
Mourão & Comp.: 3 ditos idem, idem.
P&C: 8 ditos idem,. idem.
Idem; 1 dito idern,idena,.

CAC: 1 dito idem, idem.
GA&C—Rio: 1 dito idem, idem.
JF: 1 dito idem, idem.
VAI&C: 1 dito idem, idem.
Camillo Mourão c.d C9111p : 4 ditos idem.
P—d&C: • dito sem namoro, idem.
Thorné & Comp.: 2 ditos iddire. idem.
G. S. Macedo: 1 dito idem, idem.
BJ&d: 2 ditos idem, idem.	 .
Camillo Mourão & Comp.: 5 ditos idem,

idem.
CR&C: 4 ditos idem, idem.
Vapor allemlo Cordoba, entrado em maio

de 1913:
Armazem da Estiva — ANS:. 1 barril sem

numero, vasando.
Idem: 1 dito idem, ident.
DNS: 1 dito idem, idem.
ANS: 1 dito iddrn, idem.
DNS: 1 dito idem, idern.
MGCP: 1 dito idem, idem.
NGCP: 1 dito idem, idem.
MGCB: 1 dito idem, idem.
Idem: 4 dito idem, idom.
Idem: 1 dito idem, idem.
Vapor francez Ville de Ronca, entrado em

maio de 1913:
Armazein da estiva—Barnardo Santos &

Comp.: 9 barris, vasando. -
VNIC: 5 ditos idem, idem.
GAC: 1 dito idem; idem. .
JAdd: 2 ditas idem, idem.
JS: 4 ditas iddin, idem.
RA&C: 1 dita idem, idem.
Vapor austríaco Sofia, entrado em maio de

1913:
Armazern n. 9-311: 10 barris sem numero.,

vasa udo.
Idein: 2 ditos idem, id,rn.
Idem: 2 ditos Riam, idem.
Idem: 1 dito idem, ide
Vapor allemão Cordoba, entrado em maio

de 1913:
Armazem da estiva—Almaida Chaves: 10

barris, vasaudo.
Riem: 2 ditos, idem.
Idem: 2 ditos, idein.
Idem: 2 ditos, idem.
Idem: 2 ditos, idem.
Idem: 2 ditos, idem.
Guitnarile.s Anisio: 2 ditos, idem.
Idetn: 2 ditos, idem.
Idem: 2 ditos, idem.

Idem: 2 ditos, idem.
Idem: 2 ditos, elem.
MCI: 2 ditds, idem.
Idem: 2 dito, idem.
Idem: t dito, iddm.
JBS: 5 ditos, Min.
Vapor :dl mrlo Belgrano, entrado em abril

de 1013.

Arma.zom da Estiva—. G Z &	 1 bar-
ril, sem numero, vasando.

Vapor alldmão Cordoba, entrado em 1 11

de 1913.
Atenazem n. 11—P A C: 2 barris, as.

3, vasando.
R M: 5 ditos, sem número, idem.
86: 2 ditos, sem numdro, idem.
K—E 13: 1 dito, n. 228, idem.
A B: 1 dita, a. 21.859, idem.
A C: 2 caixas, ns. 2,70/1 . e 270/3, vasae d' A I

avariadas.
A E: 1 dita, a. 3.167, idem.
A 8: 1 dita, a. 4, idem.
A—E II: 1 dita, ri. 317, idem.
A Mete. etc.—E fl: 1 dita, n. 53.180,

idem.
13 ele. etc.: 1-dita, n. 3.432, idem.
C M: 4 barris, sem numero, idem.
C 417 C: 4 ditos, SOM numero, idem.
H J II—V K C: 2 ditos, idem.

• Vapor francez Ville de Roam, entrado erà
maio de 1913.

Armazem da Estiva—M &I: 1 barril,. sem
numero, vasando.

Figuaircdo, Marinho & Comp.; 2 ditos, sara
numeres, Hem.

Camilo Nloure.o 41 Comp.: 1 dito, sem ntr-
mero, idem.

Vapor francez La Gascogne, entrado em
maio de 1913. -

Armaze,in a. 4—M C I: 1 barril, n. 25.658,
vasando.

Armazem n.	 1 dito, a. 25.641,
idem.

Idem: 1 dito, n. 2.550. idem.
Vapor inglez Oropeza, entrado eia maio de

1913.
Armazem a. 9—A R V: 3 barris, som nu-

mero, vasando.
Antonio G. Gonçalves: 2 ditos sem na!

mero, ident.
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r': j .kgpOr frálle2Z Ville de 'toren, entrado em
melo de 1913.

,	 Armazem da Estiva - CS: 2 barri sem....
asuperos, vasando.
• Thomú & Comp.: 3 ditos idem, idem.
• Qfdl: 1 dito idem, idem.
'P: 2 ditos idem, idem.
'PCMS: 2 ditos n. 2, 3, idem.
TC: 1 dito sem numero, idem.
lá: 1 lata n. 7, idem.

f Imprensa Nacional 4.1076 FJC: 1 barril
' sai ' numero, idem.

•-'' 1? . Marinho: 2 ditos idem, idem.
i VIC: 3 ditos ideia, idem.

.. Ferreira Machado & Comp.: 3 ditos idem,
: Win.
. ;Bernardo Santos; 6 ditos idem, idem.

•1)&1: 2 ditos idem, idem.)11

ll'Ao&utC'ã: lio&c.iCitoons 
idem,

	 idem.
:AT&C: 2 ditos idem, idem.
P: 1 ditos idem, idem,

, P&CVM&C: 7 ditos ideio, idem.
H: 2 ditos idem, idem.

.'"CAC: 2 ditos idem, idem.
Idem: 9 ditos idem, idem.

, Thomú & Comp.: 2 ditos idem, idem.
TA&C: 4 ditos idem, idem.
GA&C: 1 dito idem, idem.
DAC: 9 Oitos idem, idem.
ATC: 1 dito idom, idem.
Idem: 1 dito idem, idem.

- 'flarea noruegueza Vandnara, entrada em
março de 1913.

Atanazem n. 14. - Brigada Policial; 2 bar-
ris ns. 8.118 e 8.107, 'asando.	 " •

Brigada Policial: 4 ditos ns. 8.119;22,
idem.

Vapor inglez Ortdga, entrado em maio de
4913.	 .

Armazem da Estiva. - Sem marca: I lata
Va;ando.

--- Idem: 1 barril libai.
IMC: i caixa idem.

Vapor franeez Vale de Bonen, entrado em
maio de 1913.

'Armazem da Estiva. - VM&C: 15 barris
sem numero, vasando.	 .

Figueiredo Marinho: 7 ditos idem, idem.
.TC&C: 2 ditos idem, idem.
AT&C: 4 ditos idem, idem.

.QA&C: 2 ditos ideia, idem.
;Thomú & C: 3 ditos idem, idem.

lourão & Comp: 1 dito idem, idem.
TC: 1 dito idem, idem.

Figueiredo Marinho Sz C: .16 ditos idetn,
• idem.
--- YIA&C: 2 ditos idem, idem.

' 15,1em: 2 ditos idem, idem.
klem: 3 ditos idem, idem.
Siourão & Comp: 5 ditos idem, idem,

• 1' '&1: 4 ditos idem, idem.
Idem: 4 ditos idem, idem.

.VM&C: 2 ditos idem, idem:
Idem : 2 ditos idem, idem.
Idem: 10 ditos idem, idem.
Idem: 1 dito idem, idem.
Idem: O ditos idem, ideai.

Vapor italiano, Rio de Janeiro, entrado
em abril de 1913:

' Armazem da Estiva-BC :-Juiz cie FOra; 8
barris sem numero, vasando;

,BC: 4 ditos, idein, idem.
‘CQ: 15 ditos idem, idem.
QS: 3 ditos idem, idem. .
.T Mar: 8 ditos idem, idem
;LZ: O ditos idem, idem,
-NP: 11 ditos idem; idem.
PR: 8 ditos idem, idem.
SS: 1 dito n. 986; idem.

. V'apor nacional Tibagy, entrado em maio
fe 1912:

Armazem da Estiva-CTG: 1 batnil sem
nui'nerj usando. • - '-•-• ---- • ----- - --

Vapor francez Sequaná, entrada em maio
113 1913:

Arinazem da EstiVa-CTC: 2 barri semi
numero, vasando. •

I lem: 2 ditos, idem, idem.
Idem: 2 ditos, idem, idem.
Idem: 2 ditos,á tdern, idem.
Idem: 2 ditos, idem, idem.
4 ditos; idem, idem.
AM: 1 dito, idem, idem.
Idem: 2 ditos, idem,- idem.
Idem: 2 ditos, idem; idem.
Idem: 2 ditos, idem, ideia.
Idem: 5 ditos, idem, idem.
IISP: 2 ditos, idem, idem.
Idem: 2 ditos, idem, idem.
Idem: 3 ditos, idem, idem.
Vapor italiano San Paulo, entrado em maio

de 1913
Armazein de Estiva - FT&C: 2 barris sem

numero, vasando.
Ideia: 1 dito idem, Wein.
Idem: 1 dito idem, idem.
Idem: 1 dito idem, idran..
EC: 2 ditos idem, idem.
Idem: 2 ditos ideia, idem.
Idem: 2 ditos ideia, idem.
Idem: 2 ditos ideia, idem.
Idem: 2 ditos idem, ideia.
Iclein: 2 ditos idem, idem.
Idem: 2 ditos idem, ideia.
Idem: 1 dito idem, idem.
NZ: 2 ditos idem, ideia.
Idem: 2 ditos idem, idem.
Idem: 2 ditos idem, idem.
Idem: 2 ditos idem, idem.
Idem; 2 ditos idem, idem.
Idem: 2 ditos idem, idern.
Idem: 2 ditos idem, idem.
Idem: . 2 ditos idem, idem.
Idem: 2 ditos idem, idem.
Idem: 2 ditos idem

'
 idem.

Secção da Alfantlega do Rio de Janeiro,
em 23 de maio de 1913. - O chefe, M. F.
Barros.

--
Alfandega do Rio de Janeiro

Pela inspetoria desta alfandega se faz
publico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados com signaes
de avarias e de falta, devendo seus donos ou
consignatarios apresentarem-se no prazo do
15 dias para providenciar a respeito.

Vapor sueco K. Veesaria, entrado em
março de 1913:

Cães do Porto - Armazni a. 1 - Sem
marca: 399 feixes de ferro sem numero,
enferrujados..

Vapor allemão Geres, entrado em março
de 1913:

Cães do Porto -7 Armazem u. 4 - BB:
2 barricas as 12.011 e .42.012, repregadas
e avariadas.

EBC: 1 caixa a. 4.418, idem idem.
JM-7F: 2 barricas as. 2.678 o 2.698,

	

quebrada.	 •
Vapor inglez Vasari, Nitrado ern março

de 1913:
Cães do Porto - Armazetn n. 4 - Gaz

- 'MG: 1 caixa n. 1, repregada•
972: 1 dita n. 15, idem.
R-8.020: 1 dita n. 1, idem.
Idem: 1 dita a. 2; idem.
Vapor allemão Eisenack, entrado em março

de 1913:
Cães do Porto - Armazemn. 4 - JR-CC:

1 caixa a. 128, repregada. •
KC-LC: i dita ri. 6.201, idem.
MB: 2 engradadas as. 3 e 6, idem.
Idem: 1 dito a. 2, idem.
Idem: 1 caixa n. 294, idem.
MWC: 2 ditas ps. 4.152 e 4.153, idetn.
Idem: 1 barrica ri. 4.226, ideia.

	

IIC-M	 caixa-a. 448, idem'.
GII-29: 2ditas mis. 59 e 524, reff9Q0s

e avari d

f 
• Idem: 2 ditas as. 521 e 528, avariadas.

A manai 4- C 31 11: 2 caixas numeros
530 e 531, reprega das e avariadas.

Mie: 1 dita a. 619, idem:
iic,: 1 dita a. 71.138, idem.
RSC: 1 dita e. 71.053, idem.
SC: 1 dita n. 4.501, idem.
Viauna: 1 dita a: 901, idem.
\VIR:: 3 ditas ns. 7.171, 7.773 e 7.781,

ideia.
AR: 1 dita n. 7.013, idem;
BM: .t4 ditas as. mu e 5398, idem.
03: 4 banira a. 4;938, idem.

, B&C: 1 caixa it. 4221, idem.
BH: 1 ,dita n. 4:871, idem.
Brazil: 1 dita a. 7.681; idem.
0: 4 dita n. 5.818, ideia.
ESC: .2 ditas m. 20.091 e 26.086, idem.'
Idem; 1 dita as. 27,501e 27.505, idem:
Ideei: 1 -dita . n. 29:115, idem.
EtSSA: 2 ditas ns.•£k17 e 881, idem.
1: 1041i: 2 ditas as. 529 e 48, idem.
CP: 1 dita a.- 871, idem.
GC&C: I dita n. 1.603, idem.
IICH: 2 xlitas 413: -3-i9 e 373, ideia.
Idem: 4 dita n. 37-0, idem.
IIMC:-1 clita n. 21, idem.
362: 2 ditas as. 33 e 36, idem.
374118C: 1 dita a. 503, idom.
BC: 1 dita Il. 4.510, ideal.
R,: Sem numero, idem.
Externo 11-CB-Adriano: 1 caixa som nu-

mero, repregada.
- Idem: 1 dita, ideia.

FIC: 4 dila, idem.
Idem: 1 dita, ideia.
Idem: 1 dita, idem.
Farias Macedo: 1 dita, idem.
JCC: 1 dita, idem

Vapor aliciado Tijuca, entrado em março
de 1913:

Armazem a. 5-AG -3.939: 1 , caixa nu-
mero 1.791/1, repregada.

AU: 1 dita Il. 2.620, idem.
Ideia. 1 dita n. 2.621, avariada.
AJ: 1 dita sem numeN, ideia.
Idem: 1 dita, idem.
Idem: 1 dita, idem:
Ideia: 1 dita, idem.
Idem: 1 dita, idem.
Ideia: 1 dita, idem.

• ARC: 1 dita n. 3.381, idem.
C-C-V: 1 dita it. 5.118/2 idem. ' ..
CMJCV-S. Paulo: 1 dita a. 302.993, idem.
Idem: 1 thta a. 302.991, idem.
Idem: 1 dita n. 302.991, idem.
Idem: 1 dita a. 302.992, idem..
IlLBP: 1 dita a, 1, idem.
1111C: 1 fardo a. 2.042, avariado.
JII-GIV: 1 caixa n. 8.487, repregada e

avariada.
B-JFA-C-C: 1 dita n. 287, avariada.

Atanazem n. 5- HA: 1 caixa ri. 287, ava-

riadeaMIdeia: 1 dita a. 281, idem.
IIRC: 1 dita a. 2.018; idem.
JAF-AUCC: 1 dita n. 288, idem.
Ideia: 1 dita a. 283, idem.
Idem: 1 dita a. 291, repregada e avariada.
Idem: 1 dita a. 289, avariada.
Idem: 1 dita n. 282, idem.
Idem: 1 dita a. 288, idem.
Idem: 1 dita n. 200, idem.
Idem: 1 dita n. 283, repregada.
JM: 1 dita n. 5.811, idein.
UCCC-M: 1 dita n. 41, ideia. .
Idem: 1 dita a. 42, idem.
Idem: 1 dita a. 40, idem.
115-GE: 1 dita a. 4, idem.
1.203: I engradado a. 6.650, avariado.'
7.821: 1 fardo a. 311, idem. -
Arrimem externo - PSR: 1 caixa a. 2,307

repregada.	 •	 .
. A-iIC: 2 ditas sem numero; idem. • ; ,

Caxambit: 6 ditas sem numero, avariadas.,
(.1AQ-11C: 1 dita idu», repre offia;. -,-,•-•"7-- '
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Vapor inglez almazon, entrado em abril do
1013:

Armazem n. 6- AF: 1 caixa n. 3.113, re-
pregada.

ABC: 1 dita n. 4.613, ident.
CPC: 1 dita n. 3.705, idem.
Idem: 1 dita n. 3.804 leiam.
CPC: 1 caixa n. 3.788, repregada.

• Idem : 1 dita n. 3.781 idem.
CR: 1 dita n. 11, idem.	 1-
CC-Ingleza, : 1 dita n. 3.960, idern9:
CRC : 1 dita n. 11, idem.

dita n. 17, idem.-
Casa Sucena : 1 dita n: 130, idem,'
CED-VVC : 1 dita n. 573, idein.
CPC : 1 dita n. 3.112, idem.
Idem : 1 dita n. 3.154, idem.

:1 dita á. 25, idem:
CLQ : 1 dita n. 351,
Idem : 1 dita n. 362, Mein.
nein : 1 dita n. 311; idem avariada.
D: 1 dita n. 4.93, avariada.
EMC : 1 ditan. 5.031,reprogada:
FAC :4 dita n..10.108; idetn e avariada.
GB-IISC : 1 dita n. G, repregada.
Vavor allemão Tijaca, entrado em abril

de 1913:
Trapiche da ilha do Cajá-MC: 5 tambores

ris. 52/59, com falta da tampas.
Vapor allemão Rio Pardo, entrado em abril

de 1912:
Trapiche da ilha do Cajá-3A: 1 caixa nu-

mero 5.702, avariada.
F : 2 ditas ris. 143;111, idem.
Vapor ademão Tacuman, entrado em abril

de 1913:
Trapicha da ilha do Cajá-Mil: 1 caixa nu-

mero 2.823, avariada.
Siamens : .1 dita n. 30.611/13, idem.
Drogaria Mattos : 1 dita n. 48.329, idem.
Vapor inglcz Aniazon, entrado em Abril de

1913:
Cies tio Porto-Armazem.n._ 6-S1: 1 caixa

n. 31, repregaila..
Idem: 1 dita ri. 37, idem.
S-SCC-B: 1 dita n. 113, idem.
T-B: 1 dita n. 5.050, idem.
\V-F: 1 dita n. 10, idem.
Idem: 1 dita n. 11, idem.
WI;C: 1 dita ri. 2.448, idem. •
Idem: 1 dita n. 2.410; avariada.
W Milzers--11 S	 1 dita som numero,

rapragada.
Alfanle.,aa do Rio de Janeiro, 19 de maio de

1013. - O ajudante do inspactor, Antonio
Dias S. do Lago.

Allandeea do Rio de Janfiro
Pela inspa,ctoria desta Alfandega se faz pu-

blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repartição
os volatiles abaixo mencionados, com signaes
de avarias e da faltas, devendo sone donos
ou consigmatarios apresentar-se no prazo de
15 dias para providenciarem a respeito.

Vapor allemão Cordoba, entrado em maio
de 1913:

Arinazom n. 11-AB: I caixa ri. 21.836, re-
pregada e avariada.

BRJ: 4 dita n. 3, idem.
C-100-I3: 4 engradados sem numero, ava-

riados.
CPC: 1 caixa n. 560, repregada,
CP&C: 1 dita n. 1.105, idem.
CPC: 2 barricas ris. 3.556 e 3.551, reprega-

das e avariadas.
CFL: 1 engradados sem numero, avariados.
Granado: 30 caixas idem, idem.
11111: 1 dita ri. 716, repregada.
QS: 2 ditas ris. 103 e 105, idem.
R-M; 1 dita ri. 1,871, idem.
SAC: 1 dita ri. 1.775, avariada.

. Sobre agua-Thomé: 5 ditas sem numero,
repregadas.

F-C-M: 3 ditas idem, idem.
JFC: 2 ditas idém, idem.

ASC: 6 ditas idem, idem.
Vapor inglez Vietoria, entrado em maio d3

1913:
Atanazem ri. 5-FBC: 3 Saccos sem num e-

ro. raes e avarialoS.'
	 •

Idem: 3 ditos ideei, idem.
Idem: 3 ditos idem; idem:
Vapor francas Ville de liou" entrado. em

março de 1913
Armazetu n. 10 - AB ": 1 caixa n. 2.949,

repregada.
Idem : 1 dita n. 2.850, avariada.
A : 1 dita n. 4.535 avariada

gada.
Idem : 1 dita ri. 9.050,•idern.
Idem : 1 dita n. 8,843, idem.
Idem : 1 dita n.
Ideai : 1 dita, ri. 8.839, repragada.
AE : 1 dita n. 2.005, idem.
Idem : 1 dita n. 103, avariada.
Lletn : 1 dita ri. 101, repregada.
SAB : 1 dita ri. 1.115, avariada e repra-

gada.
Idem : 1

; Idem : 1
Idem : 1

i SGC : 1
gaita.

SI, : 1 dita ri. 87, repregada.
SNI) :1 dita n. 529,1detn.
Idem : 1 dita ri. 2.011, idem.
Idem : 1 dita n. 605, avariada.
AR : 1 dita ri. 53, idem.
CIIIIC : 1 dita ri. 638, idem.
-178-GL : 1 fardo n. 26, idem'.
62-GL : 1 dito ri. 285, idem.
JJG : 1 caixa ri. 103, idem.
LM : 1 barrica n. 111, repregacia.
I,C, : 1 dita n. 230, idem.
Mendes : 1 caixa n. 550, idem
Orgel: 1 caixa ri. 850, avariada.
IIN: 1 dita il. 2.014, idem.
SDB: 1 dita ri. 530, repreg.ada.
VISL: 1 dita 83, avariada.
AS: 1 dita n. 462, repregada.
Idem: 1 barrica ri. 462, idem.
Casa &temia: 1 caixa n. 76, idem.
CPI?: 1 engradado n. 76, avariado.
Dia-B: 1 fardo n. 2, idem. •
JJA: 1 dito ri. 2, dem.
SAB 2: 1 engradado ri. 2, idem.
WG: 1 caixa ri. 850.110, repregada.
LBAVWC: 1 dita n. 2.478, ideai.
Idetn: 1 dita n. 2.484, idem.
AAB: 1 dita n. 2.010, avariada.
Idem: 1 dita ri. 2.009. id3m.
ARPC: 1 dita n. 5.766, repregada

dada.
AP: 1 dita n. 103, avariada.
AR: 1 dita n. 2.846, idem.
AE: 1 dita n. 110, idem.
Idem: 1 engradado ri. 106, repregada.
Idem: 1 caixa n. 111, avariada.
BD: 1 dita n. 33.112„ repregada.
C: I dita ri. 478, idem.
FJOC: 1 dita ri. 868, idem.
Idem: 1 dita n. 846, idem.
Atanazem da estiva -- Sem marca: 1 barril

sem numero, vasio.
Atanazem n. 10-BD: 1 caixa ti. 33.111,

repregada e avariada.
GC: 1 dita n. 474, repregada.
C: 1 dita ri. 488, avariada.
43-GL: 1 dita ri. 526, repregada.
Granado: 1 dita n. 6.913, avariada.
178-GL: 1 tardo n. 25, idem.
52-GL: 1 caixa 790, repregada,

riada.
GC: 1 dita n. 1, repregada.
Granado: 1 dita n. 471, repregada e ava-

áada.
52-GL: .1 dita ri. 793, avariada.
Orgel: 1 dita n. 2.051, idem.
RA: 1 dita n. 4.429, idem..
Rodrigues: 1 dita ri. 2, repregada e ava-

riada.
Idem: 1 dita ri. 1, ideal.

IINV: 1 dita a. 0.976, repregada.
Idam: 1 dita n. 110, idotu.
Rodrigues: 1 dita ri. 675, avariada.
1111: fdita, á. 5.423, idem.	 '
SDB: 1 dita n. 1.105, idem.

em: 1 dita ri. 51; . repregada e. ava•a 

JASG: 1 dita ri. 1 .31, idem.	 -
115-FC: 1 dita ri. 134, idem.
A-GL: 1 fardo n. 138, idem.
MJPC: 1 caixa n. 117. idem.
Idem: 1 dita ri. 113, idem.
Idem: 1 dita n. 114
Orgel: 1 dita n. 2.d57, avariada:
Argel: 1 caixa u. 2.055. avariada.
Idem: 1 dita n. 2.058, idem..
Idem: 1 dita u, 2.056, idem..
MC: 1 dita n. 2.187, Wein.
Idem: 1 dita n. 2.482, repregada.
ldam: 1 dita ti 2.493, avariada.
Idem: 1 dita n, 2..479, repeegada..
Idem: 1 dita u. 2.476, avariada...
Idem: 1 dita n. 9.493, idem.
Estiva-CC: 1 barril Sem litlinCTO, avariado

e repregado.
DC: 1 caixa ideai, idem,
CIIIIG: 2 ditas idem, idem.
Vapor &limão Cap Velano, entrada mil

maio de 1913:
A rntazem d3 bagagem - Jenny Midler: 2

caixas sem numere, .repregadas e avariadas.
Idem; 3 ditas idem, idam. 	 .
J. Ell: 2 ditas idem, idem. .
Franz Jesuschiri: 9 ditas idem, idem.
Léo Kohri: 1 dita idem, idem.
Vapor italiano Duque, entrado cai maio de_

1913:
Cano Poreto:•1 caixa sem numero, repre-

gada.
Vapor allemlo C.el) Vendi, entrado e:n inalo

de 1913:	 .
Sem marca: 1 balá, ab2rte.
J. Mattos: 1 dito, idem.
Vapor alterna° . Biaeher, entrado em maio

de 1913:
Pilar Otero: 1 'caixa sem numero, repregada

e avariada.

Vapor inglez, Arelloneda, .entrado em maio
de 1913:

Pate,o-RFA: 2 caixas as.. 8 e 9, avariada.
Vapor italiano S. Paulo, entrado em maio

de 1913:
- Pateo-GP: 1 caixa n. 3.171, avariada,..\-

Vapor bollandez Friúa, entrado em maio
de 1913

Armazem n. 1 - Casa Lucas: 1 pacote nu-
mero 8.073, roto.

alme.	 caixa sem numero, rept‘e-
gada.

I,GC : I dita a.. 9.870, idem.
M.NIC : 1 dita ri. 620.,
TC-NGL: 1 dita !,. ein numero

'
 ideai.

mGozar Smith: 2 ditas, ide, itffear.•
Idem: 1 dita idam, idem..
Bisaina: 1 dita idem, idem.
Vapor inglez "tragou, entrado em maio de

1913:

Atanazem ti. 4-Casa Sacana: 1 caixa nu-
mero 330, repregada.

CLB: 1 dita u. 3.282, idem.
EL.: 1 dita n. 59, idem e .avariada.
EBL: 1 dita ti. B 3 úu sem numero, idem
11-M-S: 1 dita n. 418, avariada.
1K: 1 dita ia. 126„ idem.
J.10C: 1 dita n. 385, repregula,
Liça 1 dita ri. 8.235, idem.
AC-MF: 1 fardo n, 8.086, avariado.
40: 1 caixa n. 1.398, repregada..
BM: 1 dita n. 252, idem.
Ideia: 1 dita ri, 1.702,
1313C: 1 dita ri. I., avariada.
R: 1 dita, ri. 253, idem.
M-7.000 - II!: 1 dita ri. 31, idem.

e repre-

dita n. 1.118, ideni.
dita n. 1.715, repregada.
dita n. 1.921, idem.
dita ri. 2.199; avariada e repre-..

e ava-

e ava-
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Vapor allon:10 Cap Verdi, entrado em maio
1913:

Armazem da:Bagagem-Sem marca: I balá
ámil numero, aberto.

J. Mattos: 1 idem, Hem.

Primeira Secção da Alfandega do Rio de
Mtieiro, 20 de maio do 1013.-0 ajudante do
inspector, Antonio Dias S. do Lago.

• -

A1fandega do Rio de Janeiro

Pela Inspecteria deata Alfandega se faz pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
c'ttle foram descarregados para esta repartição
'os Volumes abaixo mencionados com signaes
de avarias e de falta, devendo seus donos Ou
pensignatarios apresentar-se -no prazo de 15
dias para providenciarem a respeito. -

Vapor inglez Antazon, entrado em abril de
1912.

Çaes do Porto-Armazem n. 6-Granado
à caixa n. 4.990, repregada,.

Idem : 1 dita n. 4.051, idem,
GAL: 1 dita n. 111, idem.
Idem : 1 dita n. 112, idem.
Idem 1 dita n. 113, idem.

1 dita n. 578, idem.
G: 1 dita ri. 360, idem.

1 dita n. 366, idem.
.Japoneza-J11 " : 1 dita n. 2, idem.
CAN' : 1 dita ri. 8.070, idem.
JRC : 1 dita n, 5.131, idem.
J. Camões & Comp. : 1 engradado n. 51,

idem.
Idem : 1 ditou. Si, idem.
Japoneza : 1 caixa n. 51, idem.
'CBDP : 1 dita n. 109, idem. .
.Idem: 1 dita ri. 107, i(Iem.
Idem : 1 dita ri. 108, idem.
Idem : 1 dita ri. 99, idem.

-Idem : 1 dita n. 102, idem.
LP : 1 dita ri. 3.731, idem.
M. S. Jorge : 1 dita n. 20, avariada.
Idem : 1 dita ri. 4, idem e repregada.
Vapor allemão llohenstaufen, entrado ena

Zarco de 1913
Cães de Porto- :Atanazem 9 interno- HG:

à caixa 11. 20.281, repregada e avariada.
K-11 17 K: 1 caixa n. 561, avariada.

• Idem: 4 dita n. 303, idem.
Idem: 1 dita n. 320, idem.
Idem: 1 dita n. 550, idem.

'JVI: 2 ditas fls. 453 e 451, idem.
•Idem: 1 dita n. 158, idem.
, Idem: 1 dita n. 413, idem. .
Idem: 1 dita n. 461, idem.
idem: 1 dita n. 400, idem.

•L: 4 caixa a. 286, avariada e repregada.
12: 1 dita n. 100, avariada.
38: I dita ri. 5.920. idem.
O L D: 1 dita n. 761, ident.
BBC: 1 dita n. 0.111.
S-C: 1 dita n. 9.069, idem.

,S T C: I dita n. 679/1, idem.
VOO: I dita n. 5.353, idem.
Idem: 1 dita ri. 5.555, id:m.•
A P	 1 dita n, 1.201, idem.

• E U G: 1 barrica n. 833, idem e aberta.
A Brazileira: 1 caixa it. 555, repregada.
lI J: 1 dita n. 2.2,)3, idem e avaria ia.
Armazem n. 3--J. J. Souza: 1 barril sem

inunero, vasio.
TI-1mM 1 0 : 1 dita idem, idem.
Fernandes Maia: 1 dita idem, idem.
Vapor inglez dia«.:on, entrado em abril de

1913:
• Caes do Porto - Armazem n. 6 - M. S.
Jorge: 1 barrica n. 8, rapregada e avariada.

Miosd lliggs: 1 caixa sem numero repre-
6ada..0

Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: I dita idem, idem.
469: 1 dita ri. 4 repregada e apregada.

, SC-37: I dita n. 019,repregada.
1.220: 1 dita,sem numero, ideia.
16.-1 dita ri. 063, idem.

Idem: 1 dita n. 691, idem.
20: 1 dita n. 16.206,•idcni
116: 1 dita sem numero, idem,
OPC: 1 dita n. 4.651, idem.
011-W: 1 , dita n.-101, idem. •
Idem: 1 dita n. 103, idem.
Idem: 1 dita n: 12, idem.
O Pai;: 1 dita n. 15, idem.
Idem: 1 dita n. 1.312, idem.
QCC: 1 dita ri, 887, idem. •
11-5V: 1 dita SM numero, idem.
El: 1 dita n. 1:059, idem.
SI: 1 dita n. 32, idem.
Idem: 1 dita n. 33, idem.
Vapor allemão Hohenstanfen, entrado em

março de 1013:
Armazena n. 9-FC: 1 caixa n. 3, repre-

a-ida
FM: 1 dita ri. 1.160, idem.
ER-7.901: 1 fardo n. 6.398, avariado.
F-Graça: 1 caixa n. 321 repregada e ava-

riada.
Vapor francez Cirçe, entrado em março de

1913:
Caes do Porto - BP: 2 caixas n. 2.156,

avariada.
Casa Lucana: 1 caixa a. 9.295-9299, ava-

riada.
Drogaria Berrini: . 2 caixas ris. 909, avaria-

das.
DMC: 2 ditas ris. 23 e 24, repregadas.
Fontes: 1 dita n. 38, avariada e repregada.
FLAT: 1 dita n. 2.230, idem.
JRC: 1 dita n. 18.309, idem.
JOMARI: 1 dita n. 8.510, idem.
DNSS: 1 dita ri. 8.810, idem.
MC: 2 ditas ris. 112 e 413, avariadas e na-

pregadas.
MII: 1 dita n. 15, avariada.
l'OC: 2 ditas ris. 8.511 e 8.512, idem.
Idem: 2 ditas ns: .8.537 e 8.538, idem.
Idem: 2 ditas ns. 8.531 e 8.530, idem.
111,C: 1 dita ri. 412, idem.
OG: 1 dita n. 504, avariada e repregada.
SOM: I dita n.355/13, idem, idem.
S: 2 ditas as. 2.019 e 2.011, idem.. •
S: 2 ditas ris. 2.063 e 2002,.
VM: 1 barrica n. 810, idem.
NVCC,:,1 caixa ri. 1.783, idem.
Vapor inglez Bellorado, entrado em março

de 1913:
Caos do . Porto - L-C-ACCD-Patilista

1 caixa ri. 39, repregada e avariada.
L-C-A000-Patilista: 1 caixa n..16, re-

pregada e avariada.
L-C-ACCO-Paulista: 1 caixa n. 47, re-

pregada e avariada.
liai: 4 caixas ris. 51,71,51 e 19, avariadas.
Idem: 4 ditas ris. 23, 76, 69 e 60, idem.
Vapor francez Circo, entrado em março de

1913:	 .
Caes do Porto-Armazem ri. 3- Fernandes

e Saingaio: 1 barril	 vasio.
MC: I dito, ideia.
Vapor llohenstatifen, entrado eia .março de

1913:
Armazem ri. 9-Agua Corcovado: 1 caixa

ri. 7.089/3, repregada e avariada.
Ali: 1 dita s'n, avariada.
Idem: 1 dita idem.
II 1(0-A: 1 fardo .n, 295, idem.

1 caixa n. 635, idem.
11RCAA: I fardo ri_ 314, ideai.
AAJ: I caixa ri. 323, idem.
AIICAA: 1 fardo n. 308, idem.	 .
APIIAPMC: 1 caixa n. 1.202, idem.
I:: 2 fardos as. n. 3.116/7, ideal.
AFC: 1 caixa n. 1,repregada..
Brigada Policial: 1 fardo it. 7.738, ava-

riada.
Ceres: 1 crixa n. 2.339, avariada e repre-

.gado.
Idem: 1.dita p. 2.338, avariada.
CCIAV: 1 dita ri. 2.527, Piem..
CDW: 1 dita n: 117, ideia. .
CMC: 1 dita n. 5.526, idem. •
Idem: 1. dita u. 5.520, idem.

CPC: 1 dita n. 218, idem.
Idem: 1. dita ri. 220, repregada.
El'.: 1 dita n. 3.071, Hera.
Idear 1 dita n. 3.970, idem.
Vapor francez Circo, entrado eia março do?

1913:
AI: 2 caixas as. 1.377 e 1.378, avariadas.
Vapor allemão Eigenack, entrado em março

d3 1913:
Caos dó Porto-Armazem n. 1-LC: 1 en-

gradade n, 1, repregado.
LM: O- fardos is. 986 e 1.006, avariados.

2 caixas is. 410 e 417, idem e te-
pregados.

Vapor alterna° Baforado, entrado em mar-
ço de 1913:

Caos do Porto -Armazem n. 10-N-C-AC
CO: 2 volumes tis. 199 e 202. avariados.

Idem: 3 caixas ris. 117, 80 e 171, idem e ro-
pregadas.

Idem: 2 ditas ris. :rs'..; e 502, idem.
1101: 1 engradado n. 83, idem.,
Idem: 1 caixa a. 83, idem. •
BMC: 1 engradado p. 22, idem.
CC-Conteville: 1 caixa ri. 2, ident.
F-11-418-&;°-;M: 1 barrica sem nu-

mero, idem.
Vapar allemão EisenP, entrado em março

de 1913:
Armazem n. 4-Alvaro de Jesus: 1 caixa

sem numero, repregada.
ACC: 1 arnarrad) n. 3.143, idem.
Antonio de-Azeredo: 1 caixa sem numero,

idem.
DTO: 2 ditas as. 5 e 8, idem.
DIA: 2 ditas ris. 2.639 e 3.211, idem e ava-

riadas. -
ESC: 2 ditas ris. 20.081 e 27 501, idem.
PA -AR: 1 barrica n. 533, repregada.
ESC: 2 caixas lis. 27.592 e27 503, idem.
F&O -101-E: 1 dita n. 523, idem.
Fonba: 1 dita n. 1.370, idem.
GC-CV: 1 dita n. 1.602, idem o ava-

riada.
11M&0-371: 2 ditas ris. 5 e 30, idem.
liem: O ditas ris, 22 e 17, avariadas.
IISC: 1 dita n. 507, repregada.
11M0-371: 1 . dita n. 41, idem e vasando.

,(11e
a.s	 mé Freitas: 1 dita se	 numero, reine-ga

Janowitzer \Valia: 1 pacote sem muncro,
idem.

Lino: 1 caixa n. 3.099, idem.
Vaper francez Cercé, entrado em março

de 1913 :	 á
Cães do Porto - Externo 3- CIIG : 1 caixa

sem 11111112ra, avariada.
BAC : 1 dita, idem, idem.
Interno n. 9-AC : 1 dita n. 4, idem,
ACC : 1 dita ri. 2.533, ropregada.
Bitafogo : 1 dita n. 2.371, avariada.
CIO :1 dita ri. 3.302, repregada.
AT : 1 dita n. 2.139, ide'n.

`Ma: : 4 dita h. 2.573, idem.
Lino : 1 dita n. 2.501, idem.
MNA : 1 dita sem numero, avariada.'
Som marca : 1 dita idem, idem.

'TM :1 dita ri. 2.301, idem.
M : 1 dica ri. 2.02i, Kiprogada.
Vapor nacional Tapajo:, entrado em março

de 1913
Armazem n. 10 - VS1IUC : 1 caixa u.

8.131 11, repregada e avariada. -
Idem : 1 dita n. 9.002 C, ilem.
Idem : 1 dita n. 8.131 C, idem.

Idem 1 dita n. 8.087 A, idem.
Ideia : 1 dita ri. 7.120 A, idem.
Vapor inglez ()range Prince; entrado eia

março de 1913
Armazein ri. 6-B-7.910 : 1 caixa a. 15,

repregada e avariada..
Idem : 1 dita n. 1.6, idem.
Vapor inglez Deflorado, entrado .em março

de 1913 :
Atanazem n. 10	 - ACCO - Paulista. :

1 caixa n: 257, repre gada e avariada. •
Idem : 1 dita ri. 332: idein.•
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Idem : 1 dita n. 329, idem.
Idem : 2 ditas tis. 310 e 327, idem.
Vapor itiq•liz .1nt ,t;on, entrado ein abril

do 11113:
Armazene n. G - Til: 1 ca i xa ti. 71, relera

gaita.
Idem: 1 dita sem numero, vasia.
Theoder \Vate Comp.: 1 pacoti-,' sem nu-

mero, rato.
V-VS: I caixa n. 513, repregadt.
I.C: 1 dita n. 113, repragala e avariada.
NVI1C: 1 barrica n. 2.321, repregada.
\'a i' ai le ni o 11ohonstiurpn, entrado em

.altril de 1913:
Armazene externo a. 3 -CTC: O barri,: sem

ilum3ro, vasios.
AP,: 1 caixa 11. G, avariada.
Drigadit Policial: 1 fardo it. 7.760.
Idem: I caixa n. 7.011, repregada.
EliC: 1 barril ri. 882, idem.
Idem: 1 dito n. 281, ideio.
FYA -AP: 1 caixa sem namiro. avariada.
CAC-Adria.no: 1 dita idem,. idem.
Idem: 2 ditas ideio, idem.
43---.51-C: 12 ditas iilim, ideia.
Idem: 2 ditas iil 	 id
CZC-Adriano: 3 dii ts idem, idem.
11/.6: 1 dita ti. 2, idem.
CAC-.111riano: 2 litas sem mineiro, idem.
ASC: 1 dita Limo, idem.
-CDS-Adriano: • ditas idem, idem.
.WPF&C: I dita a. 1, id.,fia.
FTC: 1 dita sem montem, ideai.
Vapor francez	 entrado eia 1013:
Armazene externo ri. 3- BAC: 1 barril s.,ta

Enlacre, vasio.
Vapor iici• lez ,1faa:oa, entrado em abril de

Armazene ii. 6 --OPC: 1 caixa ti. 4.61.7,
rept•egad.t.
•- Idem: 1 dita ri. 1.6:2,

Idem: 1 (lima ri. 1.1161 . , ideai.
Idem: 1 (Vita n. 1.663, idem.
1.41-M: 1 dita ti. 101, idem.
Idem: 1 dita n. 103, idem.
Idem: 1 dita n.	 idem.
Oliveira Maia-M	 1 barrica ti. 1, ava-

riada.
ori vAra	 I dita n. 2, idem.
11-1V: I caixa ri. 203, idem.
Idem: 1 dita ri. 1.138, idem.
Mei»: 1 dita ri. 1.111), idem.
Idem: 1 dita ri. 2138, idem.
Seio marca: 1 fui	 em iiiimei•o,
SOM •': 1 caixa n. 111.1.3,
SA1.31: I dita n. 1.181, idem.
.$S -I.: 1 (Eia n. 32, i Lem.
-SC: 1 (lira n. 1.18). ideia.
SI: I dita u. 3•,, idem.
Idem: I dita ri. 43. idem.
Idem: 1 dita n. 16, Liem.
'TB: 1 dira a. 633. idem.
Ideai: 1 dita ti. 621. idem.
Idem: 1 dita ii. tIuS, idem.
Idem: i dita o. 3.034, idem.
Idem: I dita	 idem.

lidem: O ditas iis'.'3.01-S c 3.119. idee.,.
Ciies do Porto - Atanazem mi:	 3116;

caixa mi.
.110M: 1 dila n.35,
Idem: 1 dita ri 3sf,, idem.

1 . dita a. 3 8 1 . , idem.
t\• C: 1 dita II. 21, idem.

1.611: I dita il. '14.6211, idem.	 -
1.1': I dita n. 3.721, i•lem.

1 dita ri. 206, idem.
AIC: t dita ri.	 i letn.	 - •
111I8SIIIIIGGS: 1 dita S0111 numero, ident.
11INI: 1 dita n.
Aí. S. .for;e: 1 dita	 idem.
Idem: 1 dita ti. 12, idem.
Idem: 1 dita ri. 11, idem.
Idem: 1 engradado o. 3, ident.
Ide.m: I dito ti. 17, idem. •	 •

1. caixa it. -1.124, idem.
141: 1 tida sem numero, ident.
[dito: 1 ditai idem, ¡deu). •
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Idem: 1 dita idem, i lem.
Idem: 1 dita idem, idem.
116: I dita n. 703, idem.
208: 1 dita ri. 2.373, idem.
Idem: I dita a. 2.233, idem.
Idem: I dita n. 2.372, alem.
1 leni: I dita o. 2.368, 'dem.

Pai:: 1 dita n. 13, i-I
Caes n Ite Porto-Armaz rim 11.0--CS: 1 caixa

n.171, repre.4•ada.
C Palo: Fachas: .1 paco:e

lem 1 dito, idem.
Crasksley: 1 caixa n. 231, repraAiaila.

dita n. 2, idem.
lç:11: 1 dita n. 10, i

Mein: I dita n. 21, i !em.
hl tm: 1 dita n. 25, Idem.
Idem: 1 dita n. 38, i !em.
DC: 1 dita n. 217, idem.
DC: 1 dita mi. 3, idem.
Dr. Adolpho	 Limo	 : 1 dita s:n,

(13111.
hiC111: 1 dita,,idene.
DZ: 1 dita n. 611. idem.
D: I dita n. 4.996, idem.

I dita ti. 88.110, idCni.

El) : 1 dita n. 2, idem.
OCA: 1 dita Il. 1.414, idem.
Es alatb-, & Comp.: 1 Incite ti. 213, rato.
Francisco !atrigues: 1 caixa	 repre-

gada.
FF:1 dita n. 111, avariada.
O Chalinerhsos:1 (1;11si, 1 , ti ir/t2;a la
OAC: I dita n. 232, ide o.
MACIIIIII: 1 dita ti. 97, i ! • a.

t dO.a n. 498, idem.
TS: 1 dita mi. 1.803, id ,:a.
.1111:: 1 dita ii. 1.826, ide n.
Vapa• allemão Eiscau4, entrado em abril

de 1013
Caes do Porto, armazem externo n. 2 -

AM: : 1 e Lixa siln numero, reprawaila.
116 : 1 dita sem numero, idem.
Itlitn : 1 dita sem numero, idem,
Idem : 1 dita- sem numero, idem.
JCVM : 1 dita .S2111	 idem
Idem : 1 dita seio numero, idem.

: 1 dita sim numero, idem.
: 1 dita seM numero, idem.

filem : I dita seio mini iro, idem.
Idem : 1 dita sim numero, idem.
SAC : 1 dita sem numero, idem.
Vapor inglez Ain/con, entrado em abril de

1913
Cies do Porto, armazene m i emo n. 6 -

Adelina t`t: Mesquita : 1 caixa sem numero,
repregada.

1 dita n. 4.331 . , idem.
UM : 1 dita. ri. 7.788, idem.
CLO : 1 dita ri. 95, idem.
Idem : 5 ditas as. I, 87, 80, 81 e 83,

idem.
liem : 1 ditas is. 07, 93, 52 e 43, ropre-

gada e avariada.
C : 1 dita n. 1 mb, reprurira la.-
Cesariano : 1 dita n. 3.418, reprctrada e

avariada.
Coronel Pinto da Fonseca : 1 dita sem

repregada.
C \TC : I dita ri. 76, idem.
Casa Sucena : 1 liii n. 129, 113111.
C: 1 dita n, 160, idem:
Idem : 1 dita. n. 180, idem.
Idem : 4 dita n. 181, idem.

: 1 dita n. 023, idem.	 •
Vapor alleanão Pel p opolis, entrado em abril

de 1013:
Fátes do Porto - Arrimem o. 2 , - FIM

-Procopio : 1 caixa n. 169, repregada e ava-
riada.

Idem : 1 dila n. isa, idem idem.
MC: 1 dita n. 1.733, 'idem i lera.
Idem : 1 dita. n. 1.751; idem ideai.
Idem : I dita n.-1.752, repragada.
DAG: 1 dita n. 466, idem.
Idem : 1 dita n. 7.026, repreg.ada e ava-

riada.
•
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1 dita n....).2.;2, repregada.
I	 : 1 dita 11. 2.001 . Hem.

: 1 dica il. '43, ri„, pregatla e
rotula.

.t1I • I :1 dita ti. 11.
A \C: 1 dita o. 802, reprogada" e ara.,

ria ia.
I litui : I dita mm. 801, repregada. •
S: 1 dii' ii. 0.193, idem.
ACC: ditas os. 10 e 10 A, reprogada e I

avariada.'"
: 1 dita n. 6.537 A. avariada.

: I dita ii. 3.030, roprogada e ava-
riada.

1m -1111 --NV : I dita ri. 403, avariada.
111A --V -	 : 1 dita n. 386/3, repreg.atla

., avariada.
Vapor aliem-t o	 entradó em abril

li 1913:.

do l'orto	 Atanazam ri. 3 - ES:
1 caixa. mi. 1.(13!), rapregada.

-5.577: 1 dita a. 11, an-

il 1: 1 dita mi. 331 ., repreg,acla.	 •
.ISC--1.230 : 1 barrica. ti. 9.515, repre-

,, , a. Ia e aval lida.
NIC: 1 caixa mi. 128, avariada.
liC --100 : 1 barrica ii. 2.497, idem.
Idem: 1 tlita 11. 2.187, repregada. o ava-

riada.

Vaptr alleinão Petropulis, entrado em
abra de 1913:

Amuem Externo 11:-LBC: 1 caixa cc-
mia..

Prista	 Cemp.: 1 dita, idem.
T \IC: 3 dit is, ideai.
Idem : :3 ditas,
TC: 1 dna, ilem.
Ideai: 1 dita, idem.
Atanazam mi. 2-ADS -DP: 1 dita 1). 838;

idem.
AAC: 1 dita ri. 801, idem.
Aft1: 1 dita 11..11 423, araria la.
CC 1 dita ri. 2, repregada,
CT t dita 513, idem.
CPC: 1 dita 1.030, idear.
lota: I dite. ti. 1.081, ideio.
3-11-C: I cai n. 1.266, idem.
1 •:SJ: 1 dita ri. 13.73, idem.
Idem 2 ditas ns. 43 e 3.311, idem.
Ei -Sucres,o:': 1 barrica n. 18.160,
Idem : 1 dita ti. 18.11/, ideia.
Idem : 1 dita it. 88.026, idem.
FSC: 1 caixa ri. 20.990, repreg,ada.
(1.11: 1 dita o. lu.), ideia.
.111W: 1 dita 10.322 7, idem.
Idem: I dica. 21.202/1, idem.
.ITC: 1 dita u. 2, repregada e avariada.
38; 2 ditas lis. 3.035 e 3.038, avariadag.

Vapor ademão Ceres, entrzido. em março
de I013:.

Cais do Porto - Armaz2m ti. 1.-- CFC:
2 caixas ris. 217 e 221, rJpregadas e ava-

ri l ttil 'aisirl: 2 ditas ris. 13.8 e 113, idem. .
112111: 2 ditas os. 160 e 208, idem.
I leio: 2 ditas os. 4.832 e 4.81.7, ideio.
Idem: 3 ditas ris. 006, 908 e 909,
Idem: 3 ditas ris. 213, 221 -e 216, idem.
Idem: 't ditas os. 201, 203, 118 e 162,

(1(ildn elite: 1 ditas os. 161, 132, 115 e 167,

iidel,11"ne;n: 3 ditas os. 119, 163 e 181, idem.
Idem: 2 ditas ris. 203 e 176, idem e ara-

rial (i lle%.1: 2 ditas ris. 139 e 147, idem idem.
Idem; 2 ditas tis. 189 e 185, idem idem.

idem: . 2 ditas os. 181 e 141, idem idem.
Idem: 2 ditas os. 204 e 155, idem ideia.
Idem: 3 ditas as. 110, 10'* e 222, ideal

idem.
Idem: 3 ditas fls. 191, 168 - e 206, itleN

idetn.
'dein: 2 ditas us. 170 e 196, ideal idgq..

	4111{~.1(...,	
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• Vapor allemão Petropolis, entra , lo em abril !
ão 1903:	 .
; Caos do Porlo-Armazem externo B--7.A75,1A.:

caixas, repregadas.
Idem: 1 garrafão, vasio.
Ântunes: I caixa, repregada.
AACO: I dita idem.
AC: 1 dita idem,
XXO: 1 (Lc

- Idem: I dita idem.	 111'
• FS: 1 dita ri. 10.360, idem. 	 -;.1b

ZZG-Adriano: 4 dita idein. 	 •
' Vapor allemão Eisciutcli. , entrado mil março
do 1913

Cáes do Porto Armazern ri, 4 - MP&C:
;..), -caixas ris. 6.828 e 6.825, repregadas.

IMP‘C: I dita n. 6.820, ideai.
•MW&C: I dita n. 4.218, idem.
426•:•1 engradado n. 232, idem.

. G-H-34: 1 caixa ri. 532, avariada;
• G-11-!-36: 2 ditas ris. 42 e 43, idem.

E-0--8.100: 1 • dita- n. 29, repregada.
' 508: 1 dita n. f1,idena. -

$SL: I dita ri. 15, idem.
SCT: 1 dita ia. 3.090, idem.
TAG: 2 barricas ris. 20.113 e 29.114, idem.
Vapor allemão Ceres, entrado em março de

4913:
-Armazena ri. 1 - CFC: 2 caixas as. gol e

17.2,_rcpregadas e avariadas.
CFC: -2 dita; rs. 190 e 220, idem ipern.

; I., Casa Garibal-ii: .2 diias ris. 4.857 e 4.856,
roPregadas.

1dein idem: 2 ditas a. 1.8114, idem.
• GcS.:C: I barrica.n, 2.281, idem'.

JM-F: 2 ditas ris. 2.505 .e 2.565, idem.
Idem: 2 ditas ris. 2.508 e 2.655, idem.
Idem: '2 ditas ` ns . 2.532 e 2.62.8, idem.
Idem; I dita a. .2.582, idem.
Idem: 2 caixas ris. 2.197 e 2.100; idem.
JSC: 3 ditas ris. 2, 4 e 5, idem..-

., MRSC: 2 ditas ris. '1..814 o 4.815 ideni.
: Idem: 1 dita n. 1.813,

PLP: 2 ditas tis: 91.033/2/3 ., idem.
• BA: 1 dita serfininnero, idem.

Vapor inglez Bcilo .rudo, entrado emMarço
de 1913:

Mas do Porto -Aririazern n. 10- 	 4
caixas ris. 7, 20, 65 e 70; avariadas.

, • Idem: 4 ditas ris '73, 03, 55 e 68, , ident.
Mem: 4 ditas ris. 37, 53, 46 e 56,.idom.

• Idear: 2 amarrados ris. 78 e - so, idem.
, Idem: 2 ditas n. 21 e . a, idem.	 .

Ideai': amarrados ris. 77 e 53, idern.
Idem: 4 caixas 125. 58, 1,40 e 4'7, idem.
Il. díCoirip:': S. ditas ias. 3, 2 e 1 .repre-

gadas.
•HDI 1775 C: 1 harrica . n. 52.303, idem,
T. J. 1 caixa ri. 2, avariada'.
Idem: 1 dita n. 317,, repregada.
GDC: 4 caixas ris. 4, 2, 75 e 44, idem.

!	 1 amarrado ri. 79, avariado.-
Alfande.ga do Bio de Janeiro, 20 de maio det

4913. - O ajudante do inspector, Antonio
Dias S. do Dago.

-
Alta-nana do Rio d.e Ja-neiro

Pela inspectoria desta Aliandega se faz pra-
, Mico, para conhecimento dos interessados,
titia foram descarregados para esta reparti-r.c,:ao os amlumes abaixo mencionados com si-

l'gnaes do avarias e de Saltas, devendo sons
t ,denos ou •consignatarlos apresentar-m
Prazo de 15 dias para providenciarem atres-
péito.	 •
r Vapor allotnAo CortIoba, ,èntriglo ein 'maio
1,0.1913:

Armazem ri. II-ASC: I caixa u. 6.990,1
avariada.

r
• AO: 1 dita n 21.85D, idem.

, A Nitre: 3 burricas lis.- 808, '792 e t19,
pregadas.

21 Idem: 1 dita n. 802, idem.
AP&C: 1 caixa n. 20, idem. •

7BC". 1 ditam. 21:22.711; idem. -
#61,41)11 1 dita ri, 3.431, idem,.

CPC: I barrica n. 3.517, idem.
CFL: 1 engradado n. 5, avariado.
CP&C: 2 caixas lis. 532 e 529, • repregadas.
EB: 2 engradados ns. 9:853 e 0.843,- ra-

pinados e avariados. •
Idem: 2 ditos u. 9.810 e 9.842, • idem.
Idem: 6 ditos sem numero, avariados.
J-11=C-C: 2 caixas as. 66 e 67, repre-

gadas
Idem: !dita n. 34, idem.
LC: 1 dita ri. 639, idem.
MIE: 4 dita n. 703, idem.
Alli rd-P11: I dita u. 3.611, idem.
MBC: 2 ditas ris. 1.635 e 1.656, idem.
M--C---F: 2 dita n. 146, idem.
MI1JC: 1 dita n. 57.185, idem.
Armazena ri. 11-MBC: 4 •caixa ri. 3.610,

repregacla.
PAC: 1 fardo n. 47, roto.
Pare: 1 caixa a. 5:276, repregada.
11: 1 dita ti. 1.869, idona.
11PC: 1 dita ri. 5.759, idem,.
SC: 1 dita n. 526, ide,m.
SVC,: 5 ditas sem numere, avariadas.
1n111C: I dita n. -6.540; repregada.
1111C: 1 dita a. 20, idem.	 •
FS&C-K: 1 dita ri. 29.313,• repregatla e

avariada.
Granado: I dita ri. 8.229, reprogacia
1111: 1 engradado n. 22.362, repregado

avariado.
Ideal: 2 ditos as. 22.361 e 22.362, idem.
1.592: 2 caixas ris. 6.177 e 6.176, repre-

gadas.
Idem: I dita ri. 5.037, idom.
52: 1 dita ri. 1.561, idem.
TE: 1 dita ri. 3, repregala e avariada .
31K: 2 ditas ris. 2.413 e 2.591, reprogadas.
JDCC: 1 dita ri. 1, idem.
Armasern scrbre agua-F-IIII-C: 5 ditas

sem amare, dem .
IFC: 6 ditas idem, •Llem.
Thomé: 2 ditas idem, ii12.111.
ABC: 1 dita ri. 876, idem.
ASC: 13 ditas Sem nuircro, idem.
Ale: 2 ditas idem, idem.
CR: 1 dita idem, idem.

1 ditas idem, idem..

Vapor franroz Villo de Boca, entrado em
maio de 1913:

Armazem ri. 19 -ANC&C: I •ca.ixa ri. 1, ir-
pregaria e avariada,

DIA: 1 dita n. 7, idem.
Estabeli: 4 dita n., 3.400, idom.
II&C-P: 2 ditas ris. 7.-620 e 7.640, idem.
Idem: I dita n. 7:623, idem.
Il&W-Pliarraacia: 4 dita n. 5.3C2, idem.
1111: 1 dita n. 2, idem.
1-1W: 1 dita ri. - 3.373, idem.
S&L: I dita n. 89, idem.
1V.: 2 ditas ris. 486 e•488, idem.
Idem: 2 ditas ris. .85 e 483, idem.-
Idem: 1 dita u. 483, ideia.
Wil&C.: 2 Tardos ris. 6.600 e -6:691, ava-

riados.

Idem: 1 dito n. -6.603, idem.
Casa Carvalho: 3 caixas es. 8, 30 e 23, re-

pregadas e avariadas.
Idem: 3 ditas ris 19 11 e 2 idem

Idem: 1 ait a• ri. 4,idern.	 .
Sem marca : 4 "barril sem numero, vasio. t
Cespacho. sobre a.gua-31a,s0410 Junior: 17

caixas idem, repregado.
ASA-;arripos: a dita idem, idem.
ACL: 2 dita idain, idem.
SFC: '3 ditas idéio, idetu.
Despacho sobre agua	 caixas sem

nnro, - repregadas.'	 • •
C-II-C-Adriano: 2 dita-Si . ideai: •
FJA: 2 ditas, idem.

Casa Carvalho: 2 ditas ns. 16 e 27, idem.:
FYA: 1 dita n. 61,idem.
Arinazern ri. 10-A-S-65-C: 1 dita nu-

mero 486. repregada.
W: 1 dita ri. 3.376, avariada.
Idem: 1 dita n. 3.379, repregada - e ayaa

nada.
Idem: 1 dita n. 3.425, avariada.
WK: 1 dita ri, 1.581/1, idem.
Idem: 1 dita n. 1.584/3, ideal.
W: 1 dita 11. 3.371, idem.
Ideia: '1 dita n. 3.420, idem.
Main: 1 dita n. 3.417, idem.
Idem: 1 dita n. 3.377, idem.
FG: 2 ditas as. 47 e 42, idem.
L-M: I dita ri. 323, repregada.
LM-EL: 1 dita ri. 9.240, avariada.'
NSC,: 1 dita n. 15.983 IA idern4
1111-C: "I dita n. 497, roprogada.
Idem: I dita ri. 496, idem.
Ilodrigues: dita n. 670, avariada.
SAC: 4 dita n. 2.400, Idem.
Idem: 1 dita n. 2.397, ideia.'
30-marca: 1 ditan. 39, Navegada.
AJC: 1 ditas ris. 514 e 530, idem.
Costel: 1 dita n. 200, avariada.
Amuem n. 10-CRL: 4 caixa ri. 158, ava-

riada.
CPC: I dita n. 3.192, idem.
Idem: 1 dita n. 3.289, idem.
CLS: 1 dita n. 1.572, idem.
FG: 2 ditas ris. 25 e 20, avariadas.
Idem: 2 ditas ris. 10 e 35; ideia'
Idem: 2 ditas ris. O e 18, idem.

Vapor inglez Vanclick, entrado em maio
de 1913:

Armazena n. 3-AL: I caixa n. 91, repre-
gada.

Diroctor geral dos Correios: 1 dita n. 3.151,
repregada e avariada.

Idem: 1 dita n. 2.195, repregada.
C&C:	 dita ri . 35.913, idem.
J1C: 3 ditas ris. 309, 305. e, 310„ idem..
Idéia: 1 dita n. 312, idem.	 .'
LIIC: I dita n. 1.168, idem.
PJfIC: 4 dita n. 16.300, idem.
PA: 1 dita n. 1.029, idem.
Vapor allemão Cobcro, entrado em maio

de 1913
ArinaZom n. 3-Lony Iltiauss: 1 caixa sem

numero, rmregada.
Armazena de Bagagom -L. Lsender: 1 mala

aberta.
Vapor allemão Gap .flanco, entrado era

maio de 1913:
Armazem de Bagagem-Sem marca: 1 caixa

aberta.
R. Lopes: 1 mala,.
II. Grube : lengradade avariado.
E. M. Costa: 1 mala aberta,
B: I mala, aborta.
D: 1 mala aberta. •

•Vapor .sueco Princes.swn Ingelccy, entrado
em abril dá 1013:

Armazena ri. 15-ABSW: 1 caixa sem mar
mero, repregada.

SB: 1 dita idem, avariada.
MI-LUBE 18: I engradado idem, idem.
Vapor•inglez .tragon, entrado em maio de

1913:

JFCC: 1 dita n. '7.103, avariada.
JEN: 1 dita n. 1.719, avariada o repre-

gala.	 -
SC: I dita n. 1.219, ropregada.
TA: 1 dita n. 6, .avariada.
Vapor francez Propeneg, entrado em maio

de 1913:
Armazem ri. 10-13D: 2 caixas na. 451 23

453, repre,gadas.
ABN: I 'dita. n.	 idem .
CS: 1 dita n. 1.991; 1213M.

• -	 •
Idem: 3 ditas ns. 1D,' {4 c46' itlein •	Armazena n. 10-ASA: 1 caixa • ri. 418,385,
Idem: 3 ditas zi.s. 24,, , 6 e 49, ideia :	 avariada.
Idem: 2 ditas 'os. '7 e '5, ideia.	 -	 ASC: 1 dita ri. 126, repregada.
AIRPS/S:-'13F: 1 dita 15, idem. •	 '	 AF: I dita a. 219, avariada.
Agrictila Darbackna thiscli: 2 ditas 11S. 2 e	 Crie: 1 dita ri. 609, reprepda.

.3,,idem.	 .	 i	 JF-W I dita n..8 (lidem,' - •
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•
CRC-: 2 ditas sem tiarnaro, idem.
WG -LBIF: 2 ditas lis. 918 e 060, idem.
Idem: 1 dita n. 915: ideia.

ueo Maie Johnson, entrado em
,maio de 1013:
• Arrnab ,m a. 9--1111: 1 caixa sem numero,
repregaila.

• x"f: 1 dita idem, idem.
3d„B__227: 1 bobina idem, aviiriada. -
liem -4.851: 1 dita idem, idem.
Vapor francez La Gascogne, entrado

'Ênio de 1913:	 •
Armazena de bagagem-MB: 7 caixas as. 5,

23, 11, 2, 18, 9 e tO, abertas.
T11: 1 dita n. 2, ideia.
ISIB: 1 dita n. 10, idem.
Idem: 1 dita n. 11, idetn.
AMT Abreu: 1 baba aberto.
E. Laneastra: 1 mala aborta,

Briantino: 1 caixa aberta.
(ilibe balem': 1 dita, idem.

S. ditas ns. 3, 1, 5 e 1, idyni.
1 dita n. 20, idem.

1 dita n. 13, idem.
Obba Balorni: -1 dita, idetn.
O. finasse: 1 dita, idem.
Lamiritonie: 1 dita, ideia.
1\í13: 1 dita a. 7, idem.
Idem: .1 dila a. 3, i Iam.
Ideia: 1 dita a. 22, idem.
Idem: 1 dita a. 21, idem.
Idem: 2 ditas as. 12 e 4, idem.
0Blt flometono: 1 dita, idem.
Me rir' P. do Almeida: 1 dita. idem.

Laimortone: 1 dita, idem.
Primeira secção da Al randeza do lho da Ja-

neiro, 21 de maio da 1913.-0 ajudante do
inspector, Antonio Dias S. do Lago.

Allandotra do Rio de Janeiro

1	 Pela bispeetoria desta Alfandega se faz pa-
13110o, para conhecia] mito dos interessados.

• que foram de.searrgados para esta reparli-
' cão os volumes abaixo mencionados, com si-
' gnaes de avarias e de , falta. deve:ido seus
; donos 011 cansnatarios se a.pre gen Lar 110
,prazo de 15 dias para pro‘ideneiarem a r,,"!.S-

licito :
Vapor allerilão Petropolis, entrado em zibril

de 1013:
Caes do Porto - Armazena n. 2 - AJC: 1

caixa ii.	 raprnaria.
Aí:: 1 11:ta n. 777, idam.

• AS: 1 dita a. Si. idein.
• AC: 1 dita ti. 313, idem.
AS: 1 dita n. 52, idem.
Bragantina: 1 dita it. 17 e 18, idem.
DC: 1 dita a. 3371, i letn.
11D: 1 dita n. 72.069, idem.
CGC: 1 dita n. 410, idem.
CFC: 1 dita ri. 10.727, ideia.
CPC: 1 engradada. avariado.
CI111: 5 latas vasando, sem aumeial, ava-

riadas.

,..._"91~=•••••• .„

• CEE,: 1 engradado a. 6.557 8, repegado o
avariado.

Idem: 1 barrica a. 6.701, ideia.
CPC: 1 caixa n. 311; idem. •
Liam: 1 dita n. 311,
DC: 1 ( L ia a. 4 . 34, idem.
ESJ: 1 dita a. 35.416, ide.m.
Idem: 1 dita n. 15.•15, idem.
CFC: 2 ditas as. 5.502 e 5.4. 53, id ma.
Ft:: 1 dita a. 262, idem.	 •
HL: 1 dita a. 1.120, idem.
C-NIR :1 caixa n. 2.612, repregada.
2.020: 1 dita n. 711, idem.
C-10n-B: 1 ditas as. 5.601 e 5.536,

idem.
APP: 1 dita n. 1.912, ideia.
CPCI : 2 ditas as. 5.565 e 5.500, re.pregadas

e avariadas.	 .
C11-100: 1 dita a. 5.502, rapregada.
ENIC: 1 dita n. 313, ideia.
MST : 1 dita n. 427, repregada e ava-

riada.
Vapor nal aio Brazile, entrado em abril

da 1913:
Cites do Porto - Armazln n. 5 - ABC:

1 caixa. a. 1.755, repregada.
Idem : 1 dita a. 1.710, idem.
Idem : 1 dita II 1.740, idem.
Ideia : 1 dita n. 1.746, idem.
C: 1 dita a. 9.976, rapinada e ava-

riada.

ECC: 1 dita n.	 idam.
GR: 1 dita a. 297, ideia.
Idem : 1 dita n. :102, rapregada. e ava-

riada.
Idem :•1 dita n . 301, repregada.
Idem : 1 dita a. 298, repregada e ava-

ri; .,da.	 •	 •
11c10 : 1 dita ri. 403, rdpragada.

: 1 dita n. 215, rapreg,ada e ava-
riada.

(a:- I00--K: 1 dita a. 1.512, repre2:ada.
OPC: 1 dita a. 13.91. 2, rapregada e ava-

riada.
SVMll : 1 dita a. 5. r.apragada.
Vapor allemão Petropolis, entrado em abril

d3 1013:
Cáes do Porto -- Armava) externo 11 - Fi-

gueir3,10 : 2 barris sela 	 vasanda.
CZC: 1 caixa a. 1, repragada e. ava-

riada.
Vapor ali-anão Ecsmack, entrado em abril

da 1913
Cie do Porto - Armazena ext ama I; -

CRAVO: 1 amarrado a. 80, no pregado
Idem: 1 dito a. 85, idem.
CEAIÀO: 1 dito n. 71, idem.
1NIY.): 1 diti n. 5, idam.
E-0 -508: 1 caixa n. 16, idem.
Vaiam . ai lemão Petropolis, entrado (a li abril

de 1013
Al11117. 3 n n. 1-Ma-VO -4V: 2 engrada-

dos as. 380 : 1 e 386'1, ava:.iados.
MA--1'1-\V : 2 ditos as. 218/1 e 3182,

Li 7i11.

eia

•
Ideia: 1 caixa n. 318/3, idem.
111: 42 ditas, idem.
/11,1VET-W:. 1 dita o. 318/8, idem.
APP: 1 dita ii. 2, ideia.
Vapor atleta -to Petropolis, entrado em abril

'de 1913:
Armazena a. 2 -SAC : 1 caixa n. 409, ra-

pregada.
Idem: 1 dita n. 7.921, idem.
Idem: 1 dita a. 167, idem.
SàIC: 1 dita a. 202, idem.
SAC: 1 dita ti, 1.908, idem.
TI: 1 dita a. 21.017, idem.
FM-Bil-w: 1 dita a. 400, idem.
\VGC: 1 dita a. 188, idem.
WA: 1 dita it. 1.137, ideia.
Idem: .1 dita a. 1.138, idem.
MA-VET-W: 5 ditas as. 7, 0, 8, 4 e 5,

avariadas.
C -100-11: 2 ditas as. 9.003 e 5.591, re-

pregadas.
Ideia: 2 ditas as. 3.32 e 5.591, idem.
Idem : 1 dita n. 5.507, idem.
Vapor inglez Arnazon, entrado em abril

de 1913.
Cies do Porto -Atanazem ia. 0-TB: 1 caixa

n. 650, repregada.
WCC: 1 dita n. 2.173, ideia.
111. S. Jorge: 1 dita a. 2, idam.
Vapor Brazilina, entrado em abril de 1913.
Armaz3m externa A-DC: 5 caixas :sem na-

moro, avariadas.
Ideia: 5 ditas idem, idem.
Ideia: 5 ditas idem, idata.
Idem: 4 ditas idem, jatam.
Ideia: (dita ileai, rapragada o avariada.
N. Zagani C: 1 (beim i13111, vasando.

Vapor allemão Tijuca, entrado em maio de
1913,

Armazam n. 5-AC: 1 barrica n. 42, ra-
pregada e avariada.

Idem: 1 dita a. 41, ideia.
Idem: -I dita n. 30, Wein .
11701: 1 dita n. 37, avariada.
•11)1? : 1 amarrado ti. 260, ideal.
Ideia: 1 dito a. 271, idem.
Ideia: 1 dito n. 203, idem.
Idem: 1 dito a. 277, ideai.
Idem: 1 dito a. 272, item.
blein: 1 dito ti. '271, idem.
1d	 1 dito n. 269. idem.
Ideia: 1 dito a. 232, ideia.
AC 1 barrica n. 43, idem.
Vapor alteia:ia Eisenack, entrado em abril

de 1913.
Armazena externo-Cravo:1 amarrado ia. 15,

repreg,ado.
Ide ti: 1 dito a. 60, ideia.
Vapor albina° Petropolis, entrado em abril

de 1913:
CA 3 ,3 do Porto - Arnrize,m a. 2 -rsc:

caixa a. 20.269, repregada.
111: 1 dita a. 0.930, ideda.

(Contintia).

Ministerio da Justiça e Necsocios Inteires

Escriptorio de Obras

/uma-mu:Nem PAR A coNsTnucçÃo DE UM EinFiCio DEFzTINAno
INSTIT121 ,0 DE SrlsnoS-MUnn s ii 001.S !MIL\ ENFERMArdAs

ordem de Exmo. Si. millistro da ,fi t .lica e Negov ios

Interioresl, faço publico que no /lia 21 de jimbo, ás 2 !toras
'da tarde, setào Peeebidas propostas ni ,r4e e,o . iplorio do obras,
para a construeção II o 11111 edificio im pa o laslilulo Nacional
dos Saro:os-Mudos 0 (101.1S outros para enfermarias do mesmo
',institui o. na rua das Laranjeiras n. 232, observadas as se-
£uinle s. inspOSil.;ÕeS:

I." As ries ,su.s, que. pretenderem concorrer compareci rao
.R 'ride e = criptorio até o dia 23. ás 2 liorat da tarde, ond,
riceberão guia para depositar no Thesouro Federal a quan-
tia de 5000$, para garantia da proposta.

2.' .1s propostas em 1 re vin, SC11110 41 primeira devi-
(.1"pleide sellada, eríio fechadas em emivc'lucros lacrado, com

a declaração do nome do proponente e indicação precisa do
lugar em que é estabelecido.

Eia (miro envolurro serão fechados os documentos de,
idoneidade. conheancM0 do Thesouro Nacional, provando ler
effecluado o deposito e quitação de impostos federal e muni-.
cilia' de con-tructor.

3." Consiii ume provas de idoneidade documentos devida-,
mente auLlicaticados 'Lassados por engenheiros ou architecte:s.
de provada competeneia, com as firmas reconhecidas, ou ou--
tios doctuneatos que provem ler o roneurrente executado tra-.

equivaleales, tudo a juizo do engenheiro do ministerio;
4." O s envolueros contendo os documentos de idone'dado,;:

de quitação e deposito serão abertos no mesmo dia, logo de,,
pois de ealregues.

Dealro de dons dias, depois da abertura desses envoktt-,
ruis, serão, por edital, declarados os nomes dos coneurrett!.es.
itioneos e no terceiro dia ai til, a p6 a palicação tio rocsmo
edital, ás horas Judie fixadas, serão ,aberkas e. lidas as óropo's.,.
tas dento (dos oancurrentes que se a-presentarem para asisis4
1 irem ti e ssa form a lid R(. 1.11Drica p to cadQ	 (1,5 propostn R_O;.•
1006	 outro:,
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Nessa occasião serão entregues alis coneurrentes não julee .sejam terminadas as obras independentemente do c.entractante,a
gados idoneos os seus decaimentos e envolucros contendo as
pinpostas.: fechados e ramo _foram recebidos.

Si nenhuma duvida houver sobre a idoneidade dos pro-
fflonentes, as propostas poderão ser abertas e lidas no mesmo
dia da apresentação, observadas as formalidades acima in-

ica;das.
Os concurrentes não julgados idoneas poderão recorrer

Para o Exmo. Sr. ministro, até a vespera, da abertura das pro-
postas e si tiverem decisão favoravel. serão tambem admitti-
das á 'concurrencia nas mesmas condições acima indicadas.

5•” Antes de qualquer decisão sobre a escolha das
'propostas recebidas, serão dias publicadas na integra no
Diarto Officid.

6. ft As propostas não poderão conter sinão uma formula
de completa submissão a todas as clausulas do edital e pre-
ço que o proponente offerecer para a totalidade das obras.
que deverá ser escripto em algarismos e por extenso, sem
'emendas, rasures ou entrelinhas. Não sert-ao tomadas em -con-
sideração qualquer offertas não previstas neste edital de cui-
currencia, nem propostas que contenham o offerechnento Cif'

Urna reducção sobre a proposta mais- barata, ou que excedain
do orçamento approvado na importancia de 1.360,:000$000.

.7. a, A preferencia para execução dos trabalhas cabe ao
proponente que apresentar preço mais barato, por minima
que seja a diffe.rença. No caso de absoluta igualdade. de Preço

-entre 'as propostas, decidirei, a sorte.
8.4 O proponente preferido no acto de assignar õ con-

:fruto, apresentará o conhecimento do deposito no The.souro
1Sacional da quantia de 50:000$ em dinheiro ou apolices da
divida publica ao portador, quantia que alli ficará caucio-
nada, para garantir a fiel execução do contracto e que seja
restitui-da, ao contradante depois de ultimados todos os tra-
balhos contractadoe e pela forma determinada na clausula 22.

9." Dentro do prazo de cinco dias, a partir da assignatura
'do contracto, o eontractante comparecerá no local da eonstru-
cão juntamente com o engenheiro do ministerio, ou pessoa
por elle indicada, para tornar conhecimento da locação do edi-
ficha obrigando-se a dar inicio ás obras dentro dos tres dias
que - se seguirem, ficando sujeito á multa - de 1:000$, por dia
de excesso. Si o excesso attingir Sete dias, considerar-se-ha
rescindido o contracto, perdendo o eontractarite a caução que
tiver depositado para garantir a fiel execução do contracto.
Entende-se por inicio das obras a abertura dos alicerces.

10. O contractante obriga-se-a cumprir fielmente as espe-
eificações que acompanham este edital .e a seguir os desenhos
ale conjunto e detalhes rubricados pelo !engenheiro do ministe-
rio e que ficam desde já á disposição dos proponentes no es-
Criptorio de obras do Ministerio da Justiça e Negocuae Inte-
riores, todos os dias uteis das 11 ás 4 horas da tarde.

Serão dadas cópias dos desenhos aos proponentes mediante
-o Pagamento de 20$ em estampilhas federa:és.

11. A c•oncurrencia poderá ser annullada pelo Sr. ministro
`ia Justiça, sem que por isso os concurrentes tenham direito a
igualquer indemnização.

12. O prazo para a construcção do edificio será -de 18
na.ezes, contados da data da as.signaturn do contracto.

13. O contractante ficará sujeito á multa de 1:000$ por
'dia, si exceder ao prazo fixado ma clausula anterior e quando
essa multa attingir á importaneia de 30:000$, equivalente ao
excesso de 30 dias de prazo, o contracto será rescindido, per-
dendo o eontractante -as quantias que em garantia estiverem
caucionadas no Theeouro Nacional.

14. Todas as despezas inherentes á construcção dos edifi-
'cios, corno: demolições, levantamento de andaimes, remoção -de
entulho e materiaes provenientes das demolições, movimento
'de terras e' nivelamento do terreno, apparelhos manuaes e
MeconleoS, retirada de materiaes imprestaveis ou rejeitados,
correrão por conta do contractante.

15. O contractante procederá á demolição de todos os edi-
ficios e depende-nelas do antigo Instituto Nacional de Surdos-
Mudos, galpões, muros, etc., existentes no terreno a edificar
ás novas construcções, interessem ou não essas demolições ás
eonstrueções nevas, podendo aproveitar nos novos edificios
evence materia.es que, a juizo do engenheiro do muniste-rio,
possam, sem inconveniente, ser utilizados.

Os materiaes da demolição ficarão pertencendo ao con-
1 ractante

• 16. O contracto será intransferivel sob qualquer titulo,
mesmo no caso de succeesião por fenecimento. Neste caso será
Page aos herdeiros a importancia correspondente aos trabalhos
realizados, Medidos e avaliados mediante applicação, com
15 •0 1 0 de abatimento, das preços que serviram para organiza-
ção aio orçamento da obra, apresentado ao Sr. ministro pelo
éngenheiro do ministeria, e o contracto ficará ipso facto res-
Ondido.
- 17. No caso de fallencia do contractante, o contracto será

konsiderado rescindido e o	 ministro providenciará para .que
— --- •	 -

perdendo as cauções de que traiam as clausulas 9 e 20 e mais
quantias que lhe forem devidas, que reverterão em proveito'.

. dos .cofres publicas.•
18. Ao engenheiro do ministerio caberá resolver as due

vidas, na parte technica da construcção, podendo, entretanto;
o contractante formular por escripto as suas reclamações, den-
tro do prazo de 24 horas, sobre a decisão proferida, as quaes
serão encaminhadas ao Sr. ministro para . resolver. Si o core,
;Jactante não se conformar com essa resolução, recorrer-se-ha
ao arbitramento, escolhendo cada unia das partes o seu ar-.
Litro, dentro do prazo de sete dias. Si os arlaitros escolhidos
não chegarem a accôrdo, cada urna das partes rscolherá, dentro .

igual prezo, dons outros, e a sorte decidirá dentre os quatro..
o clesempatador.

A falta de notificação da escolha dos arbitres dentro do
prazo estipulado por parte de um dos contractentes, importará
em decisão a favor do outro.' As questões relativas á, intelli-
gerida do contracto serão resolvidas do mesmo modo.

Fic-a entendido que o arbitramento não justificará á in-
terrupção das obras ou augmento de prazo do contracto, nem
attingirá ás questões prévistas ou resolvidas em clausulas do
contracto.

19. Todas ats penas estabelecidas no contracto, inclusive a
rescisão, serão impostas administrativamente, pelo Sr. mi- .
nistro, independente de acção ou interrel;ação judicial,. não
tendo o contractante, por motivo deltas, dfreite algum a in-
demnização por danmos, lucras cessantes, antecipação de des-
pezas, ou por qualquer outro motivo.

20. O pagamento será feito em prestações mensaes, se-;
gundo medição das obras feitas, das quaes serão descontados
10 0 1 0, que ficarão depositados n .o Thesouro Nacional, como
reforço da caução para garantia da fiel execução do contracto;
de que trata a clausula 9.

21. A ultima prestação, que será a 182 e que, não poderá
ser inferior a 40 °I° do valor -do contracto, será a differença
entre a soma das prestações já pagas e o valor do contracto de- •
duzidos os 10 °I°.

22. A caução de que trata a clausula 9° e os 10 °I° sobro.
o valor do contracto, caucionados no Thesouro Nacional, para
garantia da fiel execução do contracto, só serão resti- -
tuidos ao contractante depois de 90 dias, contados da en-
trega da obra, si durante este prazo se verifiiar que os tra-e
bailios executados pelo contractante não apresentam defeitos,.
nem, exigem reparos, estando isentos de qualquer Senão.

23. Para avaliação dos trabalhos realizados e pagamento'
das prestações será applicada a tabella aneexa.

24. O proponente preferida perderá a caução de 5:000$,,
de que trata a clausula 1°, si deixar de assignar o contracto
dentro do prazo de cinco dias, a contar da data da publicação,
no Diario Official, do edital de chamada feito por este °seri--
ptorio, incorrendo na multa .prévista e rescisão do contracto, si
após 48 horas da sua assignatura-não o fizer publicar no Diario
Official.

25. Si o contractante não cumprir fielmente as especifis
cações e planos para a construcç.ão das obras que vae executar;
o engeneheiro do ministerio o intimará por escripto a demolir;
reconstruir, reparar ou modificar a obra ou parte dela em desae*.
(Ardo com o contracto. A intimação não sendo cumprida no preza
de tres dias, ou si dentro desse prazo o contractante não recorrer-
ao Sr. ministro, o engenheiro do ministerio mandará executar
o trabalho em questão,independenternente do mesmo contractan-
te, correndo as despezas por conta do referido contratancte, me-
diante desconto nas importancias que tiver de receber. Quando
se der o caso de suspensão geral, ou abandono das obras -ou
parte delias, pelo contractante, entender-se-ha rescindido o
ooritracto e sujeito o contractante á perda das cauções de que'
trataan as clausulas 9 0 e 20 e mais quantias que lhe forem
devidas, si depois de 10 dias após a communicação do facto
pelo engenheiro do ministerio, não apresentar o contractante
uma justificação da sua conducta.

26. Na falta do cumprimento do qualquer das clausulas
do contracto, para o que não esteja combinada outra pena, o
contractante incorrerá na multa de 100$ a 1:000$, a juizo do
engenheiro do ministerio, com recurso ao Sr. ministro da Juse
tiça-

27. O contractante se obriga a respeitar todos os regula-
mentos e leis federaes, ou naunicipaes, relativas a obras pus
blicas.	 .

28. Todos os materiaes a empregar na construcção aerãO
de primeira qualidade, podendo o engenheiro do ministeria
rejeitar em qualquer tempo aquellas que a seu juizo não Sá-i•
tisfizerem aquella condição, devendo o material rejeitado' ser.
retirado do local da obra dentro de 24 horas, sob pena do'
multa de 100$ por dia de excesso.

29. O contractante apresentará, quando lhe forem exigie
dos, os projectos detalhados da installação electrica, (Estrie
buição da agua, esgotos . domicilarios e de aguas pluviaes, cs-s-



Dnrningo
	

[MARIO OFIrICIAL
	

Maio de 4913 .` &527: 1

.cluadrias, putões de ferro e gradil da frente, grades e cober-
turas de 'varandas, escadas, detalhes de ornameuinção, e liem

ssiui qualquer nulro que lhe fõr exigido, ficando Pntend:do
W'° qualquer dos trabalhos acima especificados, eu qualquer
outro de que tenha exigido o engenheiro do 'ininistelio Dr-ejecto
prévio, não poderão ser executados som a sua apprryação.

30. Os edificios serão recebidos depois de inteirai-n(14e
terminados nos seus min i inos dei atiles, correndo as despezas
com ligaçõe3 de corrente der! rica. para abastecimento de agua,
gaz ele., por conta do eontraelante.

31. Fica entendido que no caso de rescisão do contracto,
tis medições já feitas representam integralmente n valor dos
trabalhas realizados pelo contractante, não lhe cabendo sobre
(malquer fundamento que seja, direito a qualquer outra in-

• demnizaçáo além do já recebido.
Os andaimes, apparelhos inanunes ou mecanicos, ferra-

' inent as, materiaes, etc., per( enc;int e aa contracla n te, serão
'por este retirados do local da obra dentro de sete dias, a con-
tar da I lata de rescisão, o que, si 115n fõr feito, providenciará

• ci ministorio sobre a remoção. fazendo recolher toes materines
• f1O Dipos 110 Publico, correndo a despeza por conta do mesmo

,contraetante.
32. A construcção se fará executando primo-iro a parte

para a seeção masculina e corpo centro'. e po s teriormente a
parle da secção feminina, uma N OZ 1;n1ninada aquella.

TADELLA PARA PAGAM ENTO DE PRESTAÇÕES

1:Ni-ovações para alicerces, m2 	
• Alvenaria de pedra com argamassa de 1X3, ci-

mento e areia, m3 	
Alvenaria de tijolo com argamassa de 1X3, ci-

mento e areia, m3 	
Parede de cimento armado, in? 	
Assen1 mucuim de vigamento de ferro para soalho
;	 de ha l-potes, eslructura de ferro para cober-

tura, gfadis;, el e 	
Ladrilliamebto, m2 	

o barrotamento,
llodapés do	 niL 	

'Rodapés de madeira, muL 	
Frio de estuque sobre tela de metal
lleveslimento O 111 argamassa de 1X3 de cimento

e areia, m2 	
ileboeu a cal, ml, 	
pint um a olen a Ires mãos, oh? 	
Pintura a olsina a fies mãos, riu? 	

. Pintura a esmalte, m2 	
• -1 -50 de esquadria assente. corpo principal, vão 	
Meio nos puehad is e enfermarias vão 	
Gradil da fronte, inclusive embasamento, as-

sente o pintiolo,
Portões de birro assenles e pintados, um 	
Escada s internas- assentes e pintadas (lypo July),

Olna 	
JutaOlo madeira envernisada, uma 	
Coberl'ir-i de telhado á (olha franceza. nu ? 	
Madeiramento do telha."). m? 	
Calha e condoctor,

	

!it'ira o de grão de ma rale re, 111? 	

Mc•Dt0 da fachada principal, vestibuto e
medido pela projecção. descontados os

vão s, 112 	

	

Idem das outras fachadas nas mesmas condiçõeis 	 ,
m2 	

Pavimentação a cimento armado e metal deployé.
.Azule,jo, m? 	
Os serviços de esgolo, agua, eloclricidade, gaz,

serão computados nas medições (111 quantias
equivalentesa trabalho realizado, a juizo do
engenliciro do ministerie.

r.seri:eiru:AçõEs

Alicerces

Teri-io a s dimensões: exigidas pela natureza do terreno,
sendo executados em alvi imria de pedra com argamassa do
cimento e areia na proporeão de 1 X 3: com concreto na pro-
porção sie 1 X 3 X1, ou violento armado com o (-onerei° na
prepoeeão a,-ima, conforme o exigirem RS condições locaes
juizo da fiscalização.

Cantada intpermeavel
a área a construir, até O meio fio da calçada que

circundo o enifició, inelusive enfermarias, sem-á revestida de
uma ninada de concreto coro Oro, 15 	 espess.ura na proporção
dc 1 X 3 X 5..	 -

Alvenarias

'As paredes do corpo principal do edificio, desde O re.E1-:.
paldo de concreto até o barrolamento do 2° pavimento,-
Orrt0 construidas de -alvenaria de pedra com argamasS,t1

cimento e areia na proporção de 1 X 3; nas mesmas condições •
serão construidas as paredes d.o porão das enfermarias è
chados.

Todas as mais serão construirias de tijolo com a mesr:d
argamassa.

Paredes de cimenta ai'mada

As paredes divisorias figurarias nos desenhos até Oin,25
espessura, serão construidas em cimento armado.

l'igamenlos -

O soalho de todos os pavimentos, puchados, varandas, eri-,»
farinarias, ele., será constituído de vigamento de ferro du--,
Plo	 e concreto armado com metal deployé n. 15, concretO
na proporção de 1X3X4 com a espessura compatível com
afastamento do vigamento e sua carga. O vigamento será 017
eu lado para a carga util de 400 tinos por metro quadrado, com;
o trabalho maximo de seis kilos Por inili metro quadrado.

Sobre este soalho será asente ladrilho ceramica ou pavi-
mento eni frizos com barrotamento nas condições abaixo es:-
pecificadas.

A •argamassa para o assentamento de ladrilho será 1 X 2..;
cimento e areia.

PRIMEIRO PAVIMENTO

Ladrilhantenla e frfsos
OfTicinas e aulas — Ladrilho ceramica, com rodapé ddl

ceramica, semelhante e não inferior ao typo n. 2.709 do cat..
de 31alkin Tiles.

IluIl lateraes e corredores — Ladrilho ceramica Corp ro-
dapé do ceramica, semelhante e não inferior ao typo n. 2.70C.
do cat. de Malkin Tiles.

Varandas e saceadas da frente — Ladrilho ceramica e ro-
dapé de vem-arnica, semelhante e não infeior ao typo n. 6.405
do cai. de iValkin Tiles.

Varandas dos fundos e do palco — Ladrilho ceramica
rodapé de ceramica semelhante e não inferior ao typo nu4
mero 2.715 do cal. de Malliin

Cozinha, copas, puichados e enfermarias — Ladrilho e ro-:
dapé de ceramica, semelhante e não inferior ao. typo n. 2.758-
do cal. de Malkin Tiles.

Itefeitorios -- Ladrilho ceramica e rodapé de ceramica:
semelhante e não inferior ao typo n. 2.71? do cat. de Malkin
Tiles.

'lati central e vestibulo — Ladrilho ceramica em pequenos
cubos formando tapete, semelhante e não inferi .or ao typo nu-
meros 7.113, para o centro e 8.113, para a barra, do cat..
de Malkin Tiles. Rodapé de ceramica.

Tailelle, portaria e vestibulo da escada — Ladrilho 'n,1
rodapé de ceramin semelhante e não inferior ao tYpo nu-
mero 2.699 do cat. de INIalkin Tiles.

Sala de espera — Ladrilho e rodapé de ceramica, seme..=.
thante e não inferior ao typo n. 2.663 do cat. Malkin Tiles.,

Archivo — Ladrilho e rodapé de ceramic.a, semelhante e.
não inferior ao typo n. 2.709 do cat. de Malkin 'Tiles.

Gabinete do director e secretaria — Pavimento em frisos
alternados de peroba e guarabú com mir e espessura uniforme
do 11? eenlimetro, tabeira larga nas mesmas: condições e ro-
dapé de peroba pelo menos de 0m,30 inclusive harrotamento
cio peroba e pinlura a oleo do rodai-.é.

SEGUNDO PAVIMENTO

\Valer (dosei e mictorios — Ladrilho
de ceramiea. semelhante e não inferior ao typo ii. 2.::38 do
cat. de Malkin Tiles.

Varanda na casa do director, copa e cozinha —
o rodapé de ceramica, semelhante e não inferior ao typo nu-
mero 2.738 do cal. INIalkin Tiles.

Varanda da frente e saccadas — Ladrilho ceramiça rQ - ,
dapé de ceramica, semelhante e não inferior ao tYpe ri. 6.40..5),
do cat. de Malkin Tiles.

Nas dependencias restantes desse pavimento será emprf-
pado soalho em frisos de peroba, etc., nas condições do 1 c p.a...;
viménlo.

TERCEIRO PAVIMENTO

Corre,b.ies ira IISVCI'SaeS, le(l/CP C10.`:é1,
11110 irOs — Lia/rifla) O rodapé de ceram.ea, semelhante ç nã9
iffierior ao 1>p0 •ti. 2.758, do cal: . 'Malkin Tiles.

Saceadas •—• Ladrilho ceramica, sernelicuALgtap4geral
ao t,ypo li. O. WS, do cat.. de Mal:ia

$500

358000

358000
108000

60$nno
118000
12$00°
2$500
5$0n0

128000

28000
$600

18500
$600

18500
2008000

608000

608000
6008000

5:0008000
5:0008000

58000
108000

58000
408.000

24000

. ionon
.,$000

128000
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Hall — Ladrilho e rodapé de eeramica., semelhante e não
Inferior ao typo n. 2..745, do tat.:de .Malkin

Nas dependencias restantes desse pavimento será empre-
gado o soalho em frisos, mas condieões dos outros pavimentos. •

Os ladrilhas 'a .einpregar serão 'perfeitamente desempe-
nados, bem .esquadrejados„ não se admitindo lipijs; a 'collo:mão
salientias, devendo formar a, pavimentai urna .superficie
perfeitamente, lisa, com juntas minimas.

PRIMEIRO -PAVIMENTO

orros
Exceptuados ta reTeitoricre, despensas, -cozinhas, copas,

quartos de criados, ininheiros, treter cZostots junto a quartos
de criados, todos os mais, inclusive enfermarias, serão exe-
cutados em cimento armado com metal deployé e estuque com
pintura a olsina, com cimalha e lisos, exceptuados <os do Hall
central e evestibulo e varandas da frente, que serão revestidos
tom argamassa de chasento «LaTargea na proporçãode11 X2
Cem ornamentação a capricho; os .da aula de es-pera, gabinete
do director e setretaria, serão eeXucados e ornamentados anais
Xicamente.

Os forros das despensas, copas, aãuartos de criados, arder
'doseis, serão em frisos de pinho 'de riga et= aba, camaltra,
grega e /abeira, tendo a grega One,tã, -pintados a .oleo cm o
numero de mãos necessarias ao beM atealaamento -do trabalho,
à juizo da fiscalização, os da enzinha -e banheiros serão em
:xadrez de madeira e pinia•dos na condição acima.

Nas enfermarias entre o forro e cimalha deve existir um
'espaço de pelo menos •Ceanald ,para ventilação. No quarto de
duchas das enfermarias o-forro serã como o da cozinha..

SEGUNDO PÁVUIENTO

Todos os _fornos serão em *cimento amado .com tela 'de-
áltoyt a -estucados e pintados it &sina, com emalha e lisos, ex-
ceptuados os da sala de visitas, de jantar e espera da eam, do
direetor, -que serão anais rIcansenzte ornamentades, e -os das
varandas que serão revestidos reem amanpassa de cimento
fatge a na proporção de 1. X2.

'ruirCE133.43 PNVIMENTO

Todos es forros serão executados em -cimento armado com
tela deployé, estucados, pinta-dos a elsina com cimalha e lisos.

Neste pavimento se :deixará entre a ~ia e o forro um
espaç-o de pelo menos 0m,10 para ventilação.

RevewitateKto inferszo
Toda à pavimentação em metal deployé será revestida

pela parte infeior com argamassa de tX2 de cimento e areia
-.na espessura de .0npfli.

O emboço de todas aS paredes será executado com arga-
massa de 1 X.3 de .eimentia e areia, tendo -em vista ao appli-
eal-o que as superficies SeiR,E2 perfeitamente molhadas e avi-
vadas as juntas da alvenaria.

Nas mesmas condições perão revestidas as paredes dos Ro-
jões e a camada isoladora de cot:ereto.

pearmpo FAVKMENTO

nebppOs
Serão estucadas e ~menta:das as paredes da sala de es-

pera, gabinete -do director. As do Bali central -e vestiindo serão
revestidas de argamaissa -de IX 2 de cimento « Tafargea e orna-
mentadas.

As demais paredes inclusive as enfermarias, serão rebo-
cadas á cal pura e pintadas ã plaina com decoração em chapa,
nas aulas e secretaria.

Nas aulas e -officinas, as paredes terão uma barra a oleo.
- com a altura de Im,80 á -contar da parte superior do rodapé,

nas mesmas condições serão exeCutadasas pinturas' das pare-
des do archivo, portaria -e entrada da casa do director..

. Nas enfermarias, as paredes dos dormitorios, corredores,
waler closets, lia% medico, dentista e duchas, serão pintadas

Ln- -esmalte branco AU de odre .

SEGE'NDO PIMENTO
•

Ileboco a -cal nas -condições do pavimento e pintura a
tisina com barra a oleo de Ina,80 de 'altura :a contar da parte'
-.superior do rodapé, nas aulas e corre.doreS; -as paredes da en-
'panda,. copa e cezinint serão :pintadas a"oleo.
-

	

	 As paredes da sala de visitas do director serão estucadas
Ornamentadas.

. As da sala de jantar, :saleta, aulas e corredores terão de-
e roração em chapa.

TERCEIRO PAVIMENTO

'As paredes -deste -pavimento serão rebocadas- da- Mescea
:136rma que nos dons outros, : com pintura e oleina, e barra -a.

oko com 1m,80 nOS dormitories c corredores, . 	 .	 .

As paredes dos banheiros e W. C. da casa do director -see
rão pintadas a oleo.

Nos •dormitorios e quartos da casa do director será feita;
decoração a chapa.

71-ere-s intent o erf erno
Comprebende o emboco cem argamassa de 113 de cie

mento e areia e reboco -com ~assa de IX.2 de ennenlá
Lafarge, apresentando o aspecto decorativo Pepeurado nas ;planei
tas.

.As saliencias maiores de :01n,D3 serão dadas na propri*
alvenaria.,

PRIMETE O -PA=1,-"TO

Azulejos troncos com groga oiscánnlita
íolÀlateraes e corredores — Com lim,dô de aftura. á ,eontle

ela parte superior do rodapé.
BereitoyieS, cozinha, 113()PaS e despensa — Nas mesmas 45021-t

dieões acima.
instullações sanitarias —Nas mesmas condições anima, • i

ilette — :Nas alteemos tonelkkee acima
Banheiros — Em toda a altura -das paredes. 	 . -
Enfermarias — Com dons metros de altura a cantar da:

parte superior do rodapé as paredes dos dormitorios, corre-
res, \V. O., hall, duchas, medito e -dentista.

SEGUNDO PÁNIMEKTO
•
Installaeries -sanitaritaS, roztrilia, cdpa, W. C., varanda dzi

easa do director, até :á atiper.a de Ins,f2,0e oblatar da parte sue-
p.erior do rodapé.

Na sala de jantar da casa do director, 'Será conotado uni
azulejo decorativo typo 4.1.3a„ -estampa 129 do cat. de Menetu

.. TERCEIRO PAVIMENTO
•

Installações sunilarias, corredores, a:meares, até a alturel
de im,S0 a contar da parte superior do rodapé.

Todos os azulejos a Qmpregar serão de 'tina qualidade, pare
Leilament e desempenados esquadretado.s. de collor uniforme;
devendo depois da applicados canstitair urna superfie perfei-
tamente lisa, com juntas min :imas, devendo 11M arrgviges ealiten-
les ou refmtfrantes serem empregadas arukejos cltre:os, seja.
mesta horizental, vertical -ou obliqua. 	 •

ESir4dOS para Vãos e cadeios ferro cibato
Sobre os areos ou aberturas rina:ores de tree0S, será :colloe

cada um estrado em 'vigas duplo T, conjuradas, cheio de -cone
ereto, calculado para supporta/. a ea,reeet une ele fita ~criar:
não devendo til estrado ..apeesentar .111en3aa. seusivel, sujeito .4
carga maxima -com que deve 'trabalhar.

Em cada pavimente, a partir do respaldo do primeiro, será;
.assente. em todo o perímetro do edifício, inclushe paredes
transversaes, uma cadeia de ¡ferro chato de 2" X 1 112".

E:scadas
Fachada principal — Serâ'a de alvenaria de pedra oom ar.=

gannassa de cimento -e areia. na eleeageot ele 4 X.3, embocadas
-com argamassa de 1 X.3 ele cimento e areia e recoliadas com ar-
gamassa de cimento Lafa.rge e areie na prenoreão de IX 2;
apresentando o aspecto representado nas ninei:a.a. Os elegrâós
-e espelhos serão de moi-more de Ornel do espessur-a.

As escadas dos fundos ,sozinhas e enfermarias serão iate ie.
ramente de ferro com patamar ladrithad-o, as cia 'cozinha e en-
fermarias.

•As escadas da frente das enfermarias serão de alvenaria
com argamassa 1 X..eimert o e' com einhoço de 1X -3 de
cimento e areia e reboco de 1 X 2 -de -cimento Lafarge e areia;
anresentando -o aspecto repiesentado nas plantas; degrilos e
espelhos serão de Marntore de Ainvell,

'As duas escadas interiores -dos deus torpos laterneg.(M
edificio principal serão do 1.,1 O ic l y s. com e eráns de ememepà
de Ozn,04 e espelho de ferre e corrimão de metal.

A escada da casa do director será de peroba envernizada.
Soleiras

Todas as soleiras serão de marmore, -com '01104 de Ae
pessura abrangendo toda a espessura das paredes.

-Serão unhem revestidos de mann-ores mona a mesma ase
pes.sura os parapeitos das saradas e varandas.

-Cobertura -
.A estruetura da coberten a do edificie principal,

 ;pichados dos reteitorios., cozinha, banheiros, quartos, ato.,
será inteiramente de ferro, empeegando-se telha francezzence
dons corpos ia-tora-es e zinco estampado ornarnentado çle ace
cOrdo com o desenho na pianola central..

-Para os puchados .é enfermarias epecobeCtitra será .de 1114.4
deira, empregando-se telha franceza.,
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Valhas e uhulty..iores

Serão de cabra com as climem4 aes aufficiente ao perfaito
íascoaniento das aguas,

,
Gradis	

-
•

Os gradis das varandas dos 'fundas e casa do ítiractor seraa
üe ferro batido com carrimão de madeira do 101.

Pintara de ferro

Todo o Parrotamento de ferro astructuras da aa'aartura,
gradis, varandas, ata aserão depois de picadas e kontoa ao o.xy-
dos, pintados com duas mãos de zarcão, recebendo depois os
gradis, esaallaa, columnas varaadas, etc, ; a pintura dafini-
lira a oleo ou alumínio.

Cobei'luro das varandas.

'As varandas dos fundos SPrãO PODOVMS com folha Eterna.
Ènbre estriei ira matallica, apoiadas sobre columnas de ferra

nd ida
PRIMEIRO PAVIMENTO

Esquadrias
• — Externas — Corpo central — Portõcs

da teryn 1.: ;de, (Irmmienlados, que ser5o arlistiaamente pinta-
dos na entrada principal, entrada para a portaria e sala de
leamra e lambem na abertura. que da para a varanda no abatia
central.

Duas portas nas abor ! nraa qaew dão p r. ra as varandas, em
Poroba. rio dna= Ou mais folhas, com almofadas, venazianas,
vidro e bandaira, empainellamanto, alizaras e poria de se-
gurança riu almofada, com ferragens, vidros, asseatamento
'a pintura a alao,

laias paatas na secretaria, nas condições das mencionadas

Duaa ja»allaa no loiler'e e W. ia. cai atlas ou mi s folhas
orn vidin, vailaziana. e bandeira, o mais nas comliçaes acima.

Corpos lataraes — Tidas as partas saião em parolia em
aluas ou mai s folhas, comprehendando portas de almofada, com
-veneziana. vidro e bandeira e poria de segurança em almofada,
e mais nas ramdiçaas acima.

.Tanaltaa ti- vidro e veneziana e bandeira. janella de' se-
gurança am almofada. o mais nas condieões acima,

Pochadoa — Refuuiiorios, cozinb. ale•
' Fachada que dá para o potro central — janellas em pinha

de riga. rui duas ou mais folhas, com vonaziana. vidro e bali-
:aliara, com alizaras, ferragens, vidro, assentamento. e pintura a
Oco.

As raatanfas nas mesmas comaçõos com postigo de ala
mofada.

Portas da almofada, varo e 'Vknezina e postiao de a-
mofada nas cmidiçaes acima.

ESQuadeias internaS

Corpos aantral e lateraes — Portas em cedro, de almofada
tom DandOira de vidro, empainallaimanio, marcos, alizares, fer-
ragens. vidros. asaontamento e pintura a oleo.

Pupiladas — Portas em pinho de riga, de almofada, ban-
deira de vidro, alizares e o mais nas condições acima.

Enformarias — Esquadrias externas — Janellas em duas
folhos, em pinho de riga, vidro e veneziana, com bandeira de
:vidro e post ig0: O mais nas condiçõas acima.

Porta a d a almofada em duas folhas em pinho de riga., nas
eandiçaes acima.

Portão de ferro na entrada principal, pintado com ferra-
gens O nasal-de.

Esquadria intarna — Em pinho de riga da almofada, em
duas folhas; o mais nas condições acima:

SEGUNDO PAVIMENTO

Esquadria externa — Fachada — Portas de peroba, de
'almofada. wriaziana, vidro e porta de segurança, tudo em duas
ou mais folhas, empainellamanto, marcos, alizares, ferragens,

aasontamanto e pintura a (deo.
Fachadas lateraes e fundos — Janellas nas condições

Esquadria interna — Portas de cedro em almofada 'com
tradeira de vidro e o mais como acima.

TERCEIRO PAVIMENTO
• Esquadria externa — Fachada principal e lateraes — Por-
tas de almofada, veneziana, vidro e bandeira- de vidro, empai-
nellamento, marcos, alizares, ferragens, vidros, asentamento e
pintura.

Faohada dos fundos —Janollas de peroba em duas ou mais
folhas, almofada, veneziana, vidro e bandeira do vidro, e o
mais como 'acima.
• Esquadvia. int orna — Portas de cedro de almofada, bandei-
fa de vidro. empainellamento, marcos, alizares, ferragens, vi-
dros, a,g, entarní:nto e pintura a oloo„

Vidros a enweyar
Os vidra s a empregar nas esquadrias serão de duas groSaa

somas, transparentes ou opacos, conforme mais convier aia!
local.

Gradil da frente

Em toda a frente do terreno será construido um gradil erit
ferro batido, sobre soeco de cantaria; este gradil terá fres'
portões com guardas, sendo um de 4m,00 de largura em frente
á en1rada principal, aos lados deste dous outros menores de
SATI, de largura, soleiras de cantaria nos portões, sendo cola,
vaniantementa chanfaada para entrada de carros a correspon-
dente á entrada principal, o predil e portões serão pintados a:
olea PU a alumínio.

Gradil e partões obedecerão ao arpo A 45 do catalogo dl.
Farinha, Carvalho a: Comi).

Passeio em tomo das construcçõeS 	 ,•
Em torno do edificio principal, seus linchados é bem assina-

das enfermarias, será construido um passeio de Im,50 de lar,:
gura, com meio fio de cantaria e ladrilho trottoir.

eleetrica
Toda a illuminação elecirica será feita em tubos flexiéa

veis embutidos nas paredes com o numero de caixas doligaar
ções necessarias á facil substituição dos fios.

Terá uni quadro geral na portaria, que servirá para Mita'
nu inação do 1" pavimento e externa; desse quadro partirão os'
circuitos para alimentação dos quadros collocados no 2° e 3a
pavimentos e para o quadro especial de illuminação da casa:
cio director.

As enfermarias farão quadros e circuitos independentes.,
O contraclant a não fornecerá os apparelhos de illumina-a

coo, cab andoallia a collocação deites e fornecimento de lama
padas, que :ri :'j) do Typo chamado aconomicas.

cada aaaaaaltio de ;iluminação correspondera um intera
rupior taaa aaamond embutido, o que faz parte da insinuação
a cargo lo contractante.

Armo, e,sfmtos dom iciliarios e de aguas Waviaes e ijiE! -
Correrão por conta do contractante lodos as despezas ima

berradas aastas serviços, sejam aequisicão dos materiaesa
apparalhoa e alai assentamento.

PRIMEIRO PAVIMENTO

Apparelhos sanit«rios
Secção masculina — Um grupo de quatro W

'
 C. de

lypo Incerta, com caixa automalica, diviaões de ardosia
afala de madeira, sobre colunmaa de ferro, conforme o typo
da pagina 91 do eatatogo de Doulton.

Um mictorio triplo de louça, caixa automatica de dascara
ga, igual ao tYpo o. aG3 da pagina 340 do catalogo de Doulton.

Um grupo de lavatorios para Ires pessoas, tampo e costa
cio	 s'

ardosia, igual no tapo n. 422 pagina 275 do catalogo dea.
Doulton.

Banhairo — lana tanque grande revestido inferiormente:
e exteriormente de azulejo, com 0,00 de profundidade.

Sobre este tanque será installado um grande chuveiro de"
cobre, pa pa banho de chuva e commum.

Quartos da criados — W. C. com caixa autornaticaatypci.
n. 805 da pagina 5:3 do catalogo de Doullon.

Dous 'Maiorias communs, de parede com caixa de des.:
carga autoruatica.

Cozinha. — Um fogão para cozinhar com lenha ou carvão;
para 200 pessoas com dispositivo para aqueaer a agua de um
reservatorio de 1.500 litros, que seati collocado sobre o forro
e que abastecerá cie agua quente os apparelhos collocados na
cozinha e copas.

Uma mesa de 4.00 metros de comprimento, tampo de mar.;
more sobre armação de ferro, com duas pias de ferro esmal-a,
tado e torneiras de agua quente e Iria, em cada unia deltas.

Tres bacias de ferro esmaltalo de 3G"X?O'Xl.5",_ com agua.
quente e fria, conforme o typo u. 1.244, pagina 390 do catalogo.
de Doullon.

Copas — Uma mesa para lavagem de louça em cada copYi
com as dimensões de P0"X21"X8', com agua fria e quenktea
conforme o typo n. 1.344 da pagina 373 do catalogo de DoWtana

Sacão feminina — W. C. e lavatorios como na secção
masculina, excluidos os mietorios.

Banheiro — O mesmo que na secção masculina.	 -
Quartos de criados -- O mesmo que o da .secçãa masênlina,

substituindo -se os mictorios por outros de bico e installando
no compartimento de W. C. um bolei typo Incerta, com aquea
cedor a gaz.

Toilelle — nous W. C. com caixa automatica, (moa
de madeira envernizado, conforme o typo n. 850, pugna 20 do
catalogo de Doniton.

Dous mictorios communs, colo caixa de descarga autoil•
n. 121111eani lavatorio typo u. 572 . clA pagina 291 .02.13l,p1no
Doulton.,	 ,
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PecoSes znaeenlina e feminina.: .
Water Clesets, mete/mies e divises nas mesmas eondições

'do primeiro pavimento, excluidos estes na secção feminina.
Casa do director

Cozinha — 3m fogão para 20 pessoas, lenha nu rnrvão.
tom dispositivo para accgiocer a agua de une reservei oro de 600
litros que será collocado nessa cozinha.

Um fogão pequeno a gaz.
Uma mesa de 2,00 metros de comprimento teern tanepo de

marmore e armação de ferro e pia de ferre esmaliado e tor-
neiras com agua quente e fria.

Uma bacia para lavagem de panellas, com anua quente
e fria de 30"X20"X10", typo n. 1.363 da nagina 358 do catalogo
deTioulton.

Copa — Um eeparelho para lavagem :te louça com agua
quente e fria com as dimensties de 30"x20')C7", typo n. 1.360
do catalogo de Doulton.

Compartimenta e anif Cteia

Uma banheira de ferro esmaltado com agua quente e fria
de 5" e 6", typo n. 545 da pagina 122 do catalogo de Doultcri.

Um unter-closet igual ao appEeado no toilette do C pa-
yimento.

Um mictowio eammurn com caixa de descarga autematica.
=ema ~Incem •

Doue W. C. b' divisões conforme a typo já empregado no
lb pavimento.

Dous bidei, eInsertaxe tom aquecedor gaz em cada um
nes compartimentos.

• oDillrelyka
Quarto grande

Uma banheira- de ferro ~lado, Jatante°, para agu a
quente e fria, coai aquecedor a pile, ,coni as" ene:acatei-3-es de Zi"
O G" .typo n. 4.1t, pag. 144, ca1. de Dulione

Urna meia banheira de ferro esmaltado braneo,para: agua fria
"e quente de 2"X5"X2" e 2"10 .4X2112, dypo 1.014, pag. 195, do
cat. de Doulton, e aquecedor a •gaz para a mesma.

Um bidet com agua emente e fria, typo 1.017, pag. 197,
-do nat. de Doulton.

Um W. C. confarmè o typo já 'empregado no loilette do
'1° Pavimento.

!- Um mie/crio comrium cena caiba de descarga anlomatica.
Um lavatorio com ama. quente e fria para uma pessoa;

tkim tampo de 'alarmara 2' G"N..2.° sionportes de 'ferro es-
maltado, espelho ik„ilypo 430.

. A pg. 24, cat. Doulton, um aquecedor a gaz para'
mesmo.

Si convier ao contractante, puderá este installar no forro
lio '3° pavimento da casa do director uma caixa eragna ide IA00
litros cuja aua nela aquecida por dispositivo conotado no fo-
gão da cozinha, ficando- ae§im dispensados os aquecedores a
gast das banheiras e bidett alai coldocados, aenclo ~ser-
:rad° apenas um ~temo aquecedor para iavatorio.

Banheiro pequeno
.Unia baubeiffi 4;w' ,:já empregada no banheiro

?I'd Pavimento inferior da casa. do director e .aquecedor a gaz
pata o mesmn,

igual co já empregado.
Um lavatorio igual ao já empregado :ffõ "toti.etlié 'dd 1° Pa-

vimento.
Laratorios poro ar seccikt wao;Tetaina e l'eatinixe

Serão do typo H, pa,g. 27G, do cat. de Diuturna, com d
Iria° de bacias figurado no desenho.

ENTEMLOLL.4
Seer,,gir') szescaliar: •

Jïi W. C. éorri -caixa de dasearga automática, igual to
Ayró Já empregado na secção re.aelina do I' pavimento.

í..jm ~orlo commum com caixa de de.scarga automatica.

•

D itelta4

XIfeh- ducha eirenlat 'com ehlrieiro'e Oldtre .dê jade, •
• Medico, dentista e phonnacia

" Um lavatorio typo 572, pag. 291; do cat. de Deulton, 'én]
,Éttda um dos compartimento...

.Secçao feminina

; O .Mesmo guê na ;senão masculina, eom excepção do
blieforiti, que será substituido por. mut Meti typo Inserta,

laduetedOr a gaZ:

IDeposito gramei' no morro
. O contractante construirá no morro existente no fundei

do terreno um reservatorio de cimento armado, dividido em
dons compartimentos com a- capacidade de 40 mil litros, em
altura conveniente para prever o abastecimento d'agua geral
de todo o ;edifício e suas dependenciase

Bolos
Em iodos os compartimentos saltitarias, copas, cozinha§ 3

refeitorios e nos eompari inentos das enfermarias e landien:
junto ao meio fio da calçada que eircumda o edifício, serlid
•cellocades ralos para esgotamento das aguas do lavagens
naquelles e de aguas.pluviaes nestes.

Não se admittieá o emprego de saibro nas largarnassaà,
A areia a empregar será de rio, perfeitamente isenta de

humos, vasas e substancias organicas.
O tijolo a empregar será o do Porto do Rose, ou ouird

que não seja de qualidade inferior.
Toda a madeira a empregar será perfeitamente secca, com-

pletamente -isenta de brancos, ventos, brocas, nós cariadosi
etc.

As ferragens a empregar nas esquadrias devem eer de
primeira qualidade.

O cieneuto a empregar, menos o 'Alarga, será forneeidd
pelo minieterio. .entregue ao contractante no locai da obra
por este pago á razão de 12$ por barrica de 150 kilos.

O cimento empregado, será descontado em cada uma
prestações pagas ao ceutraetante.	 _

Oe.n11n11••

Instituto Benjamin constant

CONCURSO PARA .O . PROVLUENTO . DA cADEIRA DE rOaTUCUEz

De ordem do Sr. director faço publico que no dia .52e) do comente,
ás 11 horas da manhã, neste instituto, SE reunirá a commissão exami-
nadora do concurso para o provimento da cadeira de porluguez, afim
de marcar dia, hora e togar em que deverá effectuar-se a primeira
prova.

Instituto Benjamin Constant, 47 de maio de 913.-0 escriptn.
rario-archivista., Trajam? Adolpho Lopes.

Brigada Policial do District° Federal

CONCURSO PARA O imorniENT0 DR DUAS VAGAS DE ALFERES PUARMAGEOTIODS"

Existindo duas vagas de alferes pharrnacentioas nesta brigada , -
faço publico, de ordem do Sr. caronel commandante, que, de accôrdo '-
com a alinea a do art.t-ilo vigente regelaenemo, a partir de hoje e
pelo prazo de 30 dias, estará. aberta na sacretaria desta Corporaciao,
todos os dias abeis, das Magras da inzah s3 da tarde, a inacriprAo
para o respectivo coacurso.

igs"ameuirreates deverão, na filma do § 414 do art. 12 do citado,
regulameato, juntar aos requerimentos de inscripção folha corridae
outros qoacsquer docomentin que julgarem conveeientes, coem titulo
de idoneidade ou prova de serviços prestados á sciencia ou á Repu-
blica.	 -

Quartel á rua Evaristo da Veiga, 25 de abril do 19.13.
Gustavo Nomeou° Bandeira de Idlo, capitão-secretario.

Brigada Policial do District° Peitoral

reTaaexcea

De ordem do Sr. tenente-coronel r =mandante interino, faç
publico que, no dia 30 do corrente, á 1 hora da tarde, sera.o rece- "
tildas na secretaria da brigada propostas para o fornecimento de
25 ninares para tracção.

as muares deverão ser mansos e sãos, tendo qualquar peno, um
metro e 'quarenta c,entimetros de altera, no minitno, e de quatro a. ¡
sete annos de idade; devem ser entregues no quartel do regimento
de cavallaria desta brigada e sx1 serão acceitos depois de ah i perma-
necerem cinco dias; para se conhecer da sua qualidade e condições
de suada, correndo as despezas de alimentaçã,o dos que forem rejei-
tados, bem como todas as cie transporte e desembarque por conta do
fornecedor.	 •

A entrega realizar-se-lia de uma sá vez, não excedendo o prazo
de 30 dias, após a approvação do contracto, salvo raso provado de
força maior.

• As propostas deverão ser feitas em Ires vias e entregues ao conel
telho administrativo em involucro fechado e lacrado, estando a pri-
meira devidamente sellada, todas sem emendas, rasuras, accresciatioal
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ou resolvas, datadas, assignadas e com a indicação da casa commer-
cial do proponente, sendo acompanhadas de documentos que provem
haver depositado na contadoria da brigada, até ás 3 horas da
tarde do dia anterior, a quantia de 500$, em moeda corrente, na
Irma do art. 373 do regulamento em vigor, assim como estar o con-
corrente quite com o pagamento do imposto de industria o profissão
relativo a este ramo de negocio.

Outras explicações de que precisarem os concorrentes serão dadas
pessoalmente nesta intendeneia.

Quartel central, 20 de maio de 1913. — José Ribeiro Pereira,
tenente-coronel.	 '•

Brigada Policial do District° Federal

prCERRAMENTO DO CONCURSO PARA O PROVIMENTO DE DUAS VAGAS DE

ALFERES PHARMACEUTICOS

Terminando, nesta data, o prazo de 30 dias estipulado pela
aboca la do art. 14 do vigente rogulamento, para a publicação dos
editaes de inscripção dos candidatos ao concurso para o preenchi-
mento de duas vagas de aliaras pharmaceuticos, existentes nesta
corporação, faço publico, de ordem do Sr. tenente-coronel comman-
dante interino, que hoje, ás 3 horas da tarde, ficará encerrada a
mesma inscripção.

De ordem do mesmo Sr. tenente-coronel, previno, outroshn, aos
candidatos inscriptos que, iniciando-se amanhã, ás 11 horas do dia,
a primeira sessão do alludido concurso, deverão os mesmos compa-
recer áquella hora neste quartel afim de nade tomarem parte.

Quartel, á rua Evaristo da Veiga, 25 de maio de 1913.—Gustavo
MOHCOPeO Bandeira de Mello, capitão-secretario.

Policia do Distrito Federal

EXAME DE MOTORISTAS

Por determinarão do Sr. Dr. 1° delegado auxiliar, faço publico,
para conhecimento dos interessados que, uo exame realizado em 23
do corrente, apurou-se o seguinte resultado

Appravados: Basilio Pereira da Costa e Francisco Antonio Tei-
xeira.

Reprovados : Manoel da Silva, João Rangel Sobrinho, Rozowlo
de Santiago Souto e Laudelino de Paula Machado.

Outrossim, convido os candidatos abaixo mencionados a compare-
cerem nesta inspoctoria, depois de amanhã, 26 do corrente, ás 8 ho-
ras da manhã, afim de serem submettidos a exame, Conforme reque-
reram:

Roberto Cambiaso, Manoel Vidal Souto, João Torres Botelho, Ja-
nuario Borneo e Gustavo Bento.

Turma supplementar : José Marinho, Maninho Luiz Machado,
Octavio Lopes cio Lago, Leopoldino Damaso Cardoso e Antonio Gomes.

Os candidatos acima deverão comparecer munidos de suas car-
teiras de identidade. Os candidatos da turma supplementar de dia,
que não comparecerem á chamada, ficam prevenidos de que só po-
derão ser novamente chamados 15 dias depois. Aos examinandos da
prova pratica, Se cornmttnica que devem trazer carros em boas.
concliçOós de funccionamento, pois os defeitos ou avarias porventura
existentes no vehiculo„ não constituem attenuantes ou desculpas para
as faltas commettidas pelo candidato, duranto essa prova de rake-
cção.

Inspectoaia de Vehiculos, 24 de maio de 1913.-0 inspector
Amaro José Caetano.

Policia do District° Federal

INsrECTown DE VErneutos

Foram intimados para pagamento de multa, ou se verem pro-
cessar no Juizo dos Feitos da Fazenda Municipal, findo o prazo de dez
dias, de conformidade com o decreto municipal n. 003, de 13 do
marco de 1913, os motoristas abaixo designados:

João Nunes Figueira, conductor do automovel n. 1.140.
Luiz hasta, coraluctor do automovel n. 1.486.
Pedro Fontes Alves Nogueira, conductor do automovel n. 1.972.
Osorio José Soares, conductor do autornovel n. 2.065.
Manfredo • Magalhães Gomos Ribeiro, conductor do automovel

D. 1.052.
Manoel Ferreira de Souza, conductor do automovel n. 1.737.
Mahoel Sylvestre, conductor do automovei n. 2/1.
João da Silva Abreu, conductor do automovel n. 596.
Sebastião Antonio de Carvalho, conductor do automovel n. 1.861.
José da Rocha Gomes, conductor do autornovel n. 1.638.
Manoel Monteiro Ferreira de Andrade, conductor do automovel

D. 1.000.
Adolpho Pires Ferreira, conductor do automovel n. 1.413.
Joaquim Urgal, conductor do automovel n. 1.897.'

Ayres Marques Fernandes, conductoo do . automovel o. 589.
Joseph Bayance, conductor do automovel n. 1.309.
Adolpho Pires Ferreira, conductor do automovel o. 1.413.
Dydimo Francisco Soares, condutor do automovel n. 359.
Manoel Adindo de Souza, condutor do automovel n. 612.
Antonio Lobo Ferreira Dusne, conductor do automovel o. 1. ta39:
Armando Saldanha, Ribeiro, conductor do automovel n. 91/a
Octavio Martins de Souza, conductor do autotnovel n. 1.618
Alberto Bounet, conductor do automovel o 1.999.
Delphim Monterio, conductor do automovel n. 1.370.
José Gabriel da Silva, conductor cio automovel n. 672.
Joaquim de Carvalho, conductor do automovel n. 279.
Gumercindo Seixos Moraes, conductor do autornovel n. 1.116.
José Castor Ferreira, conductor cio automovel n. 408.
Carlos Alberto Lopes, conductor do automovel n. 1.307.
Antonio Gomes, conductor do automovel n. 680.
José Cirino, conductor do automovel n. 568.
Venancio Ferraira da Silva, conductor cio automovel n. 1.779.
Ilowelio Nogueira, condutor do automovel n. 1.670.
Oseat• Fernandes da Silva Gaivão, conductor do autornovel na-

ri 1.321.
.11bitio Alves Pires., conductor do autornovel n. 1.216.
Lazaao Augusto da Silva, conductoe do automovel n. 1.498,
João Lopes da Silva, conductor do automovel mi. 861.
José Joaquim Portella, conductor do automovel ti. 1.813.

salardonio Baptista, condutor do automovel n. 45.
Rainon Alcaide de Lamego, conductor do automovel n. 1.026.'
Ilugo Victorino dos Santos, condutor do automovel ii. 1.062.
Luiz Victor Rebola), conductor do automovel n. 1.928.
Agostinho José dos Santos, conductor do antomovel o. 301.
Luiz Lima, conductor do automovel n. 1.050.
Annibal Manoel Pereira, conductor do automovel n. 1.660.
Armando Ferreira Campos Guimarães, condutor do automovel

559.
Alvaro Rodrigues, conductor do autornovel n. 575.
Alfredo Ricaldi, conductor do ato:ou-oval n. 006.
José Joaquim Estevesa condutor do automovel n. 036.
José Danelli, condutor do automovel n. 1.391.
Inspe,ctoria de Vellictilos, 21 do maio de 1913.-0 inspector,

Amaro J)Sé Caetano.

Directora Geral de Saude Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral convido os responsa.veis poios
predios na. 11 e 16 da rua Miguel de Frias a comparecerem nesta
directoria no prazo de cinco dias, afim de tornarem conhechnento das
intimações que lhes foram feitas pelo inspector saltitara) da 5° Dele-
gacia de Saud°, sob as penas da lei.

Secretaria ala Directoria Geral de Sande Publica. Rio de Janeiro.
23 de maio de 1913. — O secretario interino, Dr. Cassio 13. de Ele"
zende.

Minísterio da Marinha

Almirantado Brazileiro

SUPERINTENDENCIA DO PESSOAL

De ordem do Sr. contra-almirante superintendente interina do
Pessoal, deve comparecer a esta Repartição, dentro do prazo da tre's
dias, a contar desta data, o primeiro tenente Victor Pujol, ath pena
de ser considerado ausente.

Primeira secção da Superintendencia do Pessoal, 23 de maio
de 1913.—Leopoldo Bandeira de Gouaa, capitão de corveta chefe
nterino.

COITIMiSSãO de Compras da- Marinha

De ordem do Sr. contra-almirante presidente da Commissão de.
Compras da Marinha, são convidados todos aquelles a quem possa
convir, a apresentar no proso do 10 dias, a contar da publicação
deste edital, propostas para a compra de ferro fundido existente em
grande quantidade nas oficinas de machinaa e Olectrieidade do Ar-
senal de Marinha, de accardo com a ordem do Sr. ministro.

As propostas serão recebidas no gabinete do superintendente do
Material, devendo cada um determinar o preço por kilo do material
e o proso para a remoção do mesmo, em termos claros e precisos.

Para mais informações, os interessados podem dirigir-se ao ga-
binete do superintendente do Material, •todos os dias uteis, das 11
horas da manhã ás 3 horas da tarde.

Sala da Secretaria da Commissão de Compras da Marinha, 20 do
maio de 1913.— Pelo secretario, Adherbal de Oliveira Maciel, 1° te-
nonte commissario.
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• • Commissão de Compras da Islarinha 	 Commissão de compi•as da Marinha

l2c 'ordem do Sr. contra-almirante presidente da Commissão
çlólninfaS (.1.a Marinha, faço. publico que esta cornmissão precWa de
•Phç°s 'Para os artigos abaixo mencionados

'
 devendo as propostas !

sdem entregues, neste gabinete, á 1 hora da tarde de 28 do corrente.
Ás propostas devem ser em chias vias uma das quaes sellada, não

Sendo tomadas em consideração emendas ou rasuras.
De accórdo com a rasolução do Sr. ministro da Marinha em aviso

n. 172, de julho de 1912; fica estabelecida a multa de 1 % sobre o
vajer do artigo 'a fornecer; por 24 horas que excederem do prazo
estipulado.

Cabo eleetrice duplo isolado com borracha sob trança metallica,

a.ilterna de vidro vermelho com amostra no deposito, urna.
_tomada de corrente com amostra no deposito, uma.
Redomas de vidro Vermelho de 0,165 de altura e 0,110 de (liame-

tro,
Redomas do vidro branco com as mesmas dimensões acima,

urna.
Stores de tecido creme superior guarnecido de franjas com 3,30X

x1A3, uma.
Torneira de metal conforme amostra, uma.
llolzapfels Deck Paint para o convez, de ferro, kilo.

Sala da Secretaria cia Commissão cie Compras, 20 de maio de
'3913.-1elo secretario, Adherbal de Oliveira Maciel, 1 0 tenente com-
inissario.	 (•

Commissào de compras da Marinha

De ordem cio Sr. contra-almirante presidente da commissão de
compras da Marinha faço publico que, tendo sido annullada a ultima
ckicurrencia dos artigos abaixo declarados, por falta de esclarecimen-
tos, faço publico que esta commissão precisa dos preços dos artigos
abaixo mencionados para o «scout» Bahia, devendo as propostas ser
ettregues nesta gabinete, á 1 hora da tarde do dia 26 do corrente
inez.	 .	 .

As propostas devem ser em duas vias, uma das quaes sellada,
não sendo tomadas em consideração emendas ou rasuras.

De aedirdo com a resolução do Sr. ministro da Marinha, em
aviso n. 172, de julho de 1912, fica estabelecida a multa de 1 0,r, sobre
o Valor do artigo a fornecer, por 24 horas que exceder do prazo es-
tipulado.

Terno completo de cortinas do superior' qualidade para por-
tas, beliches e vigias de camarotes, conforme a amostra neste ga-
bidele.

• Terno completo de cortinas de boa qualidade para portas, beliches
e vigias de camarotes para uso diario e para portinhola.

Patino de pellucia para mesa dos machinistas de 2m,90x10,30.
' Patino de pellueia para mesa da praça de armas, 2m,5x2m,50.

Patino de penuda para a mesa da camara l de 2m,40x1m,65.
Patino de pellucia, para mesa redonda da camara, de 1%80 de

diametroo, ina •

Adherbal de Oliveira Maciel, 1 0 tenente, servindo de secretario.

Superintendencia do Pessoal do Almirantado lárazileiro

CHAMADA PAHA EXAMES DE FIEIS DA MIMADA

Do ordem do Sr. contra-almirante superintendente do Pessoal,
devem comparecer na 4 secção no (lia 27. ás 10 horas cia manhã,
para serem examinados. , os candidatos abaixo, julgados aptos em
inspecção do saude:	 •

Alcides dos Santos Fontoura.
,Francisco Braz, Augusto.
Mias Nazareth.
Manoel 'piaci° Pereira de Castilho,
Manoel Corrêa Torres.
Manoel Gracia, Fernandes.
João Vieira da Silva.
Qscar José Martins.
1eonel Zeferino de Souza.
Tancredo Pio de Mello.
Albano Francisco de Mattos.
Ildtiçio da Cunha Valente.
-Jtià
Domingos Bernardes Martins.
P mando da Silveira Pinto Juni( r..

antl'el Joaquim Madruga.
eer0 de Lima Pontes. .
ehuiro Borges dos Santos.

see.çrco da Superintendencia do Pessoal, Rio cie Janeiro,
de 1913.— O chefe de seedp, João Bapti

saar_igurrli  cilefg  

De ordem do Sr. contra-almirante presidente 4 c ommisão do
Compras da Marinha, faço publico que gSt;a, cginalissfjopéd'Esa de pre-
ços dos artigos abaixo mencionados, deve:ido aa . gopestas se,r en-
tregues neste gabinete á 1 hora da tarde do ciÀa. 28 elo corrente.

As propostas devem ser em duas vias, Ora da -S qua‘es sellada,
não sendo tomadas eira consideração as . que tivereffl emendas eu ra-
suras.

De aecôrdo com a resolução do Sr. mlnistro Rm aviso n. 172, cio
julho de 1912, fica estabelecida a multa cio 1 % sobre o valor tio ar-
tigo a fornecer, por 21 horas que exceder do prazo estipulado.

Guarnição de peroba para sala de jaetar de camrda, uma.
Gim nição de canella eiró o para sala de jantar (Lis officiaes,

uma
Mobilia para sala de visitas da camara, unia.
Ilolzapfels Deck Paint especial para o convéz de ferro, kilo.
Tubos de borracha com duas forms de 20 m/r" , 20 metros.
Talas para junta de correias Diek de cinco dobras, 24.
Fuziveis de cartucho 230 ampères, 12.
Armarios-estantes para livros, tres.
Armarios-estantes para livros com balaustrada e prateleira do

corrediça occulta, quatro. 	 • -
Armario para archivo da sala de conselho, um.
Bureaux americano comrideau, tres.
Cadeiras de peroba de pallinha, costas altas, sete.
Centro de sala (conversadeira), um.
Estante-giratoria de cancha, uma.
Gazolina, 1.800 litros.	 -
Grupo de marroquim para commando, um.
Luvas para esgrima de sabre, 12.
Mesa do madeira para conselhos de guerra, uma.
Mesa com quatro gavetas, uma.
Papeleiras de cancha, tres.
Papeleiras de cancha com rideau e divisões internas e duas or-

dens de gavetas, tres.	 .	 . •	 .
Pedras marmores policias de 2 m ,78X0m,30 brancas, tres.
Plastrons para esgrima, dons.
Salas de refeições, composta de buffet, &rigor, trinchante, guarda

louça, mesa .elastica e vinte e quatro cadeiras, duas.
Sabres de macieira para esgrima, 36.
Sr.bres de ferro, 12.

• Telhas; systema francez, dons vidros, 100.
Relogio de parede de superior qualidade para sala cio director -da

Escola Naval, um.
Cadeiras para sala de bilhar, seis.
Cadeiras para sala de refeições, 21.	 .	 .

' • Sala de jantar para officiaes com mesa de oito taboas, uma.
• Sofá de pallinha para sala de bilhar, um.

• Tapetes de côco de 2 m x0/2,60, 12.
Tapetes de côco cio I m X0m,10, 21.

• Fogão de ferro batido economico com 11 furos, uma caldeira és-
m •altada,.mn forno e duas estufas de l m,80x0m ,93, com chaminé ele
10 metros de chapa zincada, um.

Cama de ferro para • enfermaria§, com lm,85 de emprimento,
0m ,70 de largura, 1 m,10 de altura na cabeceira e 0%80 de altura
nos pés, uma.

Manometro de 0%175 de diametro Shaffer Branderberg para
pressão de O a 35 kilos, dons.

Idem idem idem para pre,s;ão de Combined de O a 15 kilos,
um.

Idem idem idem Combined, dous.
Tinta de côr de cimento Roma, 1.000 kilos.
Dobradiças de metal de 0m ,04 . de comprimento e 01%13 de lar-

gura, 40.
Idem idem de metal de 0 10 ,00 de comprimento e 0%02 de lar-

gura, 50.
Idem idem de metal de 0%10 de comprimento e 0%03 de lar-

gura, 50.
Espremedor do legumes, dons.
Fechaduras de metal para secretarias, oito.
Interruptores de 'parede, rotativos para 220 volts, de por-

canana. '	 • - •
Roldana de poreellana de 1 1/2", 5/8, com parafuso azulado.
Tomada de corrente de porcellana para 220 volts.
Chave interruptora com porta fuziviiis para quadro.
Bolhas fuziveis para 20 ampères.
Fio fiexive/ n. 7.
Candelabro de metal amarello com tres 'braços, completa: 0 S. •
Reflector «holophones» para plafonier.
Plafonier. •	 . .
Soneto è buchas de porcellana.
Aranha de 'Metal.

Medicamentos

	

,	 .
acido picrico, tubo.

.._110Pgan , tubo, '11;:,
ComprirgNin
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Comprimidos de trimitina, tubo.
Comprimidos de Malta) de so tio, tuba.
Pastilhas de enxofre, lula
Uyanureto de prata pura, gratuma.
Prata pura, gramma.
Foligein calcinada, gramma.
Sulfato da soda, gramma.
Sei gris, gramma.
Comprimidos de bromhydrato de quinino e pyeamidon.
Chlorato de potassio christalizada (puro) cinco kilos.
'Sulphureto de antimonio cheistalizado, cinco kilus.
Papelão com 0,002 de emassara, 100 falhas.
Botões pequenos de metal Com ancora, unt.
Botõ2s grandes de metal com ancora, um.
Fivella de matai com ancora (branca), uma.
Fivalla do metal preta, uma.
Cadarço preto da 1 -1 de lta ana uma.
Caixa de ferramenta para torneiro, de malaara, tarda.
Pentes para rasca Whitlovorth de Ia a 40 , fios por pallegada,

comprehendendo o de 11,5 tios por	 tun joga.
Palmeta Chestermau mi. 820, uma.
Chaleiras de cobre para cinco litros, duas.
Cadeados Vale, tamanho médio, seis.
secretaria da GomilliaSãla de Compras da Marin:ia, 24 da maio

de 1013. — J. L. de Franco Lobo, capitiia-teneate commissario,
secretario.

Ministerio da Viação e Otras Publicas

Directoria Geral de Viação

EDITAL DE CONCURRENCIA PARA A CuNSTRIR:00 DA ESTRADA DE FERRO DE
PIQUETE A rr.utur

De ordem do Sr. ministro se faz publica• que fiea adiado para
21 de julho proximo vindouro o recebimento das propostas para a
construção da estrada de Piquete a Itajubá, á vista da necessidade
da modilienao da tabolla de preços a que ao refere o edital de e n-
currencia, devendo vigorar para a dica concarrencia as que nova-
mente vão ser distribuidas aos interessados logo que forem convidados
para isto.	 -

Daoctoria Geral de Viação, 10 de maio de 1013.— Affonso
cedo da Cunha ilNciet, director gerai.

De ordem do Sr. ministro, se faz publico que no dia 26 de abril
do corranto mino, á 1 hora, nesta directoria geral, serão recebidas e
abertas propostas para a construcaão da Estrada de Ferro de Piquete
a Itaj‘faa, de que trata o art. 54 da lei n. 2.54a, de 4 da janeiro de
de •1912, r avittorado pelo art. 02 da lei n. 2.738, de 4 da janeiro do
1913, e cujos estudes definitivos foram approaados pelo decreto nu-
mero 9.638. de 24 de junho de 1912.

A estrada será construida sob as conliçõas seguintes:

A construcção da estrada comprehende:
1°, raçada e destnca.mento;
20 , tarranlenag,am necessaria á conatrucção da leito da estrada e

suas depondencias;
3 0, obras de arte:
40 , edificios e, dependencias;
5°. enracamcntos, revestimentos o ontras obras de consoli-

dação;
C.% assentamento de material fixo;
7 0 , assentamento da linha telegraohica
8°, fornecimento de trilhos, daMos e accessorios, superstructu-

ras matallicas,material rodante, caixas de agua, gyradores o motores,
machinas e ferranientas e mais material neceSsario ás officinas
material para a linha telearaphica.

Na execução da cansar-ma:ao ia estrala serão obserVadas as con-
dições geraes e espacificaaões approvadas por portaria do Ministerio
da Viação de 24 de janeiro de, 1013, as gumes fazam parte integrante
do contracto.

Os trabalhos de construção

Ii

 serão • iniciados dentro de 30 dias,
contados da data da assigr atura do coutracto, e a estrada deverá
ficar concluida no prazo de 30 mezes, contados da mesma data.

O Governo pagará ao contractante em apolices, papel, do 5 % do
uros ao atino, ao par, a importanda do custo da mencionada estrada.

IV
Trimestralmente se procederá á- medirão provisoria dos trabalhos

executados pelo coutraetaete ekratit o trimestre e a sua avaliação
será feita applicando-se os preços da tabella propostos pelo-contra-
ctante.

Todo a material fixo e rodante, inclusivo suparstruataras me-
tallicas, imoortadO da estrantwiro, que não consta da referida taballa,
Serti, orçado- em ouro; sendo este orçamento praviainante submetido
á apta-tonai.) do Governo, bem como o typo do mesmo material e a
fabrica em quedava ser elle adquirido.

Para a calculo &Aflitivo da valor, servirão a4 facturas competen—
Umlaute xarsadas das fabricas fornecedoras, accrescidas das despezaaa
comphanentares reconhecidas pelo Governa, não podendo, porém;
exeader ao dos orçamentos previa mente approvados.

Estes preços serão convertidos em papel, applicando-so a taxa
do cambio da Caixa de Conversão, a não soffreeão mais alterações por
occasião daa madiçõos tinaes.

Nenhuma superstructura metalleca será> acceita e incluida em ind,
dirão-si 01.104braIIT apresentados os calcules justificativos de resistencia. •

Terminada a estrada da ferra e recebida definitivamente peN
Governo se fará a medição final e consequaite paaamento definitivo.

O &vulto, porém,. poderá Lanar conta de qualquer trecho para
estabelecer a trafago como ¡algar conveniente, masitua que não lenha •
sido. kitzt a ai:adição , final.

VI
A conservação dos trechos conclui dos correrá por conta do con•

ractante, corno constructor das obras, até que sajaaa recebidos paio
Governo.

VII
E' concedido ao contractante o direito de desapopriar, por uti-

lidade publica, na fórma das tais em vigor, os terrenos e benfeitorias
necessarias á construção da estrada.

Para todos os effeitaa, é considerada serviço federal a obra grifa
objecto da pres3ute concurrencia. Não gosa.rzi, porém, o contra-

ccante, de isenção do direitos aduaneiros para qualquer material que
tiver de importar.

VIII
A fiscalização da construção da estrada de torro será exercia

pela Inspectoria Federal das Estradas, devendo o contractante entrar
ananalmente para o Thesouro Nacional com 1:5003 por kilometro da
estrada ou fracção de um» kilometro, por semestres adiantados, para
as respectivas despezas, dez dias antes do inicio do semestre, ficando
obrigado ao juro de móra de O % ao armo, no caso de ser eaccdido
este prazo.

A quota de fiscalização, bem como as importancias despendidaá
Com as desapropriações, serão restituidas ao contraetante na primeira
medição de trabalhos que se seguir.

IX
Para garantia da fiel excele:ao. do contracto, além da caução de

20:0003 de que trata a clausula XII. serão . retidos 10 a, de cada paga-
mento, que ficarão depositados como reforço da mesma caução no
Theaouro Nacional.

X
Verificada a fiel execução do contracta de . construcçãa, ,4eral

entregue ao coutradante, depois do recebimento definitivo de toda a
estrada, a canção feita no Thesouro Nacionol para garantia do
mesmo contracto.

XI
O Governo prorogará o prazo estipulado na clanaula II para a

conclusão da linha, si sobrevierem casos de força maior, a juizo do
mesmo Governo.	 •

Finda a prorogação concedida, que não excederá de seis mesas
o contractante pagará pelo excesso daquelle prazo :

2003 por dia até quatro meses
.4003 por Jia até oito mezes
1:000$ por dia, de oito mezes em diante.	 •
O produdo destas multas será recolhida pelo contractaate

Thesouro Nacional dentro do prazo de 10 dias da data da entre ga da
guia competente, expedida pela fiscalização.

Por quaesquer outras infracções do contracto, não previstas, o'
Governo imporá multas de 2:0003 a 20:0003000. •

XII
O proponente deverá fazer no sThesouro Nacional a caução da

20:0003 para garantia da sua proposta, que não será recebida sitiai),
á vista do certificado ou recibo da mesma caução.

À canção de 20:0003, feita na fôrma citada, ficará pertencendo á.
União, si o proponente acceito deixar de assignar o contracto no pitaz3;
de 10 dias, contados da data em que fôr publicado no DiaTiO Offecial
convite para esse fim.

XI/1
O Governo poderá rescindir o contracto de pleno direito, inclea,

pendente de acção ou interpellação judicial, em cada um dos seguiti-
tes casos

1°, si o contractante não começar ou não concluir as obras dentro,
nos prazos marcados na clausula II, independente das multas fixadas
da clausula. XI ;

2°, si suspender 03 trabalhos do construção por mais de N.; dias,
sem . consentimento da Governo ;	 . •

3°, si empregar operarias emam munam tão ia ,uffi a ' an ..triá.i t.:1,-
rnans;t? , -	 „,	 (10,i

11111= I MEM	 1•••••nn•n•
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tiçã,o do contractossalvo os casos extraordinarios e independentes
da vontade do contraetante, reconhecidos a juizo do Governo

4", a greve dos trabalhadores, por falta de pagamento, não será
tomasla em consideração para justificar a paralysação dos trabalhos.

Verificada a rescisão do contracto, nos termos das condições
precedentes, nenhuma indemnização será devida ao contractante,
além da que corresponder á importancia das obras realizadas nas
&ndições e pelos preços do contracto. Neste caso a caução de 20:000$

o reforço de que trata a clausula IX. reverterão em favor da
União.

As propostas devem limitar-se a indicar os preços de unidades
constantes da relação impressa que os proponentes encontrarão na
Diréctoria Geral de Viação, com a indicação das quantidades de tia-

' bailios devendo ser esses preços escriptos por extenso e lambem em
*àltrarismos nas columnas respectivas da mesma relação que, devida-
mente sellada, acompanhará a proposta.

§ 1•° Para os demais trabalhos não especificados na relação im-
preSSa aqui mencionada, mas que o coritractante será obrigado a
executar por determinação do Governo, serão adoptados os preços de
findaste, de accôrdo com a fiscalização. No caso de desaccôrdo, serão

mesmos preços fixados por tres arbitros, sendo dons indicados
peiaS partes contractantes.

Si estes não chegarem a accôrdo, escolherão o terceiro que des-
empatará.

XVI

• A fiscalização podetst, sempre que o exigirem os trabalhos, de-
terminar que o contraclante augmente o passoal e material, afim de
serem cites activados, marcando-lhe o respectivo prazo, que poderá
ser prorogado a juizo da fiscalização, incorrendo o mesmo contra-
ctante, finda a prorogação, nas multas previstas na clausula XI
quando por falta de cumprimento daquella determinação taes prazos
forem excedidos.

XVII

A concurrencia versará sobre:
i) idoneidade do proponente;

preço da coestrucção.
XVIII

• O proponente apresentará sua proposta em enveloppe lacrado,
sobre o qual escreverá: Proposta do... (nome do proponente). A pro-
posta será junta á relação impressa a que alinde a condição XIV com
os preços dc unidade devidamente escriptos em algarismos e por
extenso, sem razucas, entrelinhas ou emendas o sem condição Kira
'do edital. A este enveloppe reunirá as provas que puder apresentar
de sua idoneidade e o recibo da caução a que se refere a con-
dição XII,

Todos estes documentos serão fechados em um segundo ouve-
oppe, igualmente lacrado, que será entregue no dia designado para
o recebimento das propostas.
' Nesse dia, com as formalidades do costume, serão abactos todos
os enveloppes, desentranhando-se delles os documentos de prova de
idoneidade e reunindo-se os enveloppes com as propostas de preços
'de unidades, fechadas como se acharem, em um mesmo envolucro
que, depois de lacrado e rubricado pelos proponentes que o queiram
fazer, ficará depositado no Ministerio da Viação e Obras publicas,
sob a guarda do director geral de Viação. Dentro do tre s dias serão
publicados pelo Piaria ()nicial os nomes dos proponentes julgados
idoneos para o contraeto e annunciado o dia para a abertura das
propostas de preços, sendo nesse dia restiluidas aos demais propo-
nentes as respectivas propostas fechadas, como foram entregues.

O Governo resersa-se o direito de julgar livremente sobre a
idoneidade ' moral, industrial e financeira dos proponentes.

Será previamente nomeada pelo Governo uma commissão de cinco
membros para o exame e julgamento da provas do idoneidade
exhibidas pelos proponentes.

XIX

' A preferencia será dada ao coneurrente que apresentar menor
preço para a construceão.

s, Esse preço será eilculado multiplica tilo-se os volumes ou quanti-
dades que fi gurem na relação impressa de que trata a condição XIV

;pelo preço de unidades constantes dc'eada proposta e sommando-se os
diversos productos assim encontrados. Esta somma será o preço da
construcção tão somente para o effeito da comparação das propostas

escolha 'do proponente.
Paragrapho unico. Fica expressamente entendido que os volumes

• ,e quantidade indicados na relação, impressa servirão apenas para
termo de comparação das propostas, podendo estes volumes . c quan-

'tilados variar parti:Tilais CU para. menos, de accôrdo com as ordens da
fiSes:Iliaçãos ampliando- ou restringindo' trabalhos.

XX
As plantas, perfis e mais docuineetos ficam á disposição dos pro-

1 ponentes na Inspectoria Federal das Estradas.
XXI

Si o proponente acceito deixar de assignar o 8 ntracto,o Govertici
reserva-se o direito de chamar o lusinediato em preço ou abrir nova
concurrencia.

XXII

Os materiaes e trabalhadores destinados á construcção das obras
da estrada terão na Estrada de Ferro Central do BraZil o abatimento
de 50 0,5 sobre as respectivas tarifas.

XXIII
No dia da assignatura do contracto, a Inspectoria. Federal das

Estradas entregara ao eontractante os documen,tos congernentes
locação de toda a estrada de ferro, bem como Os projectos dos edifi-,
cios, obras de arte, etc.

Si não se realizar a entrega, ficam interrompidos os prazos men-
cionados na condição 11, os quaes passarão a ser Contados da data em
que a mesma se effectuar.

No caso acima, a entrega poderá ser feita por trechos de 10 ki10-
metros.

XXIV
Os preços constantes da ta bella de preços que fizer parte inte-

grante do contracto que fôr assignado, não poderão soffrer alteração
slgutma, quer durante a execução das obras, quer por occasião da
medição final.

XXV
O Governo reserva-se o direito de annullar a presente concur-

rencia, declarando-a sem effeito, caso nenhuma das propostas apre-
sentadas seja por ele julgada acceitavel, sem que dalli possa resultar
para os proponertes direito algum a qualquer juro ou indemnisação.

Directoria Geral de Viação, 25 de janeiro de 1913.—Affonso
Glycerio da Cunha Maciel, director geral.

Repartição de Aguas e Obras Publicas

Não havendo os proprielarlos dos predios abaixo menrionados,
situados na rua Coronel Boda Reis, satisfeito a exigencia desta repor.
tição, requerendo penna de agua para os mesmos, faço publico, de
ordem do Sr. director geral, que, de ora avante os 'Minoreis em
questão serão considerados, para os effeitos da lei, como se estivessem
em goso de agua, visto serem localizados em rua servida por enca-
namento publico e considerada, por consequencia, zona obrigatoria:

Rua Coronel Boda Reis n. 313, de Antonio Gomes Thomé.
flua Coronel Boda Reis n. 115, de Antonio Miranda Fernandes.
Rua Coronel Borja Reis n. 154, de Frederico José Frutuoso.
flua Coronel forja Reis n. Ws, de Constantino de Moura Ri-

beiro.
flua Coronel forja Reis n. 176, de Constantino de Moura Ri,

beiro.
Rua Coronel Boda fieis n. 113, de Leonel José Corrêa.
Rua Coronel Boda Reis n. 267, de Manoel Reis.
flua Coronel Boda Reis n. 2, de José de Souza Muniz.
Rua Coronel Borja Reis n. 340, de Camlido Ferreira.
Rua Coronel forja Reis n. 198, Je Nelson da Silva Campos.
Rua Coronel Boda fieis n. 196, de Carolina dampos traga.
Secretaria da Repartição de Aguas e Obras Publicas, 20 de inalo

de 1913.— F. J. da Fonseca Braga, secretario.

Directoria Geral de Obras Publicas

ONCERTIENCIA PARA As OBRAS COMPLE3IENTAIJES DO MELHORAMENTO DO PORTO

DO RIO DE JANEIRO, TRECHO COMPREHENDIDO ENTRE O ARSENAL DE MA-

RINHA E A PONTA CO CALABOUÇO

XV

A caução e a retenção de que trata a clausula IX poderão ser
feitas em apolices da divida publica federal e não vencerão juros no
caso de o serem em dinheiro.

De ordem do Exmo. Sr. ministro, faço publico que no dia 25 de
junho de 1913, ao meio dia, nesta directoria geral, serão recebidas
propostas para a construceão das obras complementares do melhora-
mento do porto do Rio de Janeiro, no trecho comprehendido entre o
Arsenal de Marinha e a ponta do Calabouço, de emlforinidade COM (:)
projecto approvadó pelo decreto ti. 9.881, de 15 de 11ov-claro de 1912,
e de accôrdo com as condições seguintes

• As Obras a executar sãosits -segitintes: •
•1. Quebra-ttnatsenralzado 'na	 com coreN. de , L,M; •'

lnetros . de extensão, •
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IT. Muralha (1r, nes com Condacões pela systema da. ar compri-
mido para 10 metros de agua sem mi.tre- mínima, desde o Arsenal de
Marinha até á DOc-a da Alfândega, com cerca cie 610 . metros de ex-
tensão..

III. Muralha. de cács para ligaoão da Doca daAlfandega, com oito
metros da agua em maré miniissa e cerca de 110 metros da ex-
tensão.

IV. Enrovamento para as mots.lhas sob ns. 11 e III.
V. Wisdha de concreto armado para oito metros de agua na

nar min:ina, com cerca de 901) metros de extensão para revesti-
mento do aterro na Ilha das Cobras.

VI. Muraiha de cáes na Doca de Pesca, com seis metros de agita
na inas6 miniina c cerca de 40 metros de extemsSo.

VII. Muralha de rowestieneo to na ' «'ita do Calabauoo, com cerca
de 300 metros de ext.nsão.

VIU. Dr:Ia:agem do ancoradonro e docas.
IX. Aterro eulll areias dra;a,las.

11

Estas obras serão executadas segundo as espeeilioac:,oas annesa,s e
c-tal ;sval;a . las ein 2.0.112: 0s:i5100, do conformidade com O oroamento

' geral approsado.

A fis(sCizacto de todas as oboass e trabalhos ficará a cargo da
fisoalizição do porto do Rio de janeiro, repartioao dependente. da Ias-
pectoria Federal de Portos, Rios o Ganaes.

Coei essa fiscalização deverá o contractante entender-se- dire-
ctamente sobre todos CIA assomptos concernentes á emento da,s
obras.

Das decisões do chefe da fiscalização poderá o contractante re-
correr para o inspector i'ederaI e deste para o ministro da Viaoão e
Obras Publicas, que resolverá em ultima, instancia,.

A. administrarão dos trabalhos de construcoto caberá ao contra-
ctante, que, uma vez respeitados aplano approvado, as especificacões
e as demais eondisoes do ~cacto, a: juizo. da Governos terá, liberdade
no emprego da apparelhos e processos para. a execiaçãn das obras.

O contractante doverá dar começo, ás obras dentro do prazo. de'
seis (6) 111.1U5, contados da data da assignatura do contracto, a ter-
minal-as no prazo de troa (3) a.anos,.a . contar da mesma data, salvo
caso (le 1J1'ea maior a juiza do Governo:

Os trabalhos deverão ter tai amamento que até ao fira do pri-
meiro auto o valor das obras feitas seja de 15. % do. total,,
durante o seguudo, 	 x, e no terceiro e ultáno, 110. ?s..

V
As obras sento pagas em moeda nacional e os pagamentos

sffectir 'os mensalmente, por ou- lição- de obra com:finda., á. vista
dos sanificados passados pela Fiscalização do Perto da Ria de ja-
neiro.

VI

OS direitos aduaneiros do material importado correrão por
.sonta. da Inspectoria Federal do Portos, Rios e. Canoas,, sendo os
conleenuentos consignados á Fiscalizacão do Porta da Ria da Ja-
neiro.

VII
O contractaaste, si residir fóra, do pais ou. si organiza,- empresa,

ou compa.nhia estrangeira Para o cum pri Men tO da contracto, obriga-
se a ter na Republica mu reprasentante com plenos a illiMita.dus
poderes para tratar e resolver definitivamente, perante o .1Yarinis-
trativo ou judiciario brasileiros, onaseiscpuir questões que com eis se
suscitem no pais, podendo o dito repto:santa:nos ser demandada a re-
ceber citação jedicial e outras, em que, por direito se exij s a citação
pessoal.

VIII

rica reservado ao Goverao o diraPio de introduzir 110g planos
aprovadas as modificações mie entender necessarias„ devendo, po-

rém, fazei-o com a precisa antecadencia.
Si das modilicaçõos resultar prejniza ao eontractante. será. este

Indomnizado da respectiva importancia e, na. falta de accOrro, proce-
derá arbitramento.

Na contracto se estabelecerão
rx

 as penas paio não comprinarento
das clausulas, em (ótima de muna ou rescisão, e a meio ( 1 E3 re-
solver as questões que se suscitarem entre o Governo e o contra-
cta n te..

O Governo entregará desembararada, ao contractant a arca
orecisa para a execução . das-obras previstas neste edital.

XT

Suão, consideradas propriedades da. União, os inineraes, fosseis 0
qtraesquer outros objectos de valor artístico, scientifico intriri,:mo que
forem, encontrados nas excasaoCie,s ou dragagens.

XII
Cada proposta deverá ser acompanhada do certificado. te deposito

floro-moro Nacional' da quantia de IODO 000$, que reverterá para, a
Caixa E-pecial da Portos, caso o proponente escolhido deixada assiguar
o competente coritracto no prazo de 10 dias, contados da data ellT que
pelo Dia,, io Official lhe jrf feita a stotifienta • da a.cceitaçto d3 sua
proposta..

Esta caaoão pelará ser feita tambem na Delegacia do Thesaura
em Londres e aqui comprovada por telegra,mina da me sma delegacia
ao ministro da Fazenda.

• XIII
A canelo de que trata a clausola anterior será elevada, antes da

assignaturi do contrao to„ para garantia (.10' »):.0'.5)3Z cru
aporiccs da divida publica ou em din beiro, messe caso som .Os.'os;
disso, será seri:iscada mensalmente com' uma quota 'igual a	 % da
importancia da medição mensal.

XIV
A concurrencia versará sobre:. .
a) a idoneidade do concurrento,. que deverá, apresentar doemos:In:

tos que p rovem ter construido obras de portes com. bons exit . i, e beitt
assim ter a capacidade' financeira traces cria para faval-as a
effeito;,

b) a importando total do custo das obras, obtida pela aoplicação
dos preços de unidade propostos pelo concorrente' És quantidades do
obras constantes da tabella'anaexa ao presente edital.

XV	 .
As propostas deverão-ser apresentadas em duas vias a limitar-se

a indicar na relacão impressa, que 03 osoponentes encontrarão na
Directoria Geral de Obras Publicas, os piicços d .o. unidade em alga-

. rismos e por extenso„ sem rasuras, entrelinhas an emendas.
• As propostas não contesta condição alguma extranba, ao edital,
com o qual. deveria declarar conformar-se.

• XVII
O Governa resserva-se, o. direito de julgar liaisis santis sobre

idoneidade -moral, industrial e financeira dos Ésroponentos e bem
assim, da annular a presente catielterelleia, 03,SCIsi,111g1V1 CW1V,±!ti).311te
fa2elso, sem que as proponentes . tenham o. direita a reclamar malquer
ideanniagIai.

XVI!
' A pref'èrencia será dada á: proposta que mais' vantagens olfirecer;

sendo, a iir.erportancio das obras, ca.lcillada nu il siri:can( laissa ar preços
de uuldale olTereci.,i,- palas quanthladas d; .; oiwai.

:I sOmina total desses productoc será o- ps,,,,s, ,s ts5, para ss e tr,...i to da
comparação' das propostas,. visto as quantidades serem approximadas.

.X.VILll	 •	 ...	 .	 .
Todos os documentos referentiss ara, prej,ecta cia$.ekr.r.3; poderão

•ser estiminados, quer nesta . 11 entorta, ig.....seal, q; SOL" 1141 5.4:1: .1.1):.n :'4.,) , da

It

'secção teclun	 e.ca da Inspectoria Federal de Portos, Rios- Canaes,
á assenti da Rio Branca ii. 52,... 3!) actua r, onde' serão tamboris pc soados
OS mais ffelalfeein_.2.1.1:115: e informacoses dos quot. por;assitosaspead...
aZeTIT..

• XTX	 •
A relação impressa, a que se ,1.11sulao Pansuta NT, cora oá

preços, de unidade. devidamente' dedarados,' a saber: estaiipsos em
algarismos e o ui extenso, sem rasuras, entrei:balias ous ~sauiás a
sana condic5"-o, alguma. fára deste editai, serás sselaisobo em envaloppe,
raCraul0;.	 a coral a proponente- es}eravsra:- . proposta: de... . .
(nome pri, omente)s A este etiveloppe reunira as provas que puder
apresenc„r dá sua idoneidade e o recibo da caucão a que se refere a
clausnia, XII. Tecles esseS docimientos serão fechados em um se-
guiada eviveroppe, igualmente lacrado, que será entregue na dia desi-
grtado para o recebimento das propostas.

• Nesse dia, com as Barmalida.dos do costuma, serão abertos todos.
es enveioppes, desentramhando-u delires os que erintoerix as propostas

, propriamente ditas afim de serem reunidas em um mesma envolocro,
que, depois de lacrado e rubricado pelos proponentes presentes', que o

•apeiram fazer, ficará sob a guarda do director geral de Obras Pu?

Dentro de oito dias serão publicaoSss, pelo Dittrio. Offeial os nomes
dos proponentes julgados idoneos is &inundados a dia ei hora • para
abertura. das respectivas- propostas-, senda neste dia...restituis/as' as
respectivas propostas, fechadas- como furara entregues, aos concorreu..
tes coe Lião foram folgados idoneos.,

XX
Não será tomada ern consideração proposta com preço superioR

ao determinado na clausula II.
Directoria Geral de Obras Publicas-, 20 de teureiro de f913.-"i

Leandro A, R. da Costa, director geral.
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, O plano de referencia para . 0 nivelamento geral das obras
é o da maré minima determinado, para o porto do Rio . de Janeiro
por esta lnspectorio, ne accôrdo com o maregrapho do Arsenal do
Guerra.

1. 0—Quebra-mar—O quebra-mar será fundado no terreno na-
tural e obedecerá a dous typos, de accôrdo com a altura do
mesmo.

O primeiro, typo A, para fundos até a cota de — 6 m , será consti-
tuido por um nucleo de enrocamento com pedras jlgadas de diversas
:limensões, variando de 3 a 200 kilos, de modo a ficarem os vasios
preenchidos quanto possivel.

Este massiço será nivelado na cota 	 1 m,80 com a largura de
• 16'2 ,30, limitado do lado de terra pelo seu talude proprio, inclinação

le 1/1 e do lado do mar por uma camada de blocos naturaes de 2°
• ;tategoria com o mesmo talude 1/1 de peso de 2.000 a 5.000 kilos com
; a largura media na horizontal de tres metros.

Da cota — 4,80 até 4-0m ,80 será constituido de blocos naturaes
de 3a categoria, com o peso de 200 a 2.000 kilos e respaldado com
a largura de 7m,20.

Sobre este enrocamento será fundado um muro de blocos de con-
creto com 41° de largura por 3 ra. de altura; do lado do mar este 1n111-0
terminará por uma mureta de 1 m ,20 de largura por 1°,40 de altura,
respaldada na cota	 5,20.

• O concreto para estes blocos. será dosado de 1:3:8 com arg a-
, massa de 510 kgs. de cimento para 1 1°3,08 de areia e 0m3;t:t00
de pedra britada.

Os blocos serão expostos ao ar depois de endurecidos, não sendo
empregados antes de 60 dias.

O cimento será de primeira qualidade a juizo da Fiscalização do
Porto, que fará os respectivos ensaios.

A areia doce será perfeitamente limpa e lavada, bem como a
pedra.

O massio de blocos sobre que repousa o muro acima descripto
'.. continuará revestindo- :o do lado de terra com a mesma rampa de
: 1/1, sendo nivelado com a largura de 0%80 na cota	 221,20.

Do lado do mar da cota 1 m ,80 á cota 3m ,20 será o quebra-mar
revestido por uma camada de blocos naturaes de primeira categoria
de peso de 5.000 a 10.000 kilos.
I Este revestimento terá sobre o respaldo da primeira, camada de enro-
emento a largura de 5%50 contado horizontalmente a partir da su-
Pérficie externa do revestimento daquelle massiço, cuja inclinação

' de 1/1 continuará até a cota 4- 0%20.
Desse ponto em deante a inclinação do revestimento de blocos

passará a ser de 1/2,5 até a cota -I- 3 111,20 onde será nivelado com a
• largara horizontal de 1m,0.
•1	 O segundo, typo B, para fundos de —6 a —9 será constitnido por

Um nucleo de enrocamento com pedras jogadas de diversas dimen.
ões de 3 a 200 kilos, como o do typo anterior e respaldado na • cota

';-1 raS0, com a largura de 13%50 e altudes de 1/1 dos dons lados.
' t	 O talude do lado do mar será revestido com blocos naturaes de

categoria, na largura de 3 13 ,0, medidos horizontalmente e inclina-
00 de 1/1.

Cobrindo este nucleo de maneira a revestil-o do lado de terra,
com a largura na horizontal de 2,8 e a ter uma largura de 13 1a ,8 no

: respaldo superior daquelle nucleo, seguir-se-ha um massiço de blocos
Yaturaes de 3' categoria, o qual será respaldado á cota 0%80 com
a largura na horizontal de '7%20.

Sobre este respaldo será construido o muro de blocos de con-
creto descripto no typo anterior.

O massiço de blocos naturaes de 3a categoria continuará do lado
de terra com a mesma inclinação, revestindo o muro de concreto até
.a cota -I,- 2m ,20, onde será respaldado com a largura na horizontal
de Ora,80.

Do lado do mar entre a cota —1%80 e 3%20 será o enroca-
Ciento revestido com blocos naturaes de 1' categoria do mesmo modo
descripto para o typo anterior.

• O cabeço do quebra-mar será constituido como 1103 typos ante-
riores por um nucleo de enrocamento commum, até a cota-1"1,80.

Será protegido até essa mesma cota por blocos naturaes de
Categoria e talude externo de 111.

• Sobre esse enrocamento cotim= será fundado um caixão de
ferro, perdido de 8m x8m x2m cheio de cor.creto e protegido exterior-
mente por blocos de 3° categoria.

A' face externa desse caixão será presa uma enseeeadeira movei
•a cujo abrigo será construido, uma muralha de alvenaria de pedra e
nucleo central de concreto, que posteriormente se ligará a mura-
lha de concreto do quebra-mar, tudo de accôrdo com o desenho.

A' semelhança. do que foi feito até então, essa' muralha será pro-
tegida até a cota 4- 3m ,20 por blocos naturaes de 1' categoria com
talude eiterno - de 1/2,5 até a . cota -1-0m,20 e dald até ligar-Se Com 03
blocos de 2a categoria, com talude de 4/! Sobre a muralha respaldada

cota-1-5,20 serão montados um pharolete e uma mutreta de abrigo
de concreto até a cota-1-61",00.

Os , preços para o criebra-mar deverão se referir ao enrocamento
"eonnmon e aos blocos das diversas categorias Medidas nos batelões
de transporte e os tiVros de concreto pelo seu volume, assentados.

2.°—Murallut de cães pelosystema de ar Comprimito, incluindo
postes de amarração, escadas para marinheiros e passageiros —
muralhas dos cáes do Arsenal de Marinha serão construidas
em ;eeco pelo processo de ar comprimido empregadv na construcc,ão
do novo cáe; do pai:. do Rio de Janeiro-

Entretanto o Governo tomará ern consideração as propostas con-
tendo alternativas sabre outros methodos de construcção para estas
muralhas e a que se refere o numero II da lista de quantidade
de obra, com inteira usponsabilidade technica e profissional do con-
tractante e a juizo do Governo, não imbui°, porém, o preço total
apresentado exceder ao previsto na clausula 11.

As fundações irão até o terreno firin:,tia profundidade em que for
encoatrado e de accôrdo com as secções dos typos n. 4 com supple-
mento de I m ,O, es pecial de S m de altura, especial de 10 m e esplcial
de 12%20 dos desenhos annexos. • Essas fundações ficarão encerradas
no caixão de ferro que tiver servido de camara de ar comprimido
para sua construcção.

As fundacões serão feitas do concreto de 1:2:4 composto de arga-
massa de 668 'kilos de cimento por 0,035 de areia e 0m ',900 d3 pedra
britada que passa pas g ar por tun aunei de 6 centimetros de dianteiro.

A dosa gem de cimento para todas as argamassas será feita a peso,
adoptando-se a densidade de 1.430 kilogrammas por metro cubico.

O terrei» em cada treel,o correspendente ao caixão de ar Com-
primido quando não seja em rocha será préviamente nivelado para
que seja uniforme a alt ira das fundaç,ics.

A muralha será construida com collueto de 1:3:6 formado de arga , -
massa de 510 kilos de cimente por 1 m3 ,07 de areia. e 0m,030 de pedra
ou tambeau á escolha do contractante e acceittção da Fiscalização do
Porto, com a alvenaria da lajões ou pedras levando por metro cubico
de alvenaria 0,33 (trinta e tres centesimas de argamassa de 360 kgs.
de cimento para 1M, 307 de areia). 0 . paramento exterior da muralha,
desde as fundaçõe g até ao nivel da maré tninima, terá um talude de
um para 10 e será feito com pedras desbastadas, com leitos, sobreleitos
e face apparente grosseiramente apicoada e coei tardoses sufficientes
n a sua solida amarração com o corpo da muralha. 03 trechos
das muralhas correspondentes aos caixões consecujvos da fundação
serão ligados, mantendo-se a mesma secção e typa 'da muralha, em-
pregando-se concreto, sem o revestimento de pedra acima meneio-
nado 110 paramento, até o uivei da maré minium. Acitn I, porém,
desse uivei, até o capeamento, esse paramento será revestido de can-
taria lavrada, casa-titio com a dos trechos ligados. Da uivei da maré
minimii até o capeamento, com a altura de ti-es metros e sessenta
cantimetros (3m,60) o paramento, ou face apparente, será de cantaria
lavrada, em fiadas horizontaes, tendo o talude de um para vinte. O
capeamento terá um metro de largura e cincoenta centimetros de al-
tura e será de cantaria lavrada com a. aresta arredondada.

Pelo lado interno da muralha será feito um enrocamento de pe-
dras jogadas que chegue até o nivel da maré minima, tres metros e
sessenta centimetros (3 m,60) abaixo do capeamento, o qual terá, qual
quer que seja a altura da muralha, uma largura de tres metros hori-
zontaes no referido nivel da maré mutminia. As pedras terão tamanhos
variaveis e pesos que regulem de clneoenta (50) a duzentos e cin-
coenta (250) kilos. Sobre este enrocamento serão lançadas areias dra-
gadas.

Serão collocados ao lon go do caes postes de amarração, distan-
ciados de vinte e cinco (25) metros e serão construidos nos togares
designados pela fiscalização: uma escada dupla de cantaria parti
passageiros e uma de ferro para marinheiros d3 100 em 100 metros.

A construção da muralha poderá ser feita simultaneamente em
dons ou mais pontes, de modo a garantir a conclusão das obras dentro
do prazo marcado.

3.0—Muralha de caos para ligação da doca da Alfandega—Para
concordancia da muralha de caos do Arsenal de Marinha, construida
por ar comprimido, com a do actual caos da doca da A lfandega, será
construida uma muralha com o mesmo typo daquella (typo especial In
12m,2) mas construicia a secco dentro de enseccatheira fechada por
estaqueamento metallico (irou sheet piling) ou outro qualquer System.
analogo.

4° — Muralha de caos na doca de pesca — A muralha da doca do
pesca será composta de dous typos.

O primeiro, typo C, destinado a revestir a parte littoral, constará
de um massico de concreto com 7m,30 de largura por 1%5 de altura;
lançado á cota — 72 ,50 sendo sobra este constrnida a primeira secção
da muralha com um resalto de 1 m ,0 para cada lado.

O paramento externo apresentará tini frueto uniformo de 1/20, e
será constituido por alvenaria de pedra, 'grosseiramente apicoada e
rejnntada, sendo o restante de concreto de 1:3:6 com a argamassa de
010 kgs.de cimento á 1°13,07 de areia e 0m3,00 de pedra britada.

A base da ' muralha terá 5m,30, o topo 3m,8 e a altura será de
Gm ,O, de sorte a attingir a cota 0,00 da maré mininia.

•Nesta cota começará a 2a secção da muralha que irá at6
3 m ,60, sendo o paramento extet:no formado por cantaria lavrada

com tardoz nunca inferior a 0 m,5, formando fiadas e apresentando
um fruto uniforme de 1/10•.4
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A ultima fiada será o cape,amento que terá 0' n,3 de altura e 1m,0
de largura.

O restante será construido de concreto do traço acima indi-
cado.

As larguras da muralha serão de 3 m ,O2 no topo e 3"1 ,29 na base,
permittindo desearte um resalto interno de 0 2',G0 sobre a priineii'a
secção.

A altura desta secção é do 360.
Analopmente ao que se fez no trecho de caos novo do Rio de Ja-

neiro, seva cUstruida uma canalota ao longo e no topo da muralha
destinada a rgéeber a canalização elecAriça, para O5 guindastes.	 •

Qs cletallie e demais dimensões constam dos deseathos.
typo D — E' destinada a formar os dois trechos do molhe

de fechamento da doca.
Difere do typo 1 C pelo facto de ser uma muralha isolada,

apresentando duas faces e dimensões diversas quanto ás larguras.
. As alturas e material' de construcção são ignaes aos do typo C.

Muralha da Ponta do Calabouço. A Ponta, do Calabouço
será guarnecida do urna muralha assim construida: Da cota —4'n,00
até a cota 0,00 será lançada unia muralha de enrocamento commum,
apresentando urna secção trapezoidal com 7°,2 e 12 m,0 para base
e 4m ,00 de altura.

Sobro este enrocamento será construida uma muralha que
attinge a cota + 3, m00. Esta muralha terá o seu paramento externo
constituido por alvenaria de pedra formando liad is, com juntas chan-
fradas, concordando com a já existente na . Avenida. 13.e1ra-Mar.
O restante será de concreto do traço indicado para os typos da Doca
de Pesca perfazendo uma largura total do 3 20 no topo e 3,m2O
base.

Sobre esta muralha finalmente será construida uma mureta de
protecção com capeamento, tudo de cantaria lavrada.

Todas as dimensões e detalhes constam dos desenhos.
. Os preços das muralhas do caos do Arsenal de Marinha serão os

de us. 1, 2, 3 e da tabella, os quaes deverão variar com o typo do
caixão empregado.

O preço para a muralha de ligação da Doca da Aliandega deverá
Incluir a enseccadoira; a mesma observação Se applica á muralha de.
caos da Doca do Pesca.

O prer;o da muralha da Ponta do Calabouço deverá incluir o en-
rocamenta da base, de accnalo com o desenho.

60. Dragagem—A dragagem ao longa do caos profundo ou da
10m do Arsenal de Marinha será feita com a profundidade de 10m ató
encontrar o canal de accesso ao actual novo Caos do Porto; além
disto será dragada a 10, m a faixa Occupa.da, pela muralha e respe-
ctivo' e nrocam en to.

Ao ',migo do cacs, construido no Arsenal de Marinha do lado do
canal da Ilha das Cobras, será dragada uma faixa com 8 m de profun-
didade, incluindoa área occupada pala muralha e respectivo coroca-
Mn to

Toda a área do ancoradouro da cabotagem comprehendida entre
o terreno adquirido ao mar na Ilha das Cobras e o quebra-mar o bem
assim o canal da Ilha das Cobras, com a largura do 100 metros, será
dragada com a profundidade de oito metros.

Igualmente será dragada a oito metros a Doca da Alfandega em
toda a área com que vae ficar de accôrdo com a planta appro-
vada.

As areias limpas da dragagem, que a juizo da fiscalização, pu-
derem servir para o aterro, seatenão só na parte a que se refere o
projecto como de qualquer outra que julgar necessaria a fiscalização
do Porto do Rio de Janeiro, lançadas no local deste por meio de
bombas de recalque ou outro processo analogo.

O material que não servir para o aterro será transportada para
Kira da bahia eia batelões apropriados e despejado além da ilha
Rasa, a cerca de 12 milhas da cidade. A parte, embora de boa qua-
lidade, que não fõr nocessaria para aterro será deposita,da no ponta
acima indicado ou em local no interior da bahia determinado peia
Fiscalizarão.

7.° Morro—Todo o espaço comprehendido entre as muralhas dos
cães e o atual será aterrada e nivelado com areias dragadas
limpas.

Igualmente será feita com areias limpas da dragagem o aterro
da área conquistada ao , mar na ponta da Ilha das Cobras e indicada
na planta approvada. O preço não. sá da. dragagem como tam-
bem do aterro deverá ser tomado considerando a medição feita, nos
batelões do transporte.

8.° Muralha de revestimento, de concreto armado, na Ilha
das Cobras—Este revestimento será feita, segundo o desenha„ com
estacas-pranchões de concreto , armallo batido e contrafortados por
tirantes ligados a outras estazis fincadas interiormente. A armação:
é a indicada no desenho, o conereto será 1:2:1 , feita COM argamassa
de 668 kilos de cimento para 0-03.„ 935 de areia; o volume da pedra
britada será de Os", ,3kli devendo esta passar li emente por um
anilai da doas centimetras..

As estacas não serão empregadas antes de uma exposição ao
minimo de 69, dias.

• Directoria Geral de Obras Publicas, 20i de fevereiro do 1913.
—Leandro A. 11. da Costa, director geral.

I. Nos preços dc unidades devem ser incluidas as parodias
correspondentes a eventuaes e beneficia da canstruce'ia.

11. O concurrento deverá apresentar preço para a extracção da
rocha submarina, que eventualmente for necessara até a profun-
didade maxima cio 8%80 abaixo cta maré minima, com a respectiva
remoção das pedras extralfidas. Fica entendido quo este preço não
servirá para a conaparação a que se refere a clausula XIV letra B do
preseate edital.

III. O eoneurre-nte deverá propor um angmento ou redacção no
preço do metro linear, da muralha a ser construida pelo systeina
ar comprimido

'
 conforme se verificar accreseimo ou diminuieão na;

altura. dos caixões mijas dimensões constam dos desenhos. Fica. en-
tendido, emo. no casa, anterior,. que este preço não servirá para

comparacía a. %te 20 relera Mofai:suta XIV letra B.
Directária Gera? de 01.31MT Pnbileasn._ 20 de feveqip de . 1,3.11_..

,. 1,t3andro A. R. da Costa, director geral.

TUELLA. DAS QUANTIDADES DE OBRAS A QUE SE REFERE O PRESENT2 EDITA&
ABRINDO CONCURRENCIA rara A CONSTRUCÇÃO DAS ORIIAS COMPLEHENTARE9
111: NI.ELUORAXIENTO DO. PORTO po aro DE JANEIRO, NO TRECHO CO3IPREIIEN,•n,
DIDO ENTRE O ARSENAL DE MARINHA E A PONTE DO CALABOUÇO.

Nu meros —Especificações —Unid ades uantidades
1—Quebra-mar:

Blocos naturaes de 1 a categoria, peso 5.000 a 10.000 kilos,
metro cubico 	

1--Typo A fundado á cota —6m.

9.780
Blocos naturaes de 2 categoria, peso 2.000 a 5.000 kilos,

metro cubico 	 	 5.10 4
Blocos nataraes de 3 a categoria, peso 200 a 2.000 kilos

metro cubico 	 	 11.370
Enrocamento cominam com pedras da 3 a 200 kilos do

peso, metro cubico 	 	 31.100
Concreto em blocos com argamassa de 510 kilOgruumas da

cimento por 1 213 ,08 de areia e 0m3 ,90 de macadatn,
metro cubico 	 	 5.316
2—Typo B fundado ás cotas 7 21 a 9m:

Blocos natura.es de 1' categoria, peso 5.000 a 10.000 kilos,
metro cubico 	 	 23.920

Blocos naturaes de 21 categoria, peso 2.000 a 5.000 kilos,
metro cubico 	 ,	 17.770

Blocos naturaes de 3° categoria, peso 200 a 2.000 kilos,
metro cubico 	 	 38.238

Enrocamanto commum com pedras de 3 a 200 !tilos de pe-
so, metro cubico 	 	 118.822

Concreto em blocos com argamassa de 510 kilogra.mmas do
cimento por 1,m3 OS de areia e 0,00 de inacadam,
metro cubico 	 	 13.000
3 Cabeço do quebra-mar :

Blocos nataraes de I a categoria, peso 5.000 a 10.000 kilos,
metro cubico 	 	 1.005

Blocos naturaes de 2° categoria, peso 2.000 a 5.000 kilos,
metro cubico 	 	 1.730

Blocos naturaes de 3 a categoria, peso 200 a 2.000 kilos,
metro cubico .	 	 313

Enrocamento CODIDIUM Com pedras, de 3 a 200 kilos,
peso, metro cubico 	 	 9.510

Caixa de fundacão com concreto, metro cubico 	 	 128
Enseccadeira tdanetda, unia 	 	 1
Alvenaria do pedra Cth argamassa da 510 kilogrammas

de cimento por. Im3,08 de areia, metro cubico 	 	 228
Concreto magro com argamassa de 300 kilogrammas de

cimento por 1[113,03 de areia e Otn3,90 	 macadam	 45
Farolde montado sobre colonma de ferro em treliça, um

11—Muralha da cães pelo system de ar comprimido, incluindo
postes cio amarração, escadas para mariiiheiros e para passageiros
1, caixão typo IV com um supplemento de 1m ,0 metro

linear 	 	 136
' caixão Vo	 .:.,.o especial de 8'° de altura, metro linear 	 	 o
..7	 .1

3, idem, idem de 10m de altura, metro linear 	 	 925

4, idem, ideado 12, m20 de altura, metro linear 	 	 225
111—nurallia, de eles para ligação da doca da Alem-
(lega, metro linear 	 	 110
IV—Earocamento jogado para os typos acima, metro

cubico 	 	 60.000
V—Muralha de revestimento, de concreto armado na 	 's

ilha das Cobras, metro linear 	 	 900
V1—Muralha de cá.es na doca de Pesca, profundi-

dade — 6m:	 1

Typo C, metro linear 	 	 332
Typo D, metro linear 	 	 116.•

VII — Muralha da Ponta do Calabouço, melro linear	 300
Pharolete, um. 	 .. 	 	 • 1i
VIII — Dragagem do canal, ancoradouro e docas,

metro cubico 	  	  2.666.000
IX — Aterra com areias dragadas, metro cubico... 	  410.000

Observações
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Inspectoria Federal de Portos, Rios e Cánaes

EDITAL DE CONEURRENCI1 PARA A CONSTRUECÃO DE 11 ARNIAZENS EXTERNOS

DE 20X:i0 PARA AS OBRAS DO PORTO DO RIO DE JANEIRO, COM DOES

PAN'131ENDJS

Do ordem do Sr. inspector federal, fica transferido para o dia 2
de junlie proximo futuro, á 1 hora da tarde, o recebimento das pro-
postas para a construcção do 11 armazens externos de 20n1x50al,
com dou; pavimentos, para as obras do porto do filo de Janeiro, de
que trata o edital (13 conenrrencia de 18 de abril findo. 	 gaffl

aio de Jaireiro, 7 de maio de 1913.— Luiz de Castro, secretario.

Inspe3toria Federal de Portos, Rios e Canaes

EDITAL DE EONCUEI n EM:11 PARA A coN sTaucçÃo DE 11 ARAIAZENS EXTERNOS DE

20"t x:;0 9t PARA AS OBRAS DO PORTO DO RIO DE JANEIRO, COM DOCS PAVI-

MENTOS

De ordem do Sr. inspector federal e de accôrdo com o aviso
n. 353 cie 14 de setembro de Dl!, faço publico que no dia 19 de
maio 'iro:siam futuro, á 1 hora da tarde, na sécia desta Inspectoria,
á Avenida Rio Branco n. 52, serão rece todas propostas para a
construccãe de II :ima zum externos de 20m x:i0m , com dons pavi-
mentos, Para as obras do Porto do Rio de Janeiro, de accôrdo moo
as seguintes condiçõss:

armazens s vão consiruidos de inteiro accôrdo com os planos
organizados pelo escriptorio technico do ta Inspetoria, onde se
acham, á disposição dos concurrentes, os respectivos desenhos e espe-
çificações.

'	 O preço total noo poderá

II

 exceder de 2.175:280$, estando
incluidas neste proçe todas as despezas até o local da obra, com ex-
Cepção dos direitos aduaneiros que correrão por conta desta Inspecto-
íia, devendo os conhecimentos ser consignados á. Fiscalização do
Porto do Rio de.  Janeiro.

A fiscalização da todas as obras e trabalhos ficará a cargo da
Fiscalizarão do Porto do Rio de •anPiro, com a qual o contradtante
deverá entender-se directamente sobre todos os assumptos concer-
nentes á execução dessas obras.

-A administração dos trabalhos de construcç.ão caberá ao contra-
etante que terá a liberdade de empregar os apparelhos e processos
que mais lhe convierem, respeitando, porém, os planos approvados,
as especificações e demais condições do contracto.

IV

r "- O prazo para a conclusão de todas as obras será de 12 mezes, a
Contar da data de teàgistro do contracto pelo Tribunal de Contas, si
nessa occasião estiverem conclnidas as fuedacões dos armazens a que
se refere a presente coneurrencia. No caso contrario será o prazo
Contado da data da entrega das mesmas.

V

. Si na occasião da chegada da armação metallica o contractante
não puder iniciar o serviço por falta de fundações a que se refere a
clausula anterior, a Fiscalização do Porto do Rio de Janeiro pagará o
.fornecimento da mesma, sem a montagem.
• VI

• Fica reservado a esta Inspectoria o direito de introduzir nos
planos approvados as modificações que entender necessarias, devendo
porém fazei-o com a precisa antecedencia.

Si das modificações resultar prcjuizo para o contractante, será
elle indemnizado da respectiva importancia e, na falta de accõrdo,
as partes recorrerão a arbitramento.

VII
No contracto serão estabelecidas penas pelo não cumprimento das

clausulas, sob fórum de multa ou rescisão, e bem assim o modo de
resolver as questões que se suscitarem entre esta Inspectoria e o con-
tracta rito.

VIII

.• O serviço executado em cada mez será medido até o dia 15' do
moi seguinte e pago provisoriamente pelos preços de unidade da pro-
posta acceita.

- Esta Inspectoria entregará livre . e desembaraçada ao contra-
etante a área precisa para a execução das obras previstas neSte edital
COM' as fundações promptas para receberem a construcçãe.

X
A concurreneia versará sobre a idoneidade dos concurrentes e .0

preço da construcção. Para ser considerado idoneo todo o comem
reià terá que apresentar documento provando ter executado obras.
semelhantes e juntar o recib.) do imposto de industria e profissões, O.
alvará de licença para construir e o certificado de deposito na the-
souraria desta Inspetoria da caução a que aliado a clausula XI se-
guinte.

XI
Cada proposta deverá ser acompanhada do certificado de dopo-

ito na tliesouraria desta Inspectoria da quantia de 40:000S (quaren-
sa contos de réis), que reverterá imra os cofres da Caixa Especial de
Portos caso o proponente escolhido deixe de assignar o respectivo con-
tracto no prazo de dez dia.sea contar da data em que pelo D'iario
Official lhe fôr notificada a acceitação de sua propisti

XII

O deposito constante da clausula XI será reforçado com o des-
conto de 5 oi'oda importancia de cada uma das contas mensaes, até
attingir a somma de 100:000$ (cem COliI.03 cio réis), que não vencerá
juros, para garantia e fiel observancia de toda e qualquer das clau-
sulas do contieteto que fôr lavrado de accôrde com as presentes con-
dições. No caso de caducidade de cantracto o contractante perderá
esta caução em favor da Caixa Especial dd Portos.

XIII

As propostas, em duas vias, deverão limitar-se a indicar os pre-
ços de unidade constantes da relação das respectivas quantidades de
trabalho, que os proponentes encontrarão no escriptorio technico
deda lospertoria, sendo .essas preços escriplos em al garismos e por
extenso, sem rasuras, emendas ou entrelinhas, nas colunmas corres-
pondentes da mesma relação e não podendo a proposta conter con-
dição alguma fóra deste edital.

Cada proposta assim orgacizada e devidamente sellada será fe-
chada em sobrecarta lacrada, sobre a qual o proponente escreverá
Proposta de F... (nome do proponente).

A. esta sobrecarta reunirá as provas que puder apresentai' de sua
idoneidade, e o recibo da caução a que se refere a condição XI.

Todos esses documentos serão fechados mil urna segunda sobre-
carta igualmente lacrada, que será entregue no dia designado para
recebi meu to d as propostas.

Nesse dia, com as formalidades do costume, serão abertas todas
as sobrecartas, desentranhando-se deltas Os documentos compro-
!Modos da idoneidade e reunindo-se as sobrecarta,„: com as
postas de preças - de unidade, fechadas como se acharem, em uma
unica sobrecarta que, depois de lacra ia e rubricada pelos con-
currentes presentes que o queiram f izr ficará depositada nesta
inspectoria.

Dentro de tres dias serão publicados. no Diario Official os nomes
dos concorrentes julgados idoneos para o cmtracto, annunciando-se
o dia e hora para abertura e leitura das propostas, S3I1(10 nesse dia
restituidas aos concurrentes que não forem julgados idoneos, as suas
proposlas fechadas como se acharem.

Esta inspectoria, que, se reserva o direito de julgar livre-
mente a idoneidade moral, industrial e financeira dos concurrentes,
poderá igualmente annulla e a presente concurrencia, sem que fique
aos proponentes o direito de reclamar qualquer indemnisação, sob
qualquer titulo.

DESCIIIPÇÃO E ESPECIFICAÇÕES

Os armazens em numero de 11 compor-se hão de onze corpos de
duas coxias de 50 11',0x10m ,0 cada uma, em dois pavimentos, tendo
no primeiro o pé direito de 8%00 e no segundo de G m 40, com a situa-
ção indicada na planta fornecida por esta Inspectoria.

Unia das fachadas dará para as linhas ferroas tendo unia pla-
taformit corrida de 3,5 de largura pela extensão total dos armazens.^

. Cada corpo ou armazem, que fica a 0,80 sobre o uivei da .rua,
mede"1:000 m, 200 tanto no primeiro como no segundo pavimento,

O access() da rua ao primeiro pavimento será, dado por inter.,
medio de escadas de cantaria lavrada e do primeiro ao segundo por_

XIV

A preferencia será dada ao propnnente que apresentar menor
preço para a censtrucção. Este preço será calculado multiplicando-se
as quantidades de trabalho que figuram na relação impressa de
que trata a condicção XIII, pelos preços de unidade apresentados em
cada proposta, sommando-se os diversos productos assim encontvados;
esta somma será o preço da construcção para o effeito da comparação
das propostas.

.Paragrapho unieo. Fica exiiressamente entendido que as quan-
tidades de trabalho indicadas na relação impressa servirão apenas
para a comparação das propostas, devendo opportunamente ser
rectificadas sem alteração dos preços de unidade, de accôrdo
com as medições . definitivas as necessidades do S3PViC0 O as in-
dicações desta inspectoria, nos termos das presentes condições.

Rio de Janeiro, 18 de abril de 1913.— Luiz de Castro, secre-
tario.
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escadas de ferro fundido. , urna de cada especie para cada animem, 	 VIII — Soleiras e escadas

como indica o desenho.
. Serão construidos de cimento armado e aço, sendo empregada

somente madeira em parte da esquadria.
A illuminação o ventillação serão feitas nos dois pavimentos por

meio de lanternms janellas o caixilhos do vidros, como indicam os
desenhos. Os diversos trabalhos necessarios a essa construceão so
criwinan pelos seguintes titulas.

1—Columnas

As columnas do primeiro pavimento serão de duplo T, typo espe-
cial de 300x300, de aço laminado, peso 205,5 cinco kilos por metro
corrente.

As do segundo pavimento da mesma forma e qualidade, serão do
typo especial 200x200 com 55, quatro kilos por metro corrente.

Serão assentes as segundas sobre as primeiras, em mesas for-
madas por cantoeiras, sendo essas ultimas columnas firmadas no
solo por meio de sapatas formados de cantoeiras, como indica o
desenho,

11—Telhado

Será els telha francesa, com lanternim coberto de vidro roscii e
Venezianas de ferro galvanizado de 0,003 de espessura. Os vidros
foscos da espessura de b,00s serão assentes em calailios metalicos
c as venezianas de ferro galvanizado repousarão em uma guarnição
de ferro que será apoiada nas tesouras.

As telhas descançarão em ripas de aço espaçadas de 0,30 que,
por seu turno, se apoiarão nas azas das tesouras. Essas tesouras
serão de aço, typo indicado no desenho e serão espaçadas de 2,30 de
eixo a eixo.

. • Todos os detalhes constam dos desenhos que serão fornecidos.
No sentido longitudinal as tesouras serão contraventadas por

meio de tirantes de ferro como indica o desenho.
O preço para a cobertura de vidro não deverá comprehender o

do caixilho metallico.
III — Vigas

As vigas que sustentam as tesouras serão engastadas ás co-
emulas e serão do typo e dimensaas indicadas na planta. No sen-
tido transversal serão as columnas do segundo pavimento ligadas por
meio de vigas do typo indicado com o fim de sustentar a viga longi-
tudinal central onde trabalhará o guindaste electr ico e reforçadas
por meio de mãos francesas como indica o desenho. O z
que sustenta o soalho do segundo pavimento será constituidO de vigas
tluplas T, indicadas na planta e distanciadas de 0,60 de eixo
a eixo.

Este vigamento repousará sobre vigas madres cujo typo será
indicado no desenho, tendo para reforço mãos francesas de ferro T,
do typo indicado no projecto.

As vigas madres se apoiarão sobre consolos de ferro presos dos
dons lados das columnas.

IV — Soalho cio segando pavimento

Será formado do um estrado de concreto armado com a espes-
sura indicada no desenho. O concreto a empregar-se será do traço
1:2:4 composto de uma parte de cimento, duas de areia doce e qua-
tro de pedra britada que passe em um atinei de 0,03 eantimetros de
dizimar°.

O metal doployé será de n. 10 com a disposição indicada no
desenho.

A parte inferior e superior será revestida de argamassa de ci-
mento de primeira qualidade do traço 1:2. • No preço do soalho não
deverá ser incluido o vigamento que o sustentará.

V — Solo do primeiro pavimento
Será constituido de terra fornecida e piloada pelo contractante

Cm tres camadas de 0,20, servindo de lastro a urna chapa de concreto
de 1:3:0 de '0,15 de espessura sobre o qual assentará o lençol
de asphalto de 0,023 de espessura, que formará o soalho do ar-
ui azem .	 e

VI — Paredes

As paredes serão de concreto arrijado, formando paineis, consti-
tnidas de metal deployé n. 15, amarrados a vigas T, espaçadas do
400, no sentido vertical e 2,10 no sentido horizontal. O concreto será
do traço de 1:2:4, como no soalho. A espessura das paredes será de
0,10, sem o revestimento, devendo ser embocadas interna e externa-
mente COM argamassa de 1:2 de cimento de primeira qualidade. O
preço das paredes comprehende o metal deploye, vigas T de 60x30
de 3,62 kilos por metre, acima descriptas e as cantoeiras de 4X3O,
de 2,77 kilos por metro, como indica o desenho.

VII — Fachadas

As fachadas serão ornamentadas com argamassa de cimento do
- dd cimento de primeira qualidade, do modo que apresontem a
decoração estabelecida nos desenhos. Essa, ornamentação assentará
obre revestimento.

As soleiras serão de cantaria lavrada com as dimensUs
3,20-0,85.

tis escadas de cantaria lavrada constarão do tres &grãos de
3,20x0,3x0,2.

As de ferro fundido serão de 4,0 de largura com corrimão o gra-,
(El, em dons lances, tendo o desenvolvimento indicado na planta.

IX — Esquadrias

As portas serão de ferro corrugado enrolando-se sobre os tam-
bores metallicos e terão as competentes fechaduras Cdemais ferra; .

-•
Para cada armazem desstará haver em uma porta, um pequeno

postigo de entrada.
As ja.nellas do primeiro pavimento serão de caixilhos do ferro e •

vidro fosco e os do segundo pavimento de madeira com venezianas,
vidro c Postigo.

Terão as ferragens necessarias taes como: cremonaa, rachaduras
e dobradiças, que serão da melhor qualidade.

As bandeiras e mezzaninos serão do ferro forjado,

X — Pintara

Será lisa, a trás mãos
'
 estendendo-se a toda a armação matallica

e esquadrias, devendo á primeiras das ferragens ser do zarcão.

XI — Plataforma

Terá a largura de 3,5 e será o seu solo revestido da uma camada
de concreto de 1:3:6 com o revestimento de 0,02 de espessura de ar-
gamassa.

A muralha de arrimo será de alvenaria °Ninaria de pedra com
argamassa 1:3

O capeamento será de cantaria lavrada na altura do 0,15 can
timentros e largura de 0,30.

X/./ — Calhas e algero:es

As calhas dos armasens serão de ferro galvaniaado e os algaaatea
chatos de ferro fundido, devendo as calhas ter a espaisura de 0,002 ii;
os algerozes 0,01.

XIII — Apparelhamento

Os guindastes para o primeiro pavimento, de 1 1/2 tonelaJas
deverão ter tres motores correspondendo aos movimentos lon gitu-
dinal, ao longo dos armasens, transversal e ao de elevação e descida
da carga.	 -

A bitola da linha sobre a qual - deve correr será a indicada na
planta.

A natureza da corrente electrica que tem de accional-os é al-
ternativa triphonica, cincoenta periodoa o duzontas volts.

• A altura da elevação da carga é de sois metros e trinta ceNti-
metros.

As velocidades deverão ser quando carregados de nove metros
por minuto para elevação; trinta mie teus para n movimento trans-
voieal e sessenta metros para o longitudinal, tombam por mi-
nuto.

Deverão ter plataforma com corrimão, dando livre aceesso aos
difforentes macliiimismnos.

Noite serão installados os tres controlle.rs e o interruptor geral
da corrente.

Deverão ter no motor de elevação um freio electro-rnagnetico
para regular a marcha de dascida das cargas.

Deverá o preço da proposta incluir pintura e 11109(.1g0M.

engrenagens c cabos deverão ser de aço de superior qualidade.
Os do segundo pavimento para uma tonelada, terão dons 11111.3

toras, correspondendo aos movimentos longitudinal, ao longo do-
:deitas:ais e ao de elevação e descida da carga.

A natureza da corrente é a mesma já descripta para e caso an-
terior.

A altura maxima de elevação da carga. e do 12 metros e as velo-
cidades para os dons movimentos poderão ser as mesmas já fixadas
para os do primeiro pavimento.

Serão dirigidos de baixo e, deverão tameem tar no motor da 013-
ração nm freio para regular a descida da carga.

Todas as engrenagens, cabos, Correntas, etc. sarão do primeira
qualidade.

No primeiro pavimento serão assentes linhas Decanville para o
movimento dos vagonetes, no saudei° longitudinal do armasem e na
plataforma no sentido transversal.

Será dotado de contra-trilhos do eantoeira e os trilhos serão de
10 k. por metro corrente.

Correspondendo a cada coxia será montada uni girador do typia
indicado no dosenho de detalhes.

X/ V -- Generalidades

O material a ser empregado será da .primeira qualidade, a juizo
da liscaliateelo -do Poeto do ltio de Janeiro..

O terreno para as edificareies será entregue livre e descaibam' -
çado.—Luiz de castro, secretario.
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Inspectoria Federal de Portos, Rios e Canaes

Ca/çantento parallelepipedos de unas ares approximada de 18.500
metros quadrados na Avenida do Cites, entre as ruas Dez e
Quatorze

._ Em virtude, da autorização constante do aviso n. 1 .43', de 19 de
inalo de 1912, do Sr. ministro da Viação e Obras Publicas, faço pu-
blico, de ordem do Sr. inspector, que á I hora da tarde do dia 20 de
maio corrente, no escriptorio• desta Inspectoria, á Avenida Rio Branco
n. 52, serão recebidas propostas para o assentamento de parallelepi-
pedes sobra a. camada de macadair já, existente de urna arca appro-
ximada de 18.500 metros quadrados na Avenida do Cães, entre as
ruas Dez. e. Quatorze, sob . as condições seguintes

Os parallelepipedos deverão ser de granito de faces bem talhadas
accôrdo com a amostra que se encontra nesta inspectoria.

Os wallelepipedos assentarão sobre uma camada da areia gress'a,
saibro ou pó de pedra de 0,03. (tres centimetros) de espessura, que
deverá ser convenientemente regada, devendo os mesmos receber a
compressão necessaria para que o calçamento affecte a fôrma deter-
minada no perfil.

O intersticio entre os parallelepipedos não deverá exceder cle
0,01 (um centimetru) e será tomado com areia.

A irrigação do calçamenta, emquanto este não tiver sido acceito,
deverá ser feita sempre que• fôr exigida pela Fiscalização do Porto do
Rio de Janeiro, sendo a mesma feita por conta do contractante.

II
O preço do metro quadrado não deverá exceder de 0700 , (seis

mil e setecentos réis).
A Fiscalização do Porto do Rio de Janeiro fornecerá as especifi-

cações e mais informações, entregando a arca a calçar com a camada
de macadait devidamente comprimida.

O prazo para a entrega do calçamento, será de Ires mezes, con-
tados da data em que, pelo Tribunal de Contas, seja feita o registro
do Contracto.

.	 IV
O pagamento será feito mensalmente, por medições proviserias

de calganento. feito e acceitci pelo respectivo fiscal que para esse fina
for designado. pela Fiscalização do Porto do Ria de Janeiro.

V
No contracto serão estabelecidas as penas pela inobservancia de

suas clausulas, em fórum de multa ou resCisão e, bem assim, o moda
de te.solver as questões que se suscitarem entre o contractante e a
Fiscalização do Porta do Rio de Janeiro, a quem compete. a fiscali-
zação.

VI .	 .
A concurrencia versará sobre a, idoneidade dos proponentes e Ia

preço de calçamento por melros quadrados. Os concurrentes deverão
apresentar documentos de se acharem quites dos impostas de indus-
trias e profissõee e dos da municipalidade, para negociarem.

VII
Cada proposta deverá ser acompanhada de certificado de deposito

tIpsouraria desta inspectoria da caução ,dal :000$, que reverterá
em favor da Caixa Especial de Portos, aso o proponente escolhido,
deixe de assignar o respectiVa contracto no prazo de 10 dias, contados
da data em qué pelo Diario OfficiaL lhe for notificada a acceitação de
sua proposta.

VIII
- As propostas não poderão conter sino uma formula de completa

submissão a todas as clausulas desta edital e. os. preços que os propo-
nentes offerecem escriptos em algarismos e por extenso, sem rasuras,
entrelinhas ou emendas.

Não se tomarão em consideração quaesquer °frutas ou vantagens
não previstas neste ejital de concurrencia, nem as propostas que con-
tiverem apenas o offerecimento de uma redução sobre a proposta
mais barata.

IX_	 .
4 preferencia caberá de direito ao autor da proposta mais ba-

rata„por minima. que seja a diferença entre ella e qualquer outra.
X.

No caso de ecrimidade entre duas ou mais propostas, a sorte
designará qual delas será escolhida.

XL
Cada proposta, davida.naente sellada e. assi anada, será fechada

em sobrecarta...lacrada, sobre aaqual o proponente declarará — Pro-
posta de P... — A essa sobrecarta reunirá as provas que puder

•apresentar de sua idoneidade e, o recibo -da caução -a que se -refere-a
raladiCZO ViLr TpdoS estes docivaentoa seraa fechados em. uma se-

°ainda, sobre-carta %malmente lacrada e será entregue no dia de.'
signado para o recebimento' das propostas'.

Nesse dia, com as formalidades do costume, serão abertas as
sobrecartas entregues, desentranhando-se delias os documentos cle
prova de idoneidade e reuninde-se as propostas cie preço de unidade,
fechadas como se acharem, em um segundo envoluera, que depois da
lacrado e- rubricado pelos proponentes presentes que o queiram fazer
ficara depositado sob a guarda do secretario.

Dentro de Ires dias, serão publicados no Diario Offteial, a 1101110
dos proponentes julgados idoneos para o contracto, annunciando
legar, dia e hora para abertura das propostas, sendo então rosai-.
tuidas aos Proponentes não julgados idoneos as respectivas propostas
como foram entregues.

Alt
A luspectoria, Federal de Portos, Rios e Cana.es se reserva o

reito de julgar livremente sobre a idoneidade moral, material e fi-
nanceira dos proponentes e poderá egualmente annullar a presentil
concurrencia, sem 'que fique aos proponentes o direito do reclamar
qualquer indemnização sob qualquer titulo.

XIII• •
O deposita constante da clausula VII será elevado a 2:000S' (dons

contos de reis) em nacos da. divida publica federal ou em dinheiro,,
sem juros, para garantia e fiel observancia de toda . e qualquer clau-
sula do contracto que fór lavrado de accôrdo com as presentes con-
dições, o qual só podará ser assignado á vista do competente recibo,
apresentada nessa conformidade. No caso de caducidade do contracto„
o contractante perderá esta cau.ção dm favor da Caixa Especial do
Portos.

Rio de Janeiro, 19 de maio de 1913.—Luz de Castro, secretaria.

.Directoria Geral dos Correios,

SUB-DIRECTORIA DO TRAFEGO

. De ordem do Sr. sub-director, convido a comparecerem na 5 a• se-
cção desta sub-directoria, no. prazo . de 3e dias, os, interessados abaixo
mencionados, afim de reclamarem as encommendas .chegadas sem
endereço de residencia pelo paquete Konig Fred-August

A. de Barres, Fonseca & Vaz & Comp., Julio gaivão ', J. Garcia
Caminero (com"), Octa,via Reis.. •

Rio de Janeiro, 28 de abril de 1913.—Servindo de secreta rio,
Severino. Neiva, chefe de secção.

nn•n•,nn•IN

Directoria Geral dos Correios

SEB-DIREGTORU DO TRAFEGO POSTAL .

Corresponclencia calada 'em refugo

De ordem do , Sr. sub-director da trafego, convido 'os re-
Metentes ou os destinatarios abaixo, da correspondencia crie
contémn valores, cabida em refugo no primeiro trimestre do
armo proximo findo (1912), a comparecerem na theso.uraria
dtsta repartição, afim de lhes ser entregue, dentro dá prazo
de um anuo, preenchidas as formalidades . regulamentares e
após o pagamento da multa respectiva.

Numero do reg;strado — Destinatario —Procedencia — áeinettonto	 •
N. 54.694 — Dr.. Antonio de Brito. Amorim 	 Avenida

Central — Ignorada.
N. 229 — Carlos Bronne — Campo- Grande — Jeorge Nor-.

manten.
N. 71.134 — D. Jovelina Vasconcellos Dantas — Avenida

Central — Benjamin.
• N. 24.113 — Marianna Maria da 'Paixão , — Ignorada --*
, Sebastião Ferreira de Mello.

N. 76.448 — José da Ccista Maciel — 'Avenida Central
José.

. N. 5.713 — Oscar da Costa. Marques — Largo da Lapa
Augusto da Costa Marques.

N. 5G.551 — Manoel' Peres — 'Avenida Central 	 Tab.:
José Junior.

N. 401 e — Perpetua M. da Conceição — Praça Munic.N
pai — Euptirasia Maria da Conceição.

N. 124.656,	M. da Conceição. Coelho Oliveira — Est..
Central — Antonio Coella de Oliveira.

N.	 — João Pires Ferreira— Idem — Ignorada.
N. 7.100; — Antonio, Paula da Rosaria — Ignorada n••4

Joaquim Dias.
- N. 99G — Martha de Lisboa — Cattete — Augusta.

N: 459 b	 Francisco Oliva — Largo da Lapa —.Tonias
'de Souza Rolim.

. N. 107.004 — Dr. Josá Lopes 	 District°, Federa'
Eugenio Fernandes Li11:01.
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N. • 20.759	 Juannita Gomes	 Ignorado.	 LafayettO
Menezes.

N. 179 - Augusto Cabral -	 Cecilia.	 •
N. 1.903 - Ltelmirõ do Nascimentó

ferina.	 •
N. 37.298 - José Caspary - Ignorado - Elzia de An-

rado .
N. 79.632 - Jacques Stourdze - Largo da Lapa

ignorado.
N. 42.076 - Antonio Mendonça - Avenida Central

Ignorado.
N. 56.328 - Raphael Martins - Idem - Idem.
N. 29.321 - Duarte José - Idem - Idem.
N. 52.006 - Antonio Ramos Dias - Idem - Idem.
N. 2.619 - J. Barreto - Idem - Hem.
N. 55.410 - Lages & Comp. - Idem - Tilem.
N. 42.831 - Pedro Assis de Oliveira - Idem - idem.
N. 3.217 - A. C. de Freitas & Comp. - Idem - Idem.;
Primeira secção do trafego, 22 de março de 1913.- Ser,

vindo de secretario, &merino Atira, chefe de secção.

• 230.:.16 -- Clementina Prellez	 ideih - ignorado.
N. 603 - Margatithr de -Jesus -• Come Velho -

181.435 - Antréo • Peuense 	 Ignorado - Eugenio.
• • N: 393 - Elvira josepha -da Luz - Largo 'de Santa
iUta - João Fernandes da llora.

N. 5 .13 - Francisca Anua Laraos - Igrejinha -
ina da Luz.

N. 100v - Antonio Gonçalves Pires - 1'. Duque -
:Francisco do Jesus Pires.

N. 11.504 - Maria Thereza - Campinlio - .Ag.ostino

N. 302.580 - Juan Mas - Ignorado - Salgado.
N. 1.180 - iMarcellina Maria do Carmo - idem - Eno-

flue José dos Santos.
N. 3.186 - Antcnio Teixeira - idem - Minenina

:3-eira da Cruz.
N. 10.032 - Eugenio da Cunha Ramos - Idem - Ama-.

deu (1ouvéa.
N. 58 - Laias Xavier - Cosmo Velho - Florisbella Xa-

yier.
N. 1.190 a - José Lourenço Xavier - P. Duque - Ar-

thur E. Silva.
N. 39 - Maria e Casa Luiz Lassada » - Caseadura

.1.?.Oliveira
N. 375 - Maria Isabel Te! - Est. Central - Rita Prin-

Lnau Pinheiro.
N. 2.517 - Pau'ina Eugenia da Costa - Idem - Pau-

flua Eugenia da Costa.
C - A. Voz de Carvalho - District° Federal

eahy-

Primeira soeção do Irafo rm, 22 de março de 1913.- Ser-
vindo de secretario, SeverinoNviva, chefe de secç,,ão.,

Administração dos Correios do Estado do Rio de Janeiro

De ordem do Sr. Dr. administrador, convido os Srs. remettentes
ou destinatarios das cartas abaixo mencionadas a vii'em retiral-as no
prazo de um anuo, a contar desta data.

As referidas correspondencias estão á disposição de quem devi-
damente as reclamar na sução desta administração (the-
souraria) das 11 ás 2 horas da tarde, Ws dias uteis, &nauta
um anuo

As correspondencias sem valor, verificado terem valor, pagarão a
multa de 23 , sobre o valor encontrado.

Directoria Geral dos Correios

sun-Dinarrotitv DO 'MAFEDO POSTAI

Correspondenc ia cabida em, refugo

Registrados em valor

Numero de registro- procedencia - destino
Carta n. 879, procedente de Campos Elysios, endereçado. a Maria

José, com o valor declarado de vinte mil réis, em S. Paulo.
Carta n. 9.153, prowedonte de Nitheroy, endereçada a.) Exmo.

Balla, em llio Bonito, com o valor declarado de cinco mil e trezentos
réis em solhes.

Carta n. 12.333, procedente da Nitheroy, endereçada a Maria
dn Couto Carvalho, ela Rio Preto, com o valor do quinze mil
réis.

De ordem do Sr. sub-director do trafego, convido os re-
metentes ou os destinatarios abaixo, da correspondeu ia que
emitéin valores, cabida em refugo no seglITO:0 trimeslre do
mino proximo findo (1912!, a comparecerem na thes..ouraria
desta repartição, afim de lhes ser entre g ue, dentro do prazo
de mn anno, preenchidas as formalidades regulamentares e
após o pagamento da multa. respectiva. Registrados sem. valor

Numero de registro -- procedencia - destino

Carta n. 15.921, procedente de Nitheroy, endereçada a ululamo
Paulina Reichoff, em S. Paulo.

Carta n.15.837, procedente de Arartutma, endereçado. a Virginia.
Costa do Araujo, Cio Lagôa dos Peixes.

Carta u. 1.543, enlereçada a Mathetts Chioramanto, em Ni-
theroy.

Administração dos Correios do, Estado do Rio de Janeiro, 13
de fevereiro de 1913.-0 contador, Luiz III. Oliveira.

Numero 19 registraào -Destinatario - Procedencia -Remettente

N. 5.257 - José Leite Ribeiro - District° Federal -
Ignorado.

N. 121.877 - Emiliano Coelho - Avenida Central -

N. 601 v - José M. Silva - Praça Municipal - Joaquim
IN. Silva.

N. 523 - Nomarda Vieira Parga - Botafogo - Thoma-
zia Am p lio Parg,a.

• 5.050 - Aluisio dos Santos - P. Duque - Maria.
N. 3.007 - Severino Alves da Silva - Ignorado - José

•Oliveirr. da Silva.
• N. 260 - igreja do Jesus - Botafogo' - J. M.

N. 5.111 - l'ossidorrio Xavier Ilibeiro - Cascadura
G. Yalladares.

N. 0.071 -- Meio Antonio - Idem - Annibal.
N. 01.00G - Luiza noreza - Ignorado - J.
N. 09.788 - Antonio Feliz - District° Federal -

noel D. dos Santos.
C - Francisco Alexandre - Ignorado - Bento F. da

C - Luiz Rodrigues	 Botafogo - F.
C - 'flioreza de Jesus - P. Duque - José.
N. 78.060 - Alexandre R. de Lima - Avenida Central

- Ahnoido	 Soim].
• 11.950 - André Justen - Idem - Amelia Moura.

N. 70.173 - Pinheiro - Idem - Antonio.
N. 11.O15 - Januario João José - Idem - Amelia

Aloura.
N. 78.083 - André Pereira Barbosa - Idem - Gabriela

de Paiva.
N. 1.111 - Manoel Benedicto - Idem - Elenedicto An-

tonio.
N. 70.151 - Osvaldo Pereira - 1 rei Canect, - Gra-

Ciana
N. 10.059 - Voufrof - Avenida .Central - Joanna 151a-

xianna.
N. 10.130 - José L. Lopes - idem - Francisco Ignacio

Luz.
‘'	 N. 10.939 - D	 Iendon0.	 Idem	 Vernant'.0
'Leite Ri1Jeiro •

Estrada de Ferro Central do Brazi.

CCNCIIIIRENCIA PARA O FORNECIMENTO IE MATERIAES DE BITOLA LARGA
NECESSARIOS AO DEPOSITO DO ENGENHO DE DENTRO

De ordem da directoria, faço publico que, fica transferida par2n
12 horas do ,lia 31 do corrente mez, nesta secretaria, a concurreureia,
para o forimcimento dc materiaes de bitola larga necessarios ao De_
posito do Engenho de Dentro, convocada por edital de 28 de .abvit
ultimo para ás 2 horas do dia 16 deste mez, prevalecendo toda as
dentais condiões do mesmo edital.

Seentaria da Estrado de Ferro Central do Brazil,	 maio dade
1913.-0 secretario, José Ricardo de Albuquerque.

Estrala de Ferro Central do Brazil

COrr:CIIIIENCIA VARA O FORNECIMENTO DE IMAREIOAES NECESSAlleiS A' 34 DINIS:UI
PARA O CONSUMO DE EM SEMESTRE

De ordem:da directoria, faço publico que tendo 'sido julgadcá ido-
ncos todos os 17 concurreutes que apresentaram "proposta á no dia 90
do corrente mez para o fornecimento acima. fleclarado; terão as
mesmas propostas abertas e lida..s nesta secretaria. no dia 26 do tor-
rente mez a 1 hora da tarde, sendo nessl, o r;casião restituidoS aos
respectivos concurrentes os documentos quo serviram de prova para,
o julgamento de idoneidade.	 •

• ecreta.ria, da Estrada do Ferro Central do Brazil, em 23-(k uni%
d,3 1913.-0 Secretario, -Josd iticgrdo

•
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Estrada de Ferro Central do Brazil.	 .
•Uscenanierat, parta o rall'NECIMENTO Dt M ATERI.Ah. GAZ PLTPSCII, NECESSADIO

▪ ,	 Á 34 DIVISÃO P .A.B.A O CONSOE, DE- UM SEMESTRE

, De ordem da directoria e em cumprimento ao art. 51 da bei
• 2-221, de 30 de dezembro de. 1909, abaixo yen transcripta a unira

proposta aberta e lida hoje nesta -secretaria, em presença do. inte-
ressado, para a fornecimento de material, da g,aa Pintsela necessario
á 3 . divisão, para o consumo de uni semestre:

Proposta que it; Estrada de 'Ferro Central do Brazit f:.° Banco
'Allenzao- Transaltaalico, Rio de Janeiro.

O Banco Allemão Transatlantico, nesta praça do Rio de Jandiro,
rua da Alfan.degaa n. 11, cai nome de Julius Pintsch Aktien-Gesells-

chaft, Berlin, propõe fornecer o material para a installação de gaz
Pintsch nos carros dessa Estrada de Ferro, de accórdo com. o edital
de 28 de abril de 1913 ., pelo preço total de 70:9378600 (setenta contos
novecentos e trinta e sete mil seiscentos reis), conforme a retação
annexa, posto o material no Cáes do Porto do Rio de Janeiro, sem os
direitas .e mais -despezas aduaneiras, que correrão por conta da es-
trada.

et material poderá, ser entregue até 30 de junho do anuo corrente
si. nãahouver demora na encommenda do material. acima.

O proponente declara aceeitar as demais condições do edital de
8.. de abril do anuo corrente.

Rio de Janeiro, 17 de maio de 1913.-Pelo Banco Allemão Trans-
atlantico. --V. Bichem.

N.-Quantidade-Objecto -.--Pese em kilogra,mmas-Unishda- Total
&tacão do maleriat

1.-	 15 recipientes de 1,86x0,530 n'/.4...
2. 25 ditos de 2,60x0,531 lui-iu 	

3. 50 peças u. 3 ,, 	
4. 50 peças n. 3A 	  •
S.	 50 peças ir. 5'	  •
0.	 50 peças n. 6 	 .

' 7.	 50 peças n. 9 	
• .8.	 25 peças ri. 10 	

9. 200 peças n. 16 	
10. 50 peças n. 91 	
11. 50 peças ri. 25 para locomotivas 	

• 12.	 25 peças ri. 31 	
13. 100 peças ri. 25 II 	
14. 25 peças ria 49 	
.15. - 75 peças ri. 453 C 	
10.	 500 peças n. 58 °A, 	
17. 500 peças ri. 60 °A, 	
18. SOO peças n. 61 °/,, 	
19. 500 peças n. 63 °./„ 	
20. 1.250 peças ri. 61 °/„ 	
21. 250 peças ri. 61 A °/„
22. 500 peçasn. 62°/a 	
p. 250 tubos n. 75 . de 5/16, de 5 metros

cada um, sendo 1.250 metros,
por metro 	

21:.	 '75 tubos ri. 70 de 1/1, de 5 metros
cada um, sendo 375 metros, por
metro 	

75 tubos n. 78 de 3/16; de S metros
cada um, sendo 315 metros,
por metro 	

.	 .	 .
6.	 6 peças

C 
ri. 69 A 	  -.0000 • 3905000

-17.	 12 peças u, 83 A... 	 ._	 '. 355000 ** 4205000
48. O peças • n . 136  • 505000	 3005000
49. 21 retortas superiores 1.400 A para 

foreo, com 130 kilos  • 	 ,	 le0S000	 3:8105000
50. 21 reterias fida l'iGL'04 1 .100 O Nu.

fuma, cem 139 kiles.,,e'l--..,.e. ..-	 1G05000	 3:8105000
51. 21 calhas 1.110 para fornof'c' Oin 130

ki /os 	 	 22$000 5285000
52. 18 retortas superiores 1.425 A para 

forma, com 260 kilos 	 	 1925000 0:2105000
53. 48 retortas inferiores 1.125 B para

forno, com 260 kilos 	 	 1925090	 9:2165000
54. 18 calhas 1.431 para forno com 260 	

kilos 	 	 215000	 1:1525000
SS.	 3 peças u. 13 A 	

.815801010Gao.	 12 peças- n. 60 	
.	

218011 tr010. i

10:9375600
Tinporta em setenta contos novecentos e trinta e sete mil e seise

centos réis.
- Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brazil, 24 de

maio de 1913.-0 secretario, José Ricardo. de AlbuqUerque.

Estrada de Ferro Central do Breai].

De ordem da directoria, faço publico que na proxima semana
serão recebidas mercadorias, inclusive in/lammaveis, na estaçao ma-
ritima para todas aa. estações servidas pela mesma.

Rio, 21 de mala de 1013. -Josd Ricardo de Albuquerque, secre-
tario.

.do.itgricriaturaN Industrio e Corornercio

alirectoria Geral de Agricultar"

PRI Al Ellt1 SECÇÃO

Fica aberto nesta directoria, a contar da presente data e
até	 de setembro do- corrente anuo, o concurso para concessão30
de premies aos sericicultores.

Art. 1. 0 Nos termos da n. 1, a1-Mas a. e 0. do art. 35 da
lei ri. 1.617, de 30 de dezembro. de 100a, combinados com 9
art. 7,2 da, lei n. 2.541, de 1 de janeiro de 19-12, revigorada
pelo art. 15 ala lei n: 2.738, de 1 de janeiro de 1913, o Governo
distribuirá no corrente exereicio, por intaarenedio do Minis-
teria da Agricultura, Industrie e Commercio, premi de . ani-
mação aos sericicultores.

Art. 2. 0 Para animar a producção de casulos é destinada
a quantia de 10 :000$, que sere distribuida á razão de .1:13 por
ilegetunina aos sericicultores que apreaentarem casulos ob-
tidos no paiz, da sua propria cultura.

Art. 3.° Cem o fim de incrementar a cultura da amoreira
e consequente ereação do bicho da seda. são inatitilidos, cem
applieação nos maiores cultivadores, uni premio de 2:000$,
una de 1 :000.S e (Klatt .° de 500$, a que sú poderão concorrer os
sericicultores que tiverem, pelo menos, 2.000 pés de amorei-
ras, regularmente plantadas e com mais de dous. annos.

Ar t. 1.° A concessão dos preintos. de que trata o artigo
anterior deve attender não só ao aumero de pés de amoreira,
como tambein ás condições das respectivas culturas, de modo n
ser preferido, em igualdade de cireumstancias, o sericicultor
que adoptar melhores. processos culturaea.

Art. 5.' E' condição eaeenrial O obtem:Sio de qualquer dos
premios ennaignados nos ar is. 2" e 3" deste edita/ que (1 V011-
eurren14, pratique a sericicultura como iudustria organizada e
tenha nona empt •egado, pelo menos, capital equivalente ao pre-
mio respect i vo

Aml . (3.° Os concorrentes ao S referidos premioe Il eve-tu,
nessa. conformidade, requerer .ao Miii isi erio da Agricultura. In-
dustrie e Commere iça juntando - documento firmado pela chefe
do Executivo Municipal attestando:

a) sua qualidade de sericicultor;
0) situação e área do respectivo terreno cultivado nume-

ro de pés de amoreira e idade da cultura;
c) capital empregado r - industrie sericieole.
Paragrapho unieo. Havendo na localidade qualquer asso-,

eiacão agrivola legalmente constituida, o requerente deve , apre-
sentar attestado identico, passado pela mesma . aseociação, fi-
cando a9 Governo, em qualquer hypothese, o direito de mandar
inspeccionar ea colher informações Por Oadro- meio qUe lhe
p areça conveniente. a-

2à.' 100 peças n. 89 	
27.	 100 peças ri. 125, torneiras para e loco-

,	 motivas., 	
' 28:	 125 peças n. 135 11 	
29. 200 peças ir. 116 PÁ, 	
30. 200 peças ri. 118 b/0 	
31. 200 peças n. 119 °/„ 	
32. 200 peças n. 152 °/0 	
33. 200 peças n. 159 °A, 	
3-1.	 500 peças ri. 162 04, 	 .
35.. ,200 peças n. 182 (globos) 	 .
30.	 25 peças n. 217 para locomotivas....
37.	 25 poças n. 243 para tender 	 ( 
48.	 50 peça.5 n. 211 reguladores
32.	 50 pews ri. 430,1ant ernas para incan-

descentes 	
-40:	 50 peças n. 137,1anternas para incan-

descentes 	
. 41:	 50 cupolas paralanternas n. 430 e13'J
.. 42.	 500 grades A.1.113. e. 7
'. 43. i - . '50 bicos Ahb.. D. 1' (33 litros) 	
•.'4...41.	 50 peças .Abh.: ia. 2, btaispo (33) 	  ,.	 _	 ..
L45. ___, iikesa 'S Ii...'40 	

0.,

•

1685000 2:5208000
2205000.

15309
15309'

00500G
5:5500005

655000
$000 155000

152.20051)
125300
605000

25500 625000
28100 4205000
48800
85800

9105'0.00
4a05a00

35300 .	 875500
265000 2:6005000-

65100: 1608000
135000 9755000
35600 185000
3200S 455000
28100 -125000
1$800 9804'0

'	 25200 275500
25000 '	 55000
35100 158500

.	 5500 7005000

1$300 4-815500

2$00 9'378500
6,e0u0 6008000

28200 220500e
38000 1818000

108800 218600
48000 85000
48000 88000
18500 1S800o
18500 á5S000-
4800o OosooO
48000 SOMOU

968000 2:4008000
728000 1:8008000

1285000 6:1005,00

005009 4:5008000

110$,'000 :3005o00
2t100 1:a008000

18,A0 84-08000
;NU) 408000

.25000 1005e00
75500 455000
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- Art'. 1.° Finda o prazo do concurso, ficarãd em exposi-
ção, durante oito dias, em uma das salas do ministerio, os
productoa e mais elementos, apresentados pelos concurrentes,
que tiverem satisfeito as condições do presente edital, sendo
em seguida julgados e classificados por um jury composto de
tres membros nomeados pelo ministro.

Secretaria de Estado dos Negocios da Agricultura, .In-
ilustria e Cominarei°, Directoria Geral de Agricultura, 21 de
maio da 1913. — Armando Ledent, director geral interino.

Superintendencia da Defesa da Borracha

CONCURRENCIA PARA O ESTABELECIMENTO DE USINAS DE REFI-
NAÇÃO E FABRICAS DE ARTEFACTOS DE BORRACHA

De ordem cio Sr. ministro faço publico que no dia 23 de
'junho proximo futuro, ao meio dia, serão recebidas no escri-
ptorio desta superintendencia, á rua da Alfandega n. 32, pro-
postas para o estabelecimento de urna usina de refinação de
borracha seringa na cidade de Manaras, capital do Estado do
Amazonas; de uma usina de refinação de borracha de inani-
oba e de mangabeira em cada um dos Estados de Piauby,
Ceará, Rio Grande do Norte, Pernambuco, Bahia e 'São
Paulo e de urna fabrica de artefactos de borracha em cada uma
das cidades de Manjam, Belém do Pará, Recife e Bahia.

A realização e processo de julgamento desta concut•rencia
ficam submettidos ás preripções estabelecidass nas clausulas
seguintes

Z.InWl	 1.*

São concedidos aos supracitaaas estabelecimentos, de
accôrdo com o disposto no ar t. 23 do regulamento annexo ao
decreto n. 9.521, de 17 de abril de 1912, os favores seguintes:

a) premios em dinheiro até 400:000$ para a usina de
refinação de borracha serin ga; até 100:000$ para cada urna das
usinas de refinação de borracha de maniçoba e de manga-
beira e até 500:000$ para cada uma das fabricas de artefactos
de borracha;

b) isenção dos impostos de importação, inclusive os de
expediente, na ferina e pelos processos descriptos nos arts. 3
e 01, combinadamente, conforme o caso, para todos os mate-
riaes, machinismos, utensilies e ferramantas necessarias á
construcção e completa montagem da fabrica, bem corno para
todas as substancias eliimicas. tecidas e materiaes diversos,
combustivet e lubrificantes indispensaveis ao custeio e func-
chanamento da fabrica, durante o prazo de 25 aturas, exce-
ptuados os productos que tiverem similares no paiz. em per-
feitas condições de identidade e em quantidade sufficiente para
abastecer o mercado.

Paragrapho unico. O Governo Federal intervirá junto ao
dos Estados no sentido de sar concedida ás fabricas e suas de-
pendencias a isenção dos impostos estaciones e muna:mus
pelo prazo mencionado na lettra /o;

c) direito de desapropriação por utilidade publica, na
firma da legislação vigente, dos terrenos e beinfeitorias per-
t( ncentes a particulares, que forem jul gados apropriados e
necessarios á montagem da fabriva e ás suas dependencias;

d) preferencia dada pelo Governo para a compra dos pra-
duelos usados nos sarvicos do Exercito, da Marinha e das PC-

rt ialões publicas federaes, que forem manufacturados pelas
fabricas, quando possam compat ir em qualidade c,orn simila-
res estrangeiros, sendo o (mdracto de fornecimento adjudicado
triennalmente a cada fabrica, para aquelles dos seus proda.-
(toa . que forem classificados elo primeira togar nas exposi-
ções de que trata o art. 05 do eitadr • aegul~k-N -

2.'
Cada proposta deverá sar acompanhada dos seguintes do-

cumentos:
a) projecto de conjunto e. detalhado da usina ou fabrica;
b) orçamento das despezas de primeiro ostabelevimento;
c) meanoria descriptiva na. qual se declare a capacidacte

de producção da fabrica, os principaes obj ectos que se P re-
tende fabricar, o preço 'Mirim° pelo qual se propõe a lavar
e refinar a borracha, que deverá ser raduzida, para cada qua-
lidade, a um typo uniu) e superior de exportação, e sejam eiu
geral prestadas todas as informações que possam habilitar o
(hOVC/110 a fazer um juizo seguro da natureza 'e inmortancia
do estabelecimento prejectado;

d) attestados e referenvias que demonstrem a completa
jdonaidade profissional e financeira do pretendente.

30
Nos contractos a serem lavrados ficarão estabelecidas as

•seguintes obrigações por parte dos contractantes:
a) reversão do estabelecimento (sina da refinação ou -ta-

: kiaaa de a rtefsw Ws). _corra todas as suas dependeacias cio es-

lado de conservação perfeita, ao patrimonio da União, sem
indemnização de qualquer especie, findo o prazo de 90 armes,
contado da data da assignatura do contracto;
• b) franquear ao funccieriario nomeado peto Governopar
a fiscalização a visita das obras no periodo da construcção,
afim de ser verificado o custo real das despezas de primeiro
estabelecimento e determinado o valor do premio pecuniario,
que será, em qualquer dos tres,-easos, i gual á quarta' parte
desse custo, não excedendo os. limites fixados na letiva a, da.
clausula 1, bem como a vista do estabelecimento, depois de
inaugurado,para que elle possa constatar, quando o julgue eon-
veniente, que os materiaes importados com isenção de Mi-

, postos são effectivamento utilizados em uso e serviços exclu-
sivamente da fabrica;

c) enviar annualmente ao ministerio, por intermedio do
referido fiscal, um quadro estatistico, no qual sejam es.pecia.
ficados:

1.0 A quantidade, qualidade e a procedencia da borracha
utilizada como mataria prima.

2.° A especie, a quantidade'e o valor dos productos sa-
bidos da fabrica para o consumo interno e pana a expor-
tação. •

3.0 O numero de operarios nacionaes e estrangeiros effe-
ativamente em serviço • durante o anno, com especificação das
respectivas categorias.	 •

.•

O premio em dinheiro será pago logo depois de inau gura-
do o estabaleciniento (usina ou fabrica), no Thesouro Nacio-
nal ou na Delegacia Fiscal do Estado, onde elle estiver situado,
mediante autorização do ministro da ..kevicultuva.

5°

A escoina das proppstas obedecerá ao arilado seguinte::
a) antes de tomar conhecimento das propostas a com-

missão julgadora examinará o questão da idoneidade dos pro-
ponentes;

5) dentro de Ires dias, depois do recebimeato das propos- •
tas, serão, por edital publicado no Diario Official, declarados
os nomes dos coneurrrentes julgados idoneos;

c) no segundo dia util, apos a publicação desse edital, á3
horas nelle fixadas, serão abertas e lidas as propostas das'
concurrentes julgados idoueos deante dos mesmos concurren-
tes e de quaesquer interessados, que se apresentem para as-
sistirem a essa formalidade;

d) cada um dos proponentes (ou seus representantes' . ru-
bricará as propostas de todos os outros, o que será Lambem
feito pelos membros da commissão julgadora:

e) as proposLas cujos autores não forem julgados idanaoa,
deixarão de ser abertas e serão restituídas aos interessados
logo depois da publicação a que se refere a latira b:

1) si nenhuma duvida houver sobre a idoneidade de todo%
os proponentes, as propostas poderão ser abertas e lidas no
mesmo dia do recebimento;

(1) antes de qualquer decisão sobre a escolha cia a P ropos-tas, serão altas publicadas na integra no Diarío Official:
h) serão excluídas da concurrencia, embora os proponen-

tes tenham sido julgados idoneos:
1°, as propostas que não estiverem de acrórdo, em qual-

quer de seus pontos, com as condições e exigencias estabeleci-
das neste edital;

20, as que fixarem para a montagem completa e defini-
tiva inauguração do estabelecimento prazos inferiores a doze
mezes e superiores a trinta e seis mezes, tratando-se de fa-
bricas cio artefactos, e inferiores a doze mezes ou superiores
a vinte e quatro inezes, tratando-se de usinas de refinação;

i) sa pão preferidas—para a montagem de fabricas de ar-
tefactos e cio usinas de refinação—as propostas que fixarem .o
monor prazo, dentro dos limites acima indicados, para a inau,
atuação 'final do estabelecimento;

.1) si houver coineidencia do prazo menor, caberá a prefe-
ramela, quanto ás usinas, á proposta que fizer o menor preço
para a lavagem e refinação da borracha, e, quanto .ás fabricas;
imquella eme p rop uzer nas suas especificações e planos manu,
factureiros maior quantidade e diversidade de productos.

Paragrapho uniu). A venda dos productos ao Governo nos
casos previstos na lettra d) da clausulai', nunca poderá ser
feita por preço superior ao do similar estrangeiro, cif em
malquer porto brazileiro, em que tiver de ser feito o forneci-
mento;

k) si ainda nesses pontos houver coineictencia, caberá a
l eefereueia á que "'Politizar maior capital para a fundação da
"z.brica ou usina, o que será julgado, .á vista dos projectos, or-,
-mantos e mamarias desariptivas a que ç referem gs ist•i

a as a, 1) e c, da clausula 2'. -
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6' •
•• Os attestados .e referencias 'demonstrativos da idoneidade

dos . M.el-tonantes a que se refere a clausula 2, lettra d) serão
apresentados na mesma occasião em que forem entregues as
propostas, mas em involucros separados, convenientemente
fechados e lacrados, trazendo cada involucro o nome do apre-
sentai-11r

7'
:As propostas ou requerimentos e os documentos a que se

referem as lettras a, b e c, da clausula 2, devidamente seita.-
dos e legalizados, serão apresentados, Lambem em involucros
fechados e lacrados, trazendo cada um o nome do apresentante.

A indicação dos prazos, preços de lavagem e refinação de
borracha, porcentagem a que se refere o paragrapho unico,
da lei tia j) (clausula 5") e do capital a que se refere a lettra k),
será feita por extenso e em algarismos.

8'
Os proponentes depositarão, no Thesouro Nacional, até o

'dia 21 de junho. ou na delegacia do mesmo Thesouro em
Londres, até 23 do maio, urna caução de vinte contos de róis
(20:0008), ou dez contos de róis (10:000$), para garantia da
assia'matura do contracto, conforme se refira este á fabrica de
artefactos ou á usina de refinação de borracha.

Para garantia da execução do contracto essas cauções
serão respectivamente elevadas a cem contos de réis
1(100:000$a tratando-se de fabricas de artefactos ou usinas
de refinação do borracha seringa, e a trinta contos de róis
(30:0008), quando se tratar de usina de refinação de borracha
de manicoba o mangabeira.

Os documentes provando terem sido feitos os deposiLos para
garantia da assignatura dos contractos devem acompanhar os
attestados de idoneidade a que se , refere a clausula 6."•

A falta desses documentos ~orlará lambem na exclusão
d a P l 'oPosta . de conformidade com o estabelecido na lettra c)-	 .	 .da clausula 5.*

Perderá a caução a que, se refere a prinialra parte da
clausula 8' o proponente que, uma vez acceita a sua proposta,
não assignar o contracto respectivo dente() do prazo de quinze
dias do convite que, para esse fim, lhe será dirigido pelo
Diario Off ic ial	 •

10.'
O contracianto que na data fixada em seu contracto deia

xar de fazer a inauguração definitiva do estabelecimento fi-
cará sujeito, salvo caso de força maior, a juizo do Governo,
'á multa de um conto de réis (1:0008), por dia de excesso,
até 30 dias; de dons cantos de réis (2:090$), por dia de ex-
cesso além de trinta até sessenta; de trcs contos de réis

n (3:000$)`, Por dia de excesso até noventa dias. Esgotado
esse ultimo prazo, considera-se rescindido o contracto, per-
dendo o contradanto a caução de que trata a segunda parte
da clausula S, ficando, além disso, obrigado a restituir o
valor dos direitos de todos os materiaes que tiver importado
com as isenções previstas na lettra 0), da clausula 1.'.

'As cauções a que se refere a segunda
8' serão restituidas aos ce.15 'admites logo
atlas as fabricas ou usinas.

Ilio de Janeiro, 22 de março de 1913. —
da Sdra, superintendente.

Escola Agricola da Bailia

Da ordem do Sr. Ministro, faço publico (pia o concurso para pro-
vimento dos cargos de lentes e preparador-repetidor de 6' e 7a ca-
deiras da Escota Agricola da Bahia será:realizado na escola agricola
annexa ao Posto Zootechnico Federal em Pinheiro, a 9 de junho pro-
ximo vindouro, época para quando foi adiado o inicio do referido con-
curso.

Directoria Geral de Agricultura, 19 de maio de 1913. — Arman%
Ledff	 director geral interino de Agricultura.

.	 .
Escola de minas de Ouro Preta

EDITAL N. 29
De ordem no Êxul°. Sr director da Escola . de Minas de, Ouro

Preto faço saber aos que o presente virem e possa interessar
que até ddia trinta e uni (31) do corrente II1JZ, uni todos os dias
uteis, dai 10 horas da manhã. ás 3 horas - tar.imstará aborta na se-
cretaria da mesma - escola a insoripçáo dos candidatos ao concurso
;nua. 41,Jaatr¡cula nolo. anuo-do Curso especial.: •

• •• .	 „	

i

• . SU-serão"adinittidos os candidatos que tiverem satisfeito as dis-
posições regulamentares; e as pra>crIptas paragrapho unia() do

-art. 23 dCregulamento que --baixou com o decreto n. 8.039, de 20
de maio do 1910.

Secretaria da Escola de Minas de Ouro Preto, 13 de maio da
1913.-0 secretario interino, Jayme Gesteira.

Escola de Minas de Ouro Preto

EDITAL N. 41
No dia 19 de maio de 1913, de ordem do Exulo. Sr. director da

Escola de Minas de Ouro Preto, fica aberta na secretaria desta escola,
até o dia 19 de agosto futuro, a nova itiscripção para o provimento
ell'activo do logar de substituto da 7a SeCçãO da mesma escola.

Compõe-se a 7' secção das matarias: grapho-estatica, rasis-
tencia dos materities; estabilidade das construcções, estudo dos ma-
teriaes de construcção e determinação da sua resistencia, technologia
das profissões elementareS e do constructor mccanico ( ia cadeira do
1° anuo e 14 do 2° anno do curso especial). llydraulica: liquidos e
gazes ; =binas operatrizes, ma.chinas hydraulicas, abastecimento
de aguas e esgotos e hydraulica agricola; thermo-clynamica e mo-
tores thermicos (2° cadeira do 1° e 3° do 2° anuo do curso especial),
art. I° do regulamento que baixou com o decreto n. 8.039, da 26
de maio de 1910. Os candidatos á inscripção devem satisfazer os re-
quisitos e as condições dos arte. 57, 58, 59, 62, 63 e 6•1 do Codigo de
Ensino, que baixou com o decreto n. 3.800, de 1 de janeiro de 1901.

Secretaria da Escola de Minas da Ouro Prato, 19 da maio do
1913.— O secretario interino, how Gestcira.

Escola de Minas de Ouro Preto

EDITAL N. 42
No dia 19 de maio de 1913, de ordem do Exma. Sr. Dr. diractor

da Escola de Minas de Ouro Preto, fica aberta na secretaria da
mesma escola, até o dia 19 de agosto futuro, a nova inscripeão para
o provimento effe,ctivo do logar d,3 substituto da 1° senão desta
escola.

Compõe-se a dita secção das matarias s?guitite,s: revisão e com-
plementos de mathematica, algebra superior e geometria analytica
( la cadeira do 1° anno do curso fffildanleiltal); gaonetria. analytica
(complementos), analyse infinitesimal e calculo das variações (1' ca-
deira do 2° nono do curso fundamental), art. 7° do regulamatito da
26 de maio de 1910.

Os candidatos á inscripção daverão satisfa:er os ralitisitos e as
disposiçOes dos arts. 57, 58, 59, 62, 63 e • 61 . do Codigo de Ensino,
que baixou com o decreto n. 3.890, de 1 da janeiro de nal . •

Secretaria da Escola de Minas de Ouro Preto, 19 de maio de 1913.
— O secretario interino, Japu Gcsleira.

11nn•nn•n•....

Escola Superior de Agricultura e Medicina Veterinaria 1

et-imenso pana PROVIMENTO DOS CA.RC.OS DE LENTE E SUBSTITUTO DA

CADEIRA DE CHIMICA ORGANICA E BIOLOGICA

De ordem do Sr. Dr. director faço publico pelo presente que, no
dia 25 (domingo), ás 11 1/2 horas tia manhã, será dato na escola o
ponta para a prova oral do concurso para provimento dos cargos do
lente e substituto da cadeira. de clihnica organica. e bialogica gua.s
sulanetterão os candidatos Drs. Renato Guimarães de Souza Lopes,
Olhou Druminond F. de • Mendonça e A belardo de Barros.

A prova realizar-se-lua	 edificio da escola e sara publica.
Dia, Escola Superior de Agricultura e Medicina Veterinariaa 23

de maio de 1913.—.1ffunso Campos, servindo d3 secretario.

Escola Superior da Agricultura e Medicina Veterinaria

CONCURSO PARA PROVIMENTO DO CARGO DE anorasson na AULA DE DESENHO A

. .	 MÃO LIN RE, GEOMETRICO, DE AQUARELLA E TOPOCRAPHICO

De ordem do Sr. Dr. director, faço publico, p	
'

elo presente, que no
coacurso para Provimento do cargo de professor da aula do desenho
a mão livre, geométrico, de 9	

b
.quarella e topo nTaphico, os candidatos.

serão sulimettedog a duas provais praticas, sendo nina sobre o dos:vulto
a- mão livre e :geometria°, acompanhada de uma exposição escripta.
sobre a mesma e a outra sobre desenho de aquarella e topographieo,,
substituindo esta ultima:à oral.

Entre unia c outra haverá o intervallo de 21 horas.
O ponto para a primeira (desenho á mão livre c •geometrica) será

dado na escola no dia .26 (sagunua-feira), as 10 1/2 horas da manhã,a
.realizande-se a'proya no dia seguinte ás luziam horas, e l NOA a-spz,-\

parte da clausula
depois de butua ti-

Raymando Pereira
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•gunda (desenho de aquarella e topographico), será dado o ponto no
'(lia 28 (quarta-feira), tambom ás 10 1/2 horas da manhã* elfectuan-
do-se a prova no dia seguinte ás mesmas horas.

São convidados a comparecer naquelles dias e horas desiamados
os candidatos inscriptos Dr. Henrique Renoit Azinières, Dr. Arthur
Thompson, 1° tenente Joaquim de Maya Monteiro, Dr. Ila.ul Eloy dos
Santos, Dr. Henrique de Alencastro Autran, Dr. Guilherme Gon-
raives dos Santos, Manoel Henrique de Lima e Dr. Thomaz Cavalcanti
do Gusmão.

O ,jury compõe-s3 dos Srs. Drs. Gustavo B. P. d'Utra, Antonio
Olyntho das Santos Pires o José Bezerra Cavalcanti, e a em/imissão
plena daquelles professores o mais dos professores Drs. Alfredo Tei-
xeira Baeta Neves, Geraldo da Costa Silveira, Henrique Morize e Julio

Rio de Janeiro, Escola Superior de Agricuitura. e Medicina Vete-
finaria, 23 de maio de 1913.— Alfonso Campos, servindo de secre-
tario.

Camara Syndical

Adolpho Simonsen, presidente da .Camara Syndical dos Corretores
de Fundos Publicos

Faz saber, de ordem da Camara Syndical, que, tendo fallecido
em Pariz em 15 de marco do corrente anuo o corretor de fundos
publicos desta praça Sr. Krlin.lo de Souza Gomes, 1)210 presente são
chamados quaesquer interessados em transacções em que houvesse
intervindo o mesmo corretor, a virem liquidal . as no prazo de Seis

mezes, conformo preceitúa o art. 11 do decreta n. 2. !k75, da 13 do
março de 1897, incorrendo nas d i sposições da lei OS que no referido
prazo não fizerem valer os seus direitos. E eu, Lucrecio Fernandes
de Oliveira, secretario da Gamara, o subscrevi.

Secretaria da Camara. Syndical da Capital Federal, em 6 de maio
de 1913.—A. Simonsen, syndico. 	 (•

SOCIEDADES MILHAS
Compaiihia, rtrazile:ira	 1+2,raergin,

Jalect
ACTA DA ASSEMEUA GERAL ORDINARIA AOS 28. DE ABRIL DE . 1913 .
Aos vinte e oito dias do mez de abril de mil novecentos e treze,

no escriptorio da Companhia Brazileira de Energia Elactrica, pre-
sentes ao meio dia accionistas retoresentando cento e quarenta e oito
mil novecentos e quatorze ac.:õe .:, das canto e cincaenta mil em gim
se divide o capital social, por proposta do accionista Dr. G. Ozorio
de Almeida, unanimemente apmovada, assumiu a presidencia da as-
sembléa o accionista Candido Gaffree, que convidou para seeretarios
os Srs. Eugenio José do Aluvida e Silva e A. Vaz de Carvalho Ju-
nior e declarou que a assendgi, a, na farina da lei e dos estatutos so-
ciacs, tinha por fim tomar vonliecitnento cio relatorio da . directoria
com as contas e balanço relativos ao anuo social findo em 31 de
dezembro proximo passado, bem como do parecer do conselho fiscal a
respeito, e eleger o conselho e sous supplentes para o anuo de
1913. Lido o parecer do conselho fiscal sobre o relatorio e contas
supra referidas, o accionista Dr. Raul Fernandes propoz e foi appro-
vado se dispensasse a leitura do relatorio que, publicado pela im-
prensa e destribuido em avulsos impressos aos accionistas, era por
estes suficientemente conhecido.

Submettidos á discussão o balanço e contas da directoria, com o
parecer do conselho fiscal e ningucin fazendo observações, foram os
mesmos postos em votação e approvados, deixando de tomar parte
na votação das contas e do balanço os directores e na do parecer do
conselho fiscal os respectivos ..ignatarios.

Corrido em seguida o eseNtinio para a eleição do conselho fiscal
e seus supplentes e concorrendo para isso cada accionista com o nu-
mero do votos que lhe compete segundo os estatutos

'
 apurou-se o

seguinte resultado: —membros do conselho fiscal:—Dr. Jorge Street,
Antonio A. Leão e cominendador Saturnino Camlido Gomes, reelei-
tos; supplentes:— Amorico F. de Moraes, Dr. Mario de Azevedo Ri-
beiro e Dr. Ildefonso Dutra.

Nada mais havendo a tratar o presidente da assembléia suspende
a CS,SãO para se lavrar a acta dos trabalhos e reaberta, á 1 hora da
tarde, é esta lida, posta em discussão e ~ pimenta approvada sana
debate.

E, eu Eugenio José de Almeida c Silva, secretario da assembléa,
fia lavrar a presente acta que conferi e por estar exacta subscrevo o
assigno com a mesa e demais accionistas presentes.

E. J. de Almeida e Silva, sceretario-*--C. Gallree, A. Vai de Cai'-
valho Junior.
--- peguem-SC ás demais assignaturas.) •

• -

Comparillia Constructora, 13razileira.
Relataria

Senhores ceioni4ta4.— Em obadiencia ao disposto no artigo 26
dOS HOSSOS estatutos, caba-me a honra da apresentar-vos unia ma-
maria succinta dos negocias relativos á Companhia Constructora Dra.-
zileira, referentes ao penedo do ultimo anuo social.

ESTATUTOS	
•

Havando • o Dr. Macio Roxo resignado o logar de director teelmieo
da companhia, verificou a directiria ser de convaniencia para Os inte-
resses gemes a suppreesão do referido logar, pelo que convocou uma
assetubléa geral extraordinaria para tratar do assumpto, que me-
receu a 'sua saueção em sessão d3 12 de agosto do armo passal( , o na
qual lambem foram alteradas alelimas disposiçies dos nossos estatutos,
publicadas em tempo, ColOO exgka a lei reguladora das sociedades
anonymas.

DIRECTORIA.

Havendo sido concedida uma licença ao nosso director presidente,
Dr. Joaquim Machado da Mello, que teve necessidade de ausentar-se
desta capital, .mereci a honra do ser chamado para substituil-o. es-
tando no desempenho do cargo desde 19 de janeiro do corrente
anuo.

CONSELHO FISCAL

Foi chamado e exerceu as fuur.eões de membro do conselho fis-
cal, no impeditnento do membro . eli'ectivo, Dr. João Maximiatio do
Figueiredo, o supplente Dr. Raul ['cindo. 	 .

• TERRENOS

Tende merecido a vossa approvação o pensamento da directoria
de, applicar em termos situados na Capital Federal Os recursos dis-
poniveis da companhia, resolveu a directoria fazer acquisição dos
existentes em Cascadura e denominados Fazenda dos Cardoz.)s, de
sociedade com Os Drs. Luiz da Rocha . Miranda o Jaguanhara de Mi-
randa, conforme os documentos á vossa dispodção no escriptorio, á
rua do Rosario n. 100, primeiro andar.

Iniciámos a venda dos lotes da nossa propriedade, existentes na,
rua General Dionysio de Cerqueira, já estando lavrada a escriptura
da venda do lote n. 20.

Tambern já foram vendidos os de ns. 18 e 19 com frente para a
rua Voluntarios da Patria e seis metros do lote n. 33, com frente para
a rua Visconde de Caravanas .. •

CONSTRUÇÕES

• Parecendo á directoria haver conveniencia em construir alguma;
casas nos terrenos da nova rua General Dionysio do Cargueira, já
para estimular as construoções, já para valorizar OS terrenos s.ibre-
salentes, cantractou-se a construa:ao de quatro casas com o Dr. João
Caetano da Silva Lara, pelo preço de 106:0005, casas que ficarão per-
tencendo ao pa,trimonio da compaithia e cujo rendimento excedera ás

110SSAS despezas garaes.
Fomos encarregados da construcc,ão do pradio a ser constrnida

no lote n. 20 da rua General Dionysio de Cargueira, par elle adqui-
rido, e desse trabalha tambein fiem encarregado o referido enge-
nheiro João Caetano da Silva Lara.

BALA.NÇO

Apezar das nossas operações não terem tido grande desenvolvi-
mento no decorrer do anuo finda, em todo O CaS3 fui possivel matar-
mos o mastim dividendo da samestre anterior.

Sãoo estas, em resumo, as considerações que jul guei opportunas
deixar aqui consignadas, e para qualquer outro esclarecimento os se-
nhores accionistas inc encontrarão, na sede da companhia á sua inteira
disposição, onde Lambem serão presentes todos os documentos refe-
rentes ao balança e a respectivo parecer do conselho fiscal.

Rio de Janeiro, 15 de abril de 1013.--Jose Paulo Soares, dire-
ctor interino.

A,ceionistas:
Saldo desta conta 	 	 600:0005000

[Ianque Erançaise et Italienne:
Saldo desta conta 	 	 88:8015000

Acções . em canção:
Saldo deita C011ta 	 	 120:0005000

Bens tle raiz:
Saldo desta conta 	 	 45Q: 3365100

Acções:
Saldo desta conta. 	 	 100005000

Caixa
Saldo desta conta... 	 	 4:i53$300

Ilypathecas:	 •

Saldo desta ' conta .	 	 '70,:200$000

1.35S:880$10J

•BALANÇO GERAL EM 31 DE manço DE 1913.

Aciiro
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Ca pital:
Saldo desta çOilin  : 	,j.000:'000s000

.	 Caução da. directoria:
Saldo desta:conta  . 	 420:000.$000

Contas correntes:
Saldo desta conta 	 	 CO: 0005000

Lucros suspusas.:
Saldo desta conta 	 	 50:0005000

Gontracto de construção:
Saldo desta conta 	 	 36:5005000

Dividendos a pagar:
Saldo desta conta 	 	 3:300500

Lucros e perdas:
Saldo desta conta 	 	 .89:0205000

------
. 1.358:8805400

Rio de Janeiro, 31 de março de 1013.---José Paula Soares, presi-
dente illieriDo.--COSar de Albuquerque, guarda-livros.

PARECUI

O conselho fiscal da Companhia Constructora Brazileira, • tendo
examiaado devidamente as contas prestadas pela directoria, e bem
asim todos os actos praticados pela mesma no correr do ultimo
anuo:

Considerando que as verbas do balanço, comprovadas pelos do-
cumentos apresentados, acham-se perfeitamente exactas

Censiderando existir perfeita ordem e regularidade em' todos os
negoeios da companhia e regularidade de escriptuiração:

E' de parecer :	 •	 -
Que sejam approvadas as contas apresentadas, referentes ao dito

periodo e que seja consignado um voto de louvor á directoria pelo
seu zelo e dedicação.	 •

lo de Janeiro, 15 de abril de 1913. — Salvador Policio dos-San-
tos. — João Maximiano cle Figueiredo. -- Arlhar Rosemburg.

COmpanhia de lLactinios Mondia
ACTA DA ASSEMBLEA GERAL EXTRAORDINARIA, REALIZADA EM 25 DE ABRIL

DE 1913

vinte e cinco de abril de 1913, á rua da Caudelaria n. 20,
2a andar, eseriptorio da companhia, logo após o encerramento da as-
sembl.-ea geral ordinariá, á qual foram presentes 33 Srs. accionistas,
repuseni.ando 2.395 acções, ó conVidado para presidir a assembléa
geral extraordinaria o Sr. coronel Benedicto Antonio Bacilo, dire-
ctor do accionista Banco Nacional Brazileiro, que convidou para se-
cretarias o.; accionistas Srs. Alfredo Estacio de Faria e Annibal Alves
Sampaio.

E' pelo Sr. presidente declarada aberta a sessão, cujo fim é
tia tal' da reforma dos estatutos.

Pede a palavra o accionista Sr. Annibal Alves Sampaio, que
propõe, em vista da resolução tomada pela assembléa geral ordin avia
do não preenchimento da vaga de terceiro director, seja esse logar
suppresso, continuando a companhia a ser, como era anteriormente,
dirigida por dons directores; propõe mais que fique de nenhum
effàto a reforma dos, estatutos de 17 de fevereiro ultimo, conti-
nuando a reger a companhia os estatutos primitivos, com as
seguintes modificações—Art. 60 , onde se lê «A sociedade será admi-
niSdrada por doas directores» accrescente.-se «cujo mandato será de
cinco ancas» e a eliminação da «Disposição transitoria do capitulo V».

Pede a palavra o accionista Sr. Dr. Antonio Braz de Moraes Bar-
bosa, que acha o prazo do mandato muito longo, propondo seja elle
reduzido para um anno.

O Sr. presidente, passando a presidencia ao Sr. 1° secretario, faz
justas considerações sobre a exiguidade de tempo que teria uma dire-
ctoria, cujo mandato durasse apenas um anno, prazo por demais curto
para que se possa executar um plano de administração, lembrando
que já tentos o conselho fiscal, cuja. duração é por lei de une armo,
propõe, portanto, que seja mantida a proposta do Sr. Annibal Alves
Sampaio.

Posta em discussão, é approvada a proposta do Sr. Annibal Alves
Sampaio e rejeitada a emenda do Sr. Dr. Antonio Braz de Moraes
Barbosa.

Nada mais havendo a tratar o Sr.- presidente encerra a sessão.
Mo do Janeiro, 25 de abril de 1913.-- 13. A. Bueno.—Alfredo

Edavio de Faria.— Annibal Alves Sampaio.— Adolpho Bucher.—
Foaseca, Macedo & Comp.—Antonio Magro .—E. Devia. —final Salgado
Zenha. — Por procuração de Frederic D'Olne, Léopold Ferdinand
d'Olne.—Dr. Alberto Dini: Junqueira .—Aquila da Rocha ;Miranda.—
Albertq Carlos Diniz Junqueira Por procuraçãO do Dr. Floriano
Leite Ribeiro, Oscar Miranda.—Por procuração do Dr. Meio da Bocha
Miranda, H— , a Miranda:—,José Tavares , -Guerm—G. Lumay de la
ecmiwiie João de Macedo Costa:—Por procuração de D. Julia
Cidinarães-eiderra, José. Tarares Guerra.— Por procuração do com-
inendalor Augusto José Ferreira, Jose Tarares Guerra.—Por procura-

ção de- JaVenal Xavier Batelho, Alfredo Estacio de Faria. — Por pro-
curação. de Rodolpho Fortes Diniz Junqueira, Alfredo Estacio de Paria.
—Por procuração do José Mendes Bernardas, Alfredo Estacio de Faria.
's.-Por procuração de Antonio Ferrara Monteiro Silva, Milton Monteiro
da Siloa.—Atthur Gibbons. —Por procuração de Roberto Cotrim Borla,
E. Borla.

Certificado da Junta Commercial, do archivamento da acta:
Certifico que, por despacho da Junta Commercial, de hontem, ar-

chivon-se nesta repartição, sob o n 3.815, uma publica-fórma da.
acta da assembléa geral extraordinalqa da Companhia do Lacticinios
Mancha, realizada em 25 de abril proximo passado, que alterou seus
estatutos. Eu, lloracio Pestana do Aguiar, 3° calcai da secretaria
desta junta, passei a presente na data abaixo. (Sobre duas -estampi-
lhas, sendo uma de 5$ e outra de SOO réis).

Rio de Janeiro, 23 de maio do 1913.-1 i ?oro Campos, director.

13anco do 11.3razil

RECTIFICAÇÃO

Na publicação da acta da assembléa geral do Banco do Brazil
feita á pagina 7.470 do Diario Official de hontem na parte referente
á gratificação proposta para a directoria em vez de 2 °/. como foi pu•
blicado, leia-se 1/2 Olo.

AfiNUNClOS
Ilunproza• Industrial Rio do Janeiro

Achando-se subscripto todo o capital social, são convidadas os
subscriptores a se reuniram em . assembléa geral de installação no
dia 20 de maio, ás 2 horas da tarde, á rua do Ouvidor n. 52,
2° andar.

Rio de Janeiro, 10 de inalo de 1013.— O incorporador, Henri
()afinfe.

Companhia Industria o Viação Ferroa de
S. lPaulo

Os documentos referentes ao armo de 1012 e do que trata o
art. 147 do decreto n. 434, de 4 da julho do 1891, acham-se á dis-
posição dos Srs. accionistas no eseriptorio á rua Primeiro de Março
II. 153.

Rio de Janeiro, 15 de maio de 1913. — O presidente, Henrique
Santos Dumont.	 (•

Fallencia de A. Ge. de Carvalho
Francisco Antonio Barbosa, syndico da massa fallida de A. G. de

Carvalho, avisa aos Srs. credores que, tendo sido adiada para o dia
11 de junho a reunião dos credores, continúa a ser encontrado á rua
do Carmo n. 71, das 3 ás 5 horas da tarde.

Rio de Janeiro, 23 de maio de 1913.—Francisco Antonio Barboza,
syndico.	 (•

Imprensa Nacional

Pfilicagos 110 "Diario Miar'
De ordem. cio Sr.	 r. director geral, ••'

faz se publico, para conhecimento doi,-
essaclos, iva, de conformidade com o re-
gulamen Co vigente, o expediente desta re-
partição 1:orai:Lua, diariamente, ás a hora
da tarde, o coxno o recebimento dos
unes, apresentados pelos particulares, desti-
nados á publicação no aDiario
constituo serviço que faz parte do alludiclo
expediente, não serão recebidos 410.g parti-
calares os originaes apresentados depois
de a horas da tarde, qualquer que.seja a na.
tureza, da publicação.
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LOTERIAS
DA

CAPITAL FEDERAL
Companhia de Loterias Nacionaes donrazil

Extracções publicas, sob a fiscalização do Governo Federal, ás
•	 o, aos sabbados, ás 3 horas, á rua Visconde de Itaborahy n. 45.

Sabbado, 7 de julho
AS 3 HORAS DA TARDE

NOVO PLA:\ O — 288

100:000$000
Por 85300 em deeimos

Total dos 3 primeiros prelos

LIII 1111110
de francos

-Preços: dos bilhetes inteiros com
direito ztos tres sorteios .....	 208-100idem de quartos 	 05000'Idem de quadra •,-esimos 	 	 44700
No preço dos billr3tes já está iludindo o sAla exigido por lei.

:N.B. Os premios superiores a 2008 estão sujeitos ao desconto de 5
Os pedidos o,	 do interior devem ser acompanhados donu-xls1-3,0,) róis para o porte do correio e dirigidos aos agentes

t:eraes NAZAUTII & C. , rua do Ouvidor n. 01,. Caixa n. 817. En-
dereço`teleraphico, Lusvel.

Prieturi'‘Itiéog,

l'odà0

boh(àdià n1à0i0 e

todo$

teél-mié0

de boh(),téllà,

r3=ITZ

S.A -11 R. E R Caminhões O omnibus

automoveis, automoveis para incendio e

motores maritimos

MAGNETOS "BOSCH"
CAIXAS DE ESPIIEAS	 kr

TODOS OS Accmssopzoe;.
EA .A.T.Tiromcyvyalie,,

1.°, em 23 de junho, ás 3 horas
Tremi() maior:

2013 mil francos
2°, em 2 ré de junho, ás 11 horas

Premio maior:
300 mil francos

3°, em 21 de junho, ál hora
:.Preinio inalar:

:300 mil francos

E1c1llto2, Plosistolto

'Mous

Lloyd Brasileiro
SOCIEDADE ANON YINIA	 Uni= c,g2n+Az e dzpnitarios:

Vapores a sahir :

Bahia
Para

' Linha do norte. Sabiá no dia 30 do corrente ao meio
dia, para Os portos do norte" -até Manáos.

Linha clo norte. Sahirá G de junho, ao meio dia,
para os portos do norte até Manaos.

Linha do sul. Sahirá hoje, 25 do corrente, ao
x-f meio dia, para os portos do sul até Montevideo.

Sino Linha do sul. Sallirá no d	 mia 2 de maio, ao eia dia,
para os portos cio sul até Montevidéo

na BRASILEIRO —MEG í1I 84NC9 2 41 6

CARLOS SCHLOSSER C.
6 3 — Avenida Ceutral — 6 3'

RIO DE JANEIRO

CAIXA POSTAL N.'

Saturn

1 Steinberg, Meyer_8/ C.
SUCCESSOR,E3 .DE —
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Maio do 1913' A

5.95 33572
• •	 4.25 -4550• •
• . 4.45 23670

• •
11. •

-	 •

Companhia de Electricidade o Viação
Urbana de Minas Gecaes

A transferencia de acções da Companhia de Electricidade e
Viação Urbana de Minas Geraes está a cargo do Sr. Joaquim de Ma-

- galhaes Pessoa, rua General Camara. n. 8, sobrado.

Sociedade A.nonyina do l'ecalio,s.
tt.A. Vatuiliao

AssrmuLÉ,S. GERAL EXT11.1011DINARL1
Usando da compotencia facultada paios nossos estatutos, em se ti

art. 23, § 10 e pelo art. 137 do decreto n. 434, de 4 de junho de
1891, convoco urna assembiéa geral extraordinaria dos Srs. accio-
nistas desta sociedade para tratar de assumpto que tom roforeucia
aos arts. us. 97, 98 e 131 e seus paragraphos, do citado decreto
n. 43•, alteração das disposições constantes dos arts. 7°, 12°, 13°, 14°,
15°, 16°, 17° e 180 dos estatutos, bom como para tornar ettectiva a
providencia a que se refere o art, 9° dos mesmos estatutos assemblúa
geral extraordinaria essa, que se realizará no dia 31 do corrente
mez da maio, ás 3 horas .da tarde, na séde da sociedade, á avenida
Rio Branco 157, 1° andar.

Pela Sociedade Anonyma do PeCollüs «A Familia». — Christian°
Brazi/, director-presidente. 	 (.
~••••••	

Falte:leia de J. Vieira s Comp.
O liquidatario da fallencia acima referida avisa aos interessados-
é encontrado diariamente á tua da Alfandega n. 13-4, sobrado,
3 ás 5 horas da, tarde, alho de prestar quaesquer •informa-

.
Rio, 3 de maio de 1913.-1- O liquidatario, Joaquim da Silva
s.	 (•

A: Praça
Fernando de Araujo Severino participa á praça que por inte-

•esses commerciaes passará a assigtiar-se desta data em diante Fer-
nando Merino de Araujo Severiao„

ilio de Janeiro, 8 de maio de 1913.— Fernando Merino de Araujo
SeeCril10.	 .

A' praça,
João Parente Borlido participa á praça que . por interesses com

morciaes passará a assignar-sa desta data em diante João Merino Pa
rente Borlido.

fio de Janeiro, 8 de maio de 1913. — João Merino parent
Borlido.

qL12
das
(Aos

Neve

THE WESTER\ TELEGRAPH  COMPANY LIN/ITED
Tarifa, por palavra para o serviço exterior, a partir do qualquer estação, brazileir..

com excepção da, do JEZecife
EUROPA,:	 Frs. MIS

ACOreS. • . • 	 3.25 1390
Allomanha . . , 	  3.25 , 1$950
Au:tria-Hungria á	 ***	 3.3:1 2stso

3.25 /sY•toBelzica 	
Dinamarca 	  3.62 ::$170
França	 3  25 2i,950
Gran-13retaaha 	  3 25 14050
Gre-ia	   3.52 2490

Bons/Ida 	
3  60 23160Ilespanha
3.25 1;050

Italia 	  3.55 4130
Noruega 	  3.75 51230
Portugal 	 3  70 23220
Russia da Europa 	  3.95 24370
Suecia 	  3.72 2230
Suissa	 3  50 2109
Turtinia da Europa 	  3.77 2„0bo
AFRICA ,E ILHAS:	 Frs. Mis
Cclonia io Cabo 	  5.75 4,152
Sonegai . . „ . . ••	 4.00 24400
S. Vicente (Ilha) 	 	 2.62-5 1.;.530
Madeira (Ilha) 	

33,1400 21609540Coarias 	

AMERICA lS0,1ORTE :	 Fes. Réis
Canadá: •

Montreal	 . • ':' '-ii ii; n • •
Cluebec .	 . . . • ** .	 4.45 24670
Toronto 	
Cuba (Havana) • iii, • •	 • • 4.60 4740

'Maxim) (Cidade) • a 	  5.00 33000
Estados UNIDO3:

• -
Alaska	 -	
Luisiania	 • •p
TeX115. • • • •
Outros Estados	 .

AMERICA. DO SI.1 (•)	 Frs. Réi
Ilrurnay	 • . 	 	 1.25	 87
Arj.ilinn	 1  75 Mi:
Paraguily 	 2  05 13'4-,
Chile

Valimaiso 	
8autil,o	 	  i	 2.55	 1,0:
Peri', (Lima).	 2  55	 145;
Sobeja	 3  80
Ei t uadoi 	 	 4.55	 2.,7.
Coiutubia. . •	 5 55 

(.) Para telegrainmas apresentados ás ests...95,
brazileiras na Bahta e ao norté (Liste Estado deve-
abdiciunar um franco por palav.m.

Tarifes por palavra, para O serviço interior ano
Capital FeJerat

Ceará . . . • . •	 . -.
Rio Grande do Norte 	
P arahyba 	
Pernambuco 	
Alagas
Sergipe . 	
Bahia 	
Espirito Santo 	  . . •
Minas Geraes 	  31,
S. Paulo. . . • • • • 	  Vi
(loyas • • • • • • • • • • • • •, • 	 t?•
Malte Grosso 	 	 S
Paraná 	 	 5
Santa Canarim.. . .	 .	 6
Rio Grande do Sul . • • .

Para 	  • • • • I.1 •
Maranhão . . . 	  . . • • . • •
Plauby .	 • .;	 • •• •• *****

..

• •
• •

•
..

^ NOS telefframnlaS apresentaties ás 4staçóes que não sejam desta Companhia a indicação «Via Wertern» deve ser escripta pelo propi
.:.	 .	 '	 •	 punho do exlidaidor. _..

O equivalente do franco para o serviço exterior é de 600 róis no corrente trimestre. 	 •	 _:,;
O SaliviçO interlor tem mais a taxa fixa de 590 reis por telegraunna. 	 ,	 t.:1)

- As taxas para o pontos aáo.indieados nas tarifas acima podem ser obtidas nas estaeries da'Companhia — Rio de Janeiro — AVFNIDA Rio Sa'ANCO N. 1
_ftièrA.— Caixa 121. Marauhtio — Caixa 28. Ceará — Caixa 20. Pernambuco —Caixa 1:7. Bahia — Caixa 100. Santos—Caixa 56. Desterro— Caixa lá. Rio Grand


